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Os  primeiros  contingentes  do  valo¬ 
roso  corpo  britânico  chegam  ao  lo¬ 
cai  o'o  grande  choque  —  Esperada 
para  hoje  a  junção  com  o  5.°  Exérci¬ 
to  americano  —  As  armas  dos  E.E. 
U.U.  vitoriosas  —  0  rádio  de  Berlim 
prepara  o  espírito  do  povo  alemão 
para  noticiar  a  derrota  sofrida — AI- 
taviiía  e  Albeneüa  em  poder  dos  alia¬ 
dos  —  530  mH  aEemães  estariam 
ocupando  a  linha  do  Pó 

\RGEL,  17  (R.)  — Acabam  de  fazer  jun= 
çãu  as  patrulhas  do  VIII  c  do  V  Exércitos, 
informa  o  rádio  local. 

10NDRE5,  17  (U.  P.)  —  CA  DO  NORTE,  17 '(A.  P.) 
Dc  acordo  com  o  que  revelo  —  Na  costa  oriental,  potru- 
o  emissora  germânica,  co-  lhas  do  8.°  Exército  fixeram 
iticçornm  a  chegar  à  frente  contacto  com  tropas  da  orca 
dc  betalho  de  Salerno  os  pri-  j  de  Toronto,  informa-se  ofi- 
meiros  contingentes  do  8.°!  cialmcnte. 

Exército  Imperial.  A  citada  '  A  2S  quilômetr08  I 

emissora  declarou  mesmo  1 

que  umn  divisão  dc  tanks  do  LONDRES,  17  <U.  P.) 

8.°  Exército  Imperial  já  es-  Urgente  —  A  rádio  do  Cai- 
tá  tomando  parte  na  bate-,  ro  enunciou  que  os  patrulhas 

terno.  do  S.°  Exército  estão  apenas 

Vlrtualmente  na  luta  ...  .  ^ 

LONDRES,  17  (U.  P.)  _  0  25  quilômetros  da  xona  de 

0  VIII  Exército  Imperial  co-  batalha  dc  Salerno,  esperan- 
meçou  virtuolmentc  a  tomar  do-sc  dc  um  momento  pera 
parte  no  grande  batalho  dc  outro  3CU  cn)cce  com  0  5  , 
Solernc-,  segundo  comunico  a  c  - 
rmisjora  de  Berlim.  !  Excrc,fP- 

iXd.V“E;&  Em  Vallo  di  Luga- 

Q.  G.  ALIADO  NO  NOR-  ,  nQ  r  ,  , 

ri  da  africa,  i7  fu.  p.1  nia  o  8  Exercito 

*•  E  esperada  para  hoje  | 

linda  a  junção  entre  os  Exér-  Q-  d*  ALIADO  NA  ÁFRICA 
sitas  5.®  norteamcricono  c  DO  NORTE,  17  (A.  P.)  — 

i.6  Imperial  britânico.  0  8.’  Exército  atingiu  Vallo 

tm  contacto  com  tro-  i  ’ 

>a«  fl3  área  de  Taranto  *,  £  | 

Q.  G.  ALIADO  na  àFRI-I  coitrw  mayuíus  jía 


Concentradas  todas  as  forças  rus¬ 
sas  disponíveis  —  Berlim  anuncia 
também  que  os  soviéticos  lançaram 
outra  nova  e  gigantesca  ofensiva  ao 
sul  do  lago  Ladoga  —  fc"a  fase  deci¬ 
siva  a  batalha,  declara  a  emissora 
nazista  —  Sinal  de  perigo  para  os 
alemães,  declara  o  cronista  militar 
do  “Daily  Express”*  referindo-se  à 
ocupação  de  Novorossisk 

- •  ZURICH,  17  (R.r  —  A 

a  f  agência  noticiosa  a  I  c  m  h 
anuncia  que  os  russos  con¬ 
centraram  todos  os  homens 
a  seu  dispor  na  xona  eom- 
preendide  entre  RoslavI, 
Moscou  c  Smolensk,  com  « 

|  finalidade  dc  capturar  a  úl- 
m pista  anarquia  —  Inten-  timo  dos  mencionados  eido- 
e  alemães  —  Falta  pão,  des. 

I  _  A  “Guarda  Suica”  do  ,0utrna  tetesramaj,  n»  í.*  pí*i»»;s 


Rio  dc  Janeiro,  —  Ssxta-íeira,  17  de  setembro  de  1943 
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MOSCOU,  17  <R.)  —  “A  capi¬ 
tulação  da  Ililia  descobriu  o  flan¬ 
co  direito  do  dispositivo  alemão 
nos  Balcãs,  segundo  escreve  om 
comentarista,  búlgaro,  que  acres¬ 
centa  :  “A  gnerra  estA-se  aproxi¬ 
mando  das  costas  da  península 
balcAnira.  Unjo  nn  amanhã,  os 


Balcãs  podem  tornar-so  campo 
de  batalha". 

O  alndido  comentarista  lermlmi 
dirigindo  um  apelo  aos  búlgaros, 
concitando-os  a  escolher  o  rumo 
qnc  Ibc.s  há-dc  poupar  uma  des¬ 
truição  total  do  pais.  "E  para  evi- 
In-la,  urge  que  vos  livreis  da  tuteia 
nazista”. 


LONDRES,  17  (R.)  — 
Acabo  dc  chegar  a  esta  ca¬ 
pital  o  Sr.  Frank  Knox,  secre¬ 
tário  da  Morinha  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 


Arrasador  bombardeio  das  “Fortalezas  Voadoras”  con¬ 
tra  Naiitos  —  0  rádio  de  Paris  anuncia  terem  sido  cau¬ 
sados  200  mortos  e  700  feridos  —  Percorreram  mais  de 
2-500  quilómetros  os  aparelhos  atacantes,  que  destrui¬ 
ram  35  aviões  inimigos,  em  combates  aéreos 

(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 
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Quatro  tuim-mu.  das  primrlrsa  torças  alladae  que  Invadiram  •>  Itãlla, 
seus  botes,  «pôs  a  travcíoia  do  estreito  de  Mesalna,  e  conduziam  eu 

do  Serviço  especial  de  A  NOITE) 


«Tóquio  diz  que  está  sendo 
travada  no  Pacifico,  ccm 
vantagens  para  seu  lado,.. 

NOVA  YORK,  17  (U.  P.) 
—  A  emissora  nipònica  con¬ 
tinua  transmitindo  noticias 
sobre  uma  batalha  acro -na¬ 
val  de  vastas  proporções  en¬ 
tre  a  Nova  Guiné  c  o  ilha  de 
Kolombangara,  cuja  distân¬ 


cia  entro  si  ó  dc  500  rnilhasj 
Os  japoneses  não  determi¬ 
nam  com  precisão  o  iugor 
dos  combates.  ‘ 

NOVA  YORK,  17  (V.  P.)  —  A 
rãdw  do  Tóquio  informa  qtie  esn 
acudo  travada  uma  tremenda  lu¬ 
ta  lha  acro-naval  entre  japoneses 
«  nort  comeríamos  entre  .t  Nn-  - 
Guiné  <í  ,*i  i.-hr  de  Kolomtnagsra.  a 
referi,!.!  , «mi-vor.i.  rumo  sempre, 
afirma  quu  m  nipóoicoj  cstar.nn 
vencendo. 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada 


A  siderurgia,  a  celulose,  o  alumínio  e  a  soda  cáustica  —  Frutos  da  ação  perseverante  c 
patriótica  do  presidente  Vargas  —  Regime  que  coloca  acima  de  Interesses  de  grupos  e 
<i@  fações  os  supremos  anseios  da  nacionalidade  —  Importantes  declarações  do  coman- 
tfanle  Amaral  Peixoto  no  banquete  que  lhe  ofereceram  cs  industriais,  usíneiros  e  lavra¬ 
dores  de  cana  de  todo  o  país  —  A  palavra  do  Sr.  Joaquim  Bandeira,  em  nome  dos  ofer- 
tanies  —  Política  de  transcendental  relevância  para  a  economia  brasileira  de  após  guer¬ 
ra  “Será  uma  tranquilidade  para  o  produtor  cana;ieiro  saber  que  jamais  existirá  o 
Perigo  da  superprodução  de  álcool,  isto  é,  que  o  álcool  será  o  reguiador  automático 


I  Berlim  confessa  a  queda 
de  Novorossisk 

ZURICH,  17  (R.)  —  "A 
cidade  de  Novorossisk  foi 
evacuada  pelas  tropas  ale¬ 
mãs  de  acordo  com  o  piano 
estabelecido"  —  anuncia  a 
D.  N.  B. 


Em  Trinidad  - 
2  Montevidéu 


0  que  so  revela  com  a  chagada  do  navio 
—  Tinha  em  seu  poder  um  aparelho 
rádio-transmissor 

'  (A.  P.)  —  poder  um  aparelho  ràdlo-triwjmia* 
orta  desta  ca-  sor. 

panhol  “Cabo  Não  foi  revelado  o  nome  do  nfi- 
ente  da  Espa-  ciai,  sabcnds-«e  apenas  qaa  (leoa 
lorlzadamcnte  rirtldo  cm  Trinidad,  onde  o  “Cabo, 
rior  dosje  na-  de  Mornos’*  escala  normulnieoto, 
'rlnidad,  pelas  para  sujeitor-sc  ao  controle  de 
role  hrftãnlco,  guerra,  cm  suas  viagens  regulares 
trado  cm  seu  1  entra  a  Espanha  c  Buenos  Aires. 
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Ilngranli-  lomadu  ijuando  tal.va  o  Intt-rvenlur  Amaral  Pehotc  t  i|iianil„  i,  Sr.  Juíc  Ctrlot  Pereira  Pinto  erguia  o  brinde  de  nortra  no  presidente  da  República 
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— — ~ ^Sexta-feira,  17  de  setembro  de  1943 

Solução  em  breve  pera  importantes  problemas  nacionaii 


A  KOm  —  SuptrinUa  átiU,  tal»  C  d»  CmU  N«tt*  (j 
Dfr»t«r,  André  CirrntMal  —  RwUler-Ch.í.,  Cinalkt  Krltd  ' 
R*dtl«r-8*cr*<éH«,  UbmIb  Huhii  —  C«rt*t*.  0«t»rlo  Uai 
Sidiil»  «  •fleiaaai  PRAÇA  MAUA,  I  —  Ttla.1  Mn*  da  UfaçAea 
ialrriM,  U-l»l9|  laf.  M-llHi  Carioej-rcportar,  SM»#  , 

AfllINATOIAI 

Rnoll.  América»  a  b»mh  |  Oatroa  paUn» 

11  BOOM  .  CRI  U.»l  11  ma»»* .  CRI  13#.## 
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O  RETRATO  N O  ,/çALOK 
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l)  Idlcnínlor  Amnrnl  Peixoto 
tomou  lugar  entre  os  Srs.  Fulvia 
Murgunti,  representante  do»  Bsi- 
miros  rio  S.  Paulo  e  Arierbul 
Novais,  delegado  dos  fornecedores 
de  cana  de  Pernambuco,  vendo-se 
nindu,  no»  deniui»  lugares  rle 
honra,  os  uisnislru*  Eduardo  Es¬ 
pínola,  Marcondes  Fllhn,  Arl.sti- 
dej  üullhem,  Apolonio  Sales,  ge¬ 
neral  Mario  José  Pinto  Guedes, 
mie  respondo  pelo  expediente  da 
Guerra,  rapltiiu  Amilrur  Dutra  de 
Menezes,  diretor  gemi  do  Departa¬ 
mento  de  Imprensa  e  Propaganda, 
prefeito  Henrique  Dodssrorth,  ge¬ 
neral  Klrmu  Freire,  general  Mau- 
ririo  Cardoso,  Sr.  Barbosa  Lima  , 
Sobrinho,  enrnnrl  Nelson  de  Mrl-  , 
lo.  Marques  dos  lieis,  coronel  João 
Carlos  Barreto,  CanriMu  Saldanha, 
Medeiros, 


itiissos  que  leremos  de  cumprir. 
Iremos  abastecer  em  larga  esca¬ 
la  os  povos  que  leem  agoro  a  sim 
economia  desorganizada  pela 
guerra  c  sofrem  a  brutal  ocupa¬ 
ção  dos  nazistas,  n  que  signifi¬ 
ca  coiuplcln  destruição  de  lodo» 
o>  meios  dc  trabalho. 

Necessitamos  bastante  de  com- 
lmstive],  Encaremos  sercnnmcntc 
o  futuro  c  empreguemos  n  me¬ 
lhor  dc  nossos  esforços  afim  de 
corresponder  k  confiança  que  cm 
nós  depositam. 

«ju.nido.  em  1911,  regressei  dos 
Estados  Unido»,  cm  entrevista, 
anunciei  a  crise  aguila  dc  deriva¬ 
dos  do  petróleo  pela  qual  passa¬ 
ríamos,  logo  que  aquela  grande  na¬ 
ção  sc  encontrasse  envolvida  na 
guerra,  n  que  enlão  já  era  inevitá¬ 
vel.  Com  essa  rerlcza,  me  animei 
a  estimular  o  aumento  das  planta¬ 
ções.  0  governo  federal,  decre¬ 
tando,  a  pedido  do  Instituto,  a  fi¬ 
xação  dc  preço  compensador  pari 


lardar  o  nosso  desenvolvimento. 
Tais  dificuldades  poderão  fuzer 
vacilar  os  tímidos,  ma»  fortalece¬ 
rão  o  Animo  doB  que  oeredilam  no 
futuro  do  Brasil  e  em  dias  rnv- 1 
lhores  em  que  os  povos  se  enten¬ 
dem  mais  fralcrnilmente,  livres 
ilas  peia»  dos  agrupamentos  em¬ 
penhados  em  escravizar  ao»  seus 
interesses  financeiros  o  bem  eslur 
c  a  felicidade  de  milhões  dc  ho¬ 
mens. 

K  tudo  isto  estamos  procurando  , 
rralizar  sem  esquecer  que  o  tra¬ 
balhador  precisa  ser  amparado  e 


genhario,  cm  trabalho  dig  »  dc 
ser  farlamenlr  divulgado,  rilsprm- 
do-tne  a  servir  h  suas  enormes 
possibilidades  c  a  njtidnr  o  puvo 
de  furte  fibra  que  a  povnn. 

Foi  assim  que  travei  conheci¬ 
mento  com  os  problema»  ranavl- 
rlros  e  os  esludel  cm  seus  comple¬ 
xos  aspectos.  Talvez  o  lalu  dc 
considerar  «m  bloco,  desde  logo, 
todos  os  fatores  ligados  h  produ¬ 
ção  de  açúcar  e  «lo  nlcool,  sem 
pontos  dc  vista  previamenlo  fixa¬ 
dos,  lenha  permitido  formar  uma 
boa  visão  do  conjunto  c  lr  ao  en¬ 
contro  de  vossas  aspirações,  re¬ 
cebendo  sempre  a  solidariedade 
c  o  apoio  que,  neslc  momento, 
culminam  com  tnnla  nbiiiidrtn- 
cia 

Desde  1 1>38,  quando  pcin  primei¬ 
ra  vez  mc  referi,  em  público,  li 
qncslüo  açucareira,  não  poupei 
aplausos  ao  Inatiliiln  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  Justamciilr  apontado 
como  a  ui, -ii»  feliz  experiência  de 
economia  dirigida,  realizada  rin 
nosso  puis,  As  dificuldades  da 
hora  presente,  reconhecemos  to¬ 
dos,  não  podem  ser  Imputadas  ã 
orientação  do  Instituto,  puis  são 
unicamente  oriundas  ria  cnrctirb 
de  trnnsportr  marítimo.  Os  bra¬ 
sileiros,  algumas  vezes  mal  Infur- 


Visitou  a  PRE-8  a  Sra.  Alzira  Vargas 
do  Amara!  Peixoto 


lese.  no  que.  em  discurso  reconte, 
o  vice-presidente  IVnIUee  chama 
a  qunrln  liberdade  democrática: 
o  direito  de  cada  homem  estar 
livre  da  miséria  e  não  mais  recear 
a  falta  dc  trabalho  ou  a  doença. 

Quereis  reconhecer  e  feslrjnr 
em  m!m  qualidades  cfue,  certo  pos¬ 
suis  mais  do  que  eu  próprio.  Nós, 
oi  brasileiros,  adquirímos  oos  lil- 
limos  anos  nmn  conciênci»  maior 
rir  nossos  deveres  pnrn  eom  £  Pá¬ 
tria  e,  afastados  os  regionalismos 
recessivos,  Ião  prejudielats  enmn 
a  agressividade  de  certos  naelo- 
nallsmos  na  esfera  intornieiona) 
—  trabalhadores,  confiantes  e 
unidos,  construindo  a  grandeza  do 
Brasil. 

Procuramos  desenvolver  *  nossa 
prodnçâo,  aproveitando  integral- 
mento  lodos  os  nossos  recursos, 
porque  reconhecemos  qnc  os  po¬ 
vos  que  procedem  dc  modo  dife¬ 
rente  nSo  teem  n  direito  de  guar¬ 
dar  inaprnvritadns  os  tesouros 
que  a  prnvidèneia  lhes  concedeu 
e  dos  quais  a  humanidade  neces¬ 
sita  para  o  seu  Item  estar. 

Neslc  momento;  lodo  o  nosso 
esforço  deve  convergir  para  .« 
giieira  em  que  nos  empcnhnmo,*. 
Temos  obrigação  de  dar  ans  nos¬ 
so»  aliados  tudo  que  nos  for  »<v 
llellado  r  estiver  «o  nosso  alcan¬ 
ce.  sem  ruldar  senSo  de  contri¬ 
buir  pnrn  n  estabelecimento  de  um 
mundo  mellior. 

Industriais  e  lavradores  do  nor- 
le  e  do  snt,  meu»  amigos:  eu  vo» 
ngrndeço  eordinlmcnte  o  estimulo 
que  me  dois  para  novas  lulas  e 
vos  eonclln  a  que  nos  dediquemos 
cada  vez  mais,  ao  lado  do  prui- 
rienle  Vargas,  e  dentro  da.»  nor¬ 
mas  politlras  que  nos  regem,  b 
grande  causa  do  Brajll.  A  Pátria 
que  rnnstriiimos.  coesa  e  forte, 
hem  merrre  Indo  o  nosso  amor 
a  dedicação  de  Ioda»  as  horas  e 
n  sacrifício  dc  nossos  bens.  rin 
tranquilidade  de  que  gozamos  e 
alá  mesmo,  de  nossas  vidns,  que 
Ihr  consagramos”. 

0  discurso  do  industrial 
Joaquim  Bandeira 

Foi  o  seguinte  a  discurso  do 
Sr.  Joaquim  Bandeira: 

“Os  meus  companheiros  de  lu¬ 
tas  na  prndução  açucareira  twe; 
comoreeudeodo  forncednres  de 
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CLÍNICA  MEDICA  -  NUTRIÇÃO 
Atcindo  Guanabara,  15-A  -  42-2202 


■'«•mandante  Octavio 
Andrade  Queiroz,  ituijor  A  tenças- 
Iro  Guimarães,  João  Carlos  Vital, 
mídrr  Ol.vtnpio  de  Mello,  Hlldt- 
lirattilo  Góes,  Fernando  Falcão, 
IVdrn  Brando,  Carlos  Gomes  rir 
•  Hlvçlrn.  Helvecin  Xavier  l.npr», 
•Itiimc  Guedes,  Sú  Freire  Alvini, 
represcnlanlev  ila  Indústria  e  Co- 
lucrei»  u  todo  u  Nccrctarladu  flu¬ 
minense. 

t)  banquete  transcorreu  mim 
niiildenle  de  invulgar  rordlallda- 
i1.-.  senti»  o  comandante  ICrnnni 
ri»  Intariil  Peixoto  alvo  das  mais 
vii,t>  e  calorosas  homenagens. 

Os  discursos 

An  "eluiinptigne”.  rin  nome  dos 
iislnelros  c  lavradores  de  cana. 
faliiil  o  Sr  Jisiqiihii  Bandeira  ilt* 
Mello,  seguindo-se  cum  a  pala- 
\ri  o  intenrnlor  Amaral  Prlxn- 
lo.  sendo  antlms  rle  morada  nivnle 
aplaudido».  It  brinde  rir  honra  a<t 
piTsitlrtili  <l.i  llvpiildlra  foi  lc- 
lattlad»  pelo  Sr.  J<»sê  Carlos  f*e- 
i •••r.s  I *1  ii I <s.  usineim  de  Campos. 

tis  dlsntrsns  foram  irradiados 
pio  todas  as  emissoras  cariocas  e 
t  I liiniinriises,  através  do  Dcparla- 
mento  ti,.  Imprensa  r  Propaganda, 
qnc  tanihem  providenciou  para  qtle 
fos-em  lilmados  todos  os  aspre- 
to»  do  Itanquelr.  Terminado  csle. 
o  iiilrrveiltor  Amaral  Peixoto  per- 
mnnrccu  alguns  minuto*  rin  pa¬ 
lestra  roto  os  presentes.  sendo  ao 
s<  retirar,  alvo  de  imvas  »  ealoro- 
■•ts  manifestações  dc  npreç». 

0  discurso  do  interventor 
Amarai  Peixoto 

O  rqiliiindantr  Krúaiii  d»  Ama¬ 
ral  Peixoto,  agradecendo  o  linii- 
qnele  ipir  o»  uslneiros  e  lavrado¬ 
res  rle  cana  de  Indo  o  Brasil  lhe 
oferccerniii,  ontem,  nn  Copacalta- 
na  Pnlace,  proferiu  o  seguinte 
discurso : 

■'tis  liiinte  n  rle  Governo  são 
tanlns  vezes  vitimas  da  i  com¬ 
preensão  «•  veem,  Ião  amiiidr,  ns 
stms  melhores  Iniciativas  desvir¬ 
tuada*  que  é  um  verdadeiro  coti- 
Inrlir  para  mim  ouvir  as  pala¬ 
vra»  generosas  de  vosso  brilhan¬ 
te  orador,  o  ilustre  Sr.  Joaquim 
Bandeira,  lã»  itilimamrnle  ligado 
à  velha  glchn  da  cana  du  açúcar 
dc  Pernambuco  e  lídimo  repre- 
jentuiitc  du  sun  nobre  classe, 
cujos  interesses  soube  sempre  ric- 
fv  der,  não  só  nas  suas  ntlvidn- 
des  purliculares  como  nas  altas 
I unção  de  homem  público,  e  nil- 
mhmlrarior  e,  Ainda,  vo:  LCinplar 
estn  expressiva  reunião,  tta  qual 
me  concedeis  posição  dc  lauinuha 
relevo. 

Os  problemas  económico»  as¬ 
sumiram,  nus  últimos  anos,  lm- 
pnrlAitciu  extraordinária  a  ponto 
de  st  Imitarem  preocupação  de  io¬ 
das  us  horas  rios  governanles  c 
dc  :,eles  repousareju,  em  grande 
parle,  a  Irnilqullidade  dos  pnvui 
v  a  estabilidade  das  instituições,. 

I;.  velho  o  adágio:  casa  onde  há 
pouco  pí«),  turlos  grilam  e  nin-  ! 


o  alrool,  «lurnnte  o  prazo  dc  cin¬ 
co  anos,  libcrlou  »  produção  ai- 
coolcira  do  plano  secundário  a 
que  eslava  ndstriln  e  a  lançou  no 
raminho  seguro  do  grande  desen- 
volvimctitn. 

Esperemos  qur  o  Instituto,  len¬ 
do  já  iniciado,  de  acordo  cnm  a 
Mobilização  Económica,  estudos 
para  adaptar  a  sua  política  eco¬ 
nómica  ás  coDlingèncias  da  situa¬ 
ção  atual,  criada  pela  guerra,  re¬ 
solva  satisfatoriamente,  com  r> 
acerto  que  tem  presidido  as  deli¬ 
berações  do  ilustre  Sr.  Barbosa 
Lima  Sobrinho,  os  problemas  que 
irão  influir  positivamente  no  me¬ 
lhor  aproveitamento  das  possibi¬ 
lidades  da  lavoura  canavieira. 

A  permanência  da  mistura  obri¬ 
gatória,  rotiqnisla  dc  qnc  não  de¬ 
vemos  abrir  mão;  a  defesa  do  rar- 
liuranlc  durante  os  anos  que  se  se¬ 
guirem  à  guerra,  psrn  permitir 


'  *  ' 

•„*.  jk 

jFTa 

I  jF-., 

Felleltaj  B.  Barreto,  pintora  «ir  reai*  mírllns,  que  nlri.i,  |)(- 
reas  e  referências  Invejáveis  da  critica  em  «tuas  exposicnr» 
corre  este  snn  ao  "Salon"  eom  nm  rei  rato  rin  Sta.  Maria  isnifta 
to  Plzarro  da  Gama  Lobo,  eanilld atando-se  no  prêmio  de  n«(rm 
lüiwipiila  de  Osvaldo  Teixeira,  ruja  tírnlca  apreendeu  Kelietta» 
B.  Barreto  tem  ama  nrimirnvr!  capacidade  de  sinlesr  .,n, 
rnnnatra  em  outro  quadro  eom  que  eoneorre  ao  "Salon  n  n 
Iralo  do  maestro  II.  de  Vila  I.ohos  Cultora  das  hrlne  art»»  f,. 
licitas  ronquistará.  eerlnmenlr.  nn  '•.Salon"  de  1913.  n>  Irionfm 
que  sempre  assinalaram  a  sua  carreira  artrslm 


1'ro‘  M  guindo  ria  .iprexrnlaçáir  d  < 
riiograiiM  iiislituido  pela  I  r  giá.i 
Krssilcirj  dr  A sxi »l é nria.  ■<  lládln 
V.ihinnal  tmttsniillrá  hoje.  A-  l« 
horas  c  lá  minuto  .  toai'  uma  aula 
d»  C.tirso  rle  Assistência  Social, 
iniciativa  que  cnrii.i  com  o  patro¬ 
cínio  da  senlirrra  tlzira  Vargas  do 
Amaral  Ft'iv<ilo,  prcxjdetitc  «Jarpiv 
lá  instituição 

0  alo  inaugural  do  programa  ria 
Legiiio  Brasileira  ib  V.xsislénei  i 
ront<’U  eom  a  presença  da  senhora 
Alzira  Vargas  do  Amaral  l,rixril < <. 
rio  (,el.  i,<t»(a  Nellrr.  aiperiulea 
rlenfr  rt.is  Frnprrsas  Ineeirpnrada* 
ao  1‘alriinóniis  Nacional.  «In  mi¬ 
nistro  Ataulplio  r)r  Paiva,  dn  se¬ 
nhor  Mvlnn  dr  Alrnrnr  Netln,  dn 
nrofc.ssoru  Lncia  ile  Magalhães,  «|a 
Sra.  Xavier  da  Silveira  e  <|.i  pro 
fcssnra  Maria  lsolln.i  Pinheirm 
orienladura  do  Gursn  «Je  Assi. 
Ié,neú  Sra- ia |  de  que  ropxla  n  pru 
srramn  iniciado  cnm  alisoliilu  êsl 
to  pela  rtáilin  Nneioiiiii. 

*— **********+»+»»*»*»*»**»*** 


ipos  a  lrr.utlíiç.1,1  ■]< r  prrigrama 
inaiigurul,  a  sniiirna  tl/ira  Var¬ 
ga»  *1"  Amaral  pelkoln  piTeorreil 
as  ilrpeiitlétirías  <l.r  Ftáriin  Naein- 
mil.  i  ui  coliquiiliia  «to  enrotiel  Gír¬ 
ia  Netto  e  rin  Sr  tiillieelti  rir  Alt 
«Irailr,  ilirelor  <|:n|Uvla  emissora, 
rnanife-taniln  a  lioa  impressão  rpir' 
eollicu  d.i  sua  visita  á«|uela  emís 
sqra 

A  gravura  fix.i  um  aspeelo  da 
vlsila  da  senhora  Alzira  Vargas  dn 
Amaral  Prixnln  a  ItárJin  .Nacinital. 
em  ennipanliii  rin»  pessoas  «plr  a» 
si-liraiii  a»  prngram.i  inaugural  da 
l.ogiáo  Ilrasilr  ir.i  »)»■  A»si'léiiel.i. 


DELICIOSA 
E  REFRESCANTE 


dos  indcfiiiitliinieiilc,  tem  que 
rtlslcar  tndns  os  rnrargos  jmra 
sustento  dn  fnmlliu:  e  no  gover¬ 
no  incumbe  a  ação  vigilante  pnrn 
que  não  sr  lomc  dcsrsperndorn 
sua  situação.  ITirain  justnmcntc 
essas  especulações  dos  Inlcrmc- 
diários  que  fizeram  com  «pie  o 
presidente  Vargas  conformo  no» 
declarou  cm  Campos,  criasse  a 
Comissão  de  Defesa  do  Açúcar, 
pnra  amparar,  ao  mesmo  tempo, 
produtores  e  consumidores. 

Creia  não  ser  excessiva  a  mi¬ 
nha  confiança  na  capacidade  dc 
resistência  dos  produtos  da  cana 
«Ir  açúcar,  dcsilc  «juc  não  se  nhan- 
riunem  os  principio»  norteadores 
«ia  política  rite  ngora  seguUta,  As 
possihilldndcí  de  exportação  e  a 
conversão  dós  excessos  cm  ál¬ 
cool  são  os  derivativos  «|ue  me 
leem  permitido,  trnn<|uiluinciilc, 
aconselhar  nos  lavradores  riu 
Campo*  intensificar  sun*  planta¬ 
ções.  .Mesmo  que  não  se  adote  a 
criação  de  zoiim  em  que  seja 
obrigatório  o  uso  exclusivo  «Io 
carburante  nacional,  us  necessi¬ 
dades  «le  álcool  para  a  mislura- 
«oiiiliusUvrl  «|ue,  ua  opinião  Je 
lécnicds  abalizados,  permite  me¬ 
lhor  aproveitamento  do  qnc  n  gn- 
-olina  pnra  —  justificam  ainda 
o  aumento  dn  produção. 

I lnj«\  s«r  recebemos  der'vadn» 
do  pelcoleíj  devido  ao  inigualável 
esforço  i-  ao  grande  csplrllo  dc 
villfhiriedadr  lios  Ksiados  l’ni- 
«l«i*  e,  não  fora  n  nnx*.i  ronlri- 
hiiiçno  em  nlcool,  lieiu  nini»  crl- 
llro  seria  o  prolilrinn  de  trans¬ 
portes  rntloviário*  no  lirasll.  i) 
«lúc  agora  produzimos  representa 
Iruiisportepuupnilo  aos  nossos 
aliados,  Não  nos  devemos  preá- 
nijmr  i*oin  p  Aniniilui,  pois, 

«la  «sta  guerra,  não  seremos  ron- 
siimidore*  de  apenas  ÕIW  inlll»ics 
d.;  litro*,  como  rin  1911.  1'ri.grc- 
liiinos  lao  rápida niciite.  rasgamos ! 
Imrias  rodovia»  temos  Innla  | 
necessidade  dc  trnnsporlo,  que. ' 
lllesmn  nn  base  da  porreulagem 
liilninia,  talvez  não  liriilinmox 
'ItiniiHdnde  suflcleiilc  «le  nlcool 
mira  mjslnrnr  eom  a  jçasull.i.i  I 
|ue  enlão  Imporlnrrmos.  I 

Assumimos 


7  Setombro,  59 


Examn  completo  dos  pulmões 
Diagnóstico  c  Iralamenlo  da  tu¬ 
berculose.  Praça  Florinno.  Sá.  7* 
and.  -I  án  ^  honu.  Trl.  22-8727, 


S.  t.UíZ  «Maranhão),  Ifi  (Ser¬ 
viço  especial  dc  A  NOITE)  —  A 
população  rirsln  vnplial  estn  so- 
frendo  as  Irrrhcls  eonscquêuchts 
dn  falia  dágua,  . 


0  BRASIL  TRABALHA  PELA  LIBERDADE  DAS  AMÉRICAS 


OCULOS! 

QUANDO  PRECISAR, 

Procure  a  CASA  IDEAL 

RUA  7  DE  SETFMRHO,  53 


0  Contrnle  de  Ganir*,  da  Gonr- 
«leaacâi»  ria  Mobilização  Kc«>ih'imí- 
ea,  resolveu  fechar  por  trinl.»  «lias 
o  açougue  “Estrela  de  Botafogo", 
da  run  Marquês  «le  Mirante*  n. 
224,  qnc  transgrediu  a  portaria  n. 
7,  fornerimdo  um  quilo  «le  carne 
de  primeira  qualidade,  com  cerca 
«le  100  gramas  «le  osso.  Alenrivii- 
do  á  reclamação  de  uma  «lona  dr 
e.asa,  feiiii  pelo  I ciclone  42.231Ó. 
o  Controle  de  Garnes  verifíosu  n 
procedência  da  reclamação,  lo- 
mando  a  medida  indicada. 


Flagrante  do  8r.  Joaquim  Bnn- 
«leira,  que  falon  em  nome  do» 
llldust, :_oos,  usineiros  e  ln- 
vrnJorc»  de  cana  de  todo  • 
paia 

uma  e<impensadorn 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

r.  Miguel  Cnutn.  7  (S.*  and.)  Uc  3 
á»  7.  Uiarlanienlr, 

Fona.:  Cr|  50,00  —  F«mr:  22-5911 


rt  situação  das  mii5B:roi 
das  minas  de  São 
Jeronimo 

1‘OItTO  ALEGUE,  10  (Da  Sn 
cursai  tlf  A  NOITEi  Na  Jils- 
liça  Regional  do  Tnilialho  trn 
lou—r  nmplninvnte  «In  *itunçn« 
«los  mineiros  «|iie  Iralitlluno  na: 
minas  «le  carvão  rle  S,  .Ic-rón-. 
mo,  neslc  Estado. 


amortização 
dns  capitai»  invertido»;  preços  que 
estimulem  o  plantio  e  a  elimina¬ 
ção  «los  intermediários  na  dljlrj- 
Iniição,  são  os  pnnlos  qur  n«»s  as¬ 
segurarão  o  combusllvcl  dc  que  ne- 
ccssilnmos. 

O  Eslaiulo  da  laivourn  Canaviei- 
ra,  harmonizando  interesse»  de 
Industriais  r  de  fornecedores  as¬ 
segurando  d'rcitos  e  impondo  de¬ 
ver  c«.  reparlirã  por  todo*- o*  he- 
«rftrio»  que  recompensarão  vosso 
I  ra  balho. 

(•  ilrsciivolvimrnlo  de  nosso  par- 
«inr  Industrial  tem  shio  preocupa- 
çi"  pcrniam-nlc  d"  presidente  di 
Itepnhlicn.  Ilesolvhto,  cnm  n»  ins- 
Inlactie»  dr  Vnlla  Itedonda,  o  pro- 
blcma  siderúrg ico,  rncaminhem. 
em  seguida,  a  solução  do»  da  ce¬ 
lulose,  «ira  alumínio  e.  j.í  agora, 
da  sriila  eóusliea  1'n.sxo  assrgurnr- 
vo-  que  multo  em  breve  outros 
emblemas  de  igual  importância 
r«inio  o  dn*  nitralo»  c  o  das  ani¬ 
linas.  posto»  em  equação  pela  prr- 
xoviT.itica  e  palrioiismn  dn  presi- 
dcnle  Vargas,  serão  soliielonados, 
pontue  vivemos  »»b  um  regime 
qiM-  enlnea  nclma  rios  Interesse»  de 
grupos  e  de  facções  o*  supremos 
anseios  da  nacionalidade. 

Somente  agora  encontramos  ti 
chave  das  qu«‘»tf)cs  que  nos  ns*e- 
Pnrnm  o  desenvolvimento  das  in- 


Ouarteirões  inieires  em 
chamas 


DR.  RUBEM  SILVA 

1'IOItRftlA,  rclivliiiii 


DOEiVÇAS  INTERNAS  E.”P.  -  ESTO.MACO  -  FÍGADO 

INTESTINOS,  nutrição  -  Dr.  Ernesto  Carneiro 

Rt.A  A  It  A  IMO  1'ORTO  ALEGRE  N.  70-5.*  nnilnr  —  Diariamente 
de  2  aa  6  hora»  —  Telefone*:  22-SSfi2  e  25-1101 


IXA  l!GlrRAI1A  NA 
TOSTÃO 
Inicio,  ontem,. 

Toatào"  drstinads 
Earolar  t  \ 

nenaião  foi  recebido,  pela  direto  ria  daqnele  aodaiiein,  n  Sr.  Gin- 
lavo  Armlirust,  preatdente  dn  Cruzada,  que  fnl  sandado  pelo  aca¬ 
dêmico  Ataulpho  do  Paiva.  Exaltou,  o  orador,  oa  esforços  desen¬ 
volvido*  pela  C raiada  Nacional  de  Edacação,  motivo  por  que  rs-ic 
cometimento  patriótico  vgm,  dea  de  o  aeo  Inicio,  recebendo  deci¬ 
dido  apoio  do  prreidente  Gctullo  Varga*  Agrsdcrendo.  faiou  o  Sr. 
Gustavo  Armhruat,  que  Informon  ter  a  Cruzada  fundado  em  onze 
ano»  nito  mil  escola*  em  todo  o  pai*  «  proporcionado  mnU-rlnl 
vaca  lar  a  500  mil  crlançaa.  Moatrou  que.  estando  o  país  em  guer¬ 
ra.  vra  natural  que  tudo  quanto  toaae  angariado  agora  re  desti¬ 
nasse  a  aquisição  de  Bonus  de  Guerra  para  o  fundo  escolar.  Por 
r:se  motivo,  o  tostão  da  eampan  lia  ae  convertia  em  tostão  da  VI- 
tóriii,  em  tostão  da  Liberdade.  A  seguir,  o  Sr  Gustavo  Arm 
hrnst  levou  o  pequeno  eofre  ao  embaixador  Macedo  Soares,  pre¬ 
sidente  ds  Academia,  que  depoaltou  a  primeiro  tostão  oferecido 
peloa  Imortal»  à  Cruzada.  Esac  grato  foi  Imitado  não  «7  pelos  de¬ 
mais  membrot  da  diretoria  duqn  ela  Instituição  como  por  todos  os 
acudcmtcoa  que  ae  achavam  presentea.  A  íotografl  v  rcitrit  miurira 
um  aepcclu  da  Inauguração  da  Campanha  dn  Toetio  da  Uberdade 
na  Academia  Brasileira  de  Letraa 


AC  A  D  EM  I  \  BRASILEIRA  A  "CAMPANHA  PO 
PARA  A  AQtTtSIÇAO  PE  BONUS  PE  GUERRA  —  Teve 
na  Academia  Brasileira  He  letras,  a  "Campanha  dn 
»  aquisição  de  Bonus  de  Guerra  para  o  Fundo 
promovida  pela  Cruzada  Nacional  de  Educação.  Ni-»»a 


Procure  u  Livraria  da  A  NOITE. 
Pesciinto*  esperiai»  neste  mês. 
AV.  IlIO  IIHANGO  ii,  1211,  lojas  IS 
e  20,  ua  Galeria  «io»  Kui|iregudos 
«In  Golliéreiu. 


ram  C.ognar  c  l.s  !’»lirf.  ’'f »i»” 
mais  do  1.600  miih»’  *  storiut’ 
ram  etu  suas  hasr.*,  >r««J  *  «irtirt- 
ccr.  Houve  numrr1'»-  bltlHu’: 
com  os  raça»  inirm;  •.  J7 
qual»  foram  dr»t’nidi»»  p*h: 
“Fortaleza»  Voador**  ?  rioii  fi 
los  nossos  aviõcí  “Ibur.iiHW 
P-47,  quê  atuaram  eom?  üipoib 
das  operaçõc». 

O.»  nxlòes  “Mnttradr .•  ■"  d»?»' 
ça  Aérea  Americaiu  *  oi  “Mlt- 
cbclls”  da  R  \F.  a»  «• 

ródromn»  em  Bcaumo;1  le  S»tr. 
e  em  Tricoueville,  ,i»jim  eom»  ■' 
esl ações  de  baldeação  em  'erqUú 
e  a  estação  de  cuer;ií  pert»  * 
Rouen. 

Por  outro  lado,  aritm  «li  6á« 
do»  Domínios  e  o;  st>»r«lhe»  Ç* 
caça  aliados,  escoltaram  '  <#N|- 
ram  os  aviões  «le  bombardeie  s*- 
dio»,  realizando  al.inii,  •  df  “TW 
reduras". 

Foi  encontrada  .«Ifumi  s?»1 
ção  dos  caças  inimlgO'  iuriBtfé 
ataque  contra  lleauri’ n’ 
ger  tendo  sido  dnvuide*  :f'‘ 
aviões  dc  caça  iniotií  - 

Dessas  operuçiies  .l.iunn  (t 
rcgre**ar  30  aviõe-  orsads»  " 
bombardeio  c  t r*- *  aviir»  «ir  r*f« 

A  tripulação  dc  nn»  «1, ■  * parelbe» 
dc  bombardeio  foi  tal'1»"- 

Quarteirões  inteiro» 
chamas  —  250  morto»* 
700  feridos,  segundo  # 
rádio  de  Paris 

zi  niQiT..  i  7  rt  '  •»* 

«le  Pari»  declarou,  oirlrm.  qn>  ’ 
raiii  «ia»  Formem1  V»aiie«ii 
ronlra  Nanle»,  fn  c.-rr  qnc  l'1*’ 
teirõe»  inteiro*  J.í  mv»m>  d“* 
'le  ficassem  em  .-^l»<ní,  P 
«I  villm.i»  «  d*1  2óõ  r«*H«*  ’  • 
leririo»  " 

Soou  o  alerta  n.i  õulç* 

/i  niijrr,  t:  r 
sinal  de  alert.»  Al»l«,iér«n  r"  s'", 
ca  ocidental.  F,«»,  rn«l  P*T7* 
indicar  .•  pni-ng»»!  d« 
aliado*  que  x<  dirizen»  J  tf™ 
rio  inimigo  , 

Outras  localidade» 
atacadas 

I.UNDRES,  17  «I  I'  1  n,), 

pnnff  i»  rtii  Hc  r»Dtrn* 
ffrrn',  nliad.i-  .il.ir.Nr  r-  s'irr' 
ll.li  rr.  Mrnnnmn!.  ! 

OMii-x  tllr,  ,Sf(j|ir;nit  •  f 


íiuo»  compro- 


Para  conquistar  Smolensk 


MUDANÇAS ? 


fTItiiloa  iiriiiciptiut  nn  1  • 


.  -  -  ;>«lu/n«j) 

Ocupada  a  última  gran¬ 
de  linha  de  defesa  na¬ 
zista  antes  do  Dnierer 

MOSCOU,  17  (U.  P.)  —  Com 
a  Mtujmçú»  do  grande  baluarte 
alernâu  «le  Novgorod-ScverstiJ1,  a» 
forças  t  ussas  dn  murvclinl  Itrrko*- 
ocupanini  n  última  grmi- 
.  Je  defesa  dn  ãVcbrtnnehl 
antes  do  Dnic|i 


mãe».  A  litilcu  ferrovia  pnrn  n 
retinida  é  u  que  pitxia  por  Dnir- 
proiictrovsk  paru  a  dita  pettlti- 
*uhi  e  estn  viu  cslti  nu  iminência 
«le  ser  eorlnda  pelos  russo».  Pro¬ 
vavelmente  o  movimento  de  uniu 
grande  reliroda  germânica  do  *ul 
«la  Rússia  deve  sor  considerado 
euftio  um  pusso  que  mlu  pode  kit 
antecipado  pelo  inimigo,  mn*.  ele 
foiçojamente  terá  que  dpr." 

Km  Kiuv  n  situação  atingirá 
o  seu  “ellmux".  Se  «>s  russos  pu- 
<  eretn  conservar  o  sen  avanço  nns 
ullitttns  60  milhas  jiara  n  cidade 
chave  dns  romuillciiçõe»,  nos  pró¬ 
ximos  40  dia»,  cerca  tle  um  mi¬ 
lhão  de  homens  ou  mais  não  mais 
lerão  caminho  pata  os  llaleãs,  ex¬ 
celo  nlravés  «le  regiõe»  sem  poi- 
sibilldade»  de  défesa." 

Desfechadas  duas  no¬ 
vas  ofensivas  russas 

LONDRES,  17  «It.  _  A 

rúili.»  de  licrlhn  decima  «pie  a» 
ihia»  novns  nfeiisivas  rtixxa*  fo 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA 


alemão  «le  Novgorod-Se 
xuvslty  < 

«le  1  i  ir  1  to  di 
antes  do  Ditleper. 

Era  calculado  em  mais 
de  250.000  homens 

MOSCOU,  17  (U.  P.)  -  A?  úl- 
tiinus  informações  da  frente  re¬ 
velam  qur,  cnm  n  reconquista  dc 
NosqroxsisU,  o»  russos  cercaram 
todo  o  exército  alemão  dn  Kuliaii. 
Rite,  há  lempos,  era  calculndo  em 
tiiiiis  rle  2áü  iltltl  soldados. 

Dominam  toda  a  zona 
leste  do  Mar  Negro 

MOSCOU.  17  (U.  P.)  ti  f„i„ 
rle  que  Xovorossi.sk  leitlia  cuido 
em  puder  dos  russos  significa  qnc 
estes  dominam  agora  I nria  u  zona 
lesle  dn  mar  Negro  o  que  um 
grnurie  exériJl  ri  cri  então  no  Kiiiian 
já  es  lá  pnilíeuiiicnlr  eercndo  e 
Imnosslliilllmlo  de  fugir  purtt  ti 
1  dutitétii  pelo  estreito  rle  lieceli 


Representa  o  governo  de 
Vitor  Emanuel  na  Itália 

BUENOS  AIRES,  17  (R.)  .-  A 
Embaixada  italiana,  nestn  capital, 
turiniu  piitilieu  qm*  o  encarregado 
dos  negócios  da  Itália,  nn  Argrnli- 
oa,  visitou  o  chanceler  Interino, 
Sr.  Guilhert,  coiminlrnudo-lltr  «pte 
a  Embaixada  italiana  neste  pais 
representa  o  governo  do  rei  Vitor 
Emanuel. 


Um  discurso  do  primeiro  Lord  do 
Aimirantsdo 

LONDRES,  li  fl .  P.)  — -  O  rians.  Alem  di»so,  us  aviõe»  brl- 
primetro  lord  do  Almir.intado,  Sr.  lánicos,  eom  base  na  África,  nfu>t- 
Aiexnnder,  prommctou  um  di*.  daram  460.001)  tonelada*  de  ita- 
rurso,  ontem,  ao  radio,  dcclaran-  vios  do  Eixo . 
do  que  u  rendição  da  esquadra  ,»  q.  .  ,  , 

ililliann  constiUilu  um  tntor  de-  -  *í?n‘  e.r  t*ct  lir,lU  'l,le 

cisivo  da  guerra  naval.  o  almirante  \  ian  travou  com  éxt- 

Rcvclnu  que  a  esqita.lra  br|«á-  !.?,  «iuranlr  as 

nica  «In  Mediterrâneo  orienlal  fl-  u  n  ,s  parn  ab»í‘rmmeiito  de 
rmt  “romplctnincnlr  mutilada-,  "Te  SI>"'P>e  '«instituiu 

em  dezembro  dr  1041,  rnm  a  per-  ‘üí"*'0  **'«"' 

da  do  rouraçado  “Barhtitii"  e  as  „  *  t  ,:ufl?‘,ffc-  nf”,  Ml!*- 


D*  guardas  1.118  e  1  592,  «Ju  Po¬ 
licia  Municipal,  foram  ebuinaiinx 
i»«-l«.*  itinradorr»  du  casa  21  da  rua 
Magalhães,  pol*  uo  hiicrlrtr  drsxa 
residência  fora  aroinrlidu  dr  mal 
súbito  tugiixlo  de  Lima,  dr  63 
.ttto*,  rasatlo.  (I*  policiai»  ciianu- 
ram  nmn  ambulância  d<>  Posto 
Ur'ulrnl  «it*  A»si*lência  mas  ao  rlte- 
gar  csla  nadu  iqni.»  restava  fazer, 
l'"B  •!  vitima  havia  falecido 


l)ocnç.ix  internas  (enrarão.  put- 
uwio.  fígado,  r.ilòmago,  rle.)  — 
l.argn  du  Carlnca.  6  (Edlfieln  (.». 
rioia.  1"  anilar,  salas  I0I-IU2) 
Das  3  liora*  cm  nianie.  Telefones: 
22  H/u7  ■  47-3, -.5ó 

••**•*»****  f»*******rt*+»n+t 

DiiUpir  rstarn  cnmplrlnnirnle  li- 
vii'  «li  impa*  oleinô*. 

MOSf.Ol  ,  ]«  :  1 1 .  i  l.ozovava 

e  lloinmy,  imporlanle*  praçn*- 
fnrle*  alemã»  na  frrntr  central,  a 
«udorsir  «Ir  Kharkov,  foram  orupa- 
«lii*  p.las  força*  ru**a*.  pulem  • 
fiifoniin  o  eumuni‘M«l<i  ofkial. 


•Iria ralo  Silva  reformou  o  sen 
riintruto  rnm  .<  Itàilio  Naelmml 
Ai  e»l4-  uniu  noticia  que  ei-rlu 
inentr  causará  morim  mnleiiiu- 
incnlo  enlrr  o*  ouviu les  ria  rnd*- 
xora  rin  praça  MauA,  poi*  o  pnnu 
lar  inlrrprrlr  ,la  musica  hrnsiiil- 
nr  continuo  ilesfriilnmln  dc  um 
uraudi'  pri sligin  tm  meio  rmlirrfó 
niro  «lo  pai*.,  onilr  rle  surgi 
■'«•mn  um  rio»  seus  inai-  li  ;Ili- 
iiiti*  lub.ri  •. 


ror  niilni  Unir r.  n*  mjliierovi' 
■' fali*"  rle  Ditando  Sili:.  poileró 
rnnlinuai  ouvindo  a  mui  voz  In, 
till-i.  nlravés  do*  r-lls  progiumii* 
pelo  inirrofonr  ria  Naeinmil,  pro 
n  r  a  ui  a  s  I|||.  Icem  n  tólulo  d, 
Rhnilinc 

Na  gravura  »enm*  Orlando  SJ- 
ia  assinando  ,«  reforma  «In  »«*u 
nnilralo.  ar,  lado  rle  Joia’*  Mauro, 
i  liefr  «1*.  Ilr'pailameii',r.  ArlMii-r, 
oaqtlcla  «mi . 


frorurr  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Drsmnto»  rsprrinl»  nr*lr  mês 
IV.  RIO  BRANCO  n.  I2P,  l,,jn.  )« 
2l),  na  Galrria  «lo*  Emprrga«io» 

do  Comércio. 


R.  SENADOR  DANTAS,  ^  * 

_  «Ab.rto  *M  i* •)••«*♦))' 


<  ARR1(,A  «Rratla  lentpre 
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COMEMORANDO  A  DATA 
NACIONAL  DO  MÉXICO 


Constituiu  um  acontecimento  de  alto  relevo  social  a 
“soirée”  de  ontem  na  “boite”  do  Atlântico 


As  grandes  comemorações  da  daía  nacional 

JSELÍTJL-  em  salerno  o 

oi.  rfn  'Mimi  para  matutino»  (7  tlulo*  rnnnpnis  na  1»  págiiw)  I  > 

um  »r  31  moilramane  a  Cl-  ftCCOnqu&tsda  I- 

J,í,  ■•ui a  cm  plena  anar-  A ,  .  'I 

i  rdadéiro  caos.  rra  ^  Albanclla  !  rj 

•htyir.H'  i”1‘tantei  distúrbios  Q.  G.  ALIADO  NA  ÁFSU-  ll 
«iip  •'  '.  ,,e.niikí’  c  ™ni  CA  DO  NORTE,  17  (A.  P  )  i 

„  Mflir  '  •mmaiulrt  eni  csca-  ’  '  ,  r,‘  C 

,p.|ui  — Albanalla,  no  jefor  Js  So-  »• 

w,,,  .  .1-  despacho»,  icm.lorno,  foi  retomada  pelos 

;'lTiíi .  ..glan,.  narrando-  lorçoi  aliadas,  informa  o  co- 1  n 
’.  pilt  •«  lí»'  nn  iiu(!  os  t.ra-  muniedao  dc  hoje. 

'írir  ,ík ,'s  °5"pou.*<ida » caw*» 


mexicana 


que  acaba  de  _  ser  promovido  c 
recebeu  das  mãos  do  embaixador 
a  significativa  condecoração,  agra¬ 
decendo  com  palavras  vibrantes  e 
comovidas.  Tnmbcm  rnoHct  bela 
foi  a  cerimônia,  da  entrega  <!« 
Bandeira  Nacional  ao  Batalhão  dv 
Guardas,  feita  pelo  embaixador 
do  .México,  D.  José  Maria  Dá  vila, 
lendo  agradecido  o  comandante 
ria  unidade,  coronel  Adalberto 
1'ompilio  da  Iiocha  Moreira. 

II  discurso  oficial,  proferido 
pelo  professor  Itaul  Leilfs,  fi.l 
muito  aplaudido,  cncerraudo-»c  a 
lesta  com  uni  .roncei  ; o  da  música- 
folclórica  brasileira  e  mexicano, 
*ob  a  orientação  do  Sr.  Gilberto 
dc  Andrade,  diretor  dn  Jládjo 
Nacional,  r.  com  n  concurso  da 
emissora 

A  NOITE  fixntr  a  entrega  ria 
1  landeira  ao  Balallião  de  Guardas 
c  o  discurso  dc  agradecimento  do 
vornnrl  t.osta  Nrtto,  ao  recehcr 
as  Insígnias  dn  novo  grau,  a  que 
r.cali.i  de  ascender. 


Chabela  o  um  grupo  do  “ballvi 

,  Foi  "ma  nola  palpitante  para  u'prlmtir  »  direção  arti 
earnel"  mundano  da  cidade,  uj  Atlântico,  um  “cocbet" 
"soirée'’  dc  oniein  no  Gassinoi  damente  mexicano  I*‘r»i  i 
Atlântico,  comemorando  u  data  se  apresentou  o  "ballet" 
nacional  dn  México,  ilcplcta  este-  jc*  tipieos  cnrfuniit m  Ed 
ve  u  "boite"  tricolor,  notando,  toureado  e  l.icia  ilruiic 
se,  entre  as  pessoas  dc  alio  des-  vam,  em  “duo"  iinrrnonl 
taque  presentes,  S.  Exeia,  I).  José  ves  melodias  do  pais  li 
Maria  Dávila,  embaixador  dnque-  romântico.  Constituiu  es- 
le  pais  amigo  acreditado  Junto  ao  do  musical”  um  detalhe  t 
roj»5«j  (toverno.  rJo  bom  go^lr»  c.  cln 

Ao  “ shoxv ”  dc  variedades,  ini-  da  nova  e  bem  orientada 


:l"  nicx  Icnno 

Isticd  do  o-listiea.  Por  :  m  v-z,  “Cezar  y 
acentua- ,  Nona",  os  Jovens  bailarinos,  oc.» 

•oi'  i<r!  eantaram  tt  assUléncia,  estllnn- 
.  . ■*'  do  danças  mexicanas.  t  cultni- 
n  cinta  l:r'"‘  ,in  ri’,l'‘  dc  áA*»  '/onqubta4!- 
ío«i>.  Mia-  d"  »|iieiilrr,  aplausos,  *  vot  clara 
H-nitco  j  «  nvolveiile  da  grande  Gliabeia  — • 
,m;  ■•ftin-l"  " namorada  do  México”  —  onj. 
revelador  e •  I  réia  foi  o  'V|on”  da  uoito  dc 
dr  la  Ire"  alegria  e  dc  confnalcrnkuçáfi 
a  direção [ aincric.iua. 


0  |,m  i.i  o  í.-m  pão,  tie.in  ear* 
,  „ii,  |  li.  i  todo  o  serviço 
. (  ir.i]i'|i  >n i  -  está  suspenso. 

rnii-M  io  fechadas  todas  as 
■  |r-..v,  •  li-  terçÃo  da  Hasiiica 
i,  sá»  l'edr  .  - 1  < inl->  a  rádín- 

,T,)i,ir  I"  f  atleaoo  sob  a  guar- 
ri  ér  pii-ted  olcniá-v. 

li.  .ff  io-  lialialliadores  do 
viKcjs.i  na  o  lisi-ram  permissão 
.  ai  íris  í-  o  Icrrilórln  papal,  e 
6«sr»l..  ÜUlça.  está  usando 
"iirforav  l<  guerra". 

\s  siíln-idndcs  da  Igreja  ape- 
Jiriai  pjr.i  o  marechal  Iseeser- 
f  nr.  na  -i  d  Ido  dc  farer  ressar  :• 

, Ilhace-Ti  .  que  sc  entregam  oi 
m  Mildailos 

So  ha  irra  li  Trastes  cre.  a»  sul 
•  .upMai,  numerosos  op-r.iii*- 
unurjni  li.uvi  idas  contra  o. 
ílrrev 1  ■  nsl-limlo  lenarmentc 
:i  tentalis  •.*  qii.  este'  furem  j 
'.,rii  dali  .  S.itojn-los.  I.ssc  dis. 
'iii.i  foi  •nlri-amenic  Idoiiucaóu 
i  Jai  iVnníe* 

Hi  ema  'emana  não  entra  u.i 
ds-íe  cr-.litim  rarregamenlo  dc 
Prtroj  iliivrnlirios  de  qualqner 
ihttcr?.  »  e  povo  o, tá  vivendo 
i?»r  fjne  'íi-llfivaininte  de  ce. 
MliraV  f  1  aç  10  dr  mr.io  quilo 
|i;/éii,  poj  -  mi  Ai  ameaças  e 
o  éili.'n-:.  •  do-,  alemães  mi» 
sw!ígtilr*m  ‘itn  coro  que  os 
ípicujlmr *  da-  imediações  d.i 
•pltjt  '  m  par»  al(  os  «UI  • 


de  Bazin 

1‘ pr fumes  de  alia  classe  .’ 

- ^  - - 

0  bonde  descarrilou  e 
derrubou  dois  rauros 


KVA  SETE  DE  SETEMBRO,  664fí 


próximo  à  Avenida 

**^***^***S*****S**SS»*S*SHtt4S*S*****S»S****S**S*S**SSSS*S 


Quer  que  a  Hungria,  Rurciânia  e  Bu! 
gária  mandem  mais  forças  para  a  lu 
ta  —  Utilizando  os  métodos  clács: 
cos  de  intriga  nazista 

ANGUtlÂ,  17  i  n.l  —  Consta  que 
Illtlcr  vai  exigir  epio  a  Hungria 
mande  maip  quinze  divisões  para 
os  Balcãs. 

Tropas  búlgaras  até  a 
fronteira  da  Albânia, 
anuncia  o  rádio  dc 
Budapest 

I.ONDUES,  1/  (n.f  --  O  rádio 
bungaro  diz:  "As  tropas  búl 
ra>  estenderam  sua  tona  de  ocupa- 
çiij  ute  *  frontcirai  da  Albânia, 
ma*,  pretendem  pirar  ali”. 

Concentram  forças  na 
fronteira  húngara 

ANGORA.  17  (R.) 


Gorra  das  2  e  meia  bom-.:  -i' 
boie.  lximle  linha  " ErcguczU' ' 
dirigido  pelo  iiiolornciro  Manoel 
l.viii  que  linhíi  como  condutor’ 
Strapiâii  rio  Oliveira.  ,io  pap-jaq 
peto  avenida  Gcrcinario  Daitbi!., 
descarrilem  lioleniamcntc.  >' 
pesado  veiculo  foi  de.  clie^n ti» 
om  inuiv  qur  corra  a*  c,ij»«  lOfvl 
c  1002,  ilcrruliando-n. 

Ar  medidas  policiais  foram  fu 
ilíadas  iniclalmontc  pelos  guarda  *. 
de  ronda  no  local,  vigilantes  75”. 
512,  lho  e  pelo  i iscai  Orlanári, 
<|Uu  levaram  ao  26a  distrito  o 
condutores  do  bonde  «  or.  proprie¬ 
tários  dos  referidos  prédio? 


Ocupadas  novas  importantes  posições  pelas  tropas  alia* 
i  das  —  Destruídos  48  aviões  japoneses  numa  batalha 
aérea  sobre  Wewak.  alem  de  10  bombardeiros  pousados 

no  solo 

11  '  r.i°  Vll,lim'’  íínáo  sc  verificado  rniiis  um  bom- 
comuiiieado  do  general  MnrArtJiitr  l.ardcio  pesado  u»  reçiáu 
releia  que  ns  forças  aliadas  -,c  HA  sua  morhfpr-s  «f|rf, 
apoderaram  da  baia  de.  Alnh.ing  ,  3  rnorTITe“a  eilCI* 

qur  fira  .1  mmos  de  2  quilômetros  Oncla  tiunc.f  foi  ultra- 
do  renlrç»  d»  base  aérea  do  har  nassad»^  — .  Cama  Mar 

N”  decurso  da  grande  bahili,.,  .  T  ^ 

«crua  travada  sobre  M  rua I.  lorntn  *4rtnlir  elogia  4  aViaçSO 

Í5  a?'1rr.lh."--  uipôiilrm,  I  sob  seu  comando 

,10  loto  . . .  I  'JUARTEL  GENERAL  AMADO 

a  j  ,  ,  (  NO  NIDOESTE  DO  PACOMCO,  17 

Capturados  dois  fortos  ^n.)  —  Anteontem,  o  gcnrr.il  Mar 
O  importantes  pontos  Artlmr  elogiou  noa  Seguintes  ter. 
(•)  lí  uiino  vn  mricrrn  1,105  a  ana  Forta  a<!rM>  dcpub  da 
Mhnvvn/P  -°  WCffp»  vitória  que  alcançou  em  W-olr, 
f  ^  h-  ‘  T"  °n Jc  43  aparelho»  Japoneses  fo- 

t  ;.rrap0  Í!  lt  especial  da  ram  demibados:  "Knibora  mui- 
eT‘T  ,,„-  á\  íorçDS  aliadas,  tav  vezes  tivesse  sido  nnmcrica. 

cintu^màm^dntx  ímiínrtVnF*^  Y*'  1T1CD,Í  '^crlores  As  forças  inimi- 
lí-f  i  r^^tr*mp^r  ?DlC5  c  a  5*  Força  Aérea  nuuf-.i  fra- 

(te  ,  ''f13.?  tUCUos  quojou  na  hora  das  dificuldades. 

dc|.’"  r  .tÍdadí-,  1  rtipida  «  segura  no  ataque,  tenar. 

\  t  r.r  f,oram:  k  lcv;c  ílelenninada  na  defensiva,  ela 
n  ;  IHUlb.  dc  ancoragem  M,m|lrc  mnslltiilu  uma  arma  ideai. 
I  ,e  f ,  U  "'n  r  0iMíii|,lc  A  sua  mortífera  eficiência  nunca 
LMÒn  liilsvards  Piau-  fo,  ultrapassada”. 

As  perdas  japonesas  foram  pesa-  SABONETE 

Continuaram  lambem  os  ala-  Wlls  4K  CTR  B  TLT 

qiies  aéreos  contra  os  aeródromo».  nH  Hk  0.  TÍ 


GRAVATAS 


ddflil»s  italiano*. 

alemSr».  estão 
i.  campo  de  ron- 
■  dc  Tivoll,  onde 
"tuo  prisioneiros 


Compro  tia  caso,  que  eú 
vende  gruvíiln» 

L1MATORRES 
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Prnenre  *  Livraria  da  A  VOtrt.  I 
Descontos  especiais  neste  mét  1 
AV.  RIO  nriANCO  a.  m  loja-,  )K 
r.  Í0,  na  Galeria  dos  Eiiiprcgado  . 
do  Coraéreto. 


_  _  _  _  Os  alcmAas 

estio  fazendo  conccnlracfies  da 
tropas  na  fronteira  húngara.  O 
objetivo  o  "Impressionar  Buda- 
pest",  cuja  fidelidade  à  Alema¬ 
nha  está  dando  motivo  a  dúvidaj, 
sqbrctudo  após  a  capitulação  ita¬ 
liana. 

Acenam  com  a  restitui* 
ção  da  Transllvânia  j 

ANGORA,  17  (RA  —  O»  atomães 
estariam  novamento  acenando  à 
RumAnla  com  a  promessa  Jo  res- 
lltnlção  da  Transilvânia,  para  eon- 
ve.icé-los  de  participarem  nas  nro- 
jetadas  opcraçGes  contra  a.  Ilan- 
gri*,  afim  de  forçar  esta  pais  a 
“dar  maior  colaboração  ao  Eixo”. 

Exigiu  15  divisões  hún* 
garas  —  Em  caso  do 
recusa,  invadiria  o  país 

ANGORA,  17  CR.) 


•  LONDRES,  17  <U.  P.)  — , 
Urgente  — ■  A  emiwora  Mhv 
Ião  Livre  anunciou  quo  <tv 
tropos  italionas  aliadófilor 
cortaram  a  vital  ferroviq  do 
Posso  dc  Brcnncr,  ã  altura  dv 
Solxano. 


Preço  por  preço  c 
o  melhor  l 


Socorrido  pela  Assistência  foi 
mandado  iulornar  no  Hospital  do 
Primi»  Socorro,  onde  está  ern 
tratamento,  o  operário  Oswalito 
Telles  da  Silva,  residente  á  Es¬ 
trada  da  Oucimada  n  77  que 
apresentava  arrancamonto  trau¬ 
mático  do  globo  ocular  direito. 

Em  seguida  um  irmão  de  Ü5- 
«■aldo,  Silvio  Telles  dc  Menezes, 
compareceu  a  Delegacia  do  16" 
Distrito  Policial,  onde  ofereceu 
queixa  contra  o  operário  Walde- 
miro  da  Silva,  de  2S  anos,  viuvo, 
residente  á  rua  Januscn  dc  Melo 
n.  6õ. 

Declarou  Syhdo  rpie  Waldemiro 
que  era  companheiro  dc  trabalho 
de  seu  irmão,  dcsintendera-sc  com 
este  acabando  por  desfechar-lhe 
violenta  pancada  na  face  com  um 
pesado  ferro  dc  soldar.  Alcançado 
pelo  golpe  o  operário  sofrera  a 
perda  do  olho  ilircilo. 

O  agressor  fugiu  cm  seguida  ao 
fato,  tendo  as  autoridades  instau¬ 
rado  inquérito  a  respicto. 


A  casa  n.  -15  di  Praça  da  Repú¬ 
blica,  dc  liahitaçãn  coletiva,  rcrc- 
beu  na  madrugada  dc  liojo  a  visi- 
la  dc  um  “amigo  do  alheio",  NT- 
ranor  Nascinienlo,  dc  4!  anos, 
sem  profissão  c  sem  residência. 
Nãoi  foi  grande  o  roubo,  pois  su- 
mente  tinias  caixas  Viislas  conse¬ 
guira  surrupiar  o  larápio. 

Foi,  todavia  preso,  com  o  seu 
roubo  pelo  guarda  1 .057,  que  o 
levou  ao  lO*  dis  trito  policial. 


R  I  Noticia» 
'  fronteira  italiana 
•  iti iiitiis  não  par¬ 
ti.»'  frequentem  a 
Pedro  c  a  praça 
que,  de  acordo 
U-  Latrão,  pcrl.-i- 
a  qual  o  público 
■’  'S",  tanibriu  foi 
nazistas,  sob  rilc- 

"liicl.i  praça  estava 
pelos  diplomatas 
Intrigar  com  cie- 


I  AFRIEA,  17  (R.)  —  Foi  inlrodu- 
!  .-Ida  uma  rnnlia  nas  linha»  ale- 
|  más  em  Salerno.  A  ofensiva  d» 
á.”  Exército  está  fortcmrntc 
apoiada  pela  artilharia  e  por 
"lanks”  r  o  terreno  perdido  nos 
]  selvagens  ataques  gennãnfc»'t  dos 
1  lillirnos  poucos  dias  foi  reconquis¬ 
tado. 

Passou  à  ofensiva 

0  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AFftlGA,  17  (15.  I* . >  —  Informa- 
re  que  o  õ.*  Exército  norteameri- 
cano  passou  à  ofensiva  em  Saler- 
no,  desalojando  os  alemães  dc 
!  muitas  de  sua'  vitais  posições. 

Vai  anunciar  a  derrota 

LONDRES,  17  lT.  P.)  —  A 
j  rádio  de  Berlim  começou  a  pre¬ 
parar  0  espirito  do  povo  alemão 
■  pura  umu  eventual  derrota  das 
tropas  alemãs  cm  Salerno,  decla¬ 
rando  quo  "nossos  soldados  lu-i 
lam  contra  força»  nortcamerica- 
nas  muito  superiores". 

Fracassou  o  exército 
de  Hítler 

i>.  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AKIWOA.  17  a:.  P.)  —  O  Exér¬ 
cito  de  Hiltor  fracassou  lolnlmcn- 
t.  ante  o  ó."  Exército  nortcumerl- 1 
cnnii  e  n <  forças  nazistas  batem/ 
cm  retirada  perseguidas  pelo» 
"lanks”,  soldados,  aviões  c  pelo 
fogo  da  esquadra  aliada. 
Enfraqueceram  os  es¬ 
forços  do  inimigo 

D.  G.  Al.IADÒ  NA  AFBILA  DO 

norte.  17  (R.i  --  ”o»  esfor¬ 
ços  inimigos  para  reduzir  n  nos-- 
.1  cabeça  dc  ponte  11a  frcilíc  dn 
.i.a  Exército  enfraqiicccrum  con- 
slileravelmcnlr. 

Nossas  peca»  rciissiiminiin  a 
iniciativa",  acaba  dc  nnnnclar  cm 
comunicado  <>  alio  comando  .1  lia 
dn. 

tiVrlo  peninsular. 

Boi  Sim  reconhece  o  po- 
cicrio  des  americanos 

LONDRES.  17  íT.  P.)  —  Se¬ 
gundo  a  rádio  de  Berlim.  •>  Sr  I 
exercito  ncirlcanuTicuno  cm  h.ilcr-; 
no  possiie  um  poderio  v crdadclrc - 
incnl"  rxlrnnixliiiàrin. 

Atacando  o  caminho 
do  fuga 

L) FARTEI.  GENERAL  ALIADO,' 


.  _  Se  a  Hun¬ 

gria  se  recusar,  as  tropas  alemãs, 
com  auxilio  de  formações  rome¬ 
nas.  invadirão  o  território  hún¬ 
garo  —  diz-se  nos  circulo»  autori¬ 
zados,  comeu lando-se  .1  eveluall- 
dade  do  governo  dc  Bndnpast  n.io 
aceitar  a  imposição  alemã  de  se¬ 
lem  mandadas  para  as  operações 
nos  Balcãs  nuis  15  divisões  hún¬ 
garas. 

Os  dois  objetivos  que 
os  nazistas  visariam 

CAIRO.  17  (R.1  —  A  nova  exi- 
gència  que  os  alemâra  acabam  dc 
fazer  à  Bulgária  para  o  envio  dc 
mais  tropas  para  reforçarem  us 
tropas  alemãs  «  croatas  na  Iu¬ 
goslávia,  nos  territórios  antes 
ocupados  pelos  italianos,  é  inter¬ 
pretada  como  lendo  dois  objetivos 
principais:  I)  fortalecer  o  con¬ 
trole  da  própria  Bulgária,  man¬ 
tendo  lá  rnalt  forças  alemãs  e  en¬ 
fraquecendo  o  poderio  militar  búl¬ 
garo  no  pais,  mediante  a  retirada 
dos  seus  melhores  elementos  para 


CAMISAS ! 


LONDRES,  17  (li.  PT  —  As  úl- 
limas  informações  da  Dalmácta 
declaram  que  os  guerrilheiros  sér- 


Bruço  curto  ou  com- 
jirido,  11  ü  o  imparia, 
procure  o 

SBLVA  GOMES 
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km  Rr.rvc  os  ferro¬ 
viários 

lnl,'N|'  -  -  <  ti  1*  .  -  Esta.» 

frt'  -lUilhadurvh  íi?rro» 

.'”'"i  I-..I’.  ,j.  Milão.  Turim, 

i.  ?  e  ,  ;  '  v\.  st^wmJi»  dc5in- 

E  íerrivcl  a  situação 
Pira  os  elemães 

■' Jitnir*  i  ;  I». ,  \  .|j_ 

' . .  . »» r  •  o»  alemã"» 

'  '  1  "•  'icspacho»  d  1 
,  ■**' '  nazistas  não 

11  •■ozintius  n  ruii 
.  '  j*  l1"’1  !*i  111  »c  veri- 

‘zh’*/"1,  '  "  "<'xxin:itiix  da 
quv  andavam 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
•sojuSti]  so  sopof  iua  njr» 


Também  Spalato  e  Senj 

LONDRES,  17  (U.  P.)  —  Cír¬ 
culos  Iugoslavos  locais  declararam 
que  as  tropas  do  exército  do  ge¬ 
neral  Mihailovitch  ocuparam  as 
imporlantos  cidades  dc  Spalato, 
sobre  o  Adriático,  c  a  de  benj, 
no  norte  daquela. 

Peritos  russos  em  guer* 
rilhas  para  dirigir  as  tro¬ 
pas  sérvias 

LONDRES,  17  (U.  P.)  -  Chega¬ 
ram  a  ”um  ponto  da  Iugoslávia” 
|  oficiais  rossos  peritos  om  guerra 
dc  guerrilhas,  afim  de  dirigir  as 
tropa»  sérvias,  segundo  anunciam 
despachos  do  conlinenk. 

Sangrentas  batalhas  — 
Teriam  cercado 
Ljbllana 

LONDRES.  17  CU.  P.1  —  Rcve- 
inu-.xe  auliicizadaincntc  que  a»  tro¬ 
pas  alemãs  e  sérvias  nn  tugsxlá- 
vli  ratão  travando  sangrentas  lia- 
lailias.  sofrendo  ox  alrmác-i  mi- 
nicrnsas  derrnlns.  Uma  dis  Infor¬ 
mações  .1  respeito  indicam  que  os 
soldados  dó  general  Mih.illovileli 
crrcanm  u  eidndc  de  t.jliRxna, 
uma  das  mais  importantes  du  lu- 
aosiái  ia. 


Oswaido  que  conta  JS  anos  «  á 
casada,  foi  atendido  pelo  Dr. 
Caiado  do  Castro,  sendo  seu  es¬ 
tado  hastanto  delicado. 


NORTE,  17  fft.)  —  44 As  patrulhas 
d»  3'  Exército,  anuncia-se  oficial- 
mente,  —  avançando  céleres  pro¬ 
cedentes  de  Sapri  alcançaram  pon¬ 
tos  muito  mais  ao  norte,  isto  é, 
Albaiiclln.  no  Vnllo  Delia  Cnnca- 
11  In,  ao  mesmo  tempo  que  na  costa 
leste  as  patrulhas  do  Exército  bri- 
líuiico  entraram  cm  conlaclo  coto 
as  tropas  procedentes  da  área  de 
Tarunto". 

Foi  o  V  Exército 

LONDRES,  17  (U.  P.)  -  Ur- 
cente  — -  a  emissora  das  Nações 
Unidos  retransmitiu  um  comuni¬ 
cado  dc  guerra  do  0-  G.  Aliado 
na  Argélia,  anunciando  que  o  õ-1 
Exército  reconquistou  Albanela. 

Lutando  violentamcntc 

LONDiTES,  17  (U.  P.)  — 
A  emissora  de  Milão  livre  in¬ 
formou  que  inúmeros  regi¬ 
mentos  italianos  lufam  dc- 
nodadamente  contra  os  ole-  I 
mães  nos  Dolomifas,  e  que 
em  Taranlo  os  noxisfos  se  ri¬ 
ram  obrigados  a  recuar  vá¬ 
rios  quilômetros. 


Antonio  Forjaz  de 
Araújo  Coutinho 


José  Gomes  dc 
Amorim 

(1*  aniversário) 

Í  Marta  Cecilta. 
Ferreira  de  A  mo¬ 
rim  c  í-uniiiii  con¬ 
vidam  os  pare  11  te  1  o 
-;  amigos  para  assistirerp. 
•  a  missa  <iu  I»  anlvee- 
'■árin  dn  falecimento 
Ide  »eu  inesquccivel  ra- 
'  poso,  JFlõÉ  GOMES 
,  DE  AMORIM  (JUCÁ), 
,'à»  D  hora»  da  manhã, 

|  dia  IS,  sábado,  na  Mrt- 
triz  de  São  José  (Eu- 
1  genh”  dc  Dentro). 

I1  desde  já  agradecem  x 
todos  qut  com pn reti¬ 
rem  a  este  ato  dc  fc 
cristã. 


Alemanha  de  parte  do  novo  go. 
verno  constituído  cm  Sofia,  amar¬ 
rando  a  Bulgária  dc  péa  c  mãos 
alados  ao  “carro  alemão”. 

Ultlmetum  alemão  ao 
governo  da  Bulgária 

CAIRO,  17  (R.)  —  Noticia-se 
que  os  alemães  dirigiram  nos-o 
“iiltimatum”  ao  governo  da  Bul¬ 
gária,  para_  que  envie  tropas 
búlgaras  “afim  de  auxiliarem  a« 
tropas  alemãs  c  croatas,  insufi¬ 
cientes  pjira  manterem  o  controle 
das  regiões  tugoelnvas  que  crain 
ocupadas  pelas  italianas”. 

A  Rumânla  auxiliaria 
na  possível  Invasão  da 
Hungria  —  As  mano¬ 
bras  nazistas 

ANGORA,  17  <R.)  —  Berlim  es¬ 
taria  procurando  convencer  B11- 
caresl  dc  dar  o  auxilio  rurneno  à 
operação  eventual  d»  invasão  dj 
Hungria,  se  este  pais  não  acei¬ 
tar  a  imposição  alemã  de  mandar 
mais  tropas  para  o»  Balcã*.  Aflr- 
ina-«c  eulanto  que  os  rurneno»  he¬ 
sitam,  devido  ao  descontentamento 


/"iõdGrcs  serão 
•  uziladcs 

'  P  )  —  O  maré- 
ring  mandou  ufixur 
”  d  Roma  carli- 
•  ■  a  qm.  lodn  llalia- 

111  -  aliado»  ou 

~  '  ihotúgc  cilllla 
■  l'ni'i,jlaii»?nti-  fu- 


tAImir  dc  Cas¬ 
tro  Régo,  Oncsi- 
no  Lima,  Armln- 
[do  Corrêa  dn  Costa, 
iNcwtou  Vieira  de  Mel»! 
lo.  José  Reboliças  dc 
Mello,  Luiz  Flcury  du 
Fonseca  e  familiasj 
convidam  os  seus  eo- 
li'Sa»  c  amigo  para 
assistirem  á  missa  qur 
mandam  rezar  sábado, 
18  du  corrcnlr,  á»  Pj 
lioras,  na  igreja  dc  São 
.tosé,  por  alma  rto  sviil 
himissfma  c  inraitueci-] 


*“®5  cm  massa 
'  "  *1  IM  —  Infor- 
1  1  'I'  Itália  liidi- 

'"•tapo  ralú  rrnlirnn- 
t  01 1 1  ■  .1  «le  ll.iRiinin 
'  •>  m.i.-.cln|  Ha.foglin, 

tcEsoIrlng  proibo 

0  l>'lhz>gçm 

"■s-  -7  ‘l  I4  •  —  ll  ma- 
”  '.rói;  piliille-u 
j"  .  '  1 ;  proibe  nr»  *ol- 

Inuir  a  pilha- 
mira»  cidade»  Itu- 


Procure  a  Li»  rarla  da  A  NOITE. 
Descontos  especiais  neste  mês. 
AV,  RIO  RRANCO  11.  12(1,  lojas  18 
e  20,  na  Galeria  dos  Empregado» 
do  Comércio. 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  17  de  setembro  dc  1013 


(Jo  Externato  Sacré  Coour,  no  mor¬ 
ro  da  Graça,  haverá  a  costumeira 
reunião  do  “Dia  la  aoliga  alu¬ 
na ",  (In  mc(ma  colégio.  Ã  fcs‘a 
está  marcada  nara  as  li  liorjs. 

FAI.FX /.VE.V70.S 


Sussrkind  ric  Mendonça  Filho, 
aluno  do  Colégio  Benncll. 

-  Fnz  anos  hoje  o  Sr.  firn- 

íll  l.laneli,  inspetor  do  Iráfego  da 
Companhia  Viação  Brasil. 

'.uiz  Alves  —  Fei  anos  onleni 
o  nosso  antigo  colega  de  Impren¬ 
sa  ,lnii  Luiz  Alves,  que  exerceu 
as  funções  dc  secretário  cm  vá¬ 
rios  jornais  cariocas .  Luir  Alves, 
que  hoje  é  funcionário  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  repartição  on.le 
tem  sido  destacado,  em  vários  se¬ 
tores  de  responsabilidade,  rece¬ 
beu  por  parte  de  seus  amigos  c 
colegas  muitas  homenagens. 
(.AbA.MEh  IUS 


MARIO  AGOSTINELLl 


Sr.  Manoel  Ttenrdietn  Luiz  — 
Futre  os  Iflanlropos  do  bairro  de 
l.ins  dc  Vasconcelos,  estava  o  se¬ 
nhor  Manoel  Bcnedirto  Luiz, 
mais  conhecido  por  “Pal  dos  ope¬ 
rários”,  cm  virtude  da  sua  afei¬ 
ção  pela  classe  pobre.  Vindo  para 
o  Brasil  aos  15  anos,  o  Sr.  Ma- 
novl  I.ole  trabalhou  no  que  lhe 
apareceu  e  cconomiion  o  quanto 
lhe  foi  possível,  até  qne  se  esta¬ 
beleceu  eom  a  firma  Manoel  Be- 
ncdiclo  &  Cia.,  há  3õ  anos. 

Anleonleru  esso  vida  modesta  e 
benfazeja  se  finou,  oferecendo 
oportunidade  ás  mais  emocionan¬ 
tes  homenagens.  O  enterro  foi 
concorrldisshno  e  o  corpo  foi  se¬ 
pultado  no  cemitério  de  Sio 
Francisco  Xavier,  alí  onde  o  le¬ 
varam,  a  ehorar,  centenas  de  tra¬ 
balhadores, 

O  Sr.  Manoel  Bcncdtrto  conta¬ 
va  fifi  anos  de  Idade,  era  viuvo, 
tendo  deixado  uma  única  filha, 
a  Sr»  Julicta  ftosn  Luiz  de  Ras¬ 
tos,  rasada  com  o  Sr.  Antnnlo 
Soares  de  Basto»,  médico  portu¬ 
guês  eom  clinica  no»  hospitais 
tombem  em  Paris,  Londres  e  Zu- 
rich  Muilas  coroas  cobriam  o 
corhe  mnrtoárin,  inclusive  a  qne 
nele  coloraram,  á  porta  da  firma 
cnnstrtilor»,  os  seus  auiiliarr». 


Estornos  diante  dr  uma  pintura  lã  o  dívrrsa  daquela  que 
noa  arostumamnt  n  nrr,  que  a  exposição  de  ilario  Agastlnelli 
not  devolve  a  confiança  na  Amirirn  dn  Sul.  O i  feua  quadras 
sá»  trabalhados  de  maneira  etrnrlerishcamenl «  sua.  sem  pre- 
neupoções  de  imitação  nu  rfr  esanta»  complicada* «.  Sete  Indo  A 
espontâneo,  tnpéttuo.  ramo  deve  ser  a  arte  de  um  continente 
que  mal  desponta  i*ara  a  vida.  Ano  se  alise  ruam  Inrluras  de 
criação.  rehasramrnlas ,  dr/oriíinçór».  r-rflprriix  de  arndemiei- 
dndr.  on  reações  exageradas.  A  sua  obra  f  tranquila  serena, 
límpida,  transparente,  sem  esconder  drnmns  snbeanrirntes.  re¬ 
velando,  porem,  a  nostalgia  e  a  alma  dn  srn  eriadar  "Tarar 
Gris ~  r  "Uns  llermanns"  sã  o  dais  gandras  manai  firas  prla 
coMVon  que  nrles  transparece,  onde  se  sente  toda  a  melnnrn. 
tia  de  uma  raça.  F.  os  outros  tipos  dn  Dnliviu  r  dn  Perrt,  firo- 
dos  prla  <110  paleta,  trazem  consigo  a  sinceridade  t  a  repres¬ 
são  dos  habitantes  desses  pnises.  onde  se  fer  sentir  tão  for'r- 
mente  ij  efeito  da  colonização  espanhola  em  conflita  eom  o 
elemento  nativo. 

"I.ns  hermanns  dei  Sentir  dr  los  MUngros "  (n.*  14)  é  um 
slmhaln  ndmiranel  do  esptrilo  dos  índios  peruanos,  tnqnnnlo 
"!m  Afndanza "  (n.-  3),  “f.o  Mama'  (n.*  4).  "La  Iviletle." 
(n.‘  7),  sòn  curiosas  evocações  de  costumes  lipleos  bolivianos. 
Ilã  nrslas  telas  um»  etrla  preocupação  humorística,  o  que 
lhes  lira.  em  parte,  a  eurater  de  plasticidade,  Imnsporlanrio- 
nos  an  género  dn  ilustração.  F.  lemos  a  Impressão  que  Mario 
Agnstinrlli  seria  uni  rxrclrntc  ilustrador,  no  tipo  dos  ameri¬ 
canos.  que  enchem  as  piiginas  dos  “magazines"  eom  suas  eno- 
ç õts.  t)  pintor  rslã  porem,  em  lodo  a  seu  vigor,  na  "Caheza 
de  eslàdin ",  onde  se  sente  a  força  de  expressão,  que  só  os  an - 
lénlieas  valores  ronsegnrm  atingir.  Voltamos,  rnnludo,  ao  pon- 
lo  de.  partida:  ‘Tarde  Gris"  e  "La  Tapada",  na  sna  exposição 
dara  e  tropical,  constituem  ainda  as  seus  melhores  traba¬ 
lhos.  pela  poesia  que  drlrs  se  drpreende,  poesia  que  não  i  fei¬ 
ta  de  artificio,  dreorrendo  exrlusivnmente  dn  maneira  eom  qne 
foram  Irnlndos  os  dois  Irmas  Sos  tons  sombrios  desses  dois 
quadros,  prcsscnlc-xc  mrlhor  o  verdadeiro  artista,  pois,  ntlrs, 
não  existe  a  idéia  dr  agradar  que,  porventura,  possa  existir 
nos  antros  trabalhos,  iluminados  relas  rnrts  brilhantes  e  vis¬ 
tosas,  Ião  de  nqrado  dos  povos  dn  Pacifico.  F.  prreisamenlr, 
por  isso.  sentimos  que,  em  “ Tarde  Gris "  se  extravasou  um  pou- 
rn  dn  nliuii  dn  pintor,  qne  lambem  lem  muita  dc  parla... 

rrr.K 


Realizar-se-á  amanhã,  dl*  13.  n 
enlace  matrimonial  do  Sr.  O* 
Drummond  com  a  tenliorila  Dar- 
cjr  Leooard.  0  ato  civil  será  efe¬ 
tivado  na  residência  da  família 
da  noiva,  à  rus  Anlonio  Basillo, 
54,  ás  16  horas,  e  o  religioso,  és 
I"  hn**»i*.  na  igreja  da  -ua  Had- 
dneit  I.oho.  253. 

FESTA  T)A  primavera 


Para  comemorar  a  entrada  da 
Primavera,  o  Criéiilo  Silvio  Le'lc 
organizou  um  prnsrama  de  fes¬ 
tividades.  qne  será  realizado  nos 
dias  2)  o  22  do  corrente. 
EXTF.nSATCi  5,1  CR»?  CDECR 


A  13  do  corrente,  no  Auditório 


MOBILIÁRIOS -TÀPEÇADIAS- DECORAÇÕES 

orrprcEMos  obçamentos  gpat/s  \ 

(  j) 


O  Sr.  está  PREPARADO 
pontra  o  inimigo  escondido? 


.4.571  F.RSARinS 


rn”  e  ex-presidente  do  Banro  dn 
Brnsii;  o  conhecido  médico  Dr. 
Rodolfo  Jiifcttl;  o  Sr.  Oscar  dc 
f  Albuquerque,  funcionário  do  !. 
i-  P.  A.  S.  E. ;  o  jovem  Carlos 


Fazem  anos  hoje: 

O  Sr.  Pedro  Luiz  Correia  i 
Castro,  diretor  do  "Lir  Bratdlci 


65 -Bua  da  CARIOCA^/ 


'MTfNHUM  comandante  tem  cer- 
U  za  de  que  vai  tser  atacado 
por  u.n  submarino.  Sabe,  porém, 
que  Imo  pode  suceder.  0  que  ele 
nfto  pode  prever  é  quando,  conto  e 
onde  poderá  ser  torpedeado  o  seu 
navio. por  isso,  procura  e6tar  prepa¬ 
rado  para  qualquer  eventualidade. 

Na  vida  diaria  há  situações  aná¬ 
logas.  A  família  naturalmente  núo 
pode  prever  quando  se  verá  priva¬ 
da  do  seu  chefe.  Mas  sabe  que  isso 


pode  suceder  —  e  quando  menos 
se  esperar.  Quo  far/io  sua  esposa  o 
seus  filhos  se  o  senhor  faltar?  O  me¬ 
lhor  modo  de  garantir  ô  futuro  ria 
familia  contra  os  imprevistos  é  um 
seguro  de  Vida  na  Sul  America. 

Consulte,  hoje  mesmo,  um  Agen¬ 
te  da  Sul  America  Ele  lhe  indicará 
o  plano  que  melhor  atende  às  suás 
necessidades.  Enviando  o  “coupon” 
abaixo,  o  Sr.  receberá  um  folheto 
que  lho  dará  valiosns  informações. 


ARMAZÉNS  DÓ  LQUVRE 


COMPRANDO  QUASE  DE  GRAÇA  NA  SUA  TRADICIONAL 


O  Magazin  Louvie,  todos  os  anos, 
nesta  época,  promove  a  Quinzena 
da  Economia  que,  pelos  seus  preços 
quase  de  graça,  é  um  verdadeiro 
presente  aos  seus  clientes.  Como 
todo  mundo,  vá  também  comprar 
no  Louvre,  à  vista  ou  a  ciédito. 


A  SUI,  AMERICA 

CAIXA  rO.TA I.  971 -RIO 
(“.hf+rmin  •« vier-me  um  falhei»  «abre  .«erfur*  d* 
'ide. 

9  -  C  -  -  5  è 


CUZIIZO 


-Sul  America 


GU**0* s 
>  C0»^R| 


Companhia  Navlozial  dn  Szguru»  dn  VíUm 

rmuiatif  «m  tfiij 


Estias 


A  SCL  AMRRIC4  ,IÁ  PAOOU  I SRCA  t»f.  «M  MtLBOlV?  HF.  (  Rl  ZEtlIOS  A  «RC,imAPOS  C  HrvCTiCIAnio 


Como  repercutia  no  Pa¬ 
raná  a  notícia  da  criação 
do  Território  de  Iguassú 

CFRITIBA,  17  (Da  StKnrval  ric 
A  NOITE) 


Kloglado  peie  coman¬ 
dante  da  Baae  Naval 
do  Nordeste 

O  almirante  Joné  Maria  Koira, 
íomandante  naval  do  nordeste, 
fez,  em  ordem  do  dia  referínela 
r’oglos»  ao  primeiro  sargento 
ifnlme  dr  Andrade  ‘•pela  Inteligen¬ 
te  cooperação  e  proveitosa  ativi¬ 
dade,  desenvolvida»  durante  mal» 
de  um  ann,  no»  aerviço»  que  lhe 
foram  atribuído»  no  comando". 


CRAVOS,  PõROS  DILATADOS 
uae  ÜABOKETK 

SYLKALE 

FM  PRODLTO 

Mme.  SELÜA  POTOK.i 


TRABALHO 
E  SEGURO 
SOCIAL 


Abandonam  a  lavoura 
para  matar  forra >as 

0  Sr.  H.mllton  Couto,  reviden- 
le  na  rua  Barão  n.'  581,  Informa 
4  NOITE  que.  Jncnrepnguá  exlà 
contaminada  de  formiga  sauva.  O» 
sllio»,  a»  lavoura»  e  chácara» 
ncham-se  completamcnle  Infesta- j 
dm  desse»  Inseto»  daninho»,  ha¬ 
vendo  grande»  prrjuizo». 

O  Horlo-Florcslal,  segundo  o  se¬ 
nhor  Hamilton  Cmito.  não  lem  ma¬ 
terial  para  extinguir  a  praga. 
Aeontece,  rntào,  um  falo  Interes- 
janle,  segundo  aluda  o  informan- 
le:  o*  lavradores  e  suas  famílias 
trabalham  o  dia  inteiro  matando 
as  formiga»,  mas  nada  conseguem, 
tal  i  a  quantld.de  delas. 


DR.  CAMILO  MONTEIRO  ■.'SiJÍXgJSJaSÍ 

"EXAMES  RADIOSCòPICOá  —  ELETUOl  ERAI’14  MÕIIKttU* 
Con».!  E0.  PORTO  ALEGRE,  «.•  and.  -  Sala»  fitl-íl?  T«|.  fld» 

****  Neeweweeeeeeeaeeeeeese/sesss^^^,,,,,,,^ 


Acahu  do  aparecer 


STALSN 

Biografia  e.crita  por 

Emil  LUDWI5 


A  nplnlín  pilhllra 
paranaense  recebeu  eom  agrado  a 
nollela  da  criação  do  T<rriiArIo 
Feder.1  de  Iguassii,  eonlinuando  a 
Imprensa  .  tecer  o»  m»lnres  elo¬ 
gios  ao  ato  do  presidente  Varga». 
O  interventor  Manoel  filha»,  fa¬ 
lando  .  nropóslto  á  "(lazeta  dn 
Povo”,  disse:  "A  orgar tração  dn 
TerrllArlo  de  Iguassõ  sjrá  sem  dn- 
vida  eontrlhulr  paea  fortalecer 
rada  Te»  mai*  os  vlnruln»  da  uni¬ 
dade  narlonal,  .Iselndo  nova» 
perspectiva»  ao  desenvolvimento 
eoeia!  e  econômico  do  oeste  do 
Paraná". 


Está  circulando  o  número, 
de  Âgoslo 

Sumário  : 

II  Conferência  Intentmrrlca- 
na  de  Advogadas  —  Rslalórto 
da  Comissão  de  Legislação  In¬ 
dustrial.  F.r.onómira  e  Social ; 

Os  problemas  da  F.shndo  ba- 
ciqnnt  e  o  sentido  de  amparo 
ao  trabalhador  que  norteia 
|  sua  legislação  —  Dr.  Scgadus 
Vlanan; 

d  Qucsláo  Sneial  e  sua  solu¬ 
ção  no  flrasil  C.  Dolioeirn; 

Os  rolonos  panlislns  e  sna 
situação  rnt  (nrr  do  F.stnlnto 
da  Lavoura  Canavieira  —  II  — 
Crofessor  Crsarino  Junior; 

Da  Estabilidade;  breve  Co. 
mentüria  d  Consolidação  rins 
l.eis  do  Trabalho  —  Dr.  .4.  H. 
bitus  de  Darros; 

.4  Força  maior,  rnmo  causa 
geradora  do  desaparecimento 
dn  estabilidade,  em  fnee  da 
Consolidação  das  Leis  dn  Tra¬ 
balho  —  Dr.  João  da  bocha 
Mn-flra; 

f.ompelénrin  dos  Juizes  Mu¬ 
nicipais  para  julgar  os  dissí¬ 
dios  individuais  de  trabalho 

—  Cu.  Gilberto  S  Barrei  los; 

Da  Prova  an  Justiça  do  Tra¬ 
balho  —  Dr.  II.  G.  Correia; 

.4  empreitada  eom  o  objete*  rle 
litígio  na  Justiça  do  Trabalho 

—  Dr  doais  Maranhão : 

.4  organiietçnn  administrai!- 
na  e.  suas  relações  eom  os 
slndiralos  —  O.  Carijó  de  Car 
Da; 

tt  Corporativismo  e  suas 
formas  de  aplicação  —  Dr.  M. 
Canalranli  de  Carvalho; 

0  direi  lo  da  Empresa  —  II 

—  Prnf.  J.  PinJn  Anlag.es; 

Os  Arideatcs  do  Trabalho  e 

nr.  Instilnirãrs  dr  Prraidfnrin 
Social  Dr.  Hetareio  Xavier 
Lopes; 

Empregados  convocados  pa¬ 
ra  o  serviço  mililar.  Cirro  e 
Adalrsrénria.  Srraiçn*  diver¬ 
sos  da  Divisão  dr  Higiene,  e. 
Segurança  do  Trabalho. 

beghto  das  associações  dr 
assistência  e  orientação  típico 
e.  snrial  dos  trabalhadores. 

I  n  s  I  i  t  ulos  Corporativos 
Fundo  de  Melhoramento  dar 
Condirnrs  de  Vida  do  Traba¬ 
lhador  bnrnl  das  Hrgiões  Ca- 
na  vi  riras 

.4  garstãn  da  amtnutaçãa  de 
pensões  t  proventos  de  npo- 
srntndnria 

Legislação  social  da  més.  Dr- 
rinna-is  de  Jiiristrudfnria 
Trabalhista  Letra  F.  Vários 
assuntas, 

Jurisprfidénria  da  Supremo 
Trlhtnnl  Fedr-al  da  Tribnnal 
de  Apelação  dn  Distrito  Fe¬ 
deral.  do  Conselho  Sarional 
do  Trabalho  ,  de  todos  os 
Conselhos  Regionais  do  Tru 
balho. 


As  fastividades  da  H.  S.  da 
Pena  —  0  “Dia  da  Im¬ 
prensa” 

Será  festivnmonte  comemorado 
o  "D.a  da  Imprensa",  domingo 
próximo,  19  do  corrente,  no  San¬ 
tuário  de  Nossa  Senhora  da  1'cna, 
padroeira  dos  Jomalisiaj,  em  ,1a- 
cj-repaguá.  Haverá,  ás  10  noras, 
missa,  coni  acompanhamento  de 
rínlico».  sendo  relehranl  .  o 
rvmo.  p::dre  José  ãlo.ss  Tapajós, 
que  fará  expressiva  piiliea,  Bo 
Evangelho,  Farvse-á  ouvir,  lam¬ 
bem  no  enro,  a  senhorita  N.tdyr 
de  Mello  Couto,  aplaudida  enutora, 

Dr  festejos  externo»  eontlmia- 
ráo  no  páteo  da  Ermida,  .ib-ülmn- 
ladns  por  uma  banda  de  mfitlrn, 
como  vem  acnnteerndo.  terminan¬ 
do  ás  17  hora»,  até  quando  estará 
aberto  o  Santuário,  para  a  visi¬ 
tação  dos  devotos  da  Virgem  da 
Pena. 

Calendário  H!úr?!cn  —  W  de 
seiemhro  --  As  chagas  nc  Suo 
Francisco  de  Assis. 

Propagação  da  Fé 

A  reunião  deste  más  será,  rnmo 
de  co:;'o>ne.  na  última  segund.- 
felra.  ás  15  hora»,  no  Circule  Ca- 
lôlicn.  A  sessão,  um#  da»  mais 
Importante»  da  #no,  tratará,  »o- 
breludo.  do  "Dia  d,»  Mlssòvs  '. 


Como  apíndire.  o»  textos 
rompidos  da»  rnnstllulçôej 
Brasileira  e  Soviética, 

Nas  Llrrarlaa...,  C'í  Sã.OD 
Peln  Reembolso,.  Cr?  20.0» 
Editorial  CALVIN  O  Limitada 
Caixa  Postal,  18.89-1410 


Sessão  cinematográfica 
infantil  na  A.  B.  I. 

A  Associação  Brasileira  dr  Im¬ 
prensa  realizará  domingo  próxi¬ 
mo,  As  10  horas,  rspecialmente 
dedicada  aos  filho»  dc  seu»  a»»n- 
elnrlos,  uma  sessão  cinematográ¬ 
fica  Infantil,  rnm  «  apresentação 
de  eomédla,  desenho,  "Fnr  west". 
complemento  nacional.  A  secreta¬ 
ria  da  A.  B.  I.  fornece,  mediantr 
cxlhlçáo  da  carteira  social  convi¬ 
te»  par#  essa  sessão  de  cinema. 


Vamos  ler,  “VA, MOS  LER 


V.  tombem  póde  ter 
VITALIDADE-VIGOR 


•  •  aqui  aitú  o  tagradol  | 

Enfrente  o»  tato»!  É  V.  apto  e  forln 
eom#  devia  «er?  É  V.  napax  de  Wver# 
goura  vtda  —  nn  a  traque»#,  o  nervnsu- 
mo  e  a  depnwfAo  tornam  V.  trl»te,  abnthio, 
deeanlniado”  Que»  ler  vlialMnde  nova- 
menle?  EntAn  tome  nntn  dtsto,  Um  tnir.nsn 
elentlala  ealnilnii  queAa'/.  daa  mtiUierr» 
e  6»"/,  dn*  Snmen»  «nfrem  de  tangue 
deficiente.  I  emh»e  e<  que  m ngiif  pot-re 
«Ignitlc»  tamherr  «mlde  pobre  ao  p.u»o 
que,  «angue  rlen  r  eandi-et  nonetllun  a 
base  legura  d#  sartd*  e  da  felielrlisde  —  o 
segredo  do  vigor  «  d#  slialblade.  Prin¬ 
cipie  tomando  ynnl  boje  para  rer  v|gn- 
roe#  a  eadlo'  E  um»  enmhlnaçAu  alta- 
mente  ellclema  de  ferro,  vllaminu  e 
outroe  «lementoi  r»»lsnr«ntei  dn  ran- 
gue  Vlool  torttdea  tono  organismo  e 
aumenta  a  bemogloblne  . 
eoatlde  oe  e»u  aangue 
\’lno>  far  eonr.  qne  V  se  Kl  '/Cs 
ilota  mal*  |ov»m.  mal» 
forte  e  ma!»  tellz  Uma 
nova  sdda  «urge  em  V,  . 
com  Vlool.  Nao  hesite  Ilili^Ti 
mal»  —  principie  a  lo-  II  sâ  U 
mar  Vlnol  agora  maimo 


rabr,rns 


A  graciosidod.  ãe  flrt 

trsbaiho,  não  excluo  wlld.J  ( 
resistência  a  todo  prova  nes 
grupo»  de  vime,  fubr  ea  xj.ije* 
c:ol  paro  os  Cosa»  Pimento'.  Nume 
reiidenclo  bem  mobinoua  e» 
te»  beíluimos  con|unto-  *  íltdd* 
peniável.  Venho  he,e  or-  nlrí-leil 


DÔRES  NA  CINTURA  E  NAS  í 

JUNTAS  PROVAM  A  AÇÀ0  DEFICIENTE  DOS  RINST 


Conforto  •  bolota 
paro  o  tou  doicomo, 


Feries  reajas  cm  Tr5s 

Pontes 

TI4P.S  PONTAS  (Minas).  16 
(Serviço  esperi#'  de  A  NOITEi 
Forte  geada  caiu  neste  muni- 
rlplo,  prejudirnnrtn  ennrmemen. 
le  »  futu-a  «afrf  de  rafé 

As  pastigen»  floram  lambem 


A  rju*a  fundamental  dai  dó- 
m  n.  cintura  e  na.  junta*, 
úóraa  rewnitieea  e  perrurba- 
çôea  urinarias  encontra-se  na 
falta  de  cumprimento  de  sua 
tazefa  por  parte  doa  rin».  E«- 
tea,  que  devem  eliminar  todna 
oa  traço*  de  substancia*  toii. 
eaa  ou  impurezas  do  organis¬ 
mo,  cvtio  permitindo  que  um 
iraeeaso  de  acido  urieo  *c 
•cnmule  e  penetre  em  todo 
o  organismo. 

Fzte  acido  urieo  rapidamente 
fôrma  cristai»  agudos,  á  seme¬ 
lhança  de  agulhai,  qne  «e  alo¬ 
jam  nas  articulações,  causando 
a  »uj  inflamação  e  rigidez,  as 
cruciante,  dóres  do  reuma¬ 
tismo  e  outros  male»  do  ii*- 


tema  urinário.  O  tratam  ente 
apropriado  dere  fazer  voltai 
oa  rini  ao  seu  estado  normal, 
afim  de  poder  aer  filtrado  o 
acido  urieo.  Ê  por  Iseo  que  a  a 
Pílulas  De  Witt  conseguem  da, 
•livto  permanente  noz  rair. 
rebelde*  easos. 

A»  Pilulas  De  Witt  atúar» 
diretamente  aobre  o»  rins 
devolvendo-lhes  a  tua  açAo 
natural  de  filtro*  das  impu¬ 
reza»  do  organiamo. 

Terá  V.S  provas  viaiveia  d  rua 
ação  salutar  dentro  de  24 
horaz  apò*  o  uao  dai  Pílula* 
De  Witt.  At  legitimas  Fduiaa 
De  Witt  para  os  Rins  e  a 
Periga  acham-se  á  venda  cm 
toda»  as  farmácias. 


«AOIOA  .  MAQUINAS  Df  COS7UZA 

trríTíJo  .  RUA  EVAvISTO  OA  VcIGA, 
atiri»  .  AV.  AMA20  CAVAlCANfl  ■ 


crestada» 


te*e**eet*e-*-reen  ,f^*seet*> 

JARARACA  t 
RATINHO 


Prncore  a  Llvrarta  da  A  NOrTE. 

'n',?,10,'..  nrsto  més. 

0  ANCO  n.  1 211.  Inj.n  IS 
TO,  n.s  finte  ia  d”»  l.in pregados 
do  Comércio. 


Jitpitu  -—  Santas  -  tieratmon- 
tr.  os  mndetos  de  “  peignvirt"  são 
e-taiularilizados.  podemos  assim 
dizrr.  pois,  bem  poucas  são  as 
naritdadrs  na  sua  rnnfecgnn  Ape¬ 
nas  os  Irridos  influem  nas  marte 
las.  Os  estampadas,  r-m  grandes 
flore»  nu  mesma  aqueles  que  re¬ 
presentam  uma  **e‘  ladeira  pri¬ 
mavera.  ram  uma  inront parnrr1 
orgia  de  flor-s  o  ra  es  pd,, 
po!  r-otnia  prr',nv-  ,r  admira- 
velmeo**  rnra  o»  desh  hdUet". 
D  modelo  inr'vsn  ,  uma  p ror-o  dó 
qne  or-hr  de  d  zrr  e  p-de-r*  ror/ 
apravrità  la  noo  »o  pam  rstiim ■ 
radas  ramo  leririt,  unieotqr 


Os  campcdc»  rle»  riw 

HOJE 

A»  2U.»  ao  miítnfáné  * 

Rádio  Maclowl 

Lm  prnpram»  d* 


PilulõTDrWITT 


**************** f»*^te*****e*******q****tet*eq»»eeeetseetee», 

VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEXIGA 

Dr.  ACKERMANN 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁPIDO 

ApftrrlhiiRrm  fomplrt*  rara  diasnos»  daa  Infrcçôea  doa  orjrüna 
clbIIo  orlnãrloft  —  Cxamea  no  Inhnratórin  nara  controla  do  mea 


^renciH 

L^r-  USINA  NACONAl 
e^lhtlUSTPtA.5  QUÍMICA.'  L™* 

»oa.  Oscar  RUDGE 


De  ação  suave 
Combate  a  acidez  e 
Estimula  cs 
funções  do  fígado 


A  renda  nas  l  urarias  e  pon¬ 
tos  de  jornais.  Exemplar  avul¬ 
so;  Crf  S,00. 


Prarnre  ■  Llrrail#  da  A  NOITE. 

ri:sn-m(<M  c-nrcbis  n-ste  més 
IV.  mo  Ml  5NCO  n.  12\  |,  j-,,  js 
23,  na  t,>lrri  dr,»  F iiqirrçjdu» 
do  Comércio 


Pedidos  de  asslnaliira  ao 
gerente  dn  Fmpresa  A  \DITE 
Praça  SI  and.  me.  .. 
Prrço:  C.rt  AO, 00. 


5 


A  NOITE  —  Scxia*feira,  17  de  scfrmbro  de  1913 


Radiografia*  com  diagnáriico 
•  n*  IS  minutou  Cr$  10,00 
Sareiço  Ridrolõgico  Dentário 

Or.  Paulo  Leite  Corrêa 

Cirurgião  Dentista  lUdiologiata 
OUVIDOR.  1 69-5.°  Sala  519 


OUVIDOR,  59 
T  437134 


Av.RIO  HlíANCOilflB 
X  42-9916 


Av  COPACABANA, 708 
T- 2  7-9426 . 


DORES 


COM  AS 


(&*HL  rant/fiLfrj 


GRIPES 


As  America*  unidas, 
unidas  vencerão" 


XAROPE  TOSS 


antisséptico  d  ás 
vias  respiratórias 


MOMTGOM&y 


CABELOS  BBANCÓS? 
.  L  Q.  Ç  A  O 

ZÍNGARO 


GiXNN  wuents 


ÜMFUM£  j 

m  wr  \ 

VtVêkriRA! 


(  4  hisM.-iU  de  uma  mo'tíih j  que  era  ridiculatiíada  pclni  X 

(  .-pfeun*.  'tue  *<’  dedicava  ricmasiudiimen  e  no*  liuras.  cl  cs-  V 
I  fiiirf.jiir/ft  :c.  I  or  isso,  d n*  vaidades  feminina*,  é  n  tema  expio-  Ç 
(  .,fjo  c ui  "1‘rimeira  Itnmnnrc ",  F.seolltida  para  sentir  de  ehn- it 
1  *fo  durante  orna  ftsia  por  de*  orqnniznda  descobre  n  tempo  y 
i  plano  r.  ofertei, da  cm  seus  brins,  reso‘tte  tomar  Urna  ntihedr  ¥ 
rftpm  no  que  é  farnrrridn  p-.’o  interesse  que  por  ela  lòttut  um  X 
f,  félrl i,v  cattlar  que  se  arhtwa  em  férias  pie  cidade.  X 

\i  0  rn-etlo  n«n  é  dos  mais  interessantes  mas  dd  ora  tino  á  V 
l  sildiçnn  de  músicos  dr  Tchaihomski,  f.rieu  t  outras  que  stio  Inter-  X 
í  pr/todos  ror  Wllbur  Ivan*.  cuja  vo:  f  uqradav d.  ticlrn.  entn-  X 
i  lanto,  hostnn'e  a  desejar  o  diirlta  ranlado  rnm  Edilh  Fellnws  w 
t  Paper  Pnnirl,  Judilli  Lurdcn,  Jnrqueline  Wells  e  Alan  ladd  ¥ 
l  raraplelnm  o  ronirrdo  que  é  fraro  mas,  por  isso  mrsrno  tem  X 
[  ,trin  bnmoneneidndc.  Mnrion  tierbu.  fazendo,  na  aparência.  r/m  y 
I  pipel  fcundàría,  é  o  que  mais  rca'ee  sabe  dar  a  personagem  y 
S  çur  encarna.  $ 

[  (V-  duas  vrzes  e mprcqti  Fdilb  Fe’!ows  n  borracha  do  jardim  * 

|  f*W"  esttalatiema  pira  conseguir  o  que  desejava:  primeiro,  * 
í  pqro  lazer  f  unir  os  ealtq,  rs  e,  d  to  is,  para  prertdrr  por  mais  \ 
lr,v f  no  pavilhão,  n  bem  tintado.  São  sena  difieii  encontrar  X 

!'  “fru.-i"  mais  inteligentes, . .  3J 

Vii  mesmo  proa  rama  fiaura  ‘'Voando  rom  música",  comédia  V 
che  i  de  absurdos  e  que,  nrm  no  menos  eiic-qa  a  provocar  o  riso  \ 
(tom  '  um  das  primeiros  quadros,  aparere  uma  rrintura  tia-  X 
i  rurido  t atilar  Cnrmen  Miranda  r  rantando  uma  de  nossa»  ean-  V 
Ifí-i  *«' ■nnvulesras  mnls  rnnhccidas,  apresentada  sob  a  vaia  >] 
i1  uer.M-inaçilo  de  sulamerirana;  sua  verdadeira  o.-ípem  i  iiicn-  X 

S  rvub  8 

H.  B.  ^ 


PACA H ANA  —  “Mocidade  rio  Ba* 
rulho”,  com  Virgínia  Wcidlcr, 
Ray  MncDnnnld  t  ?,eo  Gorccv.  At 

U,no  —  16,00  —  18.00  —  20.00  t 

22,00  horrs. 

CINKAC;  TRTANON  -  Maltí, .  o 
homem  que  revolucionou  o  tnun- 
do,  noticias  de  guerra  a  patlr  das 
12  horas, 

CÍNEAC  GLriUIA  —  “Beaufi- 
Rhtcr.  o  bicho  carpinteiro”,  noti- 
cias  de  guerra  a  parlir  das  14  ho¬ 
ras. 

PLAZA.  ASrrtBIA.  OLINDA  e 
FHTZ  —  “Quem  i  o  culpado?", 
cnrrt  Bnd  Abbott  t  I.ou  (.ástello. 
■  As  1 1,6(1  -  16.06  —  18,00  — 
•i‘.U0  c  22.00  horas. 

COLONIAL  —  “Mulheres  Cort 
auns",  tnnt  Ann*  Neagle  é  Rnhért 
Nestton.  —  As  11,00  —  16,00  — 
IS.oO  -  20.00  e  22.00  horas. 

S.  ,|nsp,  —  “Duns  semanas  de 
piíirer".  enm  Bing  Crosb.v  e  F>rd 
Aslalrt.  —  As  12.00  —  H.OO  — 
t!.00  —  18,00  -  20.00  e  22.00  ho¬ 
ras. 

FLUMINENSE  -  “Cala  a  Boca", 
rnirt  -foe.  E,  Brown  e  "Ela  Queria 
fjiquéaax",  rom  lirnry  Fonda  e 
tíene  tlerflej.  Sessões  a  parlir 
das  19  horas. 


Urjo  c uiuar  Já  e  já  <  JjKz . 

ri  i  futuro  no  exame  ‘  gS 

ximo  ria  civilizíiçf.o  cm  / 1  WSBSIB 

gorai  e  no  estudo  cul-  I  I  bCMnpUO, 

sua  conservação  pura  r.,  % 

o  Lem  f|n  humanidade.  ■  j‘  yí. Kf 

Contribuindo  para 
que  tão  grandioso  ob¬ 
jetivo  seja  alcançado  o  mais  depressa  possível,  o 
Deparlamenlo  de  Edurncào  rios  Serviços  Hollcr  th 
lem  a  satisfação  de  oferecer  ao  Povo  Brasileiro  um 

CURSO  DE  CONFERÊNCIAS  SÔCRE 


QR.  SPIN0SA  R0TNEER 

DOnnpas  sentais  e  urinárias. 
Lavagem  endoscõplea  da  vesícula. 
Hormônios  sexuais.  Rim  Senador 
Dantas.  4S-B.  Tel.  224367. 


ÀS  18  HORAS,  PONTUALMENTE 

no  audilôrio  do  Deparlamenfo  do 
Educaçõo  dos  Serviços  Ho llerilh,  à 
Avenida  Graça  Aranha,  182-5.,ond., 
Rio  de  Janeiro,  será  realizada  a 
seguinte  conferência : 


O  PRECEITO  DO  DIA 

Alem  rins  constrangimentos  mò- 
mis  a  que  dá  enrejo,  a  obesídnrle 
provoca  pertirrhãções  nn  funcio- 
mmenln  dt  diversos  Orgãns,  nns 
quais  pode  determinar  até  graves 
lesões.  Dís-c,  portanto,  rcr  tra- 
tadi  sem  perda  de  lempn. 


■I  ■  ‘  í.hla  terra  é  minha",  film  dl- 
Cáarl-S  Lftughlon,  na  prnvlma 
O  Inda,  Rilr,  Tarificnsc  c  Primor. 


Os  lilms  r/e  luiir:  I  Hlme  nacional,  enm  Grande  Oleio. 

, .  ...  ,  .  As  ii.no  -  iil,ou  -  18,00  -  2n,fm 

VlO  U  1/  e  CARIOCA  -  "Cm-  c  22,tni  horas, 
dvtr  rom  n  saias ",  cm  Dnri  C.tPÍTrtLIO  —  16-  semana  — 

'ai.rbr  e  W ,  ílriinçlt  As  II. 'Sí  "S.rnpre  em  meu  cnracfio".  com 

f,/r"  -  18, no  2n.no  e  22, ntl  Gloria  'Varrer,.  Waltrr  Huslnn  c 

Isny  Franela.  As  14.00  —  16,00  — 
8HS  "Serenata  A/,ul",  com  |f,.t)n  —  20,00  r  22,00  hora* 
hfsrse  M 'nlgomerv,  Ann  Rutlier-  IPANEMA  —  "fdoln,  amante  e 
Isrd  r  era  Mitller  r  sua  nrqm*»-  hcrõl".  com  Gnry  Cooper  e  Tv- 

,*[*  *'  ,  ,  lr,,1U  ls,no  —  tesa  'VHglit.  Sessões  a  parlir  das 

,vr <n  JS.no  Imrns  19  hora s . 

VIIV.MIS  “ Moleque  Tiáo**.  ODEON  —  “Primeiro  romance", 
«WM<»eeeeM«eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee, 


COM  /sS  IMITAÇÕES 


Esta  conferência,  assim  como  todos 

as  do  série,  será  irradiada  pela 

nÃDID  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÜO  •  ONDA  OE  800  KCS. 


A  Uma  de  uma  grande  organização  é  a  GARANTIA  do  comprador 


Nossa  Senhora  do 
Bonsucesso 

I3r  ordem  do  Exmo.  lrmáo  Pro¬ 
vedor  convido  todos  os  Irmãos 
par»  assistir,  nn  Igreja  da  Miseri¬ 
córdia,  no  próximo  domingo,  19 
do  corrrnls  mfs,  In  11  horas,  a 
festa  de  Nossa  Senhora  dn  Bon- 
sneesso,  padroeira  da  nossa  Ir¬ 
mandade. 

Serretaria  da  Santa  Casa,  em 
IR  de  sclembru  de  1943 

D  escrivão  Antonlo  Carlos  La* 
fnyetle  de  Andrade. 


ia  borboleta  sopara 
uma  bicha  enorme! 


que  noo  usa 


Na  estação  de  Francisco  Sá 

Hcetnmando  eonlra  os  serviços 
de  entrada  na  estação  de  Fran¬ 
cisco  Sá,  alguns  moradores  nas 
ionas  servidas  pela  Llnlu  Auxi¬ 
liar  rclalnrum  íi  NOITE  que,  nes¬ 
sa  estação,  existem  seis  “ borbo¬ 
letas"  para  enlrnda  d,,s  passagei¬ 
ros.  Essas  "borboletas",  im  en¬ 
tanto,  deixam  de  funcionar  n  noi¬ 
te.  na  hora  ile  maior  movimento, 
continuando  a  servir  o  pr.blico 
apenas  uma  delas.  Auleonlciil 
mesmo,  muitas  pessoas  que  pre¬ 
tendiam  rhrgnr  u  estação  Os  19,20, 
para  •  tinnar  o  trem  de*  minutos 
depois,  não  conseguiram  alcançá- 
lo,  porque  n  bicha  que  se  formam 
dlanle  da  liniea  "borboleta"  vrn 
enorme,  nllngirnlo  n  rua.  Nem  o 
trem  ile  19.47  conseguiram  lomav 
o*  epie  vsprmuirn  na  lilelin. 


Seu  Naiú 
se  Entope, 
Perturba 
o  Sono? 


Ltwui  u4  4UMAJ> 

Dr.  José  rfe  filbuqucrniia 

Membro  efrlleo  da  Sociedade 
de  Scxnlngla  de  Parla 
DOENÇAS  8EXL.US  IJO  HOMEM 
Kua  da  ttoanriu.  172  —  l)e  1  Aa  7, 


Leiam  “A  NOITE  Ilustraria 


PERDEU-SE 


A  golas  ToDASTKNIL  desimpe» 
dindo  as  artérias  e  facilitando  á 
circulação,  nllarn  o  mal  e  Impe¬ 
dem  a  sua  m.ireha.  1'eçe  IODAS- 
TENIL  lin  sua  farmácia  t  experí- 
mente. 


Ao  datar-v  pingue  unut  quanta» 
gotas  de  Vick  Va-tro-no!  em  cad» 
narina.  V»-tro-nol  "desentope"  o 
narii,  f«cilit»  a  roplraçio,  prtpar*  ri¬ 
do  tsiim  o  caminhopara  uma  noite 
de  tono  ttpiridor.  Desaloja  ■  estor- 
vanu  mucosldade,  acalma  a  Irrita- 
çío,  central  as  membranas  Inchadas 
Gore  do  bem-eatnr  que  Va-tro-nol 
proporciona,  esta  noite! 


em  um  carro  lolaçfm,  vlmlo  de 
tVqmenlmnn,  na  manhã  do  dia  10, 
ii i m  embrulho  ror  ile  rosa.  eon- 
Ivinlo  (rés  pinças,  (irnllfieu-xc  m 
quem  eu!  regar  á  rua  da  Quilinnli, 
oiiiuvro  54. 


A  “Semana  da  Criança'* 
no  Ceará 

I  Oll  I  -M.hZA,  17  •  Sc pv Iço  r*in‘- 
rl.il  dr  \  NolTKi  Sob  ou  nu?-- 
pkloN  iln  Dcp/irtiiinrnl"  t^tadunl 
dn  (.rionçn,  iniclnrnm-so  ncsli  ca* 
|»Hnl  iin  prcjtiiritfxos  dn  **Scmn- 
tm  dn  r.ifniiça”,  i\  rcnll/nr-M*  n<* 
mos  pnVxim  i,  da  i|\:al  è  esperado 
crmipJeto  cxlto. 


GHEVR0LET-GAS0GÊNE0 

VENDE-SI 


.  modelo  1940.  pneus 
lu.nda  lirancu,  cm  fuiirloiiniiienlil, 
gnsogenio  nn  mala  Iruarira.  Paru 
I ralar,  fone  23- 1870, 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  I !  Hl  N  A  R  I  A  fi  F. 
I10ENÇA9  ANU-RETAIS 
—  SAO  1’BDBO  N.  61  — 
llaa  6  àa  18  horaa 


Vieit  ' 

Va-tro-nol  '  I 


Compra,  vende  c  troca  .lóius, 
Ilrllltantra,  Priiliirlnn  e  Objeto»  de 
valor  —  com  seriedade. 

FAÇAM  SUA  VISITA  A 

LOJA  00  OURO 

14  Lnrgo  le  S,  Francisco  14 


Livros  colegiais  e 
académicos  —  Rua 
do  Ouvidor  n.’  166. 


O  Xarope  Tom  exerce  açiio  nntU- 
séptica  quando  a*  v lae  resplratnrla»  estOn 
aletado*  pelo»  Incomoda*  proveniente* 
de  restrlsdo*  e  arcisso*  de  losre  prnvo- 
eado*  pela*  hronqulle*  aguda,  crónica 
ou  a„m*tloa.  O  Xarope  Ton  age  bene¬ 
ficamente  na  gripe,  na  aims  e  na  coque¬ 
luche.  Na  composição  do  Xarope  Tos* 
esl&n  «Hoctadoa  clcmitlcameDie  o*  ro- 
nheeldu»  elemento»  gimco.  agrião.  gr'n- 
d»lla  •  lobélla.  Da  bon*  rorulladu»  n* 
gripe,  na  coqueluche  o  na  afma.  \o* 
prlmslro»  dlaturblo»  d«  um  reílrlodo.  o 
Xarope  Tom  age  «ohra  os  brônquio». 
Não  poiiue  medleamenio*  narcótico*. 
Por  ieu  laltor  »  pureia  de  composição 
#  Xarope  Tci*  ó  agrodável  de  lomnr. 
Pode  ier  dado  até  me*mo  a  criancinha* 
de  um  ano  de  Idade.  Não  tem  contra- 
Indtcnçóe».  Experimento  o  Xarope  Tos» 
hoje  mesmo.  Krn  toda*  a*  tormãcl,.*. 


Leiam  "A  NOITE  Ilustrada 


■  ;er.  :en::i,t  i  - :  rr*rr*c  :  .m  r:  roce  tese  secec**» 


Terreno  à  run  Major  Fonseca,  en¬ 
tre  os  ns.  76  <  80.  eom  frente 
também  para  a  rua  Itabuna.  com 
lOmOO  de  frente,  próximo  i  Praça 
Argentina  e  da  rua  f*áo  Lul* 
Gonzaga  n.’  284 
Pa  11a d io,  venderá  em  leilão  dia 
21  de  setembro  de  1943,  ãs  17  ho¬ 
ras.  em  frente  ao  mesmo. 


Prueure  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Ilesciinlus  especiais  neste  iné». 
A'.  IDO  linANCU  tt.  1*2(1,  lojas  18 
c  2,1,  nu  Gnlrrln  dos  Ivmpregudus 
do  U.iiinéreiu. 


DR.  A.  RIEAS 

DENTISTA 

Ed.  Carioca,  5.*.  a.  Sll  -  22-3121 


XAROPE 


Ccrrparcça  à  Divisão 
dc  Caça  e  Pesca 

Kxlil  xeildii  rnnvirind»  a  çompn- 
ren-r,  dentro  d"  prazo  ile  oito  dias, 
íi  Divisão  «|e  flflçri  v  t‘e»ra  o  res¬ 
ponsável  prla  flrinn  Vlelor  Knitsng. 
O  nnn  eomparevlmento  n  Dlvisfi.i 
importará  na  enssnçnri  <)■«  iipisto 
rln  aludida  firma. 


Ler  no  —  (bipitcalmiia  -  l  <>ui|>r- 
l.nsa  pura  residência.  Imsi 
25P.MPII  cruzeiros.  Sem  eorrelores. 
pois.  deseja-se  pe-géetu  rápido.  Ma¬ 
jor  Gama,  Tel.  23-11576. 


iiiemcisias  c  mestres  dc  eietncuiatlc  para  m?n 
tagens  c  instalações.  Precisam-se.  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Nacional.  Volta  Redonda.  Paga-se  bes. 
Admissão  sujeita  a  10  dias  dc  experiência. 


FORMIGAS 

ePERCEVEJOS 


IV!  OOf  A  641. 
IX  Í81AMA/OC* 
-4t  IAM' 
•JíllhõM. 


«T|»rr«mla  o 

TRIO  DE  OURO 

o  mnis  prrfrilo  riinjunto 
do  Kddin 


-nefit  o«l 

>CU  AND  Ml 


FABRICA  DE  TECIDOS  DE  ARAtóE  E  ESTAMPADA 
DE  ZINCO  — , 


eeeevurt 


n.xnrna,  nrtii.  cadeira*, 
ilvelrn»  para  pássaros 
Arame  para  cerca  de  ga¬ 
linheiro  Telaa  “Lirher- 
min"  para  Turbina  e 
“Rahlft"  para  forro» 
de  estuque. 


1  srrnrço  outra  *n  |1o 
no*»  -nrireada  nos  enler 
Uo  esiõmago  ligou  r  ,t, 
Vrl-J,  q,  l*rnIrr  t  „ 
muriivéa»  ilornçjs.  livre 
ri"  Mll.l  I  As  VIU  1 1  iisçs 
d'  Punutná  e  i,"dofnitia 
drU  Acrt  jti  o- 


HELMITOL 


rrrfurr  a  Llvrnrla  da  A  NOÍTE 

Hcreoulni  r-per|,|-  neale  m>  * 

*>v:  ruo  HR  ANCO  n.  129,  leijw  18 
c  23,  n.i  (t  rier'  i  d  o  Ivmpregiivt.b 
do  Comércio. 


A  Lisa  H.i.vrr  scha-se  sob  a  nd- 
liiiiiislrjção  do  Governo  Fcileiall 


Cardoso 


RUA  Bl  T.Nrifi  MRFS  N."  102 

-  KIO  - 


1‘UIv-U  —  9Uü  quilocicloB 


6 


'  A  NOITE  —  Sexta-feira,  17  de  setembro  de  1943 


C  o nt  wh ira  dos 


A'  maheiraín?K*ra| 
K*  cll  e  íoguro  do  («mm 
se  o  lo  g  íllifio  õl  od  fli 
í>  -  fígado,  de^á^lhqi 


SANGUENOL 


contem  8  elementos  tônicos:  Fósforo, 
Cálcio,  Arseniato  e  Vanaclalo  dc 
Sódio,  etc, 

t  Of  Pálidos,  Depauperados, 
&  Esgotados,  Anémicos,  Mães 
E£-.  que  criam,  Magros,  Crianças 
Ei  Raquíticas, 

if-±rr'  receberão  a  tonificarão  prral 
r'  do  í»rcnnf«mn.  com  o 


rcftUcn i  na  última  sexta-feira, 
rrnrl  Itinmlo  um  aeonleclmcnto  ex* 
ctqieluuulnicnto  expressivo,  dc 
grande  repercussão  nos  meios  nr- 
tlstL .  (  culturais  <la  cidade.  As¬ 

sim  ,i  iniciativa  de  "Os  Comedian¬ 
te:’1  iv  l.i  plcilanu  nln  consagrada. 
0  Corso  Sirovvski,  como  sc  sabe, 
é  cenrlllitlrlo  dc  sets  lições,  rcali- 
.'  .nclü-so  tndas  ir.  sextas-feiras,  de 
t  i  a  la.ãti  horas.  sempre  no  4.* 
lindar  dl  Faculdade  Nacional  du 
Filosofia.  .V  cnl  r.uia  i  intdramcti- 
lc  gmluíLi. 

0  cartaz  tio  Ccrlos  Gomes 

A  Companhia  Mndosln  de  Snura» 
' z.iiré,  que  continua  atuando  no 
Tc:  tro  Carlos  Gomes,  mudará  boje 
••  •  i’u  r  irt  iz.  Subirá  .i  rena  a  peça 
di  '  ria  de  Gnicorhía  e  iiordo. 
nl.  “O  vira  laln",  versão  brasi¬ 
leira  de  Armando  Lcmsndn.  No  es¬ 
petáculo  lomarfio  parte  Caznrré, 
Moileiln  di  Snurn,  1  ida  Selva,  Ma¬ 
rio  Lo Uelmlr.i  de  Almeida  c 
raitr-  '  ilcnirntos  da  companhia. 


REGT1ÇA  —  “Os  maridos  da 
Vitória”,  comédia  inglesa,  versão 
de  Erieo  Veríssimo,  interpretação 
de  Dulcina  c  Odilon.  As  20  c  às 
22  horas. 

CARLOS  GOMES  —  **0  vira 
laia”,  versão  dc  Armando  I.oti- 
xada,  apresentada  por  Caiarré-Mo- 
deslo  Leal.  As  20  e  às  22  horas. 

SERRADOR  —  **A  mnllicr  que 
cu  sonhei”.  Comedia  de  Erieo 
Cramcr,  criação  dc  Eva.  As  20  e 
às  22  horas. 


0  grandioso  espetáculo 
desta  noite  no  João 
Caetano 

Beatriz  Cosia  o  Üsc.irilo  ■ali- 
eam  bojo  a  sua  2.x  seváo  dedica¬ 
da  ao  pessoal  administrativo  «• 
ionclonarlos  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  sabindo  n  cena  a  revida  ‘‘De¬ 
fesa  da  borracha".  1’ara  v.-se  *■- 
ixtíenlo,  dnvanle  o  ipial  o  escci- 
lor  Joracj  Camargo  proferirá  um.t 
alocução,  íonim  cspeclalmcnto 
^envidados  o  presirlenle  da  llcpii- 
hllca  ■  os  Sr».  ministro  d:  \i 
cio,  prefeito  Henrique  Dodssvorih 
t:  major  NapoUáq  Alcuc.istrn  Gui¬ 
marães,  diretor  da  LcnGul.  t|uc 
comparecerá  junto  dc  errea  •! 
1.600  funcionário»  da  nova  prin¬ 
cipal  ferrovia.  Esse  rspetarubi 
fax  parte  do  programa  de  p»  mili¬ 
tas  entre  a  Central  r  a  cmrpd- 
uhias  teatrais  fendo  Hc.ilric  t.nr,- 
U  e  Oscaritn  a  primaria  dc  itnit- 
ítj  ri-lo. 

Gurso  de  Estética  de  Toatro 

Tari  Ingar  lioje  a  ■-•giiod.i  li¬ 
ção  do  Curso  dc  C- 1, '  i  de  Tca- 
leo,  do  professor  Strosv-t  í.  promo¬ 
vido  peín  grupo  teatral  •■(h  Come 
dlantes".  A  primci-i  li-;  io  foi 

Anüguifeüos 

GALERIA  ESSI.IVGER 
I  ompram-se  quadro.  prataria-, 
porcelanas,  marfim  •.  ruouls 
antigo». 

EDA  DUVIVIEH,  Ifi-H 
Fone  ”7-1915  *—  Copacabana 


Doenças  di  Pele  e  Cabelo 

CLÍNICA  DE  BELEZA 

TNv  PirpC  Rd*  México  n.*  95  -  3.*  andar.  Telefone  22-04 
ísí  »  *  Ai  CO  Conioltai  eom  hora  mareada  dae  3  áe 


Voltou  a  Montevidéu 
O  Sr.  Batista  Lutardo 

PORTO  ALEGRE.  17  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE}  —  Regres¬ 
sou  a  Montevidéu,  após  haver  as¬ 
sistido  á  posse  do  coronel  Ernesto 
Dornelles,  novo  Intcrvenlor  fe¬ 
deral  no  Estado,  o  embaixador  do 
Brasil  all,  Sr.  Baptista  Lusardei. 
Falando  dos  jornalistas,  aquele 
diplomata  disso  levar  boa  im¬ 
pressão  do  novo  governo. 


Julgamento  dos  livros 
da  biblioteca  militar 

Reuniu-se  no  Club  Militar  a 
Comissão  Julgadora  dos  livros  da 
Biblioteca  Militar,  editados  era 
1942.  Essa  Comissão  enviou  à  Bi¬ 
blioteca  Militar  o  reaullado  d«s 
sena  trabalhos,  sugerindo  uma 
nova  distribuição  de  prémios,  da¬ 
da  a  diversidade  dos  assuntos  e 
dificuldade  do  julgamento. 


Cm  viagem  pelo 
inferior 

JOÃO  PESSOA,  17  (Serviço  es¬ 
pecial  do  A  NOITE}  —  Acompa¬ 
nhado  do  chefes  do  serviços,  via¬ 
jou  para  o  Interior  do  Estado  o 
Sr.  Samuel  Duarte,  secretário  do 
Interior. 


GINASTICO  —  ”0  morro  come¬ 
ça  II  .  ",  comédia  de  Jorge-  Maia. 
I'v‘U  Comédia  Brasileira.  As  20, lã 

horas. 

•PlAO  CAETANO  -  "Defesa  da 
borracha",  revista  dc  Luiz  Frixo- 
»n  Pela  Companhia  Doa  triz  Cos- 
l.i-O  ai  llo.  As  lü.-lõ  c  iis  21,45  tia¬ 
ra:  . 

IP' AL  -  "O  diabo  enlouque¬ 
ceu  média  lie  Paulo  Magalhães, 
Interpretação  dc  Delorgcs  o  Ilr- 
!“’  *  JPdrna  As  2(1  O  ás  22  horas 


EISIE  SABOYA  DE 
ABRANCHES  MATTCS0 


peclal  dc  A  NOITE)  —  Decidiu- 
se  nesta  cidade  uma  Importante 
questão  trabalhista  dc  qne  eram 
parlea  a  Companhia  Swift  do 
Brasil  e  o  Sindicato  de  Magare¬ 
fe»,  representando  os  seus  asso¬ 
ciados,  empregados  naquela  em¬ 
presa. 

A  questão  foi  resolvida  concl- 
lialortamento,  devendo  u  Swifl 
pagar  1.10  mil  cruzeiros . 

Defendeu  os  interesses  do»  em¬ 
pregado»  o  Sr.  Guilherme  SchulU 
Filho. 

tfeeeeeeewM»  *  * . v,,. 


IMriíREZAS  DO  SANGUE 


^  $eu  esposo,  sogros  e  cunhado,  mais  umo  *<'.1,  cg». 

decem,  penhorodos,  todas  as  carinhosas  homonugeiM 
V  prestadas  por  ocasião  do  falecimento  dc  suo  querida 
ELSIE  e  convidam  do  novo  os  seus  omigos  a  assisurcm, nr, 
Tercsópolis,  ã  missa  dc  30.°  dia  que  mondam  rdetn,, 
segunda-feira,  dia  20  do  corrente,  às  9  horas,  no  «||«,. 
mor  do  Igreja  dc  Sta.  Teresa  (Yórxeo).  Á  todo»  que  com- 
parecerem  a  esse  ato  religioso,  a  nossa  eterno  groti<j«o. 

MARCELLE  MENDES  CAMPOS 

(FALECIMENTO) 

^  Seus  filhos  comunicam  que  faleceu  ontem,  it  || 

T  horas,  a  Sra,  MARCELLE  MENDES  CAMPOS,  na  Cm 
de  Saude  S.  Sebastião.  0  féretro  sairá  da  capeU  dt 
Nossa  Senhora  da  Glória,  às  15.30  horas,  para  o  t»r 
tério  de  São  João  Batista. 


AUX.  NO  TRAT.  DA  SÍFILIS 

CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  luzires. 


PURGUE  O  SANCUE  OE  PREÍE8ENCIA  fiO  ESTOMáGO 


SEU  RESFPxL^O 


IHOFêNSIVO  AO  ORGANISMO  —  ACRA 

cavei  como  um  licor. 

■  -.ASSTtSaa l  SÍFILIS! 

„  1  I  .  "lar  rlf-puralivn  rompastq  de 

ni  rirmfciiii,  vamnmlmiB,  Nogueira,  Pó  dc 
1‘,’r.Ilx.  Siir-nimrrllha  c  oulrn»  pínntns  mediei. 
Iiuttlr  Mil.)  ralo,  <ir|iuralivo  Aprovado  pelo 
"  '•  r  uirilicni.-iii  nuxillor  no  trata- 
1 1 1 i  Itcu-iialifinu  da  mesma 


DOR  que  sofrer  indefinidament.e  dc  resíria- 
1  dos?  O  seu  resfriado  desaparecerá  rapi¬ 
damente,  se  vocô  usar  Misto!.  Mislol  ê  uma 
fórmula  famosa,  que  os  médicos  recomendam. 
Ataca  os  resfriados  por  onde  éies  começam: 
no  nariz  e  na  garganta.  Basta  pingar  Mislol 
em  cada  narina.  Ele  dá  um  alivio  imediato  às 
mucosas  inflamadas  c  descongestiona  as  vias 
nasais.  No  mesmo  instante  3  respiração  rica 
desimpedida  c  fácil. 

Nâo  sofra  mais  tempo.  Comece  a  usar  Mislol 
hoje  mesmo  —  e  corte  o  resfriado  pela  rala. 

A  venda  nes  farmilda»  r  tin»jitrín-, 


Anna  de  Aquino  Salles 

(VIUVA  FRANCISCO  SALLES) 

(MISSA  1)0  Ifr  DIA) 

£  Sun  fsjitftLl  ronvidn  o»  amlpo»  r  pnrrntc  v«i«  i  mm 

dr  .10  din  que,  pela  -<on  nlmn.  será  rrl.'hrndn  nmnubi  «ituí, 
U  ã«  1 1 ,30  hora»,  nn  aliar  mõr  dn  igreja  de  São  t rnnrlwo  i‘. 
"  Pnola  e,  ,U»de  já,  »e  eonfesHn  niiiiln  geníiblliradn  pelo  mw»,». 
rl mento  a  e«»e  ato  de  piedade. 


\§r-?í^  ainda  não  tòm  a  safa  y/itutck 

ven  ,rn 


Viuva  tlicardi 
Cardoso  dt 
Lemos 

fUUDEi 

tf1  K-i  'do  l>pií. 
IO  de  Leinoj  ç, 

lho.  rbor« « (:. 
Dias,  Alrípd'1  Ciróg,/ 
de.  Lemo-  •••ulion  • 
filho,  f.,-  «rd»  Ci  - 
doso  dc  i-PTvv,  Eq. 
vino  Mafviie.j  t  Is 
mai»  pm  retç»  oqv- 
dam  r<‘‘-n:s  ul 
gas  pata  aMlstiríRi* 
mlsM  q»ie.  pels  llfii 
dc  sus  máa  iw 
e  prime  :néua  ti¬ 
rar  í.tb.,il  íé,  i:  !’> 
e  meia  boru,  noilhi 
mor,  ui  i-  ,'i  4"  Cí’ 
mo. 


AV  139-0UVID0R-139 

AMANHA  —  SCO  MU.  Ghü£É:ÍRGS  ; 
Sábatfí,  9  —  Vva  Riitíião  cíe  cruzeiros 

ACAesc/DO  DAS  VANTAGENS  DA  PAT.  704 


DESPACHANTE  ADUANEIRO 
ÍTo  DIA) 

tllilds  Mourn  da  Silv»,  Alexandre 
I  ariano  da  Silva  r  nenhnra.  Alfredo 
Caetano  da  Silva,  arnhora  •  filho», 
Arialeii  Ávila,  senhora  «  filho»,  José  de  Aqui- 
no  Vieira  e  »cnhora,  Corlo»  Caetnno  da  Sllx » 
e  ae n hora  e  demais  parente»,  convidam  o» 
parente»  e  amigo»  para  assistir  à  rnisaa  dn 
7»  dia  que  mandam  rezar  por  alma  de  »tu 
querido  eapoao,  pai,  «ogro,  avô,  irmão, 
cunhado  e  Lio,  no  »ltar-mor  da  igreja  d» 
Candelária,  amanhã,  din  IS.  ã»  I«»1H  hora». 
Anteeipadamentr  agradecem. 


h  Tónico  nutritivo.  Isenta- 
do  álcool.  Rica  em  vita- 
m  mulos  e  cálcio.  Bòa  para  | 

-'4  / 

qualquer  epoca  e  otima  • 
f  paro  iodas  as  idades.* 
3  70  anos  de  emprego  no 
I  mundointeiro, tom  fortifica* 

,  do  a  váriasgerações.Tomo 
fi  r  dê  a  seus  filhos  a 


"Aconselhado  pelos  Módico»  do  Mundo  inteiro' 


Procare  n  Livraria  da  A  NOiTE. 
Desconto»  especiais  nesta  rnè». 
AV,  RIO  BRANCO  d.  120.  lojas  IS 
e  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio 


Coíchâo  de  Molas 


Entrega  dos  certificados  ds 
frequência 

Comunicam-nos: 

“O  Curso  do  Inverno  deste  anu, 
promovido  pelo  Departamento 
Cultural  da  Casa  do  Estudante 
do  Brasil,  que  versou  sobre  Geo¬ 
grafia  Humana  c  foi  dirigido  pe¬ 
lo  professor  1’ierre  Monbeig,  m- 
rerrou-se  no  dia  4  do  més  pae- 
sndo. 

Dos  32  aluno»  inseri  In»,  sonien- 
lc  2U  atingiràm  o  li  mi  t  r  de  eom- 
parcciinenlo  qur  dá  direito  ao 
certificado  de  frequência.  Pode¬ 
rão,  portnnlo,  rcrebrr  o,  seus  di¬ 
plomas.  na  sede  da  C.  E  R.,  de 
II  ás  IS  lmra«,  as  segnlnles  pes¬ 
soas:  Aiayde  da  Costa  Pereira, 
Padre  Amhrosio  Kox.  Antmiio  Jo¬ 
sé  dc  M  Mtisso,  Bealriz  Gelulio 
Veiga.  Carlos  Maric  Cantão,  Ed¬ 
mundo  Rodrigues  d.i  Silva,  Fa- 


MARIA  ANTONOTA 
PAPPATEJSRA 


Para  a  construçáo  de 
estradas  em  Goiaz 

COHUMBÃ.  17  (Scrvieo 'especial 
dc  A  NOITE l  —  Hcpnls  das  fei¬ 
tas  inaugurais  do  campo  de  avia¬ 
ção  desta  cidade,  a  população  acla¬ 
mou  a  turma  dc  trabalhadores 
procedente  dc  Torln  Alegre,  afim 
dc  construir  estradas  para  as  mi¬ 
nas  dc  niqurl  do  S.  José  do  To¬ 
cantins. 


Antonio  Forjai  ff 
Araújo  Coulinh* 

(ScgUDrl  •  -nivrddli 

tl  '.  va,  fifitk 
gen*-',  aer»  s 

tl  e  I  raívjilff 

os  denta  ii,  ?>r«nte  > 
amigo»  f»M  nslstirr* 
k  mi?  •  rpr  -rutli'. 
celebrar  :  mhi,  r» 
btdo,  d  ,  as  fib¬ 
ra»,  na  is  ■  L  H»  Jf1, 
Jojjf»  p  •  iMWiJtr 
<■]?>  i  •  -firi  i  ^ 
f.Tlrriivir ?li 
•rtildono  r  Tnrvpjf<if * 
Ohçfo.  •  •pnf.teé- 

anteeiv»’  lamente,  11 
seus  ag*  .  * 

lodos  qu-  siniMW' 
rem  a  et.:  'lo  d'.  ídi* 
gião. 


i'rocurn  •  Livraria  da  A  NUITII 
Desconto.»  especiais  nesto  mês. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  12’i,  lojas  !5 
c  20,  na  Galeria  dn»  Einprej  du» 
do  Comércio 


(MISSA  DE  7»  DIA) 
não  Pappatcrra,  Dr.  Ernesto  Pappa- 
lerra  e  senhora,  Anunciata  Pappalrrra 
i:  drmai»  parentes  .igradcccm.  penhn- 
rado»  .i  lodos  rpic  acompanharam  à  illtima 
morada  c  eiiviarnm  telegramas,  flores  c  «» 
eonforlnram  no  doloroso  golpe  que  sofreram 
pelo  falecimento  do  sua  saudosa  mãe,  sogra, 
c  parenla,  convidam  para  a  missa  que  man¬ 
dam  rezar  dia  17,  às  11  horas,  no  altar-mor 
da  igreja  dn  hanllssimn  Sacramento  , 

D.  r.de  já  agrndceeni  a  lodos  que  compa¬ 
recerem  a  esse  ato  religioso. 


Roa  S«n«dor  Daatai,  U8*A  •  T«L  42*7893 

(  Tibol.lr»  4o  bl!<n  ) 

Resultados  da  propagan¬ 
da  do  café  brasileiro  nos 
Estados  Unidos 

NOVA  VOllK,  U  (Pelo  tetégra- 
fo)  —  Dc  arordo  com  um  interes¬ 
sante  estudo  estatistieo,  qur.  aea- 
tia  dc  »er  dado  à  publicidade  pelo 
ltiireau^  1'an-Americano  de  Café  ile 
Nova  York,  as  ramnanhn»  dc  pro¬ 
paganda.  em  favor  do  café  no»  K»- 
lados  Unidos,  iniciadas  pelo  Bu- 
rcan  no  ano  dc  191S,  ji  demons¬ 
tram  resultados  dignos  dr  nota 
para  todos  os  paiscs  cafeicultores 
•pio  para  tias  veem  contribuinte. 

No  quiuquénio  de  IDIS  a  1942, 
durante  o  qual  se  fez  essa  pro¬ 
paganda,  leve  o  Braill  sua  expor¬ 
tação  para  os  Estados  Unido»  au¬ 
mentada  cm  4.007.421  sacas  de 
00  quilos  pois  o  tolal  exportado 
nos  anos  dc  1938  a  1912  clcvou-sc 

a  43.247.fi37  sacas,  contra  . 

S9.240.217  sacas  no  quinquénio 
anterior  (1933-1917),  representan¬ 
do  um  acréscimo  dt  10,2  por  cen¬ 
to. 

Isto  imanto  ao  volume.  Toman¬ 
do-se  por  base  o  salor  dessa  eis- 
porlaçao,  o  Brasil  apurou  n  mal», 
no  quinquénio  terminado  cm  1012, 
cm  confronto  com  o  prccedenli, 
nada  menos  dc  3S.7I8.0I1  dollars. 

Este  cálculo  é  muito  conservador 
visto  ter  sido  feito,  para  os  dois 
quinquénio»,  na  base  do  mesmo 
preço  médio  liquido,  que  n  eafet- 
rultor  brasileiro  recebeu  ms  pon- 
to  de  procedência  do  produto,  du¬ 
rante  o  primeiro  desses  períodos 
(1913-1037),  preço  r»sc  que  foi  dc 
9.17  dollars  pnr  sara  de  00  qui¬ 
lo».  Em  outras  palavrn».  mesmo 
;:dmttindo-se  que  no  quinquénio 
1938-1943  nenhum  aumento  hou¬ 
vesse  BC  verificado  no  preço  mé¬ 
dio  que  o  lavrador  brasileiro  ob¬ 
teve  pelo  seu  café.  ainda  assim 
a  majoração  no  volume  rxporlnrlo 
produziu  a  elevada  stmin  mencio¬ 
nada. 

Entretanto,  como  é  do  ronheei- 
mento  geral,  o  preço  i|o  café  bra¬ 
sileiro  c.xpnrlndo  p.ira  n»  Estado» 

Unidos  no  biénio  1911-1912  IA 
muito  mais  alio.  lendo  atingido 
u  média  de  11,22  dollars  por  saca. 

Isto  mostra  que  a  quantia  apura¬ 
da  pelo  Brasil  eslá  ainda  iiiuíio 


EMULSÃO 
DE  SCOTT 


SANA0PIL 


hio  dc  Macedo  Guimarães,  Heloí¬ 
sa  Forle»  de  Oliveira,  Iza  Ado¬ 
nias,  Isaida  Bezerra,  José  Verís¬ 
simo  da  Cosia  Pereira,  Lúcio  dc 
Castro  Soares,  Luiz  de  Castro  Fa¬ 
ria,  Osxvnldo  d‘Avila  Furtado,  Re¬ 
gina  Freire  Carvalhal,  S.  J.  Ran¬ 
gel,  Sara  Colchcr,  SI  ei  la  Fessa- 
nha,  Thercza  Granato  e  IVunda 
do  Aragão". 


Posío  para 
anúncios  na 
Avenidn 

Na  Livraria  da  A  NOITE, 
situada  à  Avenida  Rio 
Dranco,  120  —  Galeria 
dos  Empregados  do  Co¬ 
mércio  —  loja*  18  e  20, 
funciona  até  as  20,00 
hora*  um  posto  para  a 
recepção  de  anúncios  c 
correspondência  para  A 
NOITE  c  publicações  as¬ 
sociadas. 


As  21  liorn» 

na  Rádio  NncioncS 


•'•Ai  l.ló,  li  fScrviço  espcci.il  dc 
i  1  •'  n-"»  Acha  :e  ncsla  eapR.il 
ia_  i i '  rc I or  do  Serviço  dc  Alimcnla- 
eà  Ficvidíncla  S-icial,  afim  dc 

i"  lo  . . .  "■  Irabnllin»  do  insta- 

!'i  i  i  •  1  'l  (Iclugaeia  regional.  Para 
•  •  i  1  in-á i»  tio  rcsliiirranle  operá- 
ii"  "crno  já  fez  a  doação  dc 


COífRÊA  urinarias 

C«  nsutt»»  diárij»,  daa  11  àe  IS  horas 


t  Antonio  < ..o/lo»  UarlioM  Cordeiro  « 
filho,  .1  u I ia  A'encar  Cordeiro  (atisen- 
iei,  larnurt  F.irHlb  r  filho,  Jn»é 
Farjalla,  Alberlo  l  .  rldlj  r  »enhora.  Trineu 
Moreira  Lima  c  siob  ua;  penhorado,  agra¬ 
decem  a  todo»  a»  carinho'-.»»  bomenagen.»  por 
ocasião  do  f.itcfjii  i  ‘  ,  di  •tu  inesquecível 
esposo,  mãe.  «ora,  fi‘bi,  soR-inha,  irmã  e 
ranhada,  VIGTOflIA  ,  convidam  »-us  tiarcn- 
Ics  c  amigos  pari  a  mi  .»a  dc  sétimo  dia 
que  mandam  ci 'cltr  r  (irb:  r  P'  ii*o  eterno  dc. 
sua  alma,  amanhã,  d!a  IS,  c»  10, 3o  horas,  na 
igrejn  do  S.  Sarmmct  (b.  radccendo  a  to¬ 
dos  que  cornpi  rii.  ,t,  u  c  lc  .do  dc  pieda¬ 
de  cristã. 


Gerfrudi  CáOril 
Coelho  Ollvilr» 


rua  do  CAir.to  n.»  » - 1 


SINDICATO  DOS  EMPREGADOS 
NO  COMÉRCIO  D3  E?!0  DE 
JANEIRO 

EDITAL 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA 


Itna  7  dc  Setembro, 
99.’! In»  11  às  17  hs. 


Perelri  r I  í s :  » 
lho:,  coe  •  ’ 

parente:  •  n:l?M 
ra  isstsi •' *  ■  *  a 

do  7"  di'  -  • 
pony  n‘rt_é  dt 
ínwquati  e  i  ■■-•ct, 
o  avó  n:  iiai  i 
brar,  sáb»,.' 
ài  0  30  r.  um» 

aiUt-luoe  o  IF«j' 

Candeia  ••  *nf«e 
damer'  ;.-rade<*l 


JOSE'  MAURO 


VIUVA  DU?.  JCáQ  Ü5.YSEO  DE 
CAETEO  F0M8ECA 

i  CELESTE) 

RLJ  '  )i,  í<  Eng.  Graclüaiii-i  Martins  V  llhu, 
êj  I  tig.  Ootnvln  Augusto  Lins  Martin»  t 
*•  t ii hora,  Marcelo  Lins  Martins  e  senho¬ 
ra,  Prof.  José  dc  llctlrncourt  Rodrigues  c 
senhora,  Dr.  Paulo  Lopes  Corrêa  o  senhora, 
convidam  seu»  parentes  o  amigo»  pani  as- 
sislir  n  missa  rpic  mandam  cclelirar  amanhã, 
às  lit.30,  nn  igreja  bãn  Francisco  de  Paula 
í Capela  N.  S.  das  Vitórias),  por  ulma  de 
siri  Inesquecível  irmã  c  lia.  CELESTE,  falo- 
clda  cm  Recife. 


O  brilho  fios  firii- 
crlslni# 


São  convoesdo»  n«  Sr»,  associados  qullc».  vnui  direito  u  x ■  >t  .. 
dc  acordo  com  o  Estatuto,  paru  »c  reunirem  it,i  Assembléia  Gcr.d. 
exlranrdinarlamente  à»  211  horas  dn  dh  91  do  ruv»  oirr,  n|i>.  cm  . 
sede  social,  à  lua  Sete  dc  Setembro,  133,  uiliir.  rti|  1‘  rori vocação, 
para  a  seguinte  ordem  do  dia: 

1")  I -cl lura,  discussão  r  votação  dn  ala  da  »c»são  anterior; 
2“)  Leitura,  discussão  e  v. .tacão  do  parecer  da  rnmUxãn  no¬ 
meada  pela  Assembléia  de  21  dc  jollm  diotu  ano,  »obrc  m  cunl.is 
do  período  de  junho  de  1911‘a  d  zcniliro  d«  RHI; 

3")  I-citiira,  discussão  i  Volacão  dos  pareceres  sobre  o:-  orça¬ 
mentos  para  os  cxcrcicios  dc  1943  c  1911 

A  Assembléia  só  poderá  funcionar  cm  1’  com  <v  ;.‘,o,  com  a 
maioria  ubsulula  dc  socios  efetivos,  qull  «.  nu  ?cji  1.201 

Rio  dc  Janeiro,  lã  de  srirnibm  d-  19 13, 

F.UGENIO  AUTRAN  DfiMONT  Prc-idenlo. 

**+*te****+*****»*t*»t*tt*r*ttr*nt*ttn  tt,,n 

Uma  “HV”  militar  que 
abastece  deis  batalhões 
—  Organizada  no  bata¬ 
lhão  "Vilagram 
Ccbrita" 

li  coronil  Frrnnudn  dc  Nasci- 
"lento  Fcrnandc»  Tnvaro.  coman¬ 
da  nlc  do  batalhão  Vilagram  Ci- 
!«rit.i.  rcdind  •  na  Vila  Mililur,  rr- 
mui  eu  .io  diretor  do  Instituto  dc 
Ex per] nir nt ação  tgriroía.  .icoin* 
paniiado  _’•  um  oticio,  •  árío»  pro¬ 
dutos  hortícola»  colhidos  nu 
"llortn  ila  Vitória",  uli  organiza¬ 
da  por  clemciilo:  do  referido  lia- 
talhão  i  que  Ini  iniciada  c  con¬ 
duzida  soli  a-  vi  st  ii  ••  do  agrónomo 
Anlune»  dr  Almeida,  técnico  d-, 
Minisléi  lo  da  Agricultura.  I  .  ean- 
do  oi  conliicimrliiu  do  ininistiu 
Aprdonfn  Safes  o  resultado  dr»»i 
•  niciuliv.i,  o  diretor  do  liislitulo 
wmporclonnu-IIie  a  ;io  •ri‘i».‘ão 
do»  hrb  •  produto»  ohtid  n.  ili- 
colando  que  a  borla  do  batalhão 
Vilagram  Cabrita,  cujo  intuito 
inicial  er.a  d<  produzir  npcua» 
para  o  eco  próprio  •  ou  Mimo,  jã 
c»tende  a  (lUIrlIoilcáo  dc  seu.» 
produtos  .a  doi-,  outros  hatalhóc:. 


grandeza»  e  as  realizações 
Irasll  npnrcrrni  nn»  páginas 
A  NOITE  liusiraiitt". 


ONDAS  CURTAS  E  LONGAS 


DIAS  vi 
hrar,  na  •  • 
Mac  do 
da  Ufjo.ian 
19.39  linra  I. 
18.  ntií-i  a 
rl.i  alirv  "i. 
tirnoso  c  " 
hnni  coó 
II  dl  Cor-.  ' 

piedade  P'?1 
convida  n 
seu»  parrr.i' 
e  colega-.  »» 
nnltvlpiol  •  " 
Compare,  iaci 


n  Está  â  Venflt’ 


Almirante  José 
Pinto  da  Luz 

Í.MinisIro  dr  Campo: 
Salle») 

ifia  TraJano.  Ar- 
Tg  na  Ido,  l.tvjn  ( 
™  K/.ilda  Siqueira 
1'inlo  da  Luz,  fazeir 
rezar  missa  cr>mem<i- 
ralivu.  do  ccnlcoárh 
do  nascimenlo  de  «ei 
(•iierldu  pai,  amanhã 
sáliadn,  á»  19  hnr:>» 
l’  l  igreja  dc  N  S  dr 
Ginuo. 


•roo  ».  I»|f 


quecivel  amiguinha 
filha.  Irmã,  tia.  seibri 
nha  c  cunhada  JURA 
r.Y  DE  ARAÚJO  SAM 

1’AIO.  Antrcipadanicn 
(o  agradecem  u  todo 
<|iie  comparccBrcm  a 
este.  sito  de  religião  < 
raridade.  Solicitam  rils- 
pensj  dc  pêsames  nu 
igreja. 


Crf,  5,Ü0 

Fm  Toriris  V*  Livrarias 


Dr.  Dulvaltercio 
de  Aguiar 

iFuIccldo  na  Raia) 


Jiiracy  de  Araújo 
Sampaio 

(NENZINHAã 

g^-.  Marin  f.rmcciçãzr 
"|i  do»  Sinto»  i  jc- 
■*  nhora.  João  l'cr 
rcira  rios  Sinto»  ç  • 
nhnru  convidam  o» 
parrnlc»  i  antigo»  pi- 
i  i  assistirem  i  uilssa 
de  fi  111  .  sr»,  quç  man- 
dam  celebrar  xàlndo, 
dia  18  do  corrente,  à» 
8,39  hora»,  no  altar- 
mor  da  matriz  dc  São 


mimmmmãi 

CAPiTAG  «  St  000.000,00  •  SUI.IZAOO  Cft.  I6CO.OOO.M 

AL  tl  BUA  DO  OUVIDOS  BI  -  BtO  DE 

RESULTADO  DO  SORTEIO  DO  CORRENTE  M£S: 


f  HHlor  M.  S. 
fj  'Vi  rncrít.  sua  es- 
*'  P'isi  Maria  da 
Gloria  Dinheiro  de 
V.i-.  r  nrclns  Wcrneck 
»  filln»  mandam  ce¬ 
lebrar  missa  por  al¬ 
ma  desse  seu  saudoso 
primo,  no  dia  18.  :.i- 
iildn,  às  8,39  liorns.  na 
igrcji  N  Senhora  Mãe 
dos  Homens. 


laraiu  i-  ,  j* 

to  do  inesqiIrtMjJ 
mão  ';•■■  ra,?^S 
e5tr.  rm'i  f0D' ,  fí. 

n  lodoíi  r.-iTii 
mtNM  (  j. 

hnr.  n.t 
Matriz  do 
Sacramento. 
p,i»»o»,  V»  11  berM 

di»  13  do 


C3  SORT  103  '  T.O  RE.\’  i"AD03  N  S  DIAS  16  DE  CADA  MfS.  OU  NO  DIA 
Lia  l.J.IHATO,  l,rt  EtDL  SOCIAL,  AS  12  HoBíAS» 


%r'4:: AM 

"Ó  betting-duplo  que  se  iniciará 
com  a  quantia  d e  Crí  51.556,00. 

Com  cinco  cruzeiros,  apenas,  poderão 
ser  ganhos  cerca  de 


(CENTO  E  CINQUENTA  MIL  CRUZEIROS) 
Betting  somente  na  SEDE  ou  no 


REGRESSA  INTACTO  AO  NINHO.;; 

I  *  •  ,  *  *  * 

graças  ao  RADAR 


o  rádio  que  todos  €idmi\aui 

CONTIHINJAl  ff  4  D  IO  A  .  ftUVWON  COUPOfiATtON 
iiiWròflo  <fc  f  *pof  tafôo  119  flroorf  lf,,  New  Tçtfc  4,  ti,  Y,,  I  U.A, 


A  NOITI:  —  Sexta-feirn.  17  de  setembro  de  1943 


Sará  realizada  domingo  próximo  a  f| 
Interessante  competição,  prome  M 
vicia  pelo  Sampaio  Atlético  Clufe  M 
—  Grande  interesse  U 


HANDICAP 


ENTRE  NÓS 


<Ktla  í»i  piore  drrerae  tenta» 
_,,j  terá*  o»  «mente*  do  clells- 
,  atiertonliladf  de  apreciar,  com 
d.  enrrldn  Rip-Petrépo- 
i.RiC)  n»'  °  Sampaio  A.  C.  rea- 
uri  liomlnro,  I?  <lo  corrente, 
M  „  (.pncurMi  rio»  tnaia  riertaca- 
,«  "U"’  d”  podai  carioca, 
trala-se  ri'  lima  rom petição  rir 
(eatttianl  >»lnt  ião  rio  agrado 
„  jn»i<»  boas  prdalaiioret.  To. 
.fa  s;»fçt)f*r.  ric  anle-mão,  o 
Ho  Çíf  rl»  r»l  fiinerguir 
i  «roí*  RIo-FetrópolU-Kln  » 


aberta  a  lodo»  <■«  cloh»  d,  cltll«- 
mo  Tincnlado*  *  Confederação 
Braal leira  rte  Deaporto».  Sor»  ela 
•upertnlrnrilda  p,la  Fedrruçà.i 
Metropolitana  dc  Cle|l»m„  *  ,|llt. 
prrtcnee  o  Sampaio  r  terá  n  réu- 
rur»o,  alem  do  promotor,  doa  rlu- 
r  .  B^n.'co;  c’lrlo  Suburbano 
Centro  Clclistlrn  T.íkHI.  Pedal  lli- 
Rlnnopoli»,  A.  A,  Portuguesa  e  S.  (' 
Brasil, 

\  partida  srrá  dada  em  frente 
n  «ede  do  Sampaio,  â.  8  horas,  rm 
ponto.  0  Itinerário  será  o  mr«mr 
rio  ano  passado  r  lerá  a  dlreçâr 
lernlra  da  rrsprrllv*  Comissão  rir 
lederoção  Metropolitano. 

V  prova  é  reaervnda  ao»  rorri- 
riorea  tln»  1‘  r  I*  ratrporln*  que 
Irão  até  ao  alto  dn  Estrada  Rio- 


r.i  medida,  pode  ser  muito  km 
rcccbldoi  n  polo  cnlre  nó»  ainda 
está  no  inicio:  o  Campeonato  dn 
“handicaps”  t,  ao  nosso  ver,  o 
mais  Imporlanlr. 

Tcniemns  novnmenlc  I  ft  preci¬ 
so  que  haja  cotnbnração  de  todo;: 
o  polo  precisa  aglgnnlar-sc  r  rn- 
mo  providencia  básica,  prerisi- 
mos  dos  “bandleaps" 

A  Confederação  Brasileira  do 
Hipismo  nnluralmente  em  vista 
tlus  campeonato»  qn«  teem  sido 
disputados,  tomará  a  peito  desen¬ 
volver  o  polo  entre  nós,  transfor¬ 
mando  esses  pequeno»  torneios  de 
iniciativa  pnrllcuiar,  cm  Campeo¬ 
natos  Oficiais. 

Teremos,  assim,  alem  dos  que 
se  disputam  normnlmcnte.  palro- 
viiiadns  peia  Remonta  do  Exérci- 
ta  e  D'Anlnux.  os  seguinte»  . 
Campeonato  Aberto  ria  Cidade  do 
Rin  de  .l.lneirn  e  o  Grande  Cam¬ 
peonato  Interestadual,  ambos  de, 

'  handicaps".  pira  maior  conheci 
mento  r  fixação  dos  valores  pe¬ 
lo  I  tfl  o. 

«Irira  II  Irando  o*,  ca  rnpeons I  n- 
acima  resultam  elrs  mais  inlrres 
■antes,  prrqnanio  os  "Iram»' 
são  roineados  num  mesmo  nive' 
de  forças,  evilando  os  rsrore-i 
elevados,  Ião  desastrosos  ao  de¬ 
senvolvimento  do  esporte. 


CERA  ROYAL 

[  \r\  CR  5  10,50 

(,  Rorol  e  Esmeralda  soo 
,?:)t’.r adi»  em  lodos  st»  Arma- 
,,,  f  |,o, is;  de  ferragens,  desde 
,Kía  atr  Mailurrira  e  Penha. 
,10  prç»r>  mais  qnr  n  preço  aci- 
-  22-92tí,'l. 


IVAnjoux,  de  relativa  possibili¬ 
dade,  nada  mais  lhe  resta,  «inàe 
assistir  riuranle  anos  que  seus 
camaradas  veterano»,  desapare¬ 
çam  do  cenário  politiro  para  sê 
então  Integrarem  os  “trams". 

Já  rm  1337,  se  não  nos  falha  a 
memória,  foi  feita  uma  tentativa 
nesse  sentido.  Todos  os  elubs  ]il- 
piens  desta  rapi!.-'  .  dos  IM.id"S 
rie  S.in  Paulo  r  Itb.  C.raitdi  dn 
Sul.  l*em  rnnm  a  maioria  das  nni- 
rlade»  iTillllnres  sediarias  no  Rio, 
São  Paulo,  Minas  Orais  r  Rio 
Grande,  reerberam  urna  relação 
nominal  para  ser  preenchida  e 
rnmplrt  iria.  color, inrin-se  na  nirs- 
ma  o  “hindicnp''  provável  de  ea 
dn  jnfradtlnr  Es. a  niodid.i  romo 
primrlru  t  preliminar,  era  ótima, 
intiiralmrntc  aqui  no  Rio,  mui 
comissão  rnrarrrgadn  rrrrheri  i  r< 
sas  notas  e  então,  romonraiiiiõ-as. 
ditava  «s  "handicaps'' 

1  udo  que  se  faça  como  pnmi  i 


•Icipa.uU  si  11  ihiportanle  prini 


tatanhisfas  do  “G.  L  leopoldinense”  esea 
larão  a  "figulha  do  Diabo” 

Desafiando  a  perieia  dn*  mun- 
tauhislas  do  mais  moo  rtub;  ex¬ 
cursionista  rio  lltn,  o  Lenpnlrli- 
nense,  seni  csealarlu,  mu  di.i*  IS 
c  Hl  do  eorrcnlr,  o  pmló  ria 
"Agulha  do  Diabo”,  cm  I rresòpo- 
iis.  no  Estado  do  [iio,  que  é  a 
prova  mágimi  do  alpinismo  n.i- 
riiinjl  c  *  maior  aspiração  m«  “la¬ 
gartixa»”  dos  riubes  exeursioni»- 
ii». 

liísr  sç ri  mais  rim  grandioso 
feito  do  “Renjamim  do  exrirrslo. 
nismo".  o  pequeno  das  grandes 
rcaiiaaçnc». 

E'  unia  r.esirsáo  dedicada  1  (ur¬ 
ina  de  monlanhs,  em  prepara¬ 
ção  para  allngir  sm  rume 

fitimos  trechos  de  escalada  It- 
nsm  esla  excursão  das  mós  emo- 
eionnnlcs.  Ocasião  únira  par,i  lin¬ 
dos  mnlivn.s  fotográficos. 

Equipamento:  —  Omplclo  para 
escalada  e  acampamento. 

Enronlro:  -  Estação  de  “Barão 
de  Mauã",  á»  Ifi.ãO  do  dia  IS. 

Gulas:  -  Nelson  Alves  de  Sou- 
sa  e  Vandl  de  Sousa  (lociho. 

Indispensável:  —  Carteira  de 
identidade  e  social, 

0  “Maraaris"  e  o  G.  B,  E. 
vão  ao  pioo  da  Tijuoa 

Domingo,  13, 


horas,  Mnrsy  Hihriro  x  Klda  Wag 
ner.  i  no  Ttjneai,  e  ãryee  Mala 
rarro  x  Marlj  Darros.  (no  Rola 
fogo) , 


V V  ■  Rjwnjjurs,  inn  classe,  às  Iã,.'l3  horas,  no  Flumt- 

I  luminensc) ;  às  1,  liora*.  Júlio  nrnxe:  Antenirtfnes  de  Harros  s 
Isnanl  v  hrnrMn  l'r!ersnn,(  no  Ruíino  de  Almeida  r  Inionio  i.ei. 
I  luminense,  e  Rn?  Hihriro  x  Ota-  i.  s  Idalberlo  Anilei  ,V  classe, 
sín  llorgel h.  tnei  Mnmlheiisc.  2  - ,  As.  Ifi.JO  horas,  no  Vasen.  Mnmie! 


do  lijuea  Mirim,  ns  "lagartixas" 
.'lo  C.  II.  E,  irão  ao  cume  do  Ti- 
'UCfi,  onde  se  encontrarão  com  os 
companheiros,  que  lá  cslarãn  des¬ 
de  .sábado,  á  noite. 

Culto  è  árvorb 

Xo  intuito  rie  desenvolver  em 
l  nosso  meio  n  respeito  e  amor  de¬ 
lido»  ás  árvores,  n  Serviço  de  In¬ 
formação  Agi  leola  organizou  o 
ric-álngn  que  transcrevemos.  Sa¬ 
bido  e  o  amor  que  OS  ex  ursiotiis- 
las  dedicam  As  árvores.  Infeliz- 
mente.  porem,  no  nosso  povo  ain¬ 
da  se  nola  a  falta  rie  compreensão 
rios  terríveis  prpjulrns  que  nos 
! causa  a  derrubaria  das  árvore». 

F.is  o  dceáiogo: 

"!•*  —  Ami  a  árvore,  protege-x 
com  ten  rcjpeilo:  2."  —  Defende 
.  as  árvores  de  toda  a  depredação 
|  inútil :  .1/  —  Sempre  que  for  prr- 
j  ciso  abater  uma  árvore  planta  ou¬ 
tra  em  seu  lugar;  A.'  —  Xào  te 
e»queçns  nunca  de  que  as  árvores 
dão  no  homem  o  sen  lenho,  os  seus 
frutos,  as  suas  flores,  a  sua  seiva 
e  a  sua  sombra:  5,*  —  Lembr*-!e 
que  as.  árvorr»  são  utels  como 
obstáculos  Aj  grandes  Inundações, 
marginando  os  rios:  6,*  —  I-em- 
bfa-le  que  as  Arvores  slo  belas, 
nas  mntns,  nas  praças  e  nos  jar¬ 
dins:  7.'  —  I'm  tronco  abatido 
deve  lcmhrnr-te  sempre  um  ami¬ 
go  morlo;  8.*  —  As  Arvores  não 
podem  defender-se.  Atacá-las  sem 
proveito  r  um  ato  de  covardia; 
Eb‘  —  Frechas  dar  ao  leu  culto 
á  árvore  o  sentido  soclnl.  eco¬ 
nómico  e  cívico  que  ele  encerra; 
10,*  —  Toda  árvore  deve  ser  para 
ti  um  símbolo  de  bondade,  dc 
amor  e  utilidade’'. 


Frociirc  •  Urraria  da  A  NOITE. 
Deseonlos  rsprriais  nesle  mi’». 
\V.  MIO  HIIANCO  n.  1211.  lojas  IS 
o  2Ó.  na  Galeria  dos  Empregados 
rio  Comércio. 


A  F.  B.  puniu  vários  jogadores 
um  dos  seus  árbitros 

Ouando  a  Federação  Melrppo- 1  rnrsn  no  art.  61,  leira  "c“  ri 
lilnna  de  Rasketbnll  se  lembra  ri.<  ;  I'  .  falta  romeiidn  no  joge 
sua  antecessora,  n  I,.  G.  I]  ,  os  I  •  Divi-.áo,  Club  rios  Aliadi 
■eus  amadores  srntein  o  perigo  n  A  AHílica  f.ariora,  realizade 
lista  I.  foi  isso  que  nron teceu  '  II  do  corrente. 

o2e'ínleToi  uanÍà°  'h  <,ir,',orla  da  suspender  por  6  fscs.  n 
'!'[  ?  ,l  Udf  d  n"  ?,nc'nri?'  Pf-  o  amador  José  Tavares  de  O! 
síve  u  m.  ”  '»nior.  da  A.  Atlética  Car 

MnheH.  s.ni  T"'  Tl"  P;'ra  I"1'- fMar  Ineursn  no  art ,  «I.  I 

dsòos  n  l",‘;rís?#<los’  combinado  com  art. 

damos  abaixo  ,i  nota  nfiçial:  |t.lra5  ..j»  r  ,.e..  ,,,  ,  ,, 

amàrineFern1’0!  \  H*1  ^°3°‘  0  1  ,a  conset icl»  por  ocasião  !ln’ 
amatlnr  Fcrnnmjn  Arleira  Fernnn-  Club  dos  Aliados  *  ,\  Ail« 

eSáe  L';:in,ríl  por  Garioen,  realizado  cm  .'I  do 

es,ar  incurso  no  art.  Gl,  leira  e.  rente; 

do  C.  V  PO*  falia  cometida  nnl  mnilnr  em  f.r3  2à  fui  , 


ftoituv  l  lavraria  d«  A  .VOITE, 
neste  mè», 


IttKontM  -«preta 
IV,  RIO  BRANCO  d.  120.  lojas  18 
»,  az  Galrria  do»  Empregados 
do  I  omérelo. 


.  ,  nunirrojo  grupo 

rie  associado»  do  Club  Excursio¬ 
nista  Marnaris  c  do  Club  draitlel- 
rn  dr  Excursionismo  Irão  r. o  piro 
dn  Tijuca  rom  1.021  melro.,  dc  ai- 
tilude  e  um  dos  maravilhoso»  mi¬ 
rante»  da  eldnric. 

A  liirm-i  <lo  Marnaris  lerá  enmn 
dirigente  o  Sr.  Moffleyr  Alvarenga 
e  e  enronlro  rins  parllrlpanle-  é 
As  6,50  no  bonrie  Alio  da  lina  Vh- 
la.  n.i  praça  lá  dr  Novembro. 

O»  rapazes  do  l'„  B,  E.  farão  a 
subiria  an  piro  ria  Tljnea  em  riuas 
lurmits.  l'ma  riria*  seguirá  na  nnl- 
le  rie  sábado.  »ol>  *  direção  rio 
gul»  Nesvtop  Fnirbaim  f  acampará  I 


Vamos  ler  "VAMOS  LER  ! 


A  situação  dos  elubs 
de  Santa  Luzia 

Cópia  do  telegrama  enviado  ao 
Sr.  Carlos  Martin»  ria  Rocha  pelo 
Sr.  Paschoal  Segrelo  Sobrinho,  em 
nome  do*  rlnbs:  Natação  e  Rega¬ 
la*.  Internacional  dr  Regatas  e  Bo¬ 
queirão  do  Passeio. 

“Rogamoj  fineza  marear  anrii- 


da  bocicdode,  c  o  seu  .ilno 
Ulysse*  Teixeira  da  Silva, 
antigo  e  operoso  auxiliar  da 
firma  anfeccstoro,  tendo  ou- 
trosiim  tido  admifidot  como 
interessados  os  antigos  fun¬ 
cionários  Lino  Mendes  Ja 
Cunha,  Guarda-livros,  c  An- 
fonio  de  Souxa  Orneias,  Quí¬ 
mico  licenciado.  E  para  me¬ 
lhor  ofender  oo  dcscnvjtvi- 
mento  exigido  pelo  crescen¬ 
te  movimenta  industrial,  com 
a  fabricação  das  afamados 
ceras  R0YAL  t  Esmeralda, 
foi  clavodo 


o  polo  aquático  do  Flamengo 


Dentrn  em  hrcvr  rslará  fin  plt- 1  <>«  spurlsmen  Mjatiricmir  Sau¬ 
na  atividade  srrçá.»  rie  ssnler  r  M”reira  I.eite, 

_ .  ,  ....  .  „  ,  ,  ,  ,  limou  rins  desejo*  dc  um  grupo 

polo  do  Club  de  Regatas  do  Ma-  „v!„,  f|t,  rrn li.lndv  . 

mrn^o.  r  priUicM  do  prlo  cam- 

UbservA*»<\  j,i.  a  mnior  jicáo  r|r-  Irm  c  mnr.  ofíreforam 

entn^ia^mo  rntre  os  rubro-ne^ro*  um.i  bola  K^tra  Sup^rbnll  roidri- 
aprrid.tdorf^  r  pratica nlcs  do  polo  Imitido»  Assim,  ninda  um.T  \rrK 
«rjipUicn,  rsppr.inili^sc  por  pam  i  pr.ilira  Ir  mnU  tim  «port 

scjnm  cm  Rrnrnlc  miincro  os  in»  rnlrr  ob  i^odatlos  do  rubro-nc- 
crhos  para  05  primeiros  treinos,  jjro 

Trwwiç  wn  ei  iimimevce  c _ *  n..u  a  mhitc 


0  Capital  Social 
para  3.500.000,00  (f r è t 
milhões  t  quinhentos  mil 
cruxeiros),  pelo  que  espe¬ 
ram  continuar  a  merecer  a 
mesma  consideração  o  pre¬ 
ferência  com  que  sempre  foi 
distinguida  a  firma  anteces¬ 
sora,  a  qual  declara  que, 
nem  em  sua  firma  individual 
nom  em  teu  nome  particular, 
nada  deve  nesta  Praçc  nem 
em  outras  Nacionais  eu  Es¬ 
trangeiros  por  tituios  venci¬ 
dos  ou  a  vencer,  e  quem  se 
julgar  credor,  queira  spre- 
sentar-se  imediatamente. 

Rio  dc  Jancito,  15  de  s:- 
tembro  de  1943. 

FÁBRICA  DE  CERA  ROYAL 
LIMITADA 

o)  JOAQUIM  TEIXEIRA  DA 
SILVA  JUNIOR 


Nss  deenorteanlr»  pçripícuu  dr  uia  coinhiite  aéreo,  o  (rilolo  perda 
inuitn*  s  eze»  o  rumo...  r.  abonrionario  »  ti  mesmo,  lai  vez  mineu  tnoi» 
piidesíe  achar  o  ciumidio  dc  regresso  a  aun  base...  Ma*  graça*  » 
"Radar",  consegue  voltar  »3o  e  «alvo.  l’orque  "Radnr"  •  o»  “olho* 
do  rádio  '  •  »abc  tvisbir  o  porta-aviòe*  mesmo  na  cteuridãoda  noile 
«xcânica...  »em  revelar  «na  posição  oo*  ouvido*  do  inimigo,  eorno  se¬ 
ria  o  raso  com  o  rádio  comum.  "Radar'1  está  servindo  de  várias  ma¬ 
neiras  ás  (orçai  armadas  da*  Nações  Unidas...  e  Admirai  ie  orgulha 
ri»  cnmagrnr  •  perícia  e  na  eonhrvimenlos  dr  seus  engenheiros  á  fa¬ 
bricação  desse»  “olhos  de  rádio"  que  vém  através  da  escuridão,  das 
nuvens,  da  névoa  r  da  tempestade.  Quando  (jicgnr  a  Vitória,  éssei* 
*  mesmos  ronlieelnicnlot  e  essa  mesma  perieia 

SfcHjjâj®.  garantirão  a  V.  S.  a  posse  <)o  Admirai  do 

:C! .; fu'uf*  -  ■■  mais  perfeito  d»  lodoso»  tempo». 


Prossegue  o  Cxmpcoiiiilo  liiti'- 
no  rio  Fluinlncnsr  F  Itili.  vnni  o 
seguinte  programa  dr  .|o;'iis: 

.Sexta-feira  17  hu-n-  -  I, 
Moraes  —  ,1.  fíulninrãcs  x  Vcnc. 
do  1.'  jugo 

Um  aviso  ôos  tenistss 

O  Dçp.irlíimcnlo  Térnic.  d" 
Hiimincnsr  chama  i  atenção  riu* 
lenlslas  Inscrilo»  para  •>  vum- 
primento  do  programa  já  rl  abo- 
r.nlo  nas  chave»  rsr.pecllvas,  v. 
esneclaimcnte,  o  horário  dos  .Io¬ 
gas  que  >ó  poderá  ver  altuado 
tutu  o  voiuentimctilu  prévio  cio 
diretor  da  secção. 


Domingo  próximo  será  rcallza- 
ii".  no  eampo  do  Club  de  Regatas 
Vasco  da  Gama,  gentilmcnte  ce 
iiiri  '  per  saa  diretoria,  n  scguudu 
roihda  do  torneio  dc  fonthall,  rir. 
S  I  \  NOITE,  cnlre  a»  equipes  rir 
A  NOITE  Ilustrado  x  Rádio  Naeio- 
na!.  i  Editora  a  Carioca .  Par  - 
essr  vncontru  a  direção  lécnic,< 
•In  \  NOITE  Ilustrada  vem  fa¬ 
zendo  os  mah.res  esforços  afim 
dr  apresentar  um  quadro  á  allu- 
tu  d"  -eu  adversário,  a  Rá- 
di"  Nacional,  que.  já  tendo  dispu 
lado  dn!*  Jogos  amistosos  com  i* 
Editora  Irinu  a  mvllior  nmha*  a- 
içzi-s,  Embora  srndo  A  NOITE 
Ilustrada  o  quadro  menu»  ereden 
riado,  assim  mevmn  pisará  a  can- 
vlia  dr  N  Januário  para  surpreen¬ 
der  o  seu  valoroso  adversário,  que 
v-mta  eom  tnrins  elementos  dn 
destaque  á  direção  lécnlea  dn  \ 
NOITE  Ilustrada  convoca  para 
e»»a  peleja  o»  seguintes  elemen¬ 
tos,  às  J.l.í  horas: 

José  de  Vlmeida  Nrlto,  J.e»é  F.i . 
gundes.  Kriniundo  Mritn  de  l.emo». 
Oielardo  ria  Silva  Ver.ezia,  Adell 
no  Alves  ri  •  Amaral.  Sebastião 
Si-ltv.  ITieodorn  Attila  Gunha. 
Gerson  DesLimles,  lliiçn  Ribeiro 
Itessa,  Seloisliáo  Gnelho,  M  alli « í 
Nunes,  .leiáo  Del  Vivo.  Adnulo 
Silva  I  osl.i,  X  li.istiao  Alves,  NH 
s-»n  ria  Gutlli.i  Faria,  Jorce.  M" 
rríra  l.ojivs  »-  Ivnnildo. 


Flamengo  x  São  Cris¬ 
tóvão 

Estão  s-onioeailoi  a  cumparefer 
as  12  horas  no  TnhfilHro  da  Raia¬ 
na.  no  Fargo  da  Gariora,  para  o 
jogo  rie  juvenis  entn  «  Flamengo, 
'  os  segiiiules  joga  Vire»  do  S.  Gris- 
I  liivãoi  l.arrcin  -  Itiildog  Me¬ 
dio  Jnnioei  —  Dermrsal 
Usmnr  Vilso  —  \a»i  Joâo- 
zinho  llreea  —  Albino  Pau 
Jo  —  l.flero  Murilo  •  Man 
riviti  ^  Maninho  Miudn  I 
qiierdíillia 


a  ATVAHHA- 


Club  Internacional 
dc  Regatas 

\  orijt  do  Club  InírnWf  ii  - 
ii. >1  il*  <*rtn\irl.i  .» 

<•■  eus  .i-soeiados  ■  Fxmas.  f.init 
lias.  paru  issixt in-ni  à  missa  qu 
por  .ilrn.1  Jo*  só.-io<  falecido- . 
monda  (v/nr  hoje,  dia  lã.  As  1Õ.S11 
hora»,  no  iltar-nvó-  da  igreja  dr 
N ói  Franelse.t  dr  Paula  .largo  d 
São  Franvlsro 


Clvb  Internacional 
tle  Regatas 

\  direi  orla  do  i  11  Ub  Intcrnaelo- 
nal  dr  Regalas  comunica  que  far.* 
realizar  umauliã,  sábado,  um  grau 
ilioso  baile,  rm  cnineiiioraçno  »  ■ 
seu  471.0  aiiitersário  dr  fundação 
li  lip lie  terá  inicio  A»  21  tinr;'- 
Icrndnará  a»  2  lior.-- 
U  ingresso  do  -nano»  t-t t 
«r-á  medlanti  .prrsentaçáo  di 
ea-ej..i  -oi-l.ii  Trs  os  eonsplelr . 
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Esteve  na  Federação  Metropolitana  tíc  FootliaEÍ,  em  ccníercrtcia  com 
o  Sr.  Vargas  Netto  e  com  Luiz  Vinhaes,  o  técnico  Flavio  Costa,  convida, 
do  para  dirigir  o  selecionado  carioca.  O  “coach”  do  Flamengo  foi  infor> 

.  i.  Flavio  voltará 


mado  de  que  dirigirá  o  quadro  com  plena  liberdade,  contando  com  sincera  colaboração  do  chefe  do  Departamento  de  Árbitros 
ainda  a  se  entender  com  o  dirigente  da  entidade  sobre  as  condições  financeiras  pleiteadas,  como  profissional. 


0  Botafogo  não  concederá  os  “passes”  dos  pSayers 
que  puderem  ser  aproveitados  -  Melesio  continua* 
rá  no  alvf-negro  -  Amadores  não  mais  serão  fo. 
cSuidos  no  team  principal  do  “Glorioso” 


Problemas  c  dificuldades  financeiras  reveladas  na  mais  sensacional  reunião  desportiva  dos  últimos  anos 

didas  capares  ele  melhorar  o  pa-  O  Sr.  Vargas  Nctlo  revelou,  cn-  “dessa  cordialidade, 
unrnma  econômico  do  football  tão,  que  eslava  trahalhamln  juti-  dimcnlo  franco  dos 
cnrloca.  li  acentuaram  que  a  cv  lo  As  altas  autoridades  do  pais,  u  football  rarioca  i 
piênriidn  situação  financeira  da  no  sentido  do  conseguir  os  cm-  Sr.  Mario  Pollo  intci 
Federação  permitia  uma  política  préstimos  aos  clubs  c  entidade',  zer:  "FcIicito-mc  p 
do  menores  encargos  dos  filiados  a  construção  do  estádio  niunici-  mo  nesta  reunião." 
para  com  a  entidade.  pni  o  nnxllirs  financeiros  ãs  cu-  presidente  do  Fiam 

Generallraram-se  as  opiniões,  lidades  amadoristas.  mesmo.  0  profissii 

Ú  Fluminense,  revelando  o  ponto  I  rj«Unlr.UP.»n  nq  nrogidonlpo  a  calva  “  mostra." 
de  sistii  dos  clubs,  citou  os  incon-  •'Cunlr  SC  30  OS  prOSIQwliTC^  ... 

venientes  da  ressão  d*  cracbs  j;  "RI  SCIEClCnauO 

aos  selecionados,  dizendo  que  a  013  íüi  flO  r  lUiTWICnSd  Clubs  110  RÍ0  X 

remuneração  paga  pela  L.n.i).  Houve  ainda  muitas  opinlõc' 

um  máximo  dc  SOO  cruzeiros  men-  snbr[1  „  Rn|Vc  situação  do  footh:il)  Antes  do  rnccrrair 
•ais  —  nao  correspondia  ao  cus-  profissional  enrioca.  l>  Sr.  Edu-  niãn,  o  Sr.  Airrrdo 
o  dc  um  Domingos,  um  Tm.  um  .nrdn  Trindade,  do  Rota  fogo.  o  Ilonsuccsso.  fez  un 
llu^so,  f|U«),  com  luvas,  ordenados  <«|u]j  «oc  m^is  sc  bateu  contra  :*  Rclorindo-sc  ao  Kio 
e  gratificações,  custava  ao  club  |mp|nnlaçãn  do  profissionalismo  orgnnl/ndo  pelos  rp 
milhares  de  criucirox  por  mês.  ,cm  um  estudo  da  situação,  pro-  ros  eoloeados  nos 
Nenhuma  voz  se  levantou,  a  nao  j,ç,s  „mn  0U[ra  jennião  dos  presi-  desta  capital  e  de  Sã 

■cr  a  do  Sr.  purgas  Nclto,  cm  dcn|es  para  o  exame  rios  proble-  pôs  que  fosse  orj 

lavor  da  entidade,  isto  c.  dos  bc-  mgg  dos  finhs  c  do  prnflssinna-  eombinndo  dc  jognd 
r.cfieins  que  cia  prestu,  rcalizan-  ) (•.irm .  Adianlon-sc  o  Sr.  Mario  Iros  eltibs.  uns  d 

iJo.  com  ns  rendas  do  fnoLhnli.  p^üo.  oferecrnclo  a  sede  do  FTu*  Esso  quadro  partiei] 

campeonatos  dc  uniauorc?,  na-  iniiunisc.  F.  ficou  assentado  um  ncio  v  os  elulis  teria 
tnçao,  remo,  tcnms,  alletismi',  Jantar,  dia  29,  dos  presentes,  com  a  ser  estabeUriJii. 

.  o  concurso  também  rio  Sr.  Cyrn  es*-a  idéia  daria  mar 

Campeonato  Brasileiro  de  Aranha,  prc«ldente  rio  Vaseo,  I»a-  interesso  pelo  cerlaii 
r..iL_n  j.  n  ...  j.  . _ tu  novos  entendimentos.  bro,  cm  estudo. 

.  E'  otima  a  situaoao  finan*  A  Foderaçao  ter; 

A  anos , , ,  ,  , 

Migcrln  o  Sr.  Antonio  Avelar, }  ceira  do  America  mento  num  “ari 

^nllblü,d1dL,i-(  oor  iisr^í  Sem  u  presença  do  Vasco  não  FoM  da>  dÍ5(.US5, 
somente  dc  3  cm  J  ou  dc  4  em  \  ,c  pôde  ler  um  jnlzo  seguro  ao-  £rav,„|,nn,  „rni 
anos,  campeonato  brasileiro  do  bre  qual  o  club  que.  atravesso,  no  e  d^  football  oro 
football...  momento,  a  melhor  situação  fi-  f jcíll,  dcc|d|dn.  aj  rrl 

0  estádio  municipal  em  foco  nnncclra.  Tnstadn  a  falar  pelos  funcionarão  dois  mé 

O  Sr.  Dario  Mello  Pinto  falon  l?:  Mart?.  r“lloV  P*/1"  McII°  club  local  «  o  médic. 

.,  •  I-  ,  i  i  r.  Finto  e  Eduardo  Trindade,  cm-  lrm  , 

cnlao  no  estádio  municipal.  E  horj  farcIldo  -idaguc",  confcs-  d„mUffn-  hl  a  FeH 
solicitou  ao  Sr.  Vargas  Nctlo  qnc  n  Sr.  Antonfo  jy  vetor.  que  è  Hrú  «m  ?2h»  r  ,n, 
prosseguisse  nos  entendimentos  .a,.  fin.,t,..ir,  r,,“.  rom  rcan 

com  o  prefeito  Henrique  Dods-  £ce  *"& “  “iU,aç4<>  fi0inueird  re».  um  pavimento 

srorth,  para  para  que  a  Prefeitura  .  ,  cíu  «  ser  tonUrnid 

construísse  a  grande  praça  de  Cordialidade  e  muita  fran*  Franco,  em  írer 
desportos  no  campo  dc  São  Cri 5*  f  Crurciro,  para  a 

tnváo,  porque,  com  r,sa  realiia- 1  queza  sua  sede.  Nessa  sedi 

ção,  tal  como  em  São  Paulo,  o  a  reunião  IranlíoiTcu  num  Pa™  ,,s 

Inolbnll  tomaria  ontro  vnltn  fl-  ambiente  do  intenv»  cordialidade,  '''formação  ao»  soei 
mincciru.  Foram  então  citadas  as  O  Sr.  Vargas  Neto  deixou  lodo'  10,1  «tobrançns,  etc. 
poqnena'  rendas  conseguidas  em  „  vontade.  Ate  os  demento?  es-  A  Federação  v.si 
praças  de  sports  pequenas  e  lon-  Iranhoa  opinavam.  <'  Nr.  Anto-  scr'içns  mídieo»,  ei 
ginqnns,  nos  campcountoj  dc  fuot-  nio  Avelar,  presidente  do  Amd-  raios  N  e  criará  um 


Fortunato  leve  lodo  o  apoio.  In¬ 
dicou  a  vinda  do  José  ftiar.  ícu 
parente,  c  esse  plajcr  'cíu  contra¬ 
tado  do  Prata. 

O  Botafogo,  com  as  reformas 
a  serem  introduzidas  cm  sua 
direção  técnica  c  com  Marlini  c  i¬ 
mo  técnico,  ccrtamcnte  cm  19*11 
tomará  melhores  rumos. 

Quadro  dc  "playcrs"  pro¬ 
fissionais,  exclusivamcntc 

Mnrtim  solicitou  o  lerá  plcnn 
autonomia  cm  sua»  fiin,-ãev.  D.' 
elementos  da  comissão  dc  íont* 
hnU,  Srs.  Adbomar  Dcbiano.  l.ai/' 
Menezes  ç  Pamplona  escolhei áu  o? 
plajrers  a  serem  contratados,  de 
comum  acordo  com  o  novo  técnico. 

U  teani  do  Botafogo  será  forma¬ 
do  cxcaislv.inicnte  com  Jogadores 
profissionais,  isto  é.  nao  inii,  se¬ 
rão  incluídos  elementos  ilo  team 
de  amadores.  A  rilisenio  técnica 
quer  coutar  com  todos  "■  elciln.ii- 
los  nos  treino',  obedece odo  a  vi¬ 
gorosos  horários,  -oli  alvoltilo 
controle.  Não  liaverã  dedgn  itdade 
dc  medidas  para  >5»  elementos  rtc 


um  t.çiiiii  <|ue  dispa, 
nato  dc  prufivsion ,  ** 

Heleno  não  sairá  do  54 
fogo  —  "Cerca"  para i, 
indisciplinados 

Ní  reunião  do?  J irirtnUj . 
Botafogo  ficou  rs-  “ 

vidência  que  rovçh  s  twvj ,A-|J 
Ir  Ção  do  llotafo.*  •„  depirbim 
to  de  profijsionii-.  ((•  pUfenõe 
li-eorrcrctn  em  inril-  i(  tinteio  • 
râo  seus  posam  pjr,  -níio/o, 
m  ui  para  Sã  ,  l'.m  ; , 
tarjo.  8 

Heleno  contiru. 
não  obterá  Iran-fcr 
Içasse,  em  liipéit. 

A  " cerca"  será 
que  não  cumprirem 
veres  de  profissioi" 

Caieira  e  Õon»i 
pcn.  ado:  e  não  c-.i.,  ■  ai,  dej.j,,. 
láo,  cm  bois  forni  1  ■«t.jjljj 
que,  110  1'almeii  a-  n.  í3 
'  a"  I.'  L-*  I  J  >rl(  1  !■*.  p 


l'm  sopro  renovador  movimenta 
o  Botafogo,  no  sou  setor  dc  fnnt- 
liall.  Dentro  dc  hrcvce  dias  Mar* 
tim  Sllvcra,  ex-técnico  do  Canto 
do  ftio,  c  preparador  do  scratch 
fluminense,  estará  cm  suas  novas 
funções  no  club  que  contou  sem¬ 
pre  rom  seu  concurso,  quando  um 
dos  melhores  ccnlcr-nalves  du 
continente. 

A  NOITE  antecipou  o  en'ontro 
desse  “coab"  com  o  Sr.  Adhcmar 
Bebiano,  diretor  gernl  de  spo.tv 
do  alvi-negro.  Martim  iniciará 
seus  trabn'hi>»  logo  que  expire  o 
contrato  dc  Mario  Fortunato,  em 
outubro  próximo.  E  trrá,  confor¬ 
me  lhe  adiantou  n  Sr.  Adhemni* 
iJcbinno,  absoluta  “carta  branca”. 

A  propósito  é  preciso  esclarecer 
que  a  diretoria  do  Botafogo  não 
vc  tem  envolvido  lia  direção  téc¬ 
nica.  Mario  Fortunato  é,  qnc,  por 
desconhecer  muitas  coisas  do  foot- 
ba!!  brasileiro  r  devido  á  c.lliia- 
çáu  do  team  alvi-nrgro,  lios  úlr- 
mos  tempos,  c  que  tem  -olleítado 
a  opinião  de  elementos  d.i  direto¬ 
ria  <:  do  Departamento  dc  Foot- 
linll .  Aos  (lirigcnles  atuai'  du 
c.tilli  (iencral  Sevcriano,  Mari  i 


Instllniu  o  presidente  Vargas 
Neto,  n«  Federação  Mctropolila- 
\ih  de  Football.  um  regime  dc 
•* porta»  abertas". 

Franco,  sincero,  o  presidente 
da  entidade  dirigente  do  football 
cjrloca  não  veda  n  entrada  du 
imprensa  em  seu  gabinete  dc  tra¬ 
balho.  Enquanto  assina  papéis, 
palestra  c  resolve  os  problema» 
da  Federação.  Enquanto  para  se 
multar  o  Bolinha  em  lãO  cruzei¬ 
ros  e  suspender  o  Zizinlio  lià 
reuniões  sigilosas,  nada  é  secre¬ 
to  no  gabinete  de  trabalho  do 
presidente  Vargas  Neto.  A  ren- 
ttláo  dc  ontem,  dos  presidente' 
dos  clubs  da  cntidnde  carioca,  foi 
:»  mais  sensacional,  cm  matéria 
dc  sports,  dos  últimos  dei  anos. 
r.'  fui  realizada  com  os  cronista» 
r  locutores  dc'porl|\*o?  lá  dentro, 
democraticamente. 

Foi  vcalnicnle  icnsaeionnlissi- 
lha  u  reunião  de  ontem.  "  br. 
\’argus  Neto  havia  conscicadn  o» 
dirigentes  dos  clubs  filiados  para 
iratur  da  formação  do  scratch 
ojrincu  c  para  dar-lhes  conheci¬ 
mento  de  alguns  asmiitos  admi¬ 
nistrativos.  Em  meio  h  reunião, 
foi  abordada  frnnranirntc.  pelo 
ITuroinensc,  a  angustiosa  silmi- 
>ão  financeira  dos  clubs  c  do 
foothall  profissional. 

Estavam  presente»  todos  os  re¬ 
presentantes  dos  grémios  filia¬ 
dos,  com  exceção  do  Vasco.  É 
'ruo  0  Sr.  Cyro  Aranha,  por  inu- 
1  ivo  imperioso,  não  púde  eompa- 
leeer  i  reunião.  Beunidoí  sob  u 
presidência  do  Sr.  Vargas  Neto, 
estiveram  os  Srs.  Mario  Pollo. 
do  FlumincDsc:  Dario  Mello  Pin¬ 
to,  do  Flamengo;  Eduardo  Trin¬ 
dade,  do  Botafogo;  Antonio  Ave¬ 
lar,  do  America:  capitão  t.niz  Pc- 
.eir*.  do  Madurcirs»;  Hcuriqne 
Maggíoli,  do  São  Cristóvão;  Al¬ 
fredo  Traja  ri,  do  Bon  sucesso; 
'lollberme  Pastor,  do  Bangú,  c 
Frederico  de.  Abreu,  do  Canta  du 


'b»ei;A 

caiu. 

■  'Otb. 

1  '13  1ÍU»  jf. 


Ú  São  Cristóvão  encerrou  oii- 
Icm  seu»  preparativos  para  u  en¬ 
contro  de  domingo  próximo,  rou- 
tra  o  C,  lt.  do  Flamengo,  «tual 
ponteiro  da  tabela  c  que  se  prei  4 
rciisacloual. 

E*  interessante  sallcutar  que, 
ui<  contrário  do  esperado,  bem  ro- 
diiridu  foi  o  público  que  compa¬ 
receu  fl  Figueira  de  Mele,  para 


presenciar  o  aproulu  du»  -.ancrlv 
tovenses.  A  própria  torcida  do 
grémio  alvo  >pie  sempre  compa¬ 
rece  em  massa,  deita  feltu  não 
deu  sinal  de  vidu. 

Resultado  surpreendente 

A  pratica  lese  a  duração  dc  no. 
senta  minutos  e  ofereceu  mu  rc- 
siillado  ?  urpreondents;  —  .1  vltó-  [  ponto  dos  titula 
ria  do  quadro  de  suplentes,  pelul  Santo  Cristo. 


OS  gOãis 

'•soais"  dos  mjltslil ít- 
m  eousigaadoj  por 
),  Moscjt  e  Tler:  q«.  0  úsb- 

. . ijMHjri 


Solução  em  breve  para  importantes  problemas  nacionais 


re»,  foi  maia  loa.-  ;»* 
S.  Excia.,  devolscade 
plunirles,  tomada-  "r  c 
palude?,  foco.?  1  '  liiase 
' ermlnoje  e  cndeini.-, 
arauvcl  d*  lavoma.  opt 
ressurreição  maraviltian 
ba  milenar,  sepultada  ! 
nlos  sob  água*  *  u 
represado». 

Ora,  tão  rc.ilç,-.  -  F 
não  podiam  ser  c»qeerld( 
clamá-los  com  r-s  idáo 
V.  Excia.  nesta  bot*  .  ci 
CSta  linmenagcn* 

Nesta  hora  s-dci  i-mu 
pátria  brasileira,  qm 
ocupação  da  guerr-  •  nei 
Itlinn  a  todo»  n;  c  õ s. 

lágrimas  dr.  !u!o  ir.nil 
re^,  deixando  tnnll.  rt? 
crianças  no  de'imrir*>c 
desconsolo  c  na  magttf, 
os  insulto»  do  iv  ,  “o  r. 
ção  alcançaram  *  ;u 
ra  gloriosa  0  tao;..'  bn 
votar  pela  .-.fliidc  '  *ti 
Sr.  Ochillo  V.ir.v  *  .  dev 
nossa  prcorupvçi  asi 
mais  empenhad-  .i:.ejc. 

Convido,  poi-  rvei 
do»  o»  presente?  d' 
bcrmns  prl.i  rau  ■  :íIi 
presidente  da  TkotlWlca. 

Conrirlizcmo:  *  ■»£( 
nossas  taça»  o  inco-o  <f 
vermos  a  m.ãe  rvr»  ' 
forte  em  torno  1  ■  ve 
chefe,  marchando  !' 
forças  vivas  d»  IKK 
orgulho  pcrmanc-i  •;> 
Imos  c  para  o  ?e-  lifif 
Iaque  no  con*  ,•  ••  » 

entio." 
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caaj  <5  industriai»,  der.rm-wí  o 
hnnroio  encargo  de  vir  testemu¬ 
nhara  V.  Ex.  o  seu  reeonhecimeu- 
l.i  psloj  Inestimáveis  serviço»  por 
'■  Et.  direUmcrik  prestauo»  aos 
produtore»  de  sleool  c  açúcar  e  in- 
irelamenle  á  economia  brasilei¬ 
ra.  Atribuo  o  motivo  de  minha  ps- 
c-.iiia,  primeiro,  poc  ser  um  indns- 
icial  do  uorlc.  e  os  meus  e.ile/as 
.vqul  do  sul  qulser-airi  assim  dar 
«tu  prova  da  solidariedade,  que 
dovo  exiitlr  entre  todo.,  ?•'  que 
ieahaiham  na  mesma  atividade  cm 
qualquer  região  do  pais,  que  hoje 
mais  qne  nunca  deve  rcpfc.-criar 
tim  tciio,  entusiasticamente  uni- 
do;  eegundo  porque  os  nortista» 
•'abem  qne  «u  sou  um  velho  agri- 
'■litor  ronbeecndo  de  perto  os  al¬ 
to»  e  baixos  por  rjoe  tem  passa¬ 
do  o  açúcar  nesses  últimos  qua¬ 
renta  aneis.  Fui,  também,  fahri- 
('■■nte  de  açiicíir  hangnó,  tonifc-- 
dor  de  cana  «>  sou  boje.  modesto 
"sineiro;  conheço  assim  •>  011.ro 
1  .do  do  açúcar,  a  p*rie  amarga  do 
'flvmdor  que  feru  que  enfrentar, 
primeiro.  0  desconforto  co  cjiiip*’. 

•  'cpoH  os  riscos  qsie  corre  a  lavou¬ 
ra,  de  redução,  nu  em  face  de  uma 
oitiigcm  prolongada,  ou  dc  iiiun- 
'Oçõts  Te5iiltanteí  de  chuva  1.  por 
•Icmaii  abuandantef,  c  aind.i  <m 
'  irtude  de  pragas  a  qof  *st.i  su- 
itlta;  3  este.?  riscos,  esta  iiilinu- 
rnenlc  ligada  a  vida  da  indústria 
••'jrleõla  como  é  muito  mais  :V.i- 
'ória  do  epie  qualquer  indústria 
"laiTufatnr# ira.  Enquanto  a  fibrl- 

■  .1  dc  tecidos,  por  çxctnpln,  pom  o 

•  u  nsdi  »c  prcocupi  com  a  vida 

•  lo  i.svTador  de  algodão,  poi-  a  »n,i 
matéria  prima  pod<  ?cr  caladi  cm 
"uiíqncr  parte  do  rnwndo.  a  iiniii*- 
'vlj  apicareira  tenj  que  po  suir  a 
«•ana  ao  pé  da  fábrica.  A  ram  deva 

er  colhida  e  licncflciadi  dentro 
de  4S  horas  »nb  pena  dc  invrç-.ão: 

:,vrcivmta  um  grande  prso  para  a 
pequena  quantidade  de  matéria 
comercial,  pouco  mais  dc  mv  por 
ccjlu  de  seu  peso  bruto,  não  su¬ 
porta  o  preço  de  transporte  ionso; 
nor  outro  lado.  ligada  á  lavoura 
dí  um»  planta  que  se  deve  sonitar 
dtroilo  meses  antes  da  colheita  e 

■  pie  uma  vez  atingida  a  »ua  ma- 
‘urid.ide  não  pode  deixar  de  ser 

proseitadii.  ela  não  pode  cano  as 
'ii  mais  indústria»,  nume  época  dc 
Miper-produçãa  011  sub-çotnuitto. 
icdnrir  dt  momento  10  »f,i,  (ra- 
h-jlhns,  recurso  esc,  dc  que  pode 
nnçjr  mão  qualquer  nutra  indii»- 
1  »ia,  |ve!a  diminuição  de  noras  011 
•nestno  dias  cmprcgarln?  m  •  funri- 

•  5çáo  dc  V.  F.x.  no  qur  diz  ve-.- 
■icito  A  Indústria  ansrarriri,  pro¬ 
curando  manter  a  p.irii)aih*  Ir  pre- 
-  o»  entre  o  álcool  c  o  aç.icit  n  - 
i.irefcntí  um  grande  rcméit.o  pata 
.  ste  mal.  resultando  <1.-,  vx.vsmj 
cteutual  dc  lultévia  prhliJ-  Si.  fn- 
'.-rvenlor  Amaral  P"1xotu.  1  i  - 

■  railore»  e  Industriais  dc  «çiicar  > 
..Iconl  do  gíii»,  brasileiros  que  são. 
dc  h*  muito  veem  admirando  u 
*i  ivn*açio  de  homem  público  que 

•  .V.  Ex.  sernprc  preocupado  eom  o 
desenvolvimento  econômico  do  Es¬ 
tado  que  administra;  V.  Ex.  eoiiic- 
1,017  pelo  principio,  empregara'.)  j 

’u  influéneia  ]iara  o  Báiiouncnto 
do  Estado,  afim  dc  poder  fixar 
Ms>.  eom  boa  condição  de  1 'da,  1» 


■a: 


I 


oferecido  30  interventor  Amaral  Tcixoto 

flumi-  ou  seja  a  nossa  rapacidade  produ- 
ves  que  tora  e  mais  lããi  rpic  as  neccssida- 
dutores  dc*  dt  consumo. 

Mniu  .1  sc  novas  usinas  fossem  inonta- 
'  das,  sua  produção  integrai  »cria 

d1!?  uni  aumento  sobro  o  saldo  da» 
fieiar  capacidade»  das  f Abriras  que  já 
sia.  De  pnsHiimos.  Tais  concessões  reduii- 
i_„  dariam  na  quebra  du  preceito  da 
ne  '  •  limitação  da  produção  para  as  fá- 
líricas  já  fiistcntes.  >>  que  «cria  0 
na  cs  11  livro  produção,  U  livTC 

ie  Ml»  concorrência,  c  com  osln.  a  volta 
enth  E  ’*  ^c^0|,4em.  Até  que  dcsnpaic- 
cessem  os  produtores  mais  afastu- 
ipuu.se,  fjos  df|  ccnj  ro  dp  consumo,  011  111c- 
maqui-  n0,  aparelhados,  leriamos  que  ns- 
du  ue>-  jjjtij.  ao  mfsmu  fenômeno  que  si- 
mos  dc  28  a  .11,  a  rulnn  por  lodo» 
ando  a  os  lados.  Buiiiu  que  sú  »r.  anienl- 
»  e  la-  rou  qunndu  u  Ivxnjo.  Sr.  presi- 
Europ.i,  denie  fictulio  Vurgas,  rum  Uma 
11  rare-  dara  visão  dc  homem  dc  governo 
merca-  preocupado  com  os  problemas  11a- 
faeil  a  clonais  r  cnm  n  seu  descortinio 
nuns  a  de  estadista,  eriou  em  -Hl  u  táv 
itravum  fissão  de  Defesa  do  Açúcar,  trans- 
Icmcra-  formada,  r>n  1931,  m»  Instituto  dc 
irriores  Açurar  c  do  Álcool,  “órgão  de 
ro  Itr-  eiiuillltrlo  entre  «  oferta  c  a  pio- 
íba  p  ir  rllru  ,M.',IW|1'  nos  mercados  iii- 
idiis  ui  ternos",  defendendo  a  uni  tempo 
merci-  0  Produtor  c  amparando  melbm 
Inripiá-  •’1*1 1(1,1  "  consumidor 
i.v  erlic  A  tese  esposada  por  V.  Ex..  Nr. 
errados  Interventor,  dos  direito»  adipiiri- 
vida  »|e  dos  por  lodo?  que  lutaram  para  a 
.1  cana,  toiuirução  do  parque  açucareiro, 
o  esc.1-  fl«  Iodas  11*  zonas  do  pais,  c  em 
dc  São  t°<l»»  a-s  épocas  de  rai.i  história, 
sse  cm  económica,  sciislhiliza  prlnclpal- 
es  uur- !  nu'n'e  05  produtores  nordestinos, 
.1  que  salicm  qnc  só  poderão  subsis¬ 

tir  eom  o  reconhecimento  deste 
jor  que  dirr||„. 

's.  Poi;  Eu  não  seria  capuz  dc  aplaudir 
ano.  incomtlcimwlmenlt}  todos  o*,  atos 
A.  tios  do  Instituto  nu  c xeeuçiio  do  pro- 


homem;  num  vez  islo  feito.  |  i‘o. 
curou  n*i  aproveitamento  d.is  iptc- 
das  dVtgu.i  a  p  issfhillil.iric  do  for- 
neelmerilo  dc  força  barata  c  ain- 
di  i:  conhecida  por  todo»  .<  orco- 
nipação  de  V.  I  s.  nar,  criaçã» 
dc  no» as  indústria»,  atraindo  por 
melo  de.  sábin?  concessões  o  ea- 
pit.il  de  outras  rcgiôc*.  Ma»,  Sr. 
intervenlo-,  t«ol  .  estava  dentro 
das  íitrlbulçéós  ds  uni  adminisli  1- 
dor  dc  INtado.  A  nossa  admiração, 
porem,  crcícen  0  este  é  0  motivo 
da  nossa  homenagem,  prineinal- 
mente  d.opirles  que  não  trabalham 
no  Estado  do  Itio,  ipimnio  V.  E.x. 
despreocupado  do  ponto  de  vista 
regionalista,  encarou  o  probbma 
açucareiro  pelo  uspeuto  brasileiro. 

Cnpilalistas  atraídos  pela  mira¬ 
gem  de  lucros  que  julgavam  ser 
ita  indústria  açucareira,  pleitearam 
.1  montng.  m  dc  novas  usiuns.  a 
pretexto  dc  abastecer  de  açúcar 
o»  merrado»  do  sul.  desprovidos 
tnomcnlarirBineiili  desse  género, 
devido  ã  guerra  submarina,  que, 
roubando  vida?  brasileiras  nas  cos¬ 
tas  do  Norte,  não  permitia  que 
fossem  lran-.puil.olos  para  o  Sul 
o»  açucares  ,|n  fabricados  c  nnnu- 
/einidos  li",  portos  daquela  região. 
Atraído»  pela  miragem,  repito, 
poripn  viam  na  elevação  dc  pre¬ 
ço  uma  elevação  dc  lucro,  -..cm  le¬ 
sar  riu  conta  qiit-  as  consequên¬ 
cia»  da  giicrru  qvie  ora  reclama  os 
braço-,  válidos  pnr.i  o  Exército, 
ora  nj  desvia  para  .1?  indústrias 
bélica**-,  encarecendo  sobremanei¬ 
ra  todas  as  utilidades,  cncan.ce 
lambem  o  custo  do  açúcar. 

Combatendo  esta  p retenção,  V. 
Ex..  no  banquete  oferecido  pelos 
lavradores  de  CampOí  ao  Extno. 
Sr.i.  presidente  da  Bcpúblicii.  dí»- 
-p  n  signintc  —  y  permissão  pi¬ 
ra  a  coii'lruvã-i  (!•  usina»  011  cria¬ 
ção  de  novas  zonas  açucareiras 
srln  om*  o  auiinuto  dc  consumo  o 
justifique,  é  medida  que  nu  apa- 
rciiria  no»  poderia  beneficiar  c  rc- 
solmi  rllflculdad.**,  momentâneas 
ma»  mie  na  realidade  terá  conse¬ 
quência»  rninnias  pat.i  u  pai»''.  E 


açucareira  brasileira  ainda  estão 
em  equação.  E  o»  produtores  do 
açúcar  du  pais,  confiados  no  com¬ 
promisso  Já  assumido  peto  bri¬ 
lhante  espirito  do  Nr.  Barbosa 
l.ima  Sobrllilin,  esperam  que  S.  S. 
i  nconlrc,  cm  breve,  a  fórmula  per¬ 
feita  pnrn  cxcctilnr  esse  justo 
cquilibrio  dc  preços,  que  atenda 
a  toda  a  produção  1uciot1.1l. 

A  11  rn  nnlro  problema  pemia- 
nenle  Ícin  V.  Excia..  Sr.  interven¬ 
tor,  dado  toda  a  »ua  assistência, 
e  a  ela  se  deve  tiao  estar  0  sul  do 
pnis  cm  situação  mais  difícil:  0 
preço  compensador  para  a  produ¬ 
ção  cxlra-llmile,  que,  cm  qual¬ 
quer  momento,  pode  ser  desviada 
para  a  produção  dc  alcoot.  Dai 
pjis~cu  a  lese  defendida  por  V. 
Excia.,  desde  Itt.lS,  c  hoje  aceita 
peio  Instituto,  da  paridade  dc  pre¬ 
ços  do  açúcar  c  du  alcoot. 

Nós  s.iliclnos  quo  V.  Excia.  não 
«c  tem  limitado  a  providências 
para  o  monienlo  de  guerra  u  vai, 
alem.  com  a  política  do  aproveita¬ 
mento  da  capacidade  fabril  do 
parque  industrial  euinvieiro  pa- 
ra  a  fabricação  dc  nlcool  earbn- 
rante.  Ao  nlciiul  tnoior.  deve-se 
inillldlvclmcntc  o  fato  ile,  cm  al¬ 
guns  milros  industriai»  du  pais. 


Mousse  d?  too: 
Sons  Gr.lce  ■■■■  ô1 
f.réme  Amln?" 
Poussin  a  I.-  tf 
1  ilet  de  Bocuf 
S_ucc  Déatnai'- 
Pommr»  Souffl* 
Fraiscs  Mcllvi. 
Petlls-lour- 


m,n,na  das  revi: 
uas  secções  de 
'  Cinema,  íi feral 
íosidades,  eíc, 

v  Á  VENDA 


l'to«*urr  a  Livraria  da  A  NOt  I  E. 
llcj,'ontos  especioi?  n r » I  •  ■  mês. 

v.  ruo  nriANoo  n.  p>ii,  inj.v,  is 

•‘0,  Dt  Galeria  do»  Eniprcgxdvs 
do  Comércio. 


Procure  a  Lísrarla  da  A  NOITE. 
Descnntn»  especiais  neste  niê». 
iV.  Hlil  MilANCO  n.  1211,  loja»  ES 
2a.  n.i  llslert.i  dos  Ismpre  i.uio; 
d  ■  t.oinérel". 
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0  apelo  de  Roosevelt  aos  pa 
satélites  do  Eixo  --  Estão  coi 
Çando  as  grandes  batalhas 
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A  Hungria  ©  os  comu 


LONDRES,  T7  iU 
Budapcst  unoncJon  que, 
guerra  britânico*  o  rnií 
efiUção. 


COM  A  MAGNIFICA  JUNÇÃO  DO  V III  EXÉRCITO  COM  AS  FORÇ4‘ 
SELRING  SERÃO  ESMAGADAS  SE  NÃO  FUGIREM  PARA  O  NORTE 
AINDA  ESTÃO  DESEMBARCANDO  NOVOS  E  PODEROSOS  REFC 
E  ALBANELA  -  FIZERAM  JUNÇÃO  TAMBÉM  AS  PATRULHAS  DO 
DESEMBARCARAM  EM  TARENTO,  NA  COSTA  LESTE  -  TA  ESTA 
DE  SCALÉA,  PARA  OS  PODEROSOS  BOMBARDEIOS  -  (1 

OS  AlfMÃfS  COMEÇAM  A  ABANDONAR 
A  SOA  CABEÇA  DE  PONIE  EM  SAEERNO 

Ç).  G.  ALIADO  NA  AFRICA  DO  NOR- 
TL,  17  (R.)  —  Movimentos  das  tro¬ 
pas  germânicas  denunciam  o  início 
da  retirada  de  sua  cabeça  de  ponte 
<  ui  Salei  no  —  diz  o  correspondente 
da  Reuters  junto  ao  5.°  Exército. 


Os  alemães 
estão  re¬ 
crutando 
soldados 
Italianos  í 

BERNA.  17  (A. 
p.)  —  Noticia» 
it  Iror.laiia  ita¬ 
liana  ditem  que 
os  a  ti  laridoiieü 
sltmãit  r.o  tona 
d»  Cetna  oide 
nsram  o  seria» 
o»  Iropm  tclia- 
!te»  tue  I  r  apw 
ícnlcm  olo  as 
éailíts  horoa  H? 
hajf.  pa:  I  m- 
(jTfmnr  in  nn 
Exércií.'  -ikrotio, 
AcrHita-=0  qi:e 
p  r d  •  r.  : 

Jíiniilí"  I  o  i  a  in  ! 
boiíadiin  i-m  lo 
da  a  Itália 
empada  pelo» 
ol*ioá#,i. 
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General  Mark  Clark*  comandante  do  6, 
Exército  norteamerlcano 


As  vanguardas  russas  estão  a  menos  de  90 
quilômetros  da  capital  da  Ucrânia  _  Aproxi¬ 

mam-se  também  de  Pavlograd  —  Incendiando 
os  trigais  —  Como  Derlim  se  refere  à  perda  d© 
Novorossisk,  Lozovaya,  Rommy  e  Novgorod- 
Seversky  —  (Telegramas  na  9.*  página) 


O  método  direto  no  ensino  das  línguas  vivas 
—  Como  o  professor  Raul  Penido  Filho  falou  à 
NOITE  sobre  o  assunto 

'  ?:V • '  1  A  cficiíncia  mclodns  dirc- 

pv- '  -  "I  '°s:  no  ensino  das  licgaat  vivas, 

está  srndo  ohjclo  dc  acentuado 
dcbnlc  nos  meios  educacionais  do 
j  .j  (CONTINUA  NA  8.*  PAGINA) 


tinindo  falava  à  .\01TE  o  ficncral  Cordeiro  dc  Fnrins 


LONDRES,  17  (R.)  —  “Foi 
descoberto,  em  Parit,  pelo  doutor 
Idrnesl  Bartman,  historiógrafo 
musical  alemão,  o  original  da  fa¬ 
mosa  ópera  de  Bizet,  “Ivan,  o 
Terrível",  que  desde  muito  esta¬ 
va  perdido",  informa  uma  agên¬ 
cia  alemã,  a  qual  acrescenta  que 
a  peia,  segundo  o  original  da  máo 
do  grande  compositor,  vai  ser 
levada  na  ópera,  de  Drcsde. 


U  "cliché"  apresenta  a  3001  momento»  antes  de  partir  para  a  expe  rienda 


ESTOCOLMO,  17  ÍA.  ?.) 
Dizem  noticias  dc  Buda- 
P^l  que  o  ministro  da  Pro- 
húngaro  pronun- 
{!0u  0n,cm  uni  discurso,  de- 
Clarondo  que  "a  Hungria  dc- 
,0I°  0  P01-  mas  não  umo 


pax  como  em  1918.  A  Hun 
gria  deseja  uma  pax  que  ga 
ranta  rcalmente  a  pax  e  a  in 
dependência.  Devemos  to 
mar  o  destino  da  Itália,  co 
mo  advertência  do  que  sig¬ 
nifica  qualquer  outra  pax" 


A  EXPERIÊNCIA,  HOJE,  DA  3001 

(TEXTO  NA  SÉTIMA  PAGINA) 


DIANTE  DA  NOVA  GEÓRGIA 


COLMO,  17  (A.  P.)  |  rios  a  fazerem  propagando 
ixaram-sc  numerosas  [  pelo  capitulação  incondicio- 
no  Hungrio,  devido  ã  1  nal  do  pais,  dix  um  despa- 
tçno  dc  bdetins  nos  cho  dc  Budapest  para  o  jor- 
:  convidom  os  cpcrò-  nal  "Dogens  Nyhctcr". 


NOVA  YOBR,  17  (U.  P.)  —  For¬ 
ças  navais  nortc.imeric.mn5  e  jn- 
ptiitesns  cnnt itiuaiii  travando  uma 
eiiiarniçada  batalha  num  ponto 
não  especificado  entre  a  Nci.n 
(juiiic,  no  Pacifico  Sudoeste,  c  Ko- 


Q.  ü.  ALIADO  NA 
ÁFRICA  D0  NORTE,  17 
(A.  P.)  —  Informasse 
que  as  tropas  britânicas 
que  subiram  de  Taranto 
permaneceram  em  con¬ 
tacto  com  os  alemães 
em  Ciojadcl  Cole,  a  meio 
caminho  entre  Tarant# 
c  Rari,  onde  as  notícias 
colocavam  unidades  da 
I.‘  divisão  de  paraque* 
distas  alemães. 


rilaranders”  forçaram  os  nazistas  a  aban-0 
^'versos  aeródromos  da  linha  de  frento 
ataque  contra  Modanc  —  Destrui- 
7  “caças”  germânicos  durante  a  incur¬ 
são  aliada  sobre  Cognac  e  La  Rochellc 

tvibi-iíj"  o*  MHehelU  tlc  Iniiiihar-li  ii  to-  , 
ué.,'  me-  manioi  parle.  33  caç.i  ■  nn/istas  ' 

'  '' 1 1  1  '  luimli.H.  fitcuin  (Krmbad.is.  | 

,  ’  ‘  -  1  ",;'u  Ataques  violentos  e  sis- 

lr  M  ;  '  .  temáticos  contra  ccmu-  1 

’  i  i>  :  •  ;.ic-  nicações  germânicas  i 

; 1  ni.«,-av  I.O.MMES,  17  <|L>  -  A’.*|ii.- 

||  i  .  •viVirlrn-  c  liMcntÁtlco)  lutvitn 

-|, , ,  (  'rr,%~  iHir.ihtc  friliiA  ã  tuilt r  ront.M  ■  | 

t.  "  ' 1,1  '•  '  »  objc-  romiinii'Tt;õcs  ferroviárias  rntre  t» 

''  11  '  Mu«l-  r>>  rr'*n<*n  #•  i  II.Alln,  r  -  n-'i  hhnrn'i  I 
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Fedrlch  Marrh 
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Será  amanhã,  no  Botafo 
go  F.  R.,  o  almoço  de 
confraternização  dos  ex 
alunos  do  Colégio  Alfrc 
do  Gomes 


Prefeito  Henrique 
Dodsworth 

0  aniversário  natalício 
do  governador  da  cidade 


A  mensagem 
de  Roosevelt 


m_y  CONTINUAÇÃO 
"™  '  II  A  1.*  pagina 
Pinico  Anunciou  que  "foram  re¬ 
cebidas  informações  detalhadas  so¬ 
bre  esse  encontro”. 

O  comando  imperial  Informa 
que  "as  forças  navais  japonesas 
se  impõem  gradnaimente  a  far¬ 
ias  Inimigas  superiores”. 

A  seguir,  o  ioeutor  expressou 
que,  segundo  o  mesma  comando, 
forças  aéreas  aliadas  atacaram 
Ruln,  no  Pacifico  Sul,  mas  foram 
dispersadas  pelas  defesas  nnli-ar- 
reas  e  os  caças  nipõcs  ahaterani 
00  dos  aparelhos  incursorcs,  per¬ 
dendo  apenas  6  aviões. 


Através  das  palavras  do  coman¬ 
dante  Ernani  do  Amaral  Peixoto 


é,\.  iwvaii.  iu.  j  —  ounumic 

noticias  cncgadns  a  esta  cidade 
circulam  na  Itália  insistentes  ru¬ 
mores  de  que  a  libertação  dc  Mus- 
solini  i  um  falo  inexistente,  acre¬ 
ditando-se  que  o  Ducc  foi  assassi¬ 
nado. 

lista  teoria  parece  scr  corrobora¬ 
da  pelo  continuo  silencio  do  Mus- 

solini,  i  '  . ■ _ 

fulo  de  que  as  proclamações  expe- 


Q.  G.  ALIADO  NA  ÁFRI¬ 
CA  DO  NORTE,  17  (A.  P.) 
• —  Na  campanha  dc  dues  se¬ 
manas  que  começou  com  o 
desembarque  de  Montgomc- 
ry  a  3  de  setembro,  os  alia¬ 
dos  ocuparam  olé  agora  três 
"províncias  completas  da  ílá- 
-lia,  apoderaram-se  de  três 
importantes  portos  —  Ta- 
ranto,  Brindisi  e  Bcrt  —  c 
de  uma  serie  de  excelentes 
bases  aéreas,  sobretudo,  na 
Apúlia. 

Os  canadenses  desem¬ 
barcaram  em  Pescua 
e  Casteiabate 

ESTOCOLMO,  17  (A.  1>.)  —  Os 
correspondentes  succnj  cm  Rcrlim 
.cilzom  lerem  sido  informados  pe- 
.los  alemães  dc  que  uma  divisão 
.canadense,  que  se  movimentou  por 
.mar,  vindo  da  Calábria,  desembar¬ 
cou  em  Pescua  e  Casteiabate,  si¬ 
tuadas  ambas  no  golfo  de.  Snlcrno, 
.afim  de  reforçar  a  cabeça  da  pon- 
.te  <io  S*  exército  tmrlcamcrlcano. 

Os  alemães  leriam  ncrcsrrnlariu 
que  não  se  verificou  modificação 
>ara  piop  na  situação  ali. 

Onde  se  deu  a  junção 

NOVA  YORK,  17  (A.  I>  )  —  O 
encontro  cnire  as  patrulhas  do  5.* 
I  xército  norlcanrerlcano  e  d<>  H.* 
brilánico  vcrifieoii-sc  a  meio  ca¬ 
minho  enlrc  Ag  rapo  li  i«  Vallo  Dcln 
Lucánia,  ou  seja,  a  nvnos  ric  dez 
milhas  da  "cabeça  dc  ponte”  — 
informa  uma  irradiação  britânica 


Na  data  nnlvcrsária  do  prefei¬ 
to  Henrique  Dodsworth,  que  hoje 
transcorre,  é  de  justiça  realçar  o 
valor  da  sua  obra  administrativa, 
inegavelmente  uma  das  mnis  fe¬ 
cundas  qno  tem  lido  a  Munici¬ 
palidade  da  cnpital  da  Repúbli¬ 
ca.  O  antigo  parlamentar,  que  na 
Câmara  dus  Deputados  deixou 
brilhantes  traços  de  inteligência, 
cultura  e  dedicação  á  enusa  pu¬ 
blica,  veio  rcvclnr-se  no  posto 
que  ora  ocupa  o  condutor  de  ação 
equilibrada  e  construtiva.  Podc- 
Se  afirmar  que  desde  o  governo 
Rodrigues  Alves,  ou  seja  desde  a 
gestão  dn  Inesquecível  Pereira 
Passos,  não  temos  tido  no  Rio  em 
nrulamcnio  um  programa  de  re¬ 
modelação  igual  ao  que  está  sen¬ 
do  executado  em  plena  guerrn. 
Ilcformnm-se  vários  bairros,  ras¬ 
gam-se  avenidas  no  coração  da 
cidade,  conslrõem-se  túneis  c  es¬ 
tradas,  promovem-se  melhora¬ 
mentos  sucessivos  cm  diferentes 
ronas,  c  tudo  isso  numa  situação 
financeira  dc  Completo  desafogo 
paru  a  Prefeitura,  que  é  hoje  um 
'los  setores  dn  administração  dn 
pnis  onde  sc  colhe  o  exemplo  dn 
aliança  do  dinamismo  no  espirito 
de  ordem.  Merecidos,  portanto, 
são  n»  homenagens  neste  dia  tri¬ 
butadas  ao  ilustre  eniversarian- 
Ic,  credor  da  estima  c  do  apreço 
dos  sesu  concidadãos  |)(.|„*  gran¬ 
des  serviços  que  presta  e  peias 
suns  qualidades  de  cavalheirismo, 
que  lhe  dão  um  lugar  dc  desta¬ 
que  entre  iis  valore»  da  socie¬ 
dade  brasileira. 


AGRADtttNUU  a  homenagem  que  mo  prestaram  os  repr*,*,!,, 
tes  da  lavoura  e  da  indústria  canavioiras  do  Brasil,  o  eonil||,  *' 
la  Ernani  do  Amaral,  interventor  fedor.il  nc  Estado  do  Rio 
neiro.  pronuneicu  um  discurso  que  se  impõo  i  meditação  de  f odoi !" 
brasileiros.  Foi  uma  exposição  muito  eloquente  dos  esforços  do  go,,,4 
para  a  defesa  daquclo  grande  sotor  de  alividado  produtora,  tào  iiilir"* 
monto  ligado  i  economia  nacional.  Ocupando-so  tias  dificuldades 
santos  no  que  dix  respeito  *o  abastecimento  da  população,  Unfa 
trou  quo  sáo  devidas  apenas  à  escassoz  do  transporto  marítimo  p,/ 
mos  acrcseontar  quo  esto  fato,  superior  a  nossa  capacidade  il„ 
sação  o  dceorranto  da  tremenda  contingência  de  uma  gu>  n,  1|ue  K  ’ 
preendeu  a  América  cm  teus  trabalhos  pacíficos,  não  foi  ums  p{(> 
ridado  brasileira .  Cabo,  a  esto  propósito,  observar  que  os  Citado,  (j., 
dos,  incomparavelmente  dotados  do  ponto  de  vista  induitri.il  t  pe)|J' 
dores  do  Ilimitadas  quantidades  do  petróleo  na  região  ocidcnlit,  fo,’ 
ebrigados  a  reduzir  e  racionar  o  consumo  desse  combustível  na  ((li 
oriental,  precisamonto  cm  virtudo  das  deficiências  dc  tranipoia  N, 
tou  ainda  quo  o  preço  do  venda  dos  produtos  da  indústria 
tom  do  ser  fixado  cm  vista  da  própria  necessidade  do  assegurar  a  a- 
servaçáo  o  o  desenvolvimento  dessa  parto  relevante  da  riquerj  nicbr-1 
o  por  conseguinte  não  podo  scr  inferior  ao  custo.  Dsvc  k,  lamku  ; 
que.  enquanto  o  da  outras  utilidades  sofrou  um  acrcscimu  de  cnii 
de  50%,  o  preço  do  açúcar  e  do  álcool,  cm  um  longa  peaiodo.  ,j. 
subiu  muito  mais  da  10%  .  Garantida,  por  uma  sadia  politio.  a  cj„„ 


do  pçlo  continuo  .silêncio  do  Mus- 
ímlni  como.  lambem  pelo 

dltlu»  cin  seu  nome  não  estão  de 
ncorrln  com  o  estila  característico 
do  Ducc. 

Mussolini  e  Farinacci 
estão  em  Cremona, 
informa  Vichy 

NOVA  YORK,  17  (A.  P.)  —  A 
rádio  de  Vichy  diz  qne  Mussolioi 
o  o  anllgo  mliiislro  de  Estado  fas¬ 
cista  Roberto  Farimiecl,  sc  acham 
cm  Cremona  na  Itália,  sede  provi¬ 
sória  dn  governo  fascista. 

0  que  diz  o  rádio  do  Berlim 

nova  YORK,  17  fU.  P.)  —  A 
rádio  do  JJcrlim  ofirmou  que  os 
aliados  pensavam  levar  Mussoll- 
nl  ric  avião  alé  Nova  York,  ando 
devia  chegar  no  dia  Itj  de  se¬ 
tembro,  e  então  o  presidente  Roo- 
sevclt  ordenaria  que.  fosse  trans¬ 
ferido  para  Washington,  enquan¬ 
to  o  primeiro  inislro  Ckurchill  se 
cnconlra  ainda  nn  capital  norte- 
nmeriratra . 

Os  alemães  insistem  ern  que  n 
l>rt'&Mk'iite  Uooicvrlt  Irntnrki  dn 
tirai-  proveito  pnliticu  da  presença 


Prof.  Maurício  do  Medeiros 

r.  Miguel  Couto,  7  (S.*  and.)  De  3 
àa  7.  Diariamente. 

Cona.:  Cr$  50,0»  —  Fone:  22-3911 


I.élio  Gama.  Augusto  Roxa,  Hen¬ 
rique  Dodswarlh,  Alnsandrlno 
Agra,  Aquiles  Araújo.  Álvaro  Ciim- 
plldo  de  Santana,  Custodio  Qua¬ 
resma,  Hcrnanis  Soares  Pereira, 
José  Savnrczl,  Joaquim  Nicolau, 
Francisco  de  Souza;  doutores:  Ar¬ 
mando  Vieira,  Carlos  Soares  Pe¬ 
reira,  Mario  dc  Andrade  Ramos, 
l.uiz  Aranha,  Eduardo  Duvivicr, 
Aloisin  Li  ma  Campos.  João  Carva¬ 
lhal  Filho,  Alfredo  Maia  Junior, 
Atnliba  Corrêa  Dulra,  José  Fran¬ 
cisco  Melo,  Rodrigo  Otávio  Filho, 
Francisco  do  Azevedo  Milnnez, 
Guido  Rézzi,  Senhra  Filho,  Luiz 
Cavalcanti  Filho,  Padre  José  Jna- 
qnim  i.ucas,  -coronel  Grncilinnn 
Negreiro,  cornnnel  Leão  CaniHn 
do  Moura,  major  Gentil  José  de 
Castro;  comandantes  Jorge  Paes 
Leme  c  llcnjnmln  Sodrê;  prtifcssnr 
Alhcrlo  Rorgucte  c  engenheiro  Ar¬ 
naldo  Horgucte. 

O  almoço  será  em  homenagem 
A  romissá»  promotora  ria  colo-a¬ 
ção  da  hemia  do  saudoso  mestre 
un  praça  púiiiica  c  que  é  a  se¬ 
guinte: 

Desembargador  Afranio  Anlonio 
Costa,  juiz  Emanoel  Sndré.  pro¬ 
fessor  Frederico  Rycr,  R.idaró  Es- 
ttvcs  e  Lucas  Monteiro  de  Bar- 
ros  Roxo. 

Fará  o  discurso  oficial  em  nome 
tios  ex-alunos  do  Colégio  Alfredo 
Gomes  o  juiz  Kdgard  Ribas  Car- 


Gs  cacas  da  RAF  em 
ação  na  Birmânia 

NOVA  DKI.m.  17  (A.  PA  —  O, 
raças  da  RAI-"  prosseguiram  riuran 
!e  todo  o  dia  de  nnlcni  cm  seu 
ataques  As  muiunicaçõc*  e  ás  po 
si-.»  »  de  tropas  inimigas  nn  Itir 
mania,  atingindo  inrnmolívas,  cn 
mlnliúe»  t*  cmhareaçórs. 


QUANDO  PRECISAR. 

Procure  a  CASA  IDEAL 

KUA  7  nE  SETEMBRO,  55 


das  navais  aliadas  em  Salerno 
foram  dc  quatro  cruzadores,  dois 
riostroycrs  o  varias  unidades  me¬ 
nores,  e  10  navios  cargueiros, 
com  um  deslocamento  conjunto  de 
ol  mil  toneladas,  alem  dc  quinze 
barcaças.  Diz  que,  alem  disso,  fo¬ 
ram  gravemente  avariados,  presu¬ 
mindo-se  que  afundaram  ura  cru¬ 
zador,  dois  deslroycrj  o  sete 
transportes,  com  um  deslocamen¬ 
to  total  de  35  mil  toneladas,  afora 
uma  barcaça  dc  grande  tamanho. 
Expressa,  por  fim,  que  foram  ava¬ 
riados  muitos  oulros  navios. 


neiro. 

As  lista»  de  adesões  encontram- 
se  nns  livrarias  Quaresma,  c  Frei¬ 


tas  Rastos 


0  marido  desapareceu 
misteriosamente 

Euridies  da  Costa  Chagas,  mo¬ 


radora  na  avenida  28  dc  Setembro 
22,  queixou-se  ao  comissário 


n.»  i  .  ^ _ _ _ _ _____ 

Monte  Vlána,  do  18.’  dlstritõ  poii- 
ciai,  do  inexplicável  desapareci- 
menlo  do  seu  marido,  Anesio  ,7o 


0  encerramento  da  tempo* 
rada 

Encerrou-se  a  temporada  lírica 
de  1913  entre  efusões  amigas, 
transmitindo-se  a  todo  o  teatro  a 
vibração  das  palmas  quo  acolhiam 
não  só  a  intérprete  do  Iri«,  a 
nossa  consagrada  cantora,  mas  no 
próprio  maestro  Silvio  Pierglll, 
organizador  da  temporada,  que 
ontem  tnmlicm  comemorava  o  seu 
jubilou  de  empresário  e  animador 
do  arie,  completando  trinta  anos 
de  atividade  teatral.  Por  isso  as 


Vino  Chagas,  desde  o  dia  13  do 
corrente,  quando,  pela  manhã,  saiu 
de  sua  residência  não  mnis  a  cia 
regressando  até  hoje. 

Estranha  Kuridicc  o  fato  porque 
vivia  o  rasai  em  completa  harmo¬ 
nia,  nada  o  justificando. 

Menor  atropelada  por 
automovel 

O  automovel  n.  27.531  atrope¬ 
lou  na  avenida  Suburbana,  próxi¬ 
mo  à  Ponte  de  Cascndura,  a  me¬ 
nina  CInrisse,  de  11  anos  dc  idn- 
(íe,  residente  nn  rua  Quintão  nó- 
mero  581).  ClnrUso  sofreu  fr.itu- 
rn  do  crAnio  e  depois  de  merlicn- 
da  n»  Assisíínria  do  Moyer  foi 
internaria  no  II .  P.  S. 


DELiCIOSA 
G  REFRESCANTE 


7  Setambro,  59 


fClichl  nn  f*  piiginni 
RECIFE,  17  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  Procede  tile  dos  Es¬ 
tados  Unidos  da  América  do  Norlc, 
chegará  aqui  na  próxima  segunda- 
feira  um  grupo  dc  artistas  que  da¬ 
ra  quatro  “sliows"  para  as  tropas 
ianques  aqui  nquarleladas.  Tam¬ 
bém  na  próxima  semana  rlicgnrá  a 
esla  rn pilo  1  o  ator  einrmatográflen 
Fredric  Marrh.  Chegarão  ainda 
vérlos  artistas  rio  Mclrnpolltan 
Opera  Itouse,  os  quais  cxlhir-sc-ãn 
no  dia  25  na  nova  sala  de  espetá¬ 
culos  construiria  pelos  estaduni¬ 
denses.  Todos  rsu-s  nrlisln»,  de¬ 
pois  dos  "slinws"  at[ul  irão  cxl- 
hir-se  na  Raia. 


de  atividade  teatral.  Por  isso 
atenções  como  que  se  iam  doc- 
viando  dn  batuta  sempre  alerta 
do  Eduardo  Guarnieri  e  eram 
maiores  as  curiosidades  pelo  per¬ 
gaminho  que  a  Associação  dos  Ar- 
tlslns  Brasileiros  iam  entregar  a 
Violeta  Coelho  Nello  de  Freitas, 
levado  tine  mãos  de  seu»  diretores, 
.larhrw  dc  Carvalho,  Celso  Kelly  c 
Paula  Bnrros  —  que  em  meio  das 
harmonia»  de  Mascagni,  Interca¬ 
lou  a»  harmonias  do  seu  verbo, 
saudando  a  conlora  —  do  que  pe¬ 
ias  árias,  que  eram  cantadas  com 
acerto  e  emoção.  Giaeomo  Vaglii, 
artisln  de  méritos  Imlioeutivris.  e 
Violeta  Coelho  Netto  de  Freitas 
colheram  um  merecido  triunfo. 


0  PSAilL  TIIAÜALHA  PELA  UBERDADE  DAS  AMÉRICAS 


Vamos  ler, 


VAMOS  LER 


liceu  provado  o  err 
me  do  ccndiiíor 


A  npiaudido  soprano  I.eticia 
de  Figueiredo,  nome  de  relevo  no 
selor  nrlistien  brasileiro,  realizará 
um  reelial,  hoje,  «exla-fcira,  no 
auditório  da  Associação  Brasilei¬ 
ra  de  Imprensa.  Saião  Oscar  Gua- 
naharino,  ás  21  horas,  apresen¬ 
tando  ii in  programa  caprirhosa- 
inente  organizado,  em  que  figu¬ 
ram  Mandei,  Scnrlalti,  Lcgrcnzi, 
Rchumann,  Franck,  Chausson, 
Fauré,  Ravcl,  Lemos,  Vieira  Brnn- 
riuo,  Freitas  e  Castro,  o  Mlgnone. 
Os  eonvilen  restantes  para  esse 
recital  estão  na  serrotaria  da  A. 
”•  !•>  A  disposição  dos  associados, 
que  deverão  apresentar  a  carteira 
sorinl. 

Transferido  dc  data  o  150.° 
sarau  da  Cidliira  Artilica 

Por  motivo  de  ordem  técnica, 
foi  transferido  para  quarta-fei- 
r‘l-,2-’.  á-  29,30  horas,  o  sarau  que 


grande  prestigio  no  mri-->  radiofb 
nlco  do  pnis,  onde  elo  lltfÇ» 
corno  ura  do»  seus  naii  legia» 
aro*  valores. 

Por  outro  lado,  o»  eameruitl 
“fans’*  de  Orlando  Sb. i  podífi-v 
continuar  ouvimlo  a  m.s  vnt  be-. 
nila,  nlravés  dos  sen»  progríiaiS, 
pelo  microfone  dn  N.ieionnl.  pw- 
gramas  quo  leem  •  rótãia  J> 
Rhndine. 

Na  gravura  vem  -  i>lo#d#  Sü- 
va  assinando  a  rclu.-iun  4r  vi 
contrato,  ao  lado  d."  Msar, 
chefe  do  Dcpartani*-:  \iustiw 
daquela  emissunr 


Inccc?£::ie  a  confissão  com 
o  çuo  apurou  o  preessso  — 
Gemo  resolveu  o  caso  a 
Jusliça  tio  Trabalho 

José  Moreira  do  Andrade  foi. 
depois  dc  preso  e  processado  pela 
polida,  demitido  dn  lugar  de 
condutor  dn  Liglil.  Reclamou  pe¬ 
rante  n  Quinta  Junta  de  Concilia¬ 
ção  e  Julgamento,  que  julgou 
procedente  u  «legado,  devendo  cie 
permanecer  nn  emprego.  Apoian¬ 
do  o  recurso  Interposto  pela  em¬ 
presa,  o  Conselho  Regional  da 
Justiça  do  Trabalho  lavrou  o  se¬ 
guinte  nenrdão: 

“Considerando  qne  o  recorrido 
foi  dispensado  polo  recorrente  snb 
«  alegação  de  que,  como  condu¬ 
tor,  deixara  de  registar  vinto  (20) 
passagens,  sonegando,  aliás,  o  va* 


.11  esta  uma  noticio  que  certa- 
mente  causará  enorme  contenta¬ 
mento  entre  os  ouvintes  da  emis¬ 
sora  da  praça  Mauá,  pois  o  popu¬ 
lar  intérprete  da  música  brasilei¬ 
ra  continua  desfrutando  de  ura 

ur.  Avelino  Alves 

Exame  completo  dos  pulmões 
Diagnostico  e  tratamento  da  tu¬ 
berculose.  Prnça  Florinno.  Sá.  7* 
and.  4  ás  7  horas.  Tcl.  22-8727. 


uign  Nobre,  que  ,|A  nos  dera  um 
magnifico  pagem  em  "Romeu"; 
Vagei  e  Silvio  Vieira,  artista  que 
conhecem  muito  bem  a  cena  e  a 
partitura.  Teve  assim  a  “íris", 
em  última  récita  de  gala,  um  de¬ 
sempenho  interessante  c  ngrada- 
vel. 

O  palco  e  os  corredores  do  tea¬ 
tro  viveram  ontem  horas  de  efu¬ 
são  e  amizade.  Os  músicos  e  os 
assinantes  prestaram  ao  maestro 
Sylvio  Piergili  uma  significativa 
homenagem,  ao  mesmo  tempo  que 
ns  palmas  mais  vibrantes  aco¬ 
lhiam  a  Ilustre  cantora  brasileira, 
no  momento  em  que  lhe  era  ofer¬ 
tada  a  mensagem  das  fiasses  in¬ 
telectuais  e  da  sociedade  brasilei¬ 
ra,  conlendo  as  assinaturas  dos 
presidentes  das  associações  cultu¬ 
rais  do  Rio  e  de  personalidades 
eminentes  nas  letras,  nas  artes 
c  na  sociedade. 

Foi  um  belo  encerramento  de 
temporada,  emprestando  nm 
cunho  mundano  ao  último  acorde 
dessa  "Suite",  tão  Interessante 
que  nos  proporcionou  o  Munici¬ 
pal,  apesar  das  dificuldades  sem 
conta  que  a  situação  velo  criar, 
embaraçando  a  vinda  de  arlis- 


Queixa  à  policia 

Queixou-se  á  policia,  ouvindn-o 
o  comissário  Aniaud,  dn  22."  dis¬ 
trito,  Alberto  Vicente  de  Abreu, 
morador  em  Cacha mbi,  nu  rua 
Tenente  França  n.  91,  de  haver  o 
senhorio  da  rasa  era  que  mora.  de 
nome  Thomaz  Giuniní,  aumenta¬ 
do  o  aluguel  daquela  residência, 
de  100  pnl-ri  130  cruzeiros,  mnea- 
çando-n  ainda  dc  (ornar  medidas 
violentas  caso  não  seja  pago  o 
mimrnlo  ou  não  :c  mude  o  inqui¬ 
lino. 

O  delegado  Alndio  Amara!  cn- 
cnmlnhou  o  queixa  á  3.*  delegacia 
auxiliar,  por  importar  o  assunto 
na  lei  de  repressão  aos  ntciit.idos 
á  economia  popular,  para  que 
seja  aberto  Inquérito  e  tudo,  nli- 
nal.  yenha  a  ser  julgado  pclu  Tri¬ 
bunal  dc  Segurança. 


WASHINGTON,  17  (A.  P.)  — 
"  F  ina Imentc,  a  medida  que  a  guer¬ 
ra  prossegue,  procuramos  a  coope¬ 
ração  nncionul  com  oulius  nações, 
afim  de  que  a  agressão  fundia!  |er- 
míne  e  que  justas  relações  inter¬ 
nacionais  sejam  estabelecidas  em 


Fusco 


bases  permanentes,  declarou  o  pre- 
sidcnle  Roosevelt.  A  política  da 

cesso  nns  Américas  [;■■■ 
tensão  a  todo  o  mundo 
logicamente 

Os  ataques  dos 

WASHINGTON,  17  (A 
presidente  Roosevelt  cil 
quês  mnclssos  dos  rus 
os  alemães  e  no  mesmo 

neceu  o  que  pareceu  ser  _  . . 

posta  n  algumas  queixas  russas  de 
que  ns  operações  aliadas  não  fo¬ 
ram  bastante  fortes  para  dcliilil.ir 
o  poderio  germânico  no  "froiil" 
russo. 

A  invasão  da  Itália  re¬ 
presenta  grande  auxiiio 
aos  russos 

WASHINGTON,  17  (A.  p.)  — 
Deriaroa  ainda  o  presidente  tlcrnse- 
vrll  que  é  certo  que  a  campanha 
no  norte  da  África  assim  mino  a 
da  Meiiiit  c  a  da  Itália,  mas  a  ne¬ 
cessidade  dos  alemães  enviaram 
mais  quantidade  de  aviões  nos 
eeiis  da  Enrnpu  oetdrnl.il.  signifi¬ 
cava  "um  grande  c  ‘ 


DR.  RUBEM  SILVA 

PIORRÊIA,  gengfvltr»  rrbtldu  * 
estados  Inflamstérins  i!s  inus 
7  de  Setembro,  OKU  —  T.  M-áíít 


sidente  Roosevelt.  ..  . . . 

boa  vizinhança  obteve  tanto  su- 
que  a  sua  cx- 
.,!j  parece  ser 
o  próximo  passo”, 

russos 


PEBftd  YOXDRA 


are  a  Urraria  da  A  NOITE. 

antos  especiais  neste  mês. 
.10  nriANCO  n.  12Õ,  lojas  18 
na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio. 


CmiIRGIAO  F.  ÜROLOGÍSTA 
Rua  São  José,  65-1.*  —  4  horas 
Telefone  42-0439 


íor  das,  mesmas: 

Considerando  que,  preso  em  fla¬ 
grante.  foi  conduzido  à  D.G.I., 
unde  prcfitmi  declarações,  através 
das  quais  admitiu  ler  deixado  de 
marcar  as  passagens,  mas  sem 
intenção  de  se  locupletar  com  u 
iinpurtáncin  das  mesmas; 

(Imis idrranrin  que,  em  seu  depoi¬ 
mento  pessoal  perante  a  Junta  de 
Ennriliaçán  e  Julgamento  decla¬ 
rou,  sem  cnnte-daçBO,  que  "na  Po¬ 
licia,  no  ser  iiilrrritgnilo,  negou  a 
pr.-dien  riu  falta,  ternlu-iftu  sliln 
então  (lergllnlnilo  -e  elo  de<- 
nieulia  uma  autoridade”;  que. 
nrm-dronladn,  “deriarou  admitir  n 
pnsstiiiljd.ide  d.i  snnegaçán,  pois 
que  nao  havia  deixado  de  marear 
nenhuma  paesagem"  ifis.  21); 

f-onsiileruildo  que  Indo»  os  fis- 
.'ais  qiie  fisivilizaram  o  recorri- 
do  atestam  estar  n  serviço  cm 
urdem  i-  seio  m-iiluinia  falta; 

(.oiisiilcraudo  *|uc  as  lesteniu- 
nhas  .ria  r<--‘orrenle  rleelaraenrn 
que  s  ialiam  fé  -nii 'ando  o  reeor- 1 


R.  SENADOR  DANTAS,  4Ó-A 


«eitipre 


comunicado  norteamcrlcano  de 
bojo  revela  que  ns  aviadores  do 
major  genoral  Cinlro  Chonnnult 
empreenderam  novos  nlnques  con¬ 
tra  llainlmng,  nn  Indochina,  e  vá¬ 
rios  objetivos  na  China,  inclusive 
depósitos  dc  munições  cm  Nan* 
cliang.  a  capilnl  de  Kiangsi. 


tíeH  MuH  sebre  o  incidente 
:íen,  que  deu  origem,  em 
à  guerra  sino-japonesa 

*’  ~  jpnnr-ses  não  obtiveram  mais  van- 

-s!'  ,‘  "r-  'agens  importantes  na  China,  ten- 
u  uma  declara-  d-,  fracassado  cm  três  tentativas 
dc  ocupar  Clinnnsf,  nicm  de  so- 
setemhrn,  passa  frer  grandes  ílerrolns  militares  c 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  »; 


Procure  n  Livraria  dn  A  NOITE. 
Descontos  especiais  neste  mês. 
AV.  RIO  BRANCU  n.  120,  lojas  18 
o  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
dn  Gomêreio. 


A  importância  estratégi 
ca  de  Montecorvino 

LONDRES,  17  (A.  p.)  _  ,i 
captura  de  Moiitceorvinn,  nnun 


linprirtanle  mi 
xílm  aos  exéivilns  russos,  desite 
"fri  nl"  de  Lenlngradu  alê  a  zun 
dn  inarNegro". 

Os  Effados  j ã  perderan 
38 .  ISO  homens  na 
campanha  da  Itália 

Washington,  17  (it.)  —  r 

presidente  Raosevelt  em  sua  meu 
wigeni  an  Congresso  revelou  que 
enmpanlw  dn  Slcili.i  os  aliado 
perderam  entre  moito.x  e  feridos  t 
ilesa pnreeiflos  28.158  homens. 

WASHINGTON,  17  (  A.  I'.-  - 
Na  sua  niensngem  o  presiilenti 
Roosevelt  declarou  que  o  Oongrts 
sn  e  o  povo  nmerirano  poile  es 
lar  tranquilo  que  o  dcicinltnrquc 
na  Itália  não  significa  o  único  de 
semliarque  que  furemos. 


Antonio  Fcrjaz  de 
Araújo  Coutinho 


José  Comes  de 
Amorim 


.oberíos  de  geada 
os  telhados  c  a 
torre  da  iqreia 


rinda  de  Argel  pela  NIIC,’  con.stl- 
Mic  nina  das  vitórias  mais  signi¬ 
ficativas  dos  aliados,  desde  o  ini¬ 
cio  dn  campanha  italiana 
Salie-sc  que  esta  cidade  possuc 
um  dos  melhores  rnmpns  dc  avia- 
çao  dc  Ioda  u  reglán  halxa  da  cos- 
la  ocidental  da  Itália  —  0  qu.il, 
agora  em  mãos  aliadas,  no  que  se 
opera  resultará  de  imediato  em 
tornar  mais  efetivo  o  apoio  dos 
avious  de  rnmhntc  ás  torças  de 
terra  aliadas  cmpenliadas  na  lula 
na  Arca  dc  Salerno. 


membros  do  Con- 
il  da  Primeira  ft.- 
"I  dn  Trabalho,  pn- 
em  iterar  prmimei- 
Ptrn  ennfirmar  a 
ida.  Custas  tia  for- 


2  1/2  abaixo  do  zero  cn 
Mtszambinho 

MUZAMRINHO  (Minas),  1G 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Violenta  queda  de  temperatura 
neoiiqi.inhada  por  fortíssima  gea- 
ibt_  verlficou-sc  cm  toda  estn  re¬ 
gião  na  noite  de  14  do  corrente. 
Nesta  cidade  u  posto  meteoroló¬ 
gico  marcou  na  madrugada  rle 
quinta-feira  dois  graus  c  meio 
a  baixo  dc  zero.  As  lavouras,  so¬ 
bretudo  os  enfezais,  sofreram 
consideráveis  prejuizos.  A  geada 
chegou  a  cobrir  de  forte  camada 
oi  telhados  das  casas,  iuclusive 
as  turres  da  Igreja. 


I  iii  prr^rftlr.  pcfn  nrorts r ji*íor 
rriílofiiií  l  Mi  l jflr.i  I n rl i •  •  «lo  Cc*a- 
ra,  procurador  adjunto. 

Muc  já  fornm  marcnitos  01  pontos 
c  Jl'  fialns  p.irn  n  rcalinçôo  ric 
novj i  ofeusivu*  nlinrlu5,  nfi  quais 
tcrai»  corno  rcsntlario  n  rompida 
ricNlruiçân  ric  torins  as  feirmas  rii4- 
lltfnn*  elo  fribcUmo  c  do  naciomd- 
soclalismo. 


"A  NOITE  llnslf*d** 
lixo  todos  o»  «c00**" 
cimento»  ocornd'’1  B1 
Brasil  e  oo  *°Bé* 
inteiro, 


Doenças  internas  (cornçãn,  put 
mao,  flgadn,  estômago,  etc.)  - 
Lnrgo  da  Carioca.  5  (Edifício  Ca. 
rioca,  I.*  andar,  salas  1(11-102), 
Dns  3  hora»  em  nlante.  Telefones; 
22-0797  -  47-3535. 


te  próximo. 

WASHINGTON.  17  (A.  P.-  — 
O  presidente  Roosevelt  auuuciou 
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A  NOITE  —  Sexta-feira.  17  de  setembro  de  1943 


hoiiK  ■  ■  que  transformaram  cm  usinas  os  hanguís.  0u« 
m  ,„s  ppmeirus.  du  indústria  brasileira.  Üuo  nacionalizaram 
'  I  <,  vencendo  mm  a  técnica  c  a  deslocação  á  lerra  todos 
1  ?n,hnl?'V  "?*  t‘onílil'?s  tlc  interesses.  Eles  atrnvcs! 
r  .  an^uslU.  E  sabendo  valor  do  bem  porque  sofreram. 

!  i.n  ■  desses  hom.ns  ao  romandanl 


C  uma  ^csla  brilhantíssima  i 
|  «*  irando  expressão  o  ban 

quete.  ontem  realizado  nc 
Copacabana  Palacc,  oferecido  pc 
los  usmoirns,  lavradores  do  cana 
e  industriais  do  acucar  ao  Inlcr 
ventor  Amaral  Peixoto,  como  tes 


c  Amaral  Peixoto  «o 
canaviais  infinitos  de 

Bandeira.  Sua"  palavra’  sfmples“Tinha-  oUohfíto  emo! 
unrrldn.to.  Amaral  Pca.oto  não  limitara  sua  ação  ao  regio- 

^Tt,P».  tmi’ol*n.r,°-  Cumprira  seu  dever 

~ . .  crBuí-nuo-íe  numa  visão  ampla 

açúcar  no  quadro  do  equilíbrio  dos  In- 


,  -  —  “  •vmuiiuMiii 

i  ciimo  a  nos  suiccra  e  vibrante  dos 

1  i,tn:iV:lnd;...oi..'ocl'i!o*  d“  asfàVtoT'  Em 

■  inceridadc 

Nel  .  ‘  ...  . . . . . . 

■!  inls  1 1'-')'.'  T  do  Es 'a  do  do  Rln  erguendo- 
ir  o  problema  do  ; 
nacionais. 


.  grande  mento  que  explicava  a  reunião  de  todas  as  exnres- 
lllr !  ?  ,  a  industria  da  cana  do  açúcar  do  Brasil  en  sino 
i M.n.ibilriile  que  se  projetava  assim  no  ccnirio  nacional  com 
.■la  i.-  impressionante.  Todos  os  brasileiros  precisavam  ?"! 
n..J  i  da  homenagem  que  se  prestava  uo  interventor 


guerra,  o  que  então  ji  era  inevJU» 
vcl.  Com  essa  certeza,  me  aalmej 
a  estimular  o  aumento  dns  planta-- 
ções.  0  governa  federal,  decre¬ 
tando,  a  pedido  do  Instituto,  a  fi¬ 
xação  de  preço  compensador  para, 
o  aicool,  durante  o  prazo  de  cic- 

cr>  anos,  libertou  *  produção  aJ~ 
cuoleira  do  plano  secundário  e 
que  estava  nrlslrlla  c  a  lançou  no 
caminho  seguro  do  grande  desen. 
volvinieoto. 

Esperemos  que  o  Instituto,  ten¬ 
do  já  iniciado,  de  acordo  com  *i 
Mobilização  Econômica,  estudos 
para_  adaptar  a  sua  polilica  eeo- 
nômica  às  contingências  da  situa¬ 
ção  atual,  criada  pela  guerra,  re¬ 
solva  sallsfaloriamentr.  com  i» 
acerta  que  tem  presidido  as  deli¬ 
berações  do  ilustre  br.  Barbos* 
Lima  Sobrinho,  os  problemas  que 
irão  influir  pnsüivarncntc  no  me¬ 
lhor  aproveitamento  da*  possibi¬ 
lidades  da  lavoura  canavieira. 

A  permanência  da  misiura  obrs- 
gatõria,  conquista  tlc  qut  não  de¬ 
vemos  abrir  mão;  a  defesa  do  car- 


fiuminenscs,  através  do  Departa¬ 
mento  de  Imprensa  e  Propaganda, 
que  também  providenciou  para  que 
fossem  filmados  todos  os  aspec¬ 
tos  do  banqucle.  Terminado  este, 
o  interventor  Amaral  Peixoto  per¬ 
maneceu  alguns  minutos  em  pa¬ 
lestra  com  ns  presentes,  sendo  ao 
se  retirar,  alvo  de  novas  c  caloro- 
sns  manifestações  de  apreçn. 

0  discurso  do  interventor 
Amarei  Peixoto 

O  comandante  Ernani  do  Ama¬ 
ral  Peixoto,  agradecendo  o  ban¬ 
quete  que  os  usiociros  e  lavrado¬ 
res  de  cana  de  todo  o  Brasil  lhe 
ofereceram,  ontem, 


.  - .  no  Copacaba¬ 

na  Palacc,  proferiu  o  seguinte 
discurso : 

“Os  liome:  k  de  Governo  são 
tantas  _ vozes  vitimas  da  i:  com¬ 
preensão  o  veem.  tia  amiúde,  ns 
suas  melhores  iniciativas  desvir¬ 
tuadas  que  i  nm  verdadeiro  con¬ 
forto  para  mira  ouvir  as  pala- 


IItío'.  turlu  ou  com- 
jir  i. !  •  não  imporia, 
procure  o 
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:j'r.iiiiriyet ",  sahldamen- 
•  íi!  '.  noticia  que  dc- 
‘  pequenos  navios 
•  'i  "  •  •-  entraram  no 
■  Mirmarls,  perto  da 


não  mnflrmada, 
■hie  pequenos  na- 
mtraram  cm  on- 
siiiK,  dn  primeiro, 


Flagrantes  tomados  quando  falavam  o  Interventor  Amaral  1’elxul 
vrns  generosas  de  vosso  brilhan¬ 
te  orador,  o  ilustre  Sr.  Joaquim 
Bandeira,  tão  Intimamentc  ligado 
à  velha  gleba  da  cana  do  açúcar 
de  Pernambuco  c  lldlmo  repre¬ 
sentante  de  sua  nobre  classe, 
cujos  interesses  soube  sempre  de- 
fc  der,  não  s6  nas  suas  ativida¬ 
des  particulares  como  nas  altas 
função  de  homem  pàblico,  e  ad¬ 
ministrador  e,  ainda,  co;  tcmplar 
esta  expressiva  r.unini,  na  qual 
rr.e  concedeis  posição  de  lumaulio 
relevo. 

Os  problemas  econômicos  as¬ 
sumiram,  nos  últimos  anos,  Im¬ 
portância  extraordinária  a  ponto 
tíe  se  tomarem  preocupação  de  lo- 

eewwweeeweewsweeeee 

SABONETE 


tiro  Guimarães,  João  Carlos  Vital, 
padre  Olympio  de  Mello,  HlJdc- 
hrando  Góes,  Fernando  Falcão, 
Pedro  B  rando,  Carlos  Gomes  de 
Oliveira,  Helvécio  Xavier  Lopes. 
Jaime  Guedes,  Sã  Freire  Alvim, 
representantes  da  Indústria  c  Co¬ 
mércio  e  lodo  o  Secretariado  flu¬ 
minense. 

0  banquete  transcorreu  nmn 
ambiente  de  invulgar  cordialida¬ 
de,  sendo  o  comandante  Ernani 
do  Amaral  Peixoto  alvo  dns  mais 
vivas  c  calorosas  homenagens. 

03  discursos 

Ao  “chanipagnc”,  cm  nome  dos 
usinciros  e  lavradores  de  cana, 
falou  o  Sr.  Joaquim  Bandeira  de 


çâo  de  açúcar  e  do  álcool,  sem 
pontas  de  vista  prcviamcnlc  fixa¬ 
dos,  tenha  permitido  formar  uma 
Ima  visão  do  conjunto  e  ir  ao  en¬ 
contro  de  vossas  aspirações,  re¬ 
cebendo  sempre  a  solidariedade 
c  o  apoio  que,  nesle  momcnlo, 
culminam  com  tanta  abundân¬ 
cia. 

Desde  I93S,  quando  pela  primei¬ 
ra  vez  mo  referi,  cm  público,  h 


dificuldades  oriundas  du 
guerra. 

O  homem  do  povo,  com  recur¬ 
sos  que  não  podem  ser  aumenta¬ 
dos  indcfinldamcnte,  tem  que 
custear  todos  os  encargos  para 
suslciito  da  família;  e  ao  gover¬ 
no  Incumbe  a  ação  vlgilanlc  para 
que  não  se  torne  desesperador» 
sua  situação.  Foram  justamente 
essas  especulações  dos  inlcrme- 


Irnnsporlc  poupado  aos  nossos 
aliados.  Nào  mis  devemos  preo¬ 
cupar  com  o  amanhã,  pois,  passa¬ 
da  esta  guerra,  nào  seremos  con¬ 
sumidores  de  apenas  fil)0  milhões 
de  litros,  como  cm  1941.  Progre¬ 
dimos  tio  rapidamente,  rasgamos 
tantas  rodovias  e  temos  tanta 
necessidade  de  transporte,  que, 
mesmo  na  base  da  porcentagem 
minima,  talvez  não  tenhamos 


burante  durante,  ns  anos  que  se  seu 
guirem  ú  guerra,  para  permitir 
uma  compensadora  amurlizaçãe 
dos  capitais  ioverlidos;  preços  que 
estimulem  o  plantio  •  a  elimina* 
ção  dos  intermediários  na  distri¬ 
buição,  são  us  pontos  que  no»  o ' - 
segurarão  o  combustivol  de  que  oo 
ccssitainos. 

0  Estatuto  da  Lavoura  Canavlci 
ra,  harmonizando  interesses  d 
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Mello,  seguindo-se  com  a  pala¬ 
vra  o  Interventor  Amaral  Peixo¬ 
to.  sendo  ambos  deinoradamente 
aplaudidos.  0  brinde  de  bonra  ao 
presidente  dn  Bcnúblien  fni  le¬ 
vantado  pelo  Sr,  José  Carlos  Pe¬ 
reira  Pinto,  usinciro  de  Campos. 


que  a  do  ministro  da  Guerra  de 
utna  das  grandes  Repúblicas  sul- 
americanas. 

0  ministro  Dutra  regressou  a 
Mova  Vorlc,  à  tarde,  e  rcgulu  I'me- 
diatamcnlo  para  o  hotel,  para 
descansar.  Para  depois  de  ama¬ 
nhã  não  há  programa  organizado 
pura  o  visitante,  excelo  um  jan¬ 
tar,  devendo  nn  manhã  do  sába¬ 
do  regressar  a  Washington.” 


Preço  por  preço  é 
o  melhor  S 


íiiantu 


Proenre  a  Livraria  da  A  NOITE. 

Descontos  especiais  nesle  mês. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 


Adriam  Escobar 


•  referido  '  —  r ré......  £  *  M  r„Icria  rios  Empregados 

">  ra  maior  prazer  '  ,í<JJWin/  so  c opof  U13  Vftd  \  dn  Comercio. 


MONTEVIDÉU,  17  (A.  P.)  — 
Em  círculos  argentinos  desta  ca¬ 
pital  está  sendo  aguardada  com 
ansiedade  a  designação  do  novo 
ministro  das  Relações  Exteriores 
da  Argentina,  predominando  a 
impressão  de  que  essa  designação 
será  o  primeiro  passo  para  uma 
definição  dccisha  de  uma  nova 
política  internacional  do  pais. 

Entre  os  nomes  Insistcntem.nlc 
falados  como  futuros  ocupantes 
da  chancelaria  figuram,  nas  úl¬ 
timas  horas,  ns  dos  senhres  José 
Evaristo  Urllmru,  que  foi  cm- 
baixad  >r  em  Londres,  de  1027  a 
1931,  e  Adrian  Escobar,  ex-em¬ 
baixador  ern  Madrid  e  no  Rio  de 
Janeiro,  ambos  reconhecidamente 
fovoraveis  às  democracias. 


iíiimi  um  acontecimento  de  alto  relêvo  social  a 
‘soirée”  de  ontem  na  “boite”  do  Atlântico 


Mr&m 


LTn  uspcclo  do  banqueta  oferecido  ao  interventor  Amurai  Pei»' 
diários  que  fizeram  com  que  o 
previdente  Vargas  conforme  nos 
rlcrlnron  cm  Campos,  criasse  a 
Comissão  de  Defesa  do  Açúcar, 
para  amparar,  ao  mesmo  tempo, 
produtores  c  consumidores. 

Creio  não 


quantidade  suficiente  de  «leool  industrial: 
para  misturar  com  a 
que  então  Imporlarcmos, 

Assumimos 


'•  de  fornecedores  as¬ 
segurando  direitos  a  impondo  d«* 
veres,  repartirá  por  todos  os  bn* 
nefieio*  que  recompensarão  vo»s<| 
trabalho. 

O  desenvolvimento  de  nosso  paiv 
que  Industrial  tem  sido  preoeupa-> 
çio  permanente  do  presidenta  d* 
República.  Resolvido,  cora  as  ins¬ 
talações  de  Volta  Redonda,  o  pro¬ 
blema  siderúrgico,  encaminhou. 


pesados  compro¬ 
missos  que  terorao»  de  cumprir. 

Iremos  abastecer  em  larga  esca¬ 
la  os  povos  que  leem  agora  a  sua 
economia  desorganizada  pela 
guerra  e  sofrem  a  brutal  ocupa¬ 
ção  dos  nazistas,  o  que  slgnifi- 
cn  completa  destruição  de  todos 
os  meios  de  trabalho. 

Necessitamos  bastante  de  com¬ 
bustível.  Encaremos  serennmcnto 
n  futuro  e  empreguemos  o  me¬ 
lhor  do  nossos  esforços  afim  de 
corresponder  ii  confiança  que  rm 
mV*  depositara. 

Qoanclo,  em  1911.  regressei  dos 
Estados  1'nidos,  em  entrevista, 
anunciei  a  crise  aguda  de  deriva 
•lo»  rio  petróleo  pela  qual  pnsvv 
riamos,  logo  que  aquela  gran  I.  na¬ 
ção  se  enrrm Ira»*»  envolvida  na 
t**********+++*******t***’Ht+****é*rrftt*t***r+r»+**+»*t+é++* 


—  ser  excessiva  a  mi¬ 
nha  confiança  na  capacidade  de 
resistência  dos  produtos  da  cana 

'+*********+*»»  ******+*+*+*++, 


GRAVATAS 

Lornpeo  na  ensn  que  só 
venilt  gravatas 
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Cnicisdcs  com  presteza  ra  cbrzs 
rôo  des  linhas  de  Senta  Cirra  à 
Meníetro  à  Eliin  —  25  cjaUdínstrc! 
totsl  —  Cctieítclrr.do  urrtn  pepa!: 

da  Eictiita  Fcdzrr.l 

Estão  •  in  pleno  nnilamcnlo  .s,  d  i  .  (inbns  -à' 

•  dn  iTefeii ur.i  du  recous.ru-  :  Mania  E  a-a 
çárj  rl  •  bondes  de  Campo  (írande  nu  !r  •  de  • 
rira  Guarotlba.  A*eu  i  n.J-ià*  ne-  !  i*!ão  pronin. 
raeesvblailtv  e  apela*  ih**  moravío-  j  leito,  a  ;unril  i 
i •  ■ ,  pequenos  lavradores,  sitiou  cação  tl  do,- 
I rv»  pc'cadores,  ctr  .  dnqu  liieh-i,  ele  !'• 
eu -riu-  lon  •  nqnn  zona  rm.it.  •  lugar  it,  a  mit 
o  pr.lVIlo  Henrique  Iluhvvorth  de-  I  tio  couber áto 
tirmiituli  fossem  as  oliva»  exeeu-  l.i  iun  s  va r 
laila»  p  .r  admlnistraçSo,  paro  trui.l  s  pela  I 
que  ficassem  eotieluldas  jmedla-  nos  do  21  qul 
tamenle.  Irov  de  linha 

•  ono  disicrav*,  a  reconstrução  zona  rural. 


tS&Xwjj, 


-T  r?B7.G6ú'ESSA 

r.n  AIAHF!  ÍLc.OíZ 


do  "bailei"  mex  íeann 

ão  artl»l’ca  do'arlis 
•n  hel"  neeulua-  Nona 
n.  I  .ó  assim  que;  PnntJ 
' hullct  vii.  irv. 
nto  l-.dgar  La-|)nUi 
i  Bruno,  canta-, 

inrmnnioso.  sua-t”'t  q* 
pais  h.rn  vi  e.l'n,'/' 
ituiti  esse  "fun-  ■’  11 

■? e» •  1 1  b p  revflntlor!  eslre 
o  “«nvnlr  fniri  "  viegr 
i.  irntada  direção ;  ,mci 


LONDBES.  li  t’t  -  -  Avio 
“ .Mosquito»”  aturaram  nuvutncni- 
objflivnj  diverso;  em  Uerliut,  ou 
lein  a  noite. 

LONDRES,  17  A  IM  Se 
ITundo  informa  a  lUal  Frirça  Aérea 
upenas  quatro  rios  seus  aviões  mV 
regressaram  ela  incursão  b-t. 
uoile  sobre  Ecilint 


ui'.' oi  Air  Force  estaw'  ontem  à 
ivoti  sobre  a  Alemanha  septrn- 
trinnal,  mas  não  causou  dano  e 
vinte  le  seu*  aparelhos  foram 
derrubados  —  díz  \  agínclã  ale¬ 
mã  de  InformaçSe* 


i 

I 

ií 


mmm mmm? 

,■■>'*  \  '  oMiJ,.;,  ■ 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  17  de  setembro  de  1913 


O  aniversariante,  que  é  ele¬ 
mento  destacado  nn  sociedade  mi¬ 
neira,  foi  alvo  dc  carinhosa  ho¬ 
menagem,  prestada  pelos  sem 
amigos  a  colegas  «lo  repartição. 

Fazem  anos  hoje: 

O  Sr.  Pedro  Luiz  Correia  e 
Cnstro,  diretor  do  "Lor  Drnsttcl- 
ry"  e  cx-prcsidcnie  do  Bnnco  do 
ltrnsll ;  o  eoniiccido  médico  Dr, 
Ilodoifo  Joíctti;  o  Sr.  Oscar  de 
Albuquerque,  funcionário  do  I. 
P.  Á.  S.  12.  i  o  jovem  Cario» 
Snsscklml  de  Mendonça  Filho, 
aluno  do  Colégio  Ucnnctt;  a  se¬ 
nhorita  .lurcmn,  filha  do  Sr.  Ar¬ 
mênio  Loureiro  c  dn  Sra.  Cle¬ 
mentina  S.  Loureiro. 
CASAMENTOS 


MA  RIO  A  GOSTINELLl 


Estamos  diante  de  uma  pintura  tão  diotrsa  daquela  que 
nos  acostumamos  n  ver,  que  a  expvsiçáv  de  Mario  AgoslinelU 
nos  devolve  a  confiança  nu  América  do  Sul.  Os  seus  quadros 
sào  trabalhados  de  maneira  caractcristicamenle  tua.  sem  pre¬ 
ocupações  de  imitação  ou  de  estolns  complicadas.  Nele  lado  é 
espontâneo,  int/inuo,  como  deve  ser  a  arte  de  um  continente 
qut  mal  despnnlu  paru  a  vida.  Ano  se  observam  torturas  de 
criação,  rebuscainentos,  de/vrmaçãcs,  exageros  de  ucadvmici- 
dude,  nu  reações  exageradas,  A  sua  abra  i  tranquila,  serena, 
límpida,  transparente,  nem  esrander  tiramos  subeunetentes,  re¬ 
velando,  porem,  a  nostalgia  c  a  alma  do  seu  criador.  “Tarde 
Uris"  e  “Los  llcrmaiwt"  são  tinis  quadros  magníficos  pela 
emoção  que  neles  transparece,  onde  se  sente  toda  o  melanco¬ 
lia  de  uma  raça.  £  os  outros  tipos  da  Bolívia  e  do  l‘erú,  fixa¬ 
dos  pela  sim  paleta,  tracem  consiga  a  sinceridade  e  a  expres¬ 
são  i tos  habitantes  desses  países,  ondr  se  fci  sentir  Ião  forte- 
mente  o  efeito  da  colonização  espanhola  em  conftttv  com  o 
elemenlo  nativo. 

“Los  Itermtinos  dei  Sr  dor  de  los  Mllngros “  (n.*  14)  «’  um 
símbolo  mlmirtivcl  tio  espirito  dos  índios  peruanos,  enquanto 
“La  Mudança"  (n.-  3),  “La  Mama'  (».-  4),  "La  tollette" 
(n.*  7),  são  curiosas  evocações  de  costumes  llpiros  bolivianos, 
llá  nestas  telas  uma  certa  preocuparão  huniortstfra,  o  que 
lhes  Itrn,  cm  parle,  o  rarater  de  plailicidnite,  transporlando- 
n os  ao  género  da  Ilustração.  E  Irmos  a  impressão  que  Maria 
Agoslinelli  seria  tini  excelente  ilustrador,  no  tipo  tios  ameri¬ 
canos,  que  enchem  as  páginas  dos  " magazines"  com  suas  cria¬ 
ções.  0  pintor  esli i  porem,  em  Indo  o  seu  vigor,  na  “Cabeça 
de  estúdio",  onde  jc  sente  a  força  de  expressão,  que  iii  os  au¬ 
tênticas  valores  eonsefjuem  atingir,  Voltamos,  eovtudo,  ao  pon¬ 
to  de  partida :  “Tarde  Uris"  e  “La  Tapada",  nn  sua  exposição 
clara  it  Irvpieal,  constituem  ainda  os  seus  melhores  traba¬ 
lhos,  pela  poesia  que  deles  se  depreende,  poesia  que  mio  é  fei¬ 
ta  dr  arlifirin,  derorrentlo  exeliisivurnentc  da  maneira  r.nrn  que. 
foram  tratados  o*  dois  lemas.  Aos  tons  sombrios  desses  dois 
quadros,  prcssenle-se  melhor  n  verdadeiro  artista,  pois,  nelrs, 
não  exislr  a  idéia  tle  agradar  que.  porventura,  possa  existir 
nos  outros  trabalhas,  ituminadns  i telas  rores  brilhantes  e  vis¬ 
tosos,  Ião  de  agrado  dos  povos  dn  Pacifico.  E  prrcisnuientr, 
por  isso,  sentimos  que.  rtn  "Tarde  Gris"  se  rxlravason  nin  pon¬ 
to  da  n/mo  do  pintor,  que  hitnhein  tem  muito  tlc  poeta 

PIXK 


AlUE  MASfl.ElHA  FOI  r*—*- 
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Vdrlat  leem  sida  a,,  . . 

que  os  nossas  artes  v>  i '  ' '' 
à.  apreciação  de  outro, 
fato  é  deveras  senslbth  1  f‘ 
interesse  que  revelo  dg  'pgò,* 
povos  amigos.  Xo  tor 
tas  artes,  tats  nportuni  I  i,/f, , 
respondem,  em  regra,  a 
los  de  reciprocidade  rM.iuJ1' 
pois,  os  elos  de  uma  ■ 
intercâmbio,  tão  pruir, 
aproximação  dos  peiise,  /,, 
recebemos  a  expçitçâ 
hemisfério  ocidental.  alu •’ 
letivas  argentina,,  umn  gerg',’" 
Is americana ,  a  de  grau;,-  :.  J 
sn*  e  a  de  desenhos  inCsutl,  L,' 
tónicos.  Variando  „  ,  , ,  jj1"' 

ganizaçã o,  lemns  que 
tgualmente  que  «,.-i 
mo  is  rigor  ou  moi  i  aM,? 

o  critério  dn  scleçr 
vclmenle,  porem,  eugb , 
da  apresentação  t  as  ,  , 
i/e  nmo  seleção  irnpr  ■  <• ,/  'l' 
ponto  de  vista  arlhtie  4 

( lagtigieo,  a  erptisiçàa  nl,t  íí 
glesa.  Sem  outro  ■  ,, 

riu  admitir.  Ouaivl, 

rins  negócios  da  que4-  -, . . 

ialn  para  que  flore  ' 

riatina  dr  ontem  rali,  ^ 
landn  nn  material  bei  ,M„ 

restrito  e  vnlorirmh- 
cnntbóios,  somente  mm  iq;, 

soes  dn  intcligtnc o,  , 
lidade  poilem  trnnsp'  mi.fl 

Essas  eonstderaçne, 
ntenot  em  earntr-  •/ 
dn  que  diante  de  ■  ,lm. 

acontecimento  Anuro '  ••  ■  ,. 

de  umn  exposição  de 
i ternos  brasileiro j  n  „ 

nhtimn  mensagem  m  >  <  n,^.,r, 

de  nossa  parle  oi/nc 
rulla  nação  O  gt-,  tr 

nossos  pnlrieins  afere.-. 
drinos  uma  irnnqet o  ,/n  i--,g  , 

empreitada,  parem  st:,.,, 

a  reflexão  pnetenle  ;ui,ifl() 

dos  organizadores .  ^  .. 

apenas  de  limo  jnn  ...  •, 

dos  mai •  ardornsoe  ■/(■'ij, 

idéia,  mas,  na  eontegr ><■  n,  ,u 

dadosn  rantribinção,  ••  q.j. 

ca  o  média  dn  nassa  e  -n  ra) 
eoieç-io  real  dos  nn..  . .j/,,,, 

uma  justa  demon'1-  ■  u  j-., 
sos  reolizaçãr.s  n 
artes.  Estamos  rerto  , 
ê  a  erilérin  jã  esta!',  ■ 

em  verdade,  todv<  -•  r 

nas  que  as  demo: -Ir  der,: 

lura  sirvam  par,:  ■■ 

ainda  a  simpatia  t  »  ;  , 

ra  com  o  Brasil. 


COMPRANDO  QUASE  DE  GRAÇA  NA  SUA  TRADICIONAL 


O  Magazin  Louvie,  todos  os  anos, 
nesta  época,  promove  a  Quinzena 
da  Economia  que,  pelos  seus  preços 
quase  de  graça,  é  um  verdadeiro 
presente  aos  seus  clientes.  Como 
todo  mundo,  vá  também  comprar 
no  Louvre,  à  vista  ou  a  crédito. 


cruz*‘r° 

.  olNHEl*0’ 


Knlace  Anita  doares  UalmarSes- 
1.”  tenente  Dr.  Scth-Hur  Cardoso 
—  Con»orciarum-sc  ontem,  nesta 
capital,  n  senhorita  Anita  Soares 
(iuimnrAcs,  professora  municipal, 
filhn  dn  Sra.  Antonicttn  Soares 
(íuimnrücj,  viuva  do  saudoso  se¬ 
nhor  João  Cnstro  Guimarães,  e  o 
Jos'em  1."  tenente  medico  do  Mi¬ 
nistério  dn  Aeronáutica,  í)r,  Scth- 
Hnr  Cardoso,  filho  do  capitão  do 
Kxércllo,  Sr.  Carlos  Augusto  Car-, 
doso,  jií  falecido,  c  de  sua  esposa 
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Sra.  Alice  Cardoso. 

Os  noisos  são  pessoas  do  mais 
slmpAtlco  relevo  na  alta  sociedade 
carioca. 

0  ato  religioso  teve  lugar  na  igre¬ 
ja  dos  Capuchinhos.  Zi  rua  lladdocU 
Lobo,  perante  distinta  assistência. 
NA  SCI  MEA  TOS 


auspícios  do  Musen  Xntíonn!  de 
Delas  Artes,  inaugura-se  n  21  do 
corrente  *  exposição  de  arte  de 
Regina  Veiga,  na  salão  daquele 
M  o  sen. 

socou  na  as  vitimas  da 


sociedade  farão  apresentação  de 
modelos  de  vestidos. 

/.V.S  TITTTO  BIIA  St  LEI  B  O 


rich.  Muitas  coroas  cobriam  o 
corlic  mortuário,  inclusive  a  que 
nele  colocaram,  ã  porta  da  firma 
construtora,  as  seus  auxiliares. 
MISSAS 


«lo  dc  flores  naturais,  havendo 
nlltdn,  n  inauguração  das  nova 
decorações.  Trajo;  senhoras  c  se 
nhorilns  —  vestido  do  linllc;  ca 
valhclrns:  qualquer,  a  risor. 

No  domingo,  19,  o  grêmio  ra 
jnli  realizará  o  seu  “Dia  di 
Criança  Tijueann",  o  qual  eon 
sisllrú  cm  competições  de  bftshct 
hall.  lennls,  tennis  «le  mesa,  na 
taçân,  s-olley-hall,  liiln-Iivre,  ete. 
terminando  com  umn  reunião  dan¬ 
çante. 

HOMENAGEAS 


Iteune-fe  na  prAxim*  Icrça-fei- 
r»,  2t  «lo  corrente,  As  1?  horas, 
no  salão  nohre  «lo  Liceu  Literá¬ 
rio  Português,  o  Instituto  Brasi¬ 
leiro  «Ir  Cultura.  Nessa  sessão,  se¬ 
rá  recebido  o  nova  sArin  efetivo 
ministro  Silvestre  Pértcles  dc 
GArs  Monteiro.  Saudá-lo-á  n  Sr. 
Carlos  de  Oliveira  Ramos,  titu¬ 
lar  ria  eadeira  de  Martins  Junior. 
Knlraria  franca. 

CLUB  DE  EAC.ENHAntA 


Amanlii,  ás  10,30  horas,  no 
altar  de  N.  S.  rias  VltArias  i  Igre¬ 
ja  de  São  Francisco  de  Pouln), 
será  rezada  missa  de  sétimo  «lia 
de  falecimento  por  alma  da  Sra. 
Maria  Celeste  «te  Castro  Fonseca, 
fnU,clda  em  Recife,  viuva  rio  ariso- 
gnrin,  parlamentar  e  professor  «ta 
Fncnldnrle  rir  Direito  daquela  ca¬ 
pital.  Sr.  Joáo  Klisio  de  Castro 
Í''onseca 


Rohertn  é  o  nome.  «lo  in¬ 
teressante  menino,  ontem  nasci¬ 
do.  filho  rtn  Sr  Itanl  Augusto  Lo¬ 
pes  e  de  sua  esposa  Svn.  Rachel 
Ciiuk  I.opes.  funcionários  da  l.iglit. 
BATIZADOS 


Quarta-feira  prAximn,  rralizsr- 
sc-á  no  Cl  uh  Palssanriú.  um  rliá- 
Iiridge-eocklall,  seguido  rie  jan¬ 
tar,  organizado  soh  os  auspícios 
rio  Comité  Mrltánieo  dc  Soeorro 
fis  Vitimas  de  Guerra  e  com  au¬ 
torização  «Ia  Cruz  Vermelha  Bra¬ 
sileiro,  cm  beneficio  das  crianças 
rrfugladns  na  Suíça.  A  reunião 
lerá  o  concurso  dc-  numerosas  sr- 
nhnras  brasileiras,  suiças,  france¬ 
sas,  belgas,  inglrsns.  etc.,  haven¬ 
do  balcões  de  venda  de  livros, 
perfumes,  dores,  brinquedos,  as¬ 
sim  como  lAmhnla,  loteria  suiça, 
corridas  de  cavalos,  etc. 

I)a  parte  artística,  constam  hsl- 
Indns  pelas  alunas  dn  Sra.  Mnrv 
Nencar  e  dcrlainnçáa  de  versos 
pela  artista  Sra.  Morineau. 

Senhoras  e  senhoritas  de  nossa 
ssssesssss s»*e tseee ******* **** 


SEXnoiiA  a  aspa  li  ftrruA 


- Por  motivo  do  transcurso 

de  seu  aniversário,  hoje,  está  sen- 
r|o  multo  felieltada  o  viuva  Srn. 
Julivtn  dr  Moraes,  que  empresta 
su.is  atividades  ao  nosso  alto  co¬ 
mércio. 

Km  snn  residência  »  aniversa¬ 
riante  oferecerá  nina  lesta  às 
pessoas  de  sutis  relações  de  ami¬ 
zade  . 

-  Completou  nnes  ontrm  a 

menina  Maria  Alice,  filhn  do  Sr. 
Joaquim  Guimarães  e  da  Sra. 
Alice  Guimarães. 

- -  Faz  anos  hoje  o  Sr.  Gen¬ 
til  Clnnvll,  inspetor  do  tráfego  da 
Companhia  Viação  Rrnsil. 

-  Bità  recebendo  muitas  fe¬ 
licitações  pelo  seu  aniversário 
nnlnliVlo.  que  tioje  transcorre,  n 
jovem  Diva  Morais,  filiia  da  se¬ 
nhora  Franrisea.  Morais.  Come¬ 
morando  o  acontecimento,  neferc- 
eerá  umu  fv«.tn  às  suas  nmigtii- 
nhas  nn  sua  residência,  na  run  S. 
Luiz  Gonzaga,  483. 

'.iiiz  Alves  —  Fez  anos  ontem 
n  nosso  antigo  colega  de  Impren¬ 
sa  José  Luiz  Alves,  que  exerceu 
as  funções  de  secretário  cm  vá¬ 
rios  Jornais  cariocas .  Luiz  Alves, 
que  hoje  é  funcionário  «la  Cen¬ 
tral  dn  lirasll,  repartição  «indo 
tem  sido  destacado,  em  vários  se¬ 
tores  de  responsabilidade,  rece¬ 
beu  por  parle  de  seus  amigos  e 
eolegns  muitas  homenagens. 

-  Transcorreu,  ontem,  a  da¬ 
ta  nniversArln  do  Sr,  Paulo  Cc- 
sario  Carneiro,  chefe  «le  um  dns 
ilepartnmeutos  de  maior  impor- 
lánria  da  Divisão  de  Minas  da 
Centrai  do  Rrnsil  . 


O  aniversãrin  natalício  da  se¬ 
nhora  Gaspar  Dutra  é  um  flcnn- 
texi menta  social  mareante,  dada 
a  amizade  e  admiração  que  des¬ 
fruta  <i  ilustre  diinvi  em  nossos 
altos  elrcith-:  .■.afiais.  A  senhora 
Eurieo  Gaspar  Dutra,  figura  de 
relera  no  sociedade  c  possuidora 
ele.  e.rerf  ionais  dotes  morais  e 
de  qualidades  mareantes  de  rorn- 
ção.  tem  o  seu  nome  ligado  às 
mais  meritórias  campanhas,  bas¬ 
eando  sempre  aliviar  a  sorte  das 
desprotegidos  c  consolar  os  que 
poderem,  Ao  lar  e  na  sociedade, 
a  figura  exemplar  dn  Ara.  Carme- 
la  Dutra  é  cerrada  de  uma  sim¬ 
patia  t  de  uma  admiração  que 
hoje  terão  manifestadas  através 
das  mais  tignifieal/vns  homena¬ 
geia. 

ANlVEnSAMOS 


Sfrá  levada  no  prAximo  domin¬ 
go,  21,  à  pia  batismal,  a  interes- 
cnnlr  menina  Linila  Uilhcneourt 
Bastiis,  filha  do  Sr.  AVnldemar 
Itnslos  e  dn  Sra.  Dora  Ultheueuuit 
Bastos. 

HDD AS  DE  PB AT A 


Ifoje,  em  contimiaçán  ri»  série 
ri*  fílms  técnicos,  no  Club  de  lín- 
genharia,  o  engenheiro  Viana  ria 
Silva  exibirá,  ás  17  horas,  «  pe¬ 
lícula  sobre  a  elelrlficncãn  rix  Ks- 
trada  «le  Ferro  L.entral  do  Bra- 


CR AVOS,  PÔROS  DILATADOS 
use  SABONF.TF, 

SYLK  ALE 

CM  PRODCTO 

Mmr.  SELDA  POTOKA 


Casal  Jiilião  Monteiro  -  flerml- 
nia  De  Donalo  Monteiro  —  Com¬ 
pletam  no  próximo  dia  2(i,  2â  anos 
de  casados  o  Sr.  Juiíão  Monteiro, 
nosso  antigo  enlega  de  imnrrnsa, 
e  n  Srn.  Ilerininia  De  Donalo 
Monteiro . 

Festejando  e«ln  data,  os  filhn» 
dn  ensal  mandarão  relebrnr  nils- 
sn_  em  nção  «le  graças  nn  mntrlz  •>* 


Procedrnte  rie  Belrm,  cbega 
amanhã  n  esta  rapital,  pelo  avião 
Internacional,  o  Sr.  José  Malrher, 
presidente  rio  Banco  de  Crédito 
ria  Borracha,  e  cx-lnlerv entor  fe¬ 
deral  no  Kstado  rin  Pará. 

(I  Sr.  José  Malrher.  que  vem 
acompanhado  dr  sua  xcnlinrn,  é 
esperada  ás  15,30,  no  aeroporto 
Santos  Dumont , 

EALEClMEAlnS 


0  combate  a  tuberculose 

Comemora-to.  hoje,  mais 
um  aniversário  da  oriação 
do  Serviço  do  Tislologia  da 
Polielínioa 

Na  grnnrie  obra  de  profilaxia 
dn  tuberculose  no  Brasil  cabe  um 
lugar  de  desta  «pie  ao  Serviço  rir 
Tislologia  da  Policlínica  do  Ria  «ic 
Janeiro,  «pie,  nesta  data  comemora 
o  tt’  aniversário  «Ic  sua  criação, 
Centenas  de  enfermos  são  atendi¬ 
dos  diariamente  naquele  Serviço, 
onde  serve  eom  rara  dedicação  r 
pntrintlsmo  um  púgito  de  médicos 
do»  mais  notáveis  na  especializa¬ 
ção,  tendo  h  frcnlo  n  professor 
A.  Mac-Dowell,  que  fumlou  all 
uma  verdadeira  escola  de  lisio- 
logia. 

Kxcclontcmente  aparelhado,  o 
Serviço  rio  Tislologia  da  Policlí¬ 
nica  dn  Rio  de  Janeiro  é  nin  esta- 
helccimcnlo  mmlelar,  por  ondr 
passam  os  nossos  melhores  espe¬ 
que  honrnm  a  euituni 


V.  lambem  pode  ter 
VITALIDADE-VIGOR 


São  FraucKro  Xavier,  ás  10  liorn* 
A  noite,  haverá  recepção  na  re¬ 
sidência  tlu  fumilia 
lESTAS 


j  •  e  aqui  mstá  o  segrodol  [ 

F.afreat»  o»  Tolos  t  f,  V.  apto  »  tnrts 
ramo  itevl»  »er?  R  V.  napa,.  a»  viver  e 
gorar  a  vida  —  ou  a  Irnqucza.  o  norvosts- 
ino  e  »  deprenaAo  tornam  V.  trlato,  stmtldo. 
iltuaalntadn?  Quer  ler  vitalidade  nnva- 
menioZ  KntAo  torno  nota  rllato.  I.’nt  tamoan 
rleallata  calr-olou  qneMV,  ilna  niulhere» 
e  51)*/,  do»  tiomena  sofrem  de  saoguo 
delloloote.  I.embre-so  ipio  oangnn  potrro 
algnttloa  tAiotrém  saddo  polire  ao  naeso 
que.  naogiie  rico  e  «audivel  constituo  a 
liasa  aogura  da  saúde  o  da  tolloidada  —  n 
segredo  da  vigor  o  d«  vitalidade  Prin¬ 
cipio  tornando  V Ino)  hoje  para  sor  vigo¬ 
roso  e  sadio  l  E  tims  comblnaçlo  «fia- 
tnenlo  cllclenle  da  larro.  vitaminas  a 
outros  elemotuo»  revluoranlea  do  ian. 
gue.  Vlnol  Inrtlflra  touo  sou  organismo  • 
aumenta  a  hemogloldna 
nonllda  no  teu  saiigun  FV  Ç®  '/ / 
Vlnol  lar  cora  quo  V. se  ^^Wl/Cee* 
tinta  mais  Jovem,  mais 
lorle  e  mais  lellz.  Pina  — qé/ftslVv, 
nova  vida  sorgo  em  V.  /iyi“kA 
cora  Vlnol.  N5o  hcslíe 
mais  —  principie  a  to-  II  is  BJ 
rnar  Vlnol  agora  mesmo. 


Maria  Elisa  —  Vê  transcorrer, 
boje,  »  sua  data  natalícia,  entee 
a»  mnl»  vivas  demonstrações  de 
cnrtnlio,  a  geniii  senliorita  Marin 
Flifid  Carrnzzonl.  fltlia  rio  nosso 
companheiro  Aittlré  Carrazzonl. 
diretor  de  A  NttfTlí.  t  de  snn  rx- 
eelentlsílma  esposa,  senhora 
Dalila  Cnrrnzzmti. 

-  Está  sendo  mttlln  rumprt- 

mentndo  pelo  seu  natalício,  que 
hoje  transcorre,  o  Sr.  Wilson  Ba¬ 
tista.  sportoman  c  funcionário  do 


O  Club  Internacional  rie  Beg.i- 
tns  reallznrn  nrmrnhS  um  gratnlo 
itnilr,  eonieiiturnllvo  ilo  43*  nni- 
versárlo  tle  sua  fnnriação. 

-  tt  Tijucn  Tennis  Club  le¬ 
vará  a  efeito,  amanhã,  «Ias  22  ás 


CONFERENCIAS  Ur 
"Distribuição  •  1 1 .« i <t 
corfenlei  imigrntoríi 
çói-s  ria  «Ida  hr.mh 
ministro  Jnão  Alberto  i 
rn«,  promovida  pelo* 
llojlcrith,  no  seu 
IS  horas.  "Da  comíil.v 
mc»  à  tragédia ",  |>. 
Fortunat  Strowskl.  o  ■ 
Narlooal  de.  PiJosofi.i, 
ras.  “A  Criança  nn  itr 
silelru",  peio  prnft'.»  ' 
Filho,  no  Instituto  Dn 
t‘nirlos.  As  17.30  tto  • 
tllcinn  no  Distrito  I  - 
Sr.  FAcion  Serpa,  na 
Cnrtora  rie  l.vlr.v.,  á' 
KXPOSIÇOKS  A 11  Kl 
OsTvalrio  Tidxcirn,  l« 
nartlclll,  Galeria  Pen 
toda»  no  M  N  H  A . :  1 
ga,  Frjincisr.-i  l.eàn,  u 
da  Cnmpnfinrito.  nn 
l.cvinn  Fanzents  —  ' 
t«-  rins  Ainérlea». 


Sr.  Mtinnel  Benedirto  Lati  — 
Ivitlre  o»  lilnolropos  dn  buiiTi,  dc 
Lins  de  Vasconcelos,  estava  o  se¬ 
nhor  Manoel  Benedletn  Luiz, 
nmis  conhecido  por  “Pnl  dos  ope¬ 
rários",  cm  virtude  dn  sua  afei¬ 
ção  peln  elusse  pobre.  Vindo  para 
o  Brasil  nos  !ó  anos.  o  Nr.  Ma¬ 
noel  Luiz  trabalhou  tto  que  lhe 
apareceu  r  economizou  o  quanto 
lhe  foi  possível,  até  que  se  esta¬ 
beleceu  com  a  firma  Manoel  ilo- 
ncriido  A  Cia.,  llá  35  anos. 

Anteontem  essa  vtila  modesta  e 
henfnxcjn  se  finou,  oferecendo 
oportunidade  As  mais  emocionan¬ 
tes  homenagens.  ()  enterro  foi 
eoncorridissltno  e  n  corpo  foi  se¬ 
pultado  no  ermitério  tle  SAo 
Íírnnclsco  Xavier,  até  onde  o  le¬ 
varam,  a  cliornr,  centenas  de  tra¬ 
balhadores. 

O  Sr.  Manoel  Benedicto  ronta- 
Vfl  f»G  anos  de  idade,  era  viuvo, 
tendo  deixado  uma  única  filha, 
a  Sra.  Julicla  Rosa  Luiz  «Ir  Ras¬ 
tos,  casada  rom  o  Sr.  Anlonlo 
■  Suares  dc  Rastos,  médico  porlu- 
1  gtlês  com  clínica  n«>  Imspitnis 
I  tamhrm  cm  Ftiris,  Londres  e  Zu- 
>**********  ***e-eeee****eee****e*e*e**e  *********  ************** 
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clalislos, 

médica  dirnlro  e  fura  do  Brasil. 

Comemorando,  hoje,  a  passagem 
rie  mais  um  aniversário  de  sua 
criação,  realizar  sc-á,  «x  21  ho¬ 
ras,  no  anfiteatro  da  l,oticliniea, 
uma  sessão  especial.  Falará,  ini- 
cinlmcnlr,  o  Dr.  Galdlno  T  ravas¬ 
sos,  que  passará  em  revista  ns 
realizações  desse  longo  perimlo  dr 
trabalho.  Em  seguida,  serào  fei¬ 
tas  sete  eomun trações,  ohcdcccnrio 
a  este  prngrama:  A  Mac-Dowell 
e  Olímpio  Gome»  —  “Tnuhcrculo- 1 
se  post-primária  e  dialtctc”.  Ares- 
l.y  Amnriin  —  "Cirurgia  loráxi- 
ra  mllnleral  na  grávida  tuhrrntlo- 
s.i”.  Ilenri  .louvai  —  “A  pesquisa 
dn  liacllo  de  Koch,  nn  lavado  gás- 
Irien  e  sua  importância  médico- 
social".  ,1.  Carvalho  Ferreira  —  ■ 

“1’lrurlsias  cintralatrrais  nn  cur¬ 
so  «ta  coiapsntorapía"  Esteva  m 
Snmngyl  Srnlnr  —  ''Acerca  ria 
alergia  na  tuberculose",  A.  Mar 
Dowcli  Filho  —  " Pneumotnrax 

hlpertrnslvo  no  stnfi«e  aguria 
frouxa".  J.  M  Ljstcllo  Branco  | 

—  "Pieurodese". 
**********************************************/***** i  ■  'tem 

DR.  CAMILO  MONTEIRO  C 

“EXAMES  RADIOSCOPICOS  —  Et-ETROTER APIA  Mlriri  !  s»" 
Cona.:  EU.  PORTO  ALEGUE,  fi.*  and.  -  Salas  611-51'  •  1  <F' 
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A»  grnniteia»  e  aa  zrallzaçõea 
do  Brasil  aparecem  nas  páginas 
rie  “A  NOITE  Ilustrada". 


TRABALHO 
E  SEGURO 
SOCIAL 


Eslá  circulando  o  número 
da  Agosto 

Sumário  : 

II  Gonferinetn  fnternmerlca- 
ni i  de  Ad vagados  —  Hetutúrio 
da  Cuniissáu  de  l.egisluçãu  In¬ 
dustrial,  Económica  e  Social; 

lis  problemas  do  Estada  Au- 
cioflrif  e  o  sentido  de  amparo 
ao  trtilwlhudur  que  norteia 
sua  legislação  —  Dr.  Scgad‘ts 
Vninnii: 

A  Questão  Social  e  sua  solu¬ 
ção  no  Brasil  —  Doliveirn; 

Os  colonvs  paulistas  e  sua 
situação  em  face  do  Estatuto 
do  Lavoura  Ctintiulelrti  —  II  — 
Professor  Cesurino  Junior; 

Da  Estabilidade:  Breve  Co¬ 
mentário  à  Consolidação  dns 
Leis  do  Trabalho  —  Dr.  A.  li. 
Biigs  de  Burros; 

A  Força  maior,  como  cauta 
geradora  do  itcsuiiuieclrnentn 
da  estabilidade,  em  face  da 
Consolidação  dns  Leis  do  Tra¬ 
balho  —  Dr,  João  da  Bocha 
Moreira; 

Competência  dos  Juizes  Mu¬ 
nicipais  para  julgar  os  dissí¬ 
dios  individuais  de  trabalho 

—  Dr.  Gilberto  S.  Barceltos; 

Da  Prova  na  Justiça  do  Tra¬ 
balho  —  Dr,  M.  G.  Correia; 

.4  empreitada  como  objeto  de 
littgto  na  Justiça  do  Trabalho 

—  Dr.  Clovis  Maranhão; 

A  organização  administrati¬ 
va  e  suas  relações  com  os 
sindicatos  —  O.  Carijó  de  Cus- 
tio; 

O  Corporativismo  e  suas 
formas  de  aplicação  —  Dr.  M, 
Cavalam//  de  Carvalho; 

O  direito  dn  Empresa  —  II 
— -  Praf.  J.  Pinto  Antunes; 

Os  Acidentes  da  Triibnlho  e 
ns  Instituições  dc  Previdência 
Snelnt  -  Dr,  lletveciv  Xavier 
Lopes; 

Empregados  roncnemlns  pa¬ 
ra  o  serviço  militar,  Circo  e 
Utnlescfnriu.  Serviços  diver¬ 
sos  da  Divisão  de  Higiene  e 
Xcgnrançu  do  Tralmlho. 

Hegisln  das  assaciações  dc 
assistência  «•  orientação  cínico 
«•  saciai  dos  trabalhadores. 

I  n  s  t  i  I  atos  Corporativos. 
Panda  de  Melhoramento  dns 
Cotoliçòcs  tle  Vida  do  Traba¬ 
lhador  Itiind  das  B  cg  iões  Ca- 
vnvieiras. 

.1  questão  da  acumulação  de 
pensões  c  proventos  dc  apo¬ 
sentadoria. 

l  egislação  social  da  mês.  Dl- 
rianácla  dc  Jurisprudência 
I  rabnlhista.  Letra  E.  Vários 
assuntas. 

Jurisprudência  dn  Supremo 
Tribunal  Federal,  dn  Tribunal 
dc  Apelação  do  Distrito  Fe¬ 
deral.  dn  Conselho  Nacional 
da  Trabalha  r  de  lados  os 
Conselhos  Begionuts  do  Tra¬ 
balho. 


NOVA  YDRK,  17  (IT.T  —  0  ge¬ 
neral  Dutra  e  sua  ootníllva,  num 
avião  transporte  do  exército,  se¬ 
guiu  milcm  pura  Watorvllct,  afim 
dc  visitar  o  seu  famoso  arsenal. 

Ali,  o  ministro  dn  guerra  «lo 
Brasil  fui  recebido  pelo  hrlgadct- 
in-generni  Alexnmlcr  Glllesple. 
comandante  do  Arsenal  c  um  dos 
mal»  conhecidos  peritos  em  ar¬ 
mas  dos  Estados  1'iihlos. 

Foram  rcccbldn»  os  altos  ml- 
llliirrs  brasileiros  pelo  oficial 
executivo  coronel  John  ilenllv, 
oficial  engenheiro  enronr)  Meven 
Connor  e  oulras  autoridades. 

O  hrigodelro-gencrnl  Glllesple 
acompanhou  o  general  Dutra 
numa  demorada  visita  ao  Arse- 
>[«*,  riut  fabrica  desde  os  eanliórs 
de  37  milímetros  ás  baterias  de 
costa  de  16  polegada», 

A  comitiva  brasileira  mostrou» 
so  impressionada  com  os  Irnha- 
llios  do  Arsenal.  O  general  Dutra 


niografia  cmtíI  por 


Emil  LUDWIG 


Belera*** 

Solidei»»* 

Fobricoçõo 

&.  k//4f 


:  V  S6V-XÍÍ;  liWír v 


Como  apêndice, 
completo»  das  ( 
Brnsílclri  c-  Sosi.  ■ 

Nn»  Livraria» 

Pelo  lírrmholst. 
F.ililorlal  (  \1.V1M 
Laisa  Postal. 


A  grociosidado  de  um  fina 
trabalho,  não  excluo  solidez  o 
resistência  d  toda  provo,  nos 
grupos  de  vime,  fabricação  espe¬ 
cial  paro  as  Casos  Plmentel.  Numa 
residência  bem  mobiliada  um  des¬ 
tes  belíssimos  con|untos  é  Indis¬ 
pensável.  Venha  hoje  admiró-losl 


Conforto  •  b*!#ic 
pero  o  teu  deicofuo. 


VENDAS 
A  JRAZO 


A  SOCIEDADE  TEOSÔFíCA  BRASILEIT A  5. 
T.  B.)  AO  GRANDE  PÚBLICO  DO  IMI5 

Os  Srs.  Edmundo  Gouré.»  G:r  ti¬ 
lo,  nenlo  Augusto  Martins  e  rniin- 
J.ira  Bolanos  Barbosa,  durante  cer¬ 
ca  de  6  anos,  pertenceram  ao s  qua¬ 
dros  sociais  dn  “Sociedade  Tensó- 
sica  Brasileira".  Nesse  período, 
nutra  coUn  nnn  fizeram  senão 
enaltecê-la  em  prosa  t  verso,  len¬ 
do,  porem,  sido  eliminados  por 
motivos  justos  c  justificados,  re¬ 
solveram  mudar  de  atitude  —  ini¬ 
ciando  contra  a  S.  T,  14.,  peia  im¬ 
prensa  c  fora  dcln,  uma  insidiosa 
campanha  de  difamação.  Essa 
campanha  culminou  com  um  pe¬ 
dido  de  abertura  dc  inquérito  Po¬ 
licia).  que  correu  seu»  tramite» 
peta  1.»  Delegacia  Auxiliar. 

y inflo  a  lume  uma  sõ  vrz,  eom 
o  único  objetivo  de  esclarecer  o 
grande  publico  quanto  á  cousa  «lo» 
malévola»,  infundado»  «•  imaginá¬ 
ria»  acusações  —  n  S.  T.  II  pro¬ 
meteu  voltar  afinal,  pnnda-o  ao 
par  da  forma  pela  qual  se  pronun¬ 
ciassem  as  autoridades  rnmurlcn- 


Piei-glli,  comemorando  o  êxito  da 
"Inurnéc”  realizada  pela  ilustre 
artista  no»  poises  do  Prata,  e  30.» 
ano  «ic  atividade  em  temporadas 
líricr.6  do  Municipal. 

Fm.»  comissão  ria  Associaçáo 
lios  ArliMns  Brasileiros,  rompotla 
dns  senhores  Jarbas  dc  Carvalho, 
Celso  Kelly  e  Paula  ltarroa,  ofe¬ 
receu  em  um  dos  intervalo»  uma 
significativa  mensagem,  assinaria 
pe  os  presidentes  dc  associações 
culturais  do  Rio,  artist  s  c  escri¬ 
tores,  A  cantora  Violeta  Coelho 
Netlo  de  Freitas.  A  orquestro  do 
Municipal  tombem  mairfcstou  a 
sua  admiração  «■  estima  pelo 
maestro  Slivio  Picrglli,  repetln- 
tln-sc  nos  corredores  do  teatro  ns 
homenagens  ao  organizador  da 
temporada  peln  «eu  jiihPeu  e  na 
caixa  do  Teatro  os  cumprimen¬ 
tos  ao  soprano  brasileiro.  Foi  n 
imite  de  ontem  nm  belo  sarou  dc 
arte  e  um  triunfo  para  Violeta 
Coelho  Netlo  «le  Freitas,  qnc  re¬ 
cebeu  expressivas,  hem  como  pura 
o  maestro  Pfrrglll.  alvo  «le  sim¬ 
pática  manifestação,  a  que.  *o( 
iiMtuclon  a  fina  platéia.  A  gravu-n 
v  um  flagrante  da  homenagem  da 
orquestra,  na  caixa  do  teatro,  ao 
organizador  da  temporada.  «|uan- 


cb.arie  pelo  earat»  -  * 

leügéncu,  requere  >  !|" 

sima  promoção. 

«lo  malfadado  inquen'  i_ 

que  foi  deferido  prb  i  ' 

Juiz  da  S.‘  Vara  C.rírr  3 

pacho  puhliearin  n 
Justiça".  He  4-S-4'- 

Não  »e  cootormar, 
qulv.imenlo,  e.»  s 
Bento  e  Tahajara.  •  : 

tra  o  aín  r|i»  inlrgrn  t 
Cordeiro  Guerra  » 
o  Sr.  Dr,  Proeiii.Ml.-r 
Distrito  Federal,  i  - 
rexpnndltcl  "l,arzc<r‘  ' 'n 

Sr.  Ilr  2  Niili-pr. 
por  liem  manter  -  p»  ei 

lamento.  t>  „  «ui  r  1 
srn  rcspcilavrl  <!  p 
no  "Jornal  «|n  i  ,  , 
tem  i  l.v  ». |R) . 

Fica,  a».»ini,  ri«-f I , ,  ■ 
cerrado  o  c,i»o  t ,  -  ’  'ur 

liem ,  iteflnltiv.imeal . 
os  seus  gratuito»  «•  ,  >r 

sores . 

AN  T  B,  riá"  o,  ' 

assunto 

1 1 i«s  «|c*  Janrn-  l õ 
rie  1943  J <■»,'.  Ilcnrl, p  >'•»* 

Queiroz.  Diretor  Nm  i 

***************e*»eee**etteett 


«AC/OS  -  maquinas  de  costura 
centro  -  RUA  EVARISTO  DA  VEIGA.  20 
AtfrfR  .  AV.  AMARO  CAVALCANTI,  51 


A  continência  a  ser 
prestada  pelos  alunos 
dos  centros  ou  núcleos 
ferroviários  de  prepara¬ 
ção  de  oficiais  dn 
Reserva 

O  comandante  da  Sexta  Região 
Militar  encaminhou  á  decisão  mi¬ 
nisterial  uma  consulta  formulada 
pelo  diretor  rio  Centro  riu  Prcpn 
ração  «ic  Oficiais  ria  Reserva  «le 
Salvador,  rnnrerncntc  á  continên¬ 
cia  n  «rr  prestada  pelos  alunos 
dos  Centro»  ou  Núcleos  de  1'reila- 
caçáo  de  Oficiais  «In  Reserva, 
quando  em  serviço  de  sentinela. 

T)n  conformidade  eom  ••  parecer 
do  Estodo  Maior  do  Kxéreito,  o 
ministro  da  Guerra,  por  «viso  n. 

2.259,  de  lt  «lo  eorrenir,  resolveu 
que  os  aluno»  do»  referidos  Cen¬ 
tro*  ou  Núcleo.»,  quando  escala¬ 
do.»  para  funções  privativa»  de 
soldados,  rumo  o  serviço  «Ic  sen¬ 
tinela,  proeederáo  eonfnrme  pre¬ 
ceitua  n  artigo  101  «|o  Regula¬ 
mento  de  Continência,  llntira»  e 
Sinais  de  Respeito  da»  Força»  Ar¬ 
mada.». 

***+****••**•******•***********»***»************************. 

VIAS  URINARIAS  RINS  •—  BEXIGA 


O  presidente  da  República  assi¬ 
nou  ti [ii  decreto-lei  determinando 
medidas  de  ordem  legal  que  de¬ 
verão  perdurar  durante  •>  atual 
islnrio  de  guerra  nas  questões 
lialialliistas  «le  dissídio  coletivo. 

Lslaltelece  o  decreto  que  essa» 
qiieslõe»,  durante  o  estado  de 
guerra,  sõ  poderão  ser  suscitada» 
pelo.»  sindicatos  profissionais  ou 
ile  empregadores,  mediante  prévia 
audiência  do  ministro  «lo  Traba¬ 
lho.  Indústria  e  Comércio,  que 
apreciará  «  sUa  Oportunidade 
Verificado  isso,  o  titular  enca¬ 
minhará  o  processo  á  autoridade 
judiciária  comprimir,  que  «lecln- 
rnni  instaurada  a  instância  nu.  se 
inoportuno  o  dissídio,  niaiuíaii 
niqulvur  o  processo 

Os  dissídios  coletivo»  pertinen¬ 
te'  a  uma  sõ  empresa  ou  grupo 
industrial  ou  comercial  sob  n 
mesma  direção,  só  poderão  ser 
suscitado»  quando  pelo  menos  a 
metade  do»  empregados  Interes¬ 
sados  for  associado  dn  sindicato 
prufisshmal  suscibanlr,  o  u  maio¬ 
ria  «los  associados  inscrilos  assim 
o  deliberar. 

Só  poderão  ser  suscitados  «lls- 
•itllos  cote'lvos  «|ue  Interessem 
duas  ou  mais  eniprcxas,  rpiamlo  o 
•Imlleato  profissional  for  consti¬ 
tuído,  á  data  do  dissídio,  pur  ruais 
•le  metade  «los  trabalhadores  in¬ 
tegrante»  dn  categoria  «pie  repre- 
scitlnr  r  n  maioria  dos  associados 
inscritos  assim  o  deliberar. 

U»  .sindicatos  pntrntinU  pode- 


nio  ipunimeme  suscitar  «Mssldios 
rnlelisDS,  lauto  com  relação  n 
uma  ou  vária»  empresas,  desde 
rpie.  entretanto,  no  seu  «piadro 
social  esteja  integrada  rnni.x  de 
metade  das  empresas  que  roip 
pònu  a  respectiva  categoria  e  a 
maioria  do<  associados  inscríUrs 
assim  dclil/crnr. 

Havendo  xuspensão  de  trabalho 
poilirn  lambem  ser  instaurada  a 
Instâeciii  por  inicial  iva  do  pre- 
siilenlc  do  tribunal  rnnipelenle 

para  «llriinir  o  dissídio  ou  pelo 
Ministério  Público  «Io  Tralmlho, 
nbcilrrldas  a»  exigências  do  ar¬ 
tigo  L* 

t's  processo»  Já  ajuizados  on 
pendente»  de  decisão,  cm  gráu  ili 
recurso,  deverão  desite  logo  ser 
encaminhados  no  ministro  dn 
Trabalho,  Indústria  e  Lomérrin. 
na  fnrun  deste  drereto-lei,  par.i 
n  audiência  desta  autor  idade,  nos 
lermos  do  artigo  I.» 

Opinando  n  ministro  do  Traba¬ 
lho.  Indústria  e  t.mmiebi  pela 
innpnrlmtidadr  do  dissídio,  deve¬ 
rá  u  tribunal  competente  «Jetrr- | 
minar  n  arquivamento  do  proei-s- 
so  l'.0"orilrnndn.»r  o  mesmo  eur 
griiu  de  recurso  será  sobrestado  I 
o  andamento  do  processo  enquan-  1 
to  estjver  em  vigência  o  presente 
dcerclo-ki. 


Procure  A  Urraria  dn  A  NOITE. 

Deseonlos  especiais  neste  mês. 
AV.  1(10  BRANCO  ii.  120,  loja»  1.3 
e  2(1,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio 


JARARACA  e 
RATINHO 


Ccrrctíve 


Vamos  Icr  “VAMOS  LER  ! 


Vai  ser  homenageada 
o  general  Souza 
•  Ferreira 

D  general^  Dr  Souza  Ferreira, 
diretor  do  Corpo  de  Saude  do 
Exercito,  por  m.  tiso  de  seu  ani¬ 
versário  natalício  que  transcorre 
amanhã,  dia  IS,  sai  sei  nlxo  «le 
um  1  nuiilfcstaçàn  rl.-  npre.o  por 
parle  não  sõ  da  oficialidade  que 
serse  naquela  Diretoria,  e  im  i  «l  i» 
demais  «liretores  c  chefes  de  re- 
parliçiic-s  subordinadas,  que  vão 
comparecer  no  ui  gabiru-  c  dc 
Irainllio,  onde  terno  ocasião  de 
ufrrerer-lhr  uma  lembrança.  l'«a- 
r.in  da  palavra  vários  oradores, 
entre  etc»  a  tenente-coronel  Dr 
Emanuel  Marques  Porto,  rlicfc  rio 
gabinete  daquela  diretoria. 


Ciim|wi>o»  »ln 


Àx  21,35  no  niicrnfonc  ria 

Rádio  Nacional 

Uni  programa  «Ir- 


D>  USINA  NACIONAL 
^ mousTRiAs  qui micas  li* 


UNICO 

WSTDIflLMOOn 


□scarRUDGE 


.1  venda  nas  tturarius  e  pon 
,  d-  jornais.  Exemplar  aval- 
Crf  i.tto. 


fí  sahonrtr  d" 
O  creme  dentn 
prriv  i 


Pedidos  de  assinatura  ao 
gerente  da  Empresa  .1  NOITE 
—  Praça  Ma  ruí,  7  -•  Bi».  — 
Preço.  Crf  fíd.OI). 


Ap«re llingrm  complcl*  paro  díog.mse  «In*  Infecções  doe  orgáne 
çénlto-urlniirln».  —  Kinmes  no  laboratório  para  controle  dc  curn. 
Mn.»  1.1  u  19  horas 

RUA  URIIGUAIANA,  2-1,  fone  22-24-17 


Procure  a  Urraria  da  A  NOITE. 
Descontos  osperiai»  neste  nus. 
iV.  Rio  BRANCO  n.  120,  lojas  13 
20.  na  Galeria  dos  Empregado» 
do  Comércio. 


CARIOCA,  a  Aita  rvvisln. 
rslã  cm  todos  os  lugares, 


Vamos  ler, 


t  V  -  l,’  í  r  W>í 


'  Hv-V  ;*  v*. 


'  p«9üffsr/?A 


Av.COPAÇABANA.708 
T- 2  7-9426 


«r 


T:^9S®&?v 


T?#:7I54 


>/Mí- 


Umfumc  I 

1  I 

■  pivekTiPA* 


CABELQSBRANCOS? 

í.*4T-u  -'/'*•  '*1  .*0 

tei&fe&i 


*««(wss 


‘oniissèjij 

yjás^èspn 


i?{rtW^«í'riÇài*ií5ii$tf  >íií4jí'! 


INSTALAÇÕES  COMERCIAIS  • 

RUA  VUCONPEITAUNA  H.»  815 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  17  dc  setembro  de  1943 


;  tF^gsesíiK>sss!ss>é 

\’ "primeiro  Romance”  —  Classe  C  | 

__  Xn  O  d  eoti .  : 

,  ;  ■/«  uma  moçoila  <? ué  era  ridicularizada  pelos  ¥ 

e  de  d  trava  demnsiadamenta  nos  livros,  des- Y 
-  r  -  ,  dos  vaidades  femininas,  i  n  Irma  ir» In.  V 
’  1  tontanee".  Escolhida  para  sentir  de  rlvt ■  X 

1  '  "  '■  festa  por  eles  oruanizada  descobre  n  /empo  « 

|  '  [W  .  ■'ida  em  seus  hriús,  rc so'va  tomar  uma  atitude  X 
i  .  di  orceidii  pelo  interesse  que  ;wr  ela  toma  um  X 

•  ,fiir  ie  aeliaoa  cm  férias  na  cidade,  X 

|  (I  das  mais  interessantes  mas  dd  ocasião  à  ¥ 

:  o  dc  Tehaitiomld,  Crieq  e  outros  que  tão  inter-  X 

.  V  "  '”MI r  Evans,  rum  voz  í  agradavel.  Deixa,  entre-  A 

ink  desejar  o  duclto  cantado  com  Edilb  Fellows  ¥ 

;  lurden,  Jacqucline  Wells  e  Man  l.add  X 

:  i/i  tanta  que  i  fraeo  mus,  par  isso  mesmo  tem  A 

iene  idade.  Morion  tierbp,  fazendo,  na  aparência,  um  V 
i  rfftl  a  WQI&  realce  sobe  dar  o  personagem 

I  M  i ,  {-.CU  '  ¥ 

I  '•  i',t  emprega  Edilh  Fctloms  a  borracha  do  jardim  X 

íjro  para  conscainr  o  que  desejava:  primeiro  V 

I  !  /o:  '  03  cotepas  r.  depois,  para  prender  par  mais  tf 

I,  Um  '  .-  'hão.  o  hem  amado.  Sao  seria  difícil  encontrar  t 

1  li  inteligentes... 

;•  ‘  .Vo  -  ■'■■■' rua  finura  " Voando  com  música",  comédia  $ 

k  :  ti  ’  *  1  7WC<  nem  ao  menos  chega  a  provocar  o  risa  X 

)  ;.ww  primeiros  quadros,  aparece  uma  criatura  len-  A 

Wio  i  iií/t  .Viwni/a  <  tunloniio  um5  <l#  nnjMj  can-  í 

I  ,la  '  "'i  mais  conhecidas,  apresentada  sob  a  vaga  V 

ÍW  "'omenrana;  sua  verdadeira  origem  è  tilen-  S 

n.  B.  | 

t  “ hlnlo,  amónia  s 

herói  ,  com  Gary  Cooper  e  Tc- 
resa  \\rlght.  bessõea  a  partir  das 
10  noras. 

0Dr?>M.T  ’,,Pr!mclr',  romance", 
com  Ldilh  Fellows  e  Allao  Ladd  e 
\oando  com  música  ”,  cora  Mnr- 
Jorlo  Woodttorth.  As  Il.Oo  —  16.U0 
~  20,00  e  22,00  horaj. 
IMPÊnin  —  “Ucslaj  Selvagens", 
com  Bob  Steel  e  o  12’  apisódio  do 
filme  era  sírio:  "G-Mcn  Juvenis 
do  Ar  .  com  os  Anjos  de  Cnra 
Suja.  Scssocs  a  partir  das  tl  bn- 
ras. 

PATH6  —  ‘‘Casablanca",  com 
Humphre.v  BoRart,  Ingrld  Bcrg- 
mnn  e  Paul  llenrcld.  As  14,00  — 
lfi.no  —  1 8,00  —  20,00  C  22,1)0  ho¬ 
ras. 

HI'..X  —  “O  amor  ejue  não  mor- 

Mineir>e-'‘ee,e**eec*ccc**c*ccc*ccccc*4ccct*ccc»*ct4c*c*c» 


reu  ,  da  Metro,  com  Jeanetle 
Mac  Donald  n  Gcnc  .Raymond 
As  14,00  —  10,00  _  i .«,,00  _  20.00 
c  22.00  horas. 

MIsTIlil-PASSEIO  *-  4‘  semana 

—  "Na  noito  do  passado",  com 
Grcer  Garson  c  Ronnld  CoJmnn 
As  12,00  —  M.30  _  i7  0i)  —  19.3Ò 
c  22,011  horas. 

Mlirno-TIJCCA  E  METHO-CO- 
PACA  li  ANA  —  "Mocidade  do  Lia- 
rulh.»',  com  Virgínia  Wrldlcr. 
R«.v  MacDniijjld  c  l.rn  Gorccv 

iòoí!  r  10’llú  -  18'M  -  2ÍÕ.00  c 

«,0(1  horns. 

CINEAC  TniANON  -  Malta,  o 
homem  que  revolucionou  o  mun¬ 
do,  noticias  dc  Euorra  a  natir  das 
12  linrns. 

CLVEAC  GEÔIUA  _  ■•Bcaufl- 
ghler,  o  bicho  carpinteiro",  noli- 
eias  dc  guerra  a  partir  das  14  ho¬ 
ras. 

'  PE  AZA.  ASTÔIUA,  OEIND.A  e 
ttHZ  —  “Qimm  é  o  culpado?", 
com  Rud  Ahboll  c  l.ou  Coslello. 

—  As  11.00  -  16,00  _  13,00  - 
20,00  c  22.00  horas. 

COLONIAL  —  "Mulheres  com 
Bsa;.  ,  com  Anna  Ncagle  e  Hnhcrt 
Ncsvion.  -  As  14.00  —  16,00  — 
18.00  -  20,00  e  22.00  horas, 

S  JOSÉ  —  "Uuas  semana»  da 
prarer  .  cum  Blng  Crosby  e  Fred 
Aslaire.  —  As  12.00  -  14.00  — 
10,00  —  18,00  —  20.00  e  22,00  bo- 


soHes :  25.7679-25.7459 


'!  Anil”,  com 
■j  i  Ann  Ruthcr- 
e  sua  orquea- 

i.vs1  —  18.00  — 


Dncnças  sexuais  «  urinòrlas. 
Lavagem  sndoscópiea  da  vesícula. 
Hormônios  sexuais.  Rua  Senador 
Dantas.  45-B.  Tel.  22-3357. 


loletjur  n,\0“. 
Gramle  Oleio. 
1 5,00  —  20,00 


a  oorooieta  sopara 
uma  bicha  enorme! 


icinnna 


íta  estação  de  Francisco  Sá 

Reclamando  contra  os  serviços 
de  mirada  na  estação  dc  Fran¬ 
cisco  Sii,  ai-nus  moradores  nas 
zonas  servidas  prl.i  Linha  Auxi¬ 
liar  relalnnim  ã  NOITE  cpie,  nes¬ 
sa  estação,  esislim  rela  "liorlm- 
lelas"  para  rnlrrida  do  passagei¬ 
ro».  Essas  "bnrholelas",  no  en¬ 
tanto.  ileisnin  de  funcionar  n  poi- 
te,  nn  hora  de  maior  movimento, 
continuando  a  -errir  o  pidilice 
apenas  uma  dela».  Anteontem 
mesmo,  muitas  pessoas  que  pre¬ 
tendiam  cltrg.ir  a  estação  ns  19,20, 
para  tomar  o  trem  dez  minutos 
depois,  não  conseguira m  alcança- 
lo,  porque  a  hkha  que  se  formara 
diante  da  única  "borboleta”  tra 
enorme,  atingindo  a  rua.  Nem  o 
trem  dc  19.17  conseguiram  tomar 
os  que  esperavam  na  bicha. 


■Ê  H.ME  JopiiAt  tde?at.9. 
l/vth  ytSnn  ootNST.  nhc  jsuti.  P*  &. 


ro«C- ^7-0707 


COTV?  AS  ZMirAÇÕES 


tHHHH-ree+ecee 


h  fama  de  nma  grande  organização  é  a  GARANTIA  do  comprador 


Nossa  Senhora  do 
Bonsucesso 

De  ordem  do  Exrao.  IrmSo  Pro¬ 
vedor  convido  todos  os  Irmãos 
para  assistir,  na  Igreja  da  Miseri¬ 
córdia,  no  próximo  domingo.  19 
do  corrente  mús.  ás  11  horas,  a 
festa  dc  Nossa  Senhora  do  Bon¬ 
sucesso,  padroeira  dn  nossa  Ir¬ 
mandade. 

Secretaria  da  Santa  Casa,  em 
15  de  setembro  de  1943. 

O  escrivão  Antonio  Carlos  La- 
fayeltc  do  Andrade, 


MwrrMc  Asaistincla  foi 
iuííjío  ::ti  rrar  no  Hospital  do 
IrKto  5‘  .  .  -ndc  está  cm 

twatn:  ,r:ário  Oswaldo 

Ttlíe*  Í!  residente  á  Es* 

-■se-  . ..rida  n.  77  que 

i(ri!i.’:v/  nramento  trnu- 

e-e  :lar  direito. 

En  '.vu-i  ..  i  irmão  de  Os- 

uJ-,  Si!' i- .  rje  Menezes, 

Mrptreccij  :  ■.!-'gncia  do  15’ 

íítírlio  P-  onde  ofereceu 

13:iU  í-l-  -  p-rürlo  Walde- 
i!:s  4s  Sil‘ •/,■$  anos,  viuvo, 
utiijttz  Jar./jicn  de  Melo 


Protestam  os  futuros 
médicos  portoalegrenses 

PORTO  ALEGRE.  16  (Da  Su¬ 
cursal  do  A  NOITE)  —  O  presi¬ 
dente  do  Centro  dos  Acadimlcos, 
Sr.  Sarmlento  Leite,  declarou  que 
a  assembléia  convocada  pelos  es¬ 
tudantes  foi  para  este«  levanta¬ 
rem  uro  protesto  contra  alguns 
professores  que  cotão  em  flagran¬ 
te  dcshnmonia  eom  as  boas  nor¬ 
mas  educacionais,  faltando  às  au¬ 
las,  mostrando  o  seu  desinteresse 
pelo  aproveitamento  dos  alunos, 
o  acrescentou  existir  lentes  qnr 
sabem  cumprir  os  seus  devere*. 
sendo  até  grandes  amigos  dos  es¬ 
tudantes.  Tais  profcssorc6  —  di¬ 
zem  os  reclamantes  —  pronuncia- 
raro-se  favoravais  aos  académicos. 
A  última  queixa  é  quanto  a  vive¬ 
rem  cerrados  os  laboratórios,  mais 
parecendo  tabús,  nos  quais  pes¬ 
soa  alguma  pode  entrar,  o  que 
impede  adquiram  a  prática  que  c 
necessária  para  os  futuros  médi¬ 
cos. 


Operários  que.  trabalhavam  nas  ioaa^se^DHmitra^línè^rfl^hS?' 
demolições  para  n  nberiura  da  lha  da  /tàlk  moJSuò 

Avenida  Presidente  >'rrg:,s,  cu-  amainou  a  lula  no  setor  de  Ná- 
e°h  rara m  durante  cscuvaçoes  que  po|1;5l  onde  um  corpo  do  6.  [^c.r. 
csino  sendo  procedidas  na  nos  a  cjt0  norleamerienito,  ao  mando  do 
artéria,  na  esquina  com  a  rua  da  1  general  Mark  Clark,  desembar- 
Lonceiçno,  ossos  humanos  O  ra-  cou  cm  8  de  setembro,  data  da 
io  fnt  comunicado  A  reportagem  capitulação  do  governo  c  das  for- 
de  A  NOITE,  c  ás  autoridades  do  ças  do  mnrechal  Plelj-o  Badoglio. 
S.*  Distrito  Polirlal.  .  Mas,  no  setor  do  Salrrno,  onde 

O  comissário  dc  dia  àqueia  De-1  outro  corpo  do  S°  Enército  destnt- 
legaeía,  fez  remover  a  ossada  ,  barcou  em  10  de  setembro,  luta-se 
constante  de  dois  cránco»  c  vá-  vom  verdadeiro  encarniçamento, 
rios  ossos  para  o  NVrrotério  do  c  nus  ^ís  últimos  dias  rccrudcsce- 
Instiluto  Médico  Legal.  ram  as  ações  dc  ataques  c  canlra- 

Presume-’o  que  a  ossada  esti-  a'aqu'-s,  interferindo  cada  vez 
vesse  sob  um  túmulo  que  vxi-  tira  ,,1:,lorct  efetivos.  Snlerno  deslocou 
no  local.  f’i,rn  05  suus  arredores  a  decisão 

- - -  'Ille  se  procurar#  no  sul  da  Itália. 

_  <ts  alemães  contra-atacaram,  em 

LO/A  D0  OURO  ssi,rSi  ~"SA.",2rffi 

„  ,  _  foi  igualada  cm  Nápoles.  Cora- 

i  ompra,  vende  e  Irora  Joias,  preenderam  que  era  capital  para 
Urilnantcs.  Pratarias  e  Objeto#  de  ch-j  impedir  a  Junção  dos  corpos 
valor  —  com  srrlrdade.  I  expedicionários  uortcamcricaiios 

FAt,  AM  SL'.-\  VISITA  A  e  bale-los  um  após  o  oulro.  Ü  que 

LOJA  OüKO. Ss^íSS^,.^-°c.,íSISC; 

dns  Sirenes”,  uma  rodovia  cos- 
1 4  LargO  'IS  Si  Francisco  14  ,L'ira  milenária,  afim  de  prestar 
^  .  ajuda  aos  defensores  da  cabeça 

dc  ponte  estabelecida  em  Xáp  iíc». 
*,e  acordo  com  as  fontes  Bliados. 
r Y*if atingiu  um  ponto  a  21  quilómetros 
H?  Y  1  í  v A  V  I  rd  1S|  KoLpira  do  A’esúvio,  que  está  separado  por 

30  quilómetros  daquela  cidade,  I 
fts  alemães  marcharam  ao  seu 
encontro,  eniu  unidades  blindadas 
c  motorizadas,  as  13*  e  16*  divi- 
|fdcs  psnzcr  c  a  divisão  de  infan- 
taria  Herman  Gocrliig,  já  conbv- 
i  cjja  p)ir  RUa  jimiçáo  na  Sicília,  -- 

O  Xarap#  To»,  exerce  .cio  «atl.-  !  ír0",pClin^O:,?5mf  ''CCU-ilr,  p"ra 
f' ,‘tücíi qunncln an vias rr.»nlnitZríii«08tAo  .  trn  «Itíunia^  jornadus  de 

atüUiiías  polos  Infiimiidoi  iirovoalomcs  !  1  lolcntos  cnmbatcs.  Outra?  tro* 
rir  rPNfríailoü  o  iirofMJt*  de  fo?=*o  pro\n»  ;  p.T?  terão  acorrido,  procedentes  ilo 
cihIo?  petüs  brorjqultcs  fttfiirjí»,  crôirtci  norte,  para  cqollilibrar  ob  contin- 
O  Xsra],.;  Tum  ago  Lene.  g,-,u0»  de  desembarque  aliados 
tlecniento  nu  p/lre.  nn  0'tnn  e  na  eoqun.  . 

iurka.  Ns  eoBpostçúo  do  Xuropo  Ir.»,  5Ue  alargaram  a  cabeea  dn  ponlc, 
estÃu  assoeludns  elentiílcaavenle  os  co-  para  cerca  dc  o0  quilómetros,  cn- 
cliicidoí  eieoienlos  Riiucfi,  agrião,  grin-  ;  ire  o  oeste  de  Saierno  c  a  povoa- 
délla  e  lobéllo.  ba  hots  resultados  nn  I  çõo  dc  AgropnU.  Não  puderam  ov 


•  ;ue  WaWemlro 
‘  rie  trabalho 
■  .etendera-se  com 
[i  1  desfechar-lhe 
i  nn  face  com  um 
';ir.  Alcançado 
sofrera  a 


'  ,  ín  veguida  no 
o  idade*  instau- 


,-c**44*ct*c*c*t***ce**cc*cetcc**c»***tc*c»  t 

Mensagem  secreta  de 
CJiiang-ai-Shek  a  Roo- 
sevelt 

WASHINGTON,  17  (R.)  —  O 
ministro  do  Exterior  da  China 
'i-nhor  T.  V.  Soong  atanlmenU 
nesta  capital  fez  entrega  de  uma 
“mensagem  secreta"  do  general 
Ghiang-Kai-Shck  quando  ontem 
>  isitou  o  presidente  Rooscvelt  qu 
Caso  Ur.mra. 


ao  tíeuar-se  pingue  umas  quanta! 
gotas  dc  Vick  Va-tro-nol  an  ceda 
narina.  Va-tro-nol  "desentope"  o 
nari:,  facilita  a  respiração,  prepariq. 
do  assim  o  caminho  para  umo  noite 
dc  sono  reperader.  Dcstiloja  a  estor- 
vante  mucosidade,  ocaima  a  irrita, 
ção,  contrai  as  membranas  incitadas 
Coze  do  bem-estar  que  Va-tro-nol 
rroporciona.  esta  noitel 


/ção,  \-indo  de 
iiiii/i  do  dia  15, 
!e  rosa,  eort- 
1'iraltfiea-sc  n 
ti  d  i  ijuitanda 


Fatênctas 

LUZ  MARTINS  MARQ"F.S  — 
O  juiz  da  13*  Vara  Cível  por  sen¬ 
tença  deeiarnu  aijerta  a  l  ilvncla 
de  Luiz  Martins  Muri|Uvs,  i  ,l.ilie- 
Iccido  com  marcenaria,  n  rua  Ge¬ 
neral  Polidor»,  2  <l.  o  nuiiieri- 
mcnlo  de  M.  M.  .1  Itaiin.sn.  cre¬ 
dor  da  importância  de  cruzeiros 
8.000,0,  dupilralii.  Fui  n  .íca-.u 
o  prazo  do  20  dias  para  ns  Italiiii- 
tnções  dc  crcdil  •;  «Lsi-titadu  ri 
dia  15  dc  novcmlii'i:i  |iró.siiiiv>  fu¬ 
turo.  às  13  12  lioras.  para  n  n* 
scmhlíia  de  cre  !  .n  ,  c  iiuinc.ido 
sindico  o  requerente 

JDAO  DA  Sl!.\A  1'EIIEIRA  — 
No  Juiz  da  8*  V.ira  Eivei,  U  clin. 
Bastos  A  Cia-,  dizend  >-se  eredn- 
res  da  importância  dc  cruzeiros 
2.230.50,  requereram  a  decreta¬ 
ção  da  falência  dc  Joôo  da  Silva 
Tcrcirn,  estabelecido  n  rua  Pa¬ 
dre  Nobrcga,  383,  estação  de  Pie¬ 
dade. 

SOCIEDADE  DE  RATERfAIS 
1’ARA  INI)  Ç  STH  IA  E  LOMítít- 
CH>  “SOMICO"  LTDA .  —  No 
juízo  da  11*  Vara  Cisvl  confes¬ 
sou  a  sua  insolvência  e  requereu 
a  decretação  da  falência  a  Socie¬ 
dade  de  Materials  para  Indústria 
c  Comércio  "Soinico"  Ltda.,  es-' 
tahcJccida  à  rua  Misericórdia,  2. 

Passivo  declarado,  cruzeiros 
926.929,80. 


m.  A.  RIBAS 

DENTISTA 

B«L  Carioca,  S.’,  ».  511  .  22-3421 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  r  rt  1  N  A  R  I  A  8  E 
DOENÇAS  ANU-RETAIS 
—  SAO  PEDRO  N.  64  — 

Da#  S  ás  18  horas 


DUAS  APENAS 


•  drvtx  capital 

7  tioim”,  'que 
-  rica  do  Nnr- 
-úJltrts  j.ipone- 
n  rtcamcriea- 
'  rque*.  O  na* 
•  i  svão  portu- 
ie  cbi!en.>s  e 
ve  -tclinm  a 


Uma  «o  almoço  outra  ao  |an- 
tor,  i  s  dose  indicada  nas  enfer- 
nt-ladcs  do  cslómago  fígado  e  tn- 
-estimw  Prisão  de  Ventre  é  ■ 
viu. -a  de  inúmeras  doenças;  livre- 
..N  ornando  PÍLULAS  VIRT  UOSAS 
Pilulas  de  Panalna  e  Podofilina 
•  t  leo  JíêlIU  Km  36  V 


Terreno  à  rua  Maior  Fonseca,  en¬ 
tre  os  ns.  T6  o  iO,  com  frente 
tnmhern  para  n  rua  Itabuna.  cnm 
lOmOO  dc  frente,  próximo  à  Praça 
Argentina  c  da  rua  São  Luiz 
Gonzaga  n.*  234 
Palladii),  venderá  em  leilão  din 
21  dc  setemliro  de  191 II,  ás  17  ho¬ 
ras,  cm  frente  ao  mesmo. 


Faleceu  a  Sra.  Alberto 
ITcsrarihão 

JOAO  PESSOA,  17  t Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  -  Faleceu  a 
Sra.  Iitncz  Bnrrelo  Maranhão,  cr- 
posn  do  Sr.  Alberto  Maranhão,  i‘\- 
govornadf  -  do  Rio  Grande  do 
Norte,  hoje  exercendo  a  função 
dc  inspetor  do  I n* t i t uto  do  Açú¬ 
car  c  do  Álcool  nesta  capital. 


Scciet!ade  Nacional 
i’e  Agricultura 

Rcailza-se  hoje,  lexU-fein.  *i, 
17  horas,  cm  sua  nova  sede  na  Ar. 
Rio  Brunco,  277.  14.*  andar,  a  ses¬ 
são  da  Sociedade  Nacional  do 
Agricultura  —  a  primeira  após  o 
incêndio  que  destruiu  a  mis  seje. 
no  edifício  do  Park  Royal. 

Nessa  reunião,  será  prestada  Jur- 
ta  homenagem  ao  fundador  o  L* 
previdente  da  sociedade,  Sr.  An- 
lonio  Eunes  dc  Souza,  com  a  inau 
guraçáo  do  jcu  retrato  no  saláo  d* 
sessões. 

A  entrada  ó  franca. 


japonc- 


GHEVFÍ0LET -QAS0GÊME0 

VENDE-SE,  modelo  1540.  pneus 
banda  1/ranea,  em  funcionamento, 
pasogènlo  na  mala  Irazeiru,  Para 
iiatnr,  fone  23-1875. 


dn  A  NOITE. 

i-  mús, 
I2'1,  lojas  18 
■  Empregutiis 


ARTERIOSCLEROSE 
E  0 


I0DÂSTENIL 


falcocalenécta 


e  na  nsma.  Aoi  'Xpcrfldonários  aprofundá-la  alem 
ura  reviria  do,  a  i  de  Uboli  c  da  confluência  dnv 

nio°»  ÃC:  Spl°  c  l;o!c,rc-  PDr(l,J.c.  °  in.1* 

1  ri.’ eomp-uç’  !  '"  í1  os  contra-atacou  ri.iaincnlc 

U{úv,-1  d#  tomar.  r  dispôs  sua  anilharia  potnda  de 
vo  a crtsBolnliii»  longo  alcance  nas  hlturas  que  cir- 
ilo  tem  contr#-  cuiujani  o  litoral  do  golfo  dc  8a- 
)  o  Xn  npo  Tos»  |irn,, 

s  funoiclM.  ,  Assim,  a  qucsláo  para  o  ã*  Erér- 
A  cito  i  manler  a  cabeça  dc  ponte 
Ml  I  '  .  havendo  uma  chance,  ndiantá- 
/0j^Y  In  al.un  dos  E>  quilómetros  que 
m  penetrou  até  Eludi  ou  dos  6  qul- 

ÈBj  t  |.  lómctros  alé  a  canfluíncía  dn 

iflss  Sole  e  do  Colore.  Ma»,  a  artilha- j 
J  ...  -*  rio  alemã  varre  n  estroila  faixa 

|  ila  praia  invadida.  Demais,  o 
'viMsn'  marechal  Kessclring  enviou  no. 

:iv  unidade»  r-tn  apoio  fts  qur 

- i  i  iu  combatendo,  r  eom  Isso  cie- 

I  .  v/m  o  sen  número  para  cerca  dc 

•pflT  cinco  divisões. 

jJ  t.omi  o»  aeródromo»  allndo» 
niiiiv  próximo*  enronlram-se  a 
n  <*  I  ni-  \i]:.-,i»s  ne  2éfl  *  3iill  quíhSnv'- 

I  tros,  no  sul  da  península  r  nn  Si- 
UJvLÍl^aJ  I  cliia.  ,i  aviação  de  caça  e  combate 
.  demú,  cujos  aeródromos  ficam 
i  lonjuiti.i  lucalid/ni  s  vizinhas,  cun- 

lii)  tr  ia  o  espaço  aéreo  e  robusteci 

.  I  •  f<  to  da  arUiliarla  conlrn  a 

I  praia,  i.ru/nrionv  c  ticsl rnvirs 
si  s  I  ^ i  "  ■  o-uerletimcrteanov  sustentam 
.  i.  v  l  ,  i,,  sui  ranhões  as  tropos  do 

s.  I  i  i.séivil»,  noutrallzaiido  em  cvr- 

t||.  t-i  oi  ilida  a  ação  dos  alemães. 

I  i  outra  n  seu  parildii,  n  •  enta  to, 
J fí”  ?*.  ~  |  luiLtnm  uma  posição  tática  ilesía- 

í  JL  V.'  Lj  voravcl  t  a  >  vigiiidaile  do  terreno 
para  dc  e.mbarr|ue»  dc  ivimen». 

'  1  1  ! "  ararnmrnlor..  muniçõc»  e  »ívc-es  j 

1 1 c'll,‘11  on  urgência  t  abiimlantcinentc. 

..  .  ,  NA  o  cnmpnr-cimeiitii  i>.<  X' 

i|tliluCirlOS  I.MiiM.i  hnlánic-i  no  cenário  da 


gotas  inDASTF.NTL  desimpe- 
lo  ns  artérias  e  facilitando  a 
ilação,  cvlltim  o  mal  e  impe- 
a  sua  marcha.  Peça  IODAS. 
!L  na  sua  farmácia  c  experi- 


f*  fim  à  Venda 


Vamos  ler  “VAMOS  LER  ! 


Livros  colegiais  o 
ncadcmlcoâ  —  Ru* 
dn  Ouvidor  u.*  IS6. 


XAKUHt: 


flsscciac-ão  Brasileira 
de  áducacão 

t»  professor  Andino  Abreu,  dtre- 
lor  do  Dtpnrlamenlo  dc  Educação 
e  Gullura  do  Rio  Grande  do  Sul. 
realizará  no  dia  25,  segumia-feira. 
uma  palestra  na  sede  da  Associação 
Brasileira  de  Educnçâo  snhrr:  — 
Psicoiogij  da  linguagem  e  educa. 
ção  vocal. 

A  reunião  terã  inicio  à»  17  ho¬ 
ras  e  mrin.  na  Avenida  Rio  Braoc*', 
n."  91.  lh.«  andar. 

Tnlrad.i  franca. 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Desconlo»  especiais  neste  mês. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  123.  lnjas  18 
c  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comercio. 


Elcii  ricislas  c  F/Iestres  de  eletricidade  para  men- 
ínjens  c  inslalarãas.  Precisam-sc.  Companhia  Si 
fcrúrgiea  f'acic:.a!,  Volta  Redonda.  Paga-se  bem. 
Aíh.ssão  su;cilu  a  10  dias  de  experiência. 


[^meações  para  o  C.  N. 
do  Trabalho 

O  previilonte  da  República  assi¬ 
nou  decretos  reconduz:mlo  João 
Vi.nslioa»  nas  fiinçõc/,  dc  membro 
do  Conselho  Nacional  dn  Traba¬ 
lho,  como  técnico  allicio  ao»  inte¬ 
resses  profissionais  e  nomeando 
()»-ar  Saraivo  c  Luiz  Mcnil'»  Ri¬ 
beiro  Gonçalves  par.i  1  e  2  ■  vi 
cc  prcbidcntce  dn  mesmo  l  insc- 


Cri  5,00 

Todos  Xs  Livrariai 


r ãDBíCA  BE  TEG^SS  DE  ARAME  E  ESTAMPARiA 
CS  Z.NC0  . . 


Leme  —  Copacabana  —  Cnmnro 
Ctvi  para  residência,  li.-.se 
2'ttfiiiu  cruzeiros.  >em  enrretorea. 
pois.  ilescja-vc  negócio  rápidn.  Ma 
j  »r  Gama.  Tcl.  23-dõ7fl. 
itcerteeeeeeteeeeereeeeteereeeeetceer-eetfeteterteceeetcteecc 


Banro»,  iriesas.  cadeira*, 
•ivelroa  pnrn  pásssrn# 
\rnmc  para  cerca  de  g» 
tiiiheiro  Tolas  “Uebcr- 
mrin”  p#rs  Turbina  r 
"Itabilz**  para  forros 
dc  estuque. 


A.  Lepes  Cardoso 


RUA  ni  EXOS  AIRES  N.*  io: 
-  RIO  - 


'A  maneira  mais  fa- 
til  ciegura  de  tomar 
.se.  o  legítimo  oleudv 
'.fígado  de  bacalhau 


A  NOITíi  —  Sexta-ícirn,  17  de  setembro  de  1043 


rsfnrços  inimigos  para  rrdtulr  a 
cabvça  dv  (mulo  infrnqnrrirain. 
eonriidcruvelimmtp .  K  iiussas  for¬ 
ças  reiisMJinirnm  11  Inirintivn.  Fu¬ 
ram  repellilns  nuUiii  t rãs  ronlrn- 
alaquc»  liilmirns.  I- ura  ui  íirl'  ■>< 
prisioneiros.  Os  saliente»  ••blhlus 
roin  ui  ataques  inimigos  nnlerin- 
ros  fnrtun  mluzidus  AlbnnaRa 

foi  reocupada .  O  apoio  naval  . 
aéreo  As  nossar  forças  terrestres 
vonlinun  a  ser  excelente. 

"As  patrulhas  do  8°  Exérciln, 
r.vançanilo  céleres,  procedentes  »K 
Sapri,  alcançaram  a  cidade,  ti- 
tunda  miiliri  mais  ao  norte,  de 
Vallo  delia  Liicania,  ao  rncsiim 
•empo  que,  na  costa  leste,  as  pa¬ 
trulhas  do  S5  Exército  entraram 
em  contacto  com  as  tropas  pro 
cc;’entcs  da  área  de  Tarnnlo. 

"Na  noite  de  15  para  tf»  rio  cor¬ 
rente,  bombardeiros  médios  e  ic- 
voj  das  Forças  Aéreas  do  Noroes¬ 
te  Afrirnno  atacaram  os  entron¬ 
camentos  ferroviários  e  transpor¬ 
tes  inimigo»  das  áreas  de  Aulrt- 
ta  e  Potenzn.  Ontem,  bombarJei- 
rrs  pesados  c  médios  nlacnrn  n 
estradas,  pontes  ferroviérias  c  ou¬ 
tros  pontos  situados  cm  tornn  a 
Nápoles  c  di  área  de  Salcrnn.  No¬ 
vamente  não  foi  encnntrndo  um 
único  avião  inimigo.  It  mlurdeí- 
rn»  médios  e  leves,  caças-bnmlnr- 
delros  e  caças  enntlnnnrnm  a  ata¬ 
car  as  concentrações  de  tropa'  c 
transnortes  inimigos  da  r.onn  t'e 
batalha,  destruindo  vários  veí¬ 
culos.  Os  caças  mantiveram  com- 
l.-ntcs  patrulha*  sobre  .s  Arca  <je 
Salcrnn.  Durnnlc  n  n  ite  passa¬ 
ria  bombardeiros  leves  atacaram 
o  arrõdrom»  Inlinift"  de  Clslcrn  1 
Liltorin  lõii  cicstrnidn  lltii  avião 
Inimigo  durante  esse  perintln. 
F.-1'nm  dois  de  nossos  anarelhns," 

Ocupam  o  aeródromo 
de  Scaíca 

LONDRES.  17  i  \.  P  >  Pm 
intermédio  ria  radio  de  Vieliy.  os 
próprios  na/Utas  Infnraiain  <tne 
i  ataque  aéreo  aliado  na  área  >lr 
P.iVrno  alimentou  de  peso  du¬ 
rante  ais  últimas  UI  horas  e  fazer, 
enojei  uras  solirr  n  posslhlÜdail. 
dos  aliados  rslarcm  utllizniirfi*  o 
aeródromo  rorons-capltirado  d 
S.-atéa  r  oiitmo  menores. 
Continuam  os  staíT-JPS 

dUARTEI.  GENERAL  ALIADO 
NA  AFRICA  I)(l  NORTE,  17  (A. 
p.)  —  Bombardeiro*  médio»  e  ti- 
hem  eomu  bombar¬ 

deiros,  cnntinun^m  ontem  a  n I n- 
enr  enncrntrnrnes  cif  trnpa*  e 
trnn.mnrtc^  inimigas  rtn  /o-na  dc 
batalha  de  Snlcrrm,  destruindo 
ptiri'?ro*if»s  veiculo*, 

Eiiüace  também  enrn  as 
forras  ds  Tarar. lo 
LONDRES,  17  (U.  P.)  -- 
Uroenfe  —  No  cosfa  o-bn- 
fal  da  Itália,  scgunJa  um  co¬ 
municado  transmitido  pelo 
rádio  dos  Nações  Unidas, 
patrulhas  o'o  Oitavo  Exorei- 
to  britânico  estabeleceram 
enlace  com  as  forças  o'ic- 
dcsembarcaram  cm 


realizada  na  última  sexta-feira,) 
constituindo  um  acontecimento  cx- 
cepcionalmentc  expressivo,  de 
grande  repercussão  nos  meios  ar¬ 
tísticos  e  cullurais  da  cidade.  As¬ 
sim  a  iniciativa  de  “Os  Comedian¬ 
tes"  está  picnamenlc  consagrada.  I 
O  Curso  Strowski,  como  se  sabe, 
é  cunslltuido  de  seis  lições,  reali¬ 
zando-se  todas  ás  sextas-feiras,  de 
18  a  18,50  horas,  sempre  no  4.* 
nndur  da  Faculdade  Nacional  de 
Filosofia.  A  entrada  é  lntciramcn- 
lc  gratuita. 

0  cartaz  do  Carlos  Gomos 

A  Companhia  Modesto  de  Souza- 
Cazarré.  que  continua  atuando  no  | 
Teatro  Carlos  Gomes,  mudará  hoje 
o  seu  cartaz,  Sublrã  A  cena  a  peça 
da  autoria  de  Goicachéa  c  Gordo- 
nt.  “O  vira  lata”,  versão  brasi¬ 
leira  de  Armando  Lousada.  No  es¬ 
petáculo  tomarão  parte  Cazarré,  | 
Modesto  de  Souza,  Déa  Selva,  Ma¬ 
rio  Lago,  Bclmlro  de  Almeida  e 
outros  elementos  da  companhia. 


REGINA  —  "Os  maridos  da 
Vitória",  comédia  inglesa,  versão 
ric  Ericn  Veríssimo,  interpretação 
de  Dulcina  c  Odilon.  As  -0  e  ás 
22  horas. 

CARLOS  GOMES  —  "O  'ira 
laia",  versão  de  Armando  !,nu- 
zada,  apresentada  por  Cazarré-Mo- 
desto  Leal.  As  20  e  As  22  horas. 

SERRADOR  —  "A  mulher  gue 
eu  sonhei”.  Comédia  dc  Érico 
Crarner,  criação  dc  Eva.  As  20  c 
As  22  horas. 


0  grandioso  espetáculo 
dosta  noite  no  João 
Caetano 

Beatriz  Costa  e  Oscnrito  reali¬ 
zam  hoje  a  sua  2.'  sessão  dedica¬ 
da  ao  pessoal  administrativo  o 
luncionários  da  Central  du  Bra¬ 
sil,  sibindo  A  cena  a  revista  "De¬ 
fesa  da  borracha".  Para  esse  es¬ 
petáculo,  durante  o  qual  o  escri¬ 
tor  Joracy  Camargo  proferirá  uma 
alocação,  foram  espccialmcnlc 
i  onvldados  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  e  os  Srs.  ministro  da  Via¬ 
ção,  prefeito  Henrique  Dodsworlb 
v  major  Napolelo  Alencaslrn  Gui¬ 
marães,  diretor  da  Central,  que 
comparecerá  junto  de  cerca  de 
1.900  funcionários  da  nossa  prin¬ 
cipal  ferrovia.  Esse  espetáculo 
faz  parle  do  programa  do  permu¬ 
tas  entre  a  Central  e  as  compa¬ 
nhias  teatrais,  tendo  Dealriz  Cos¬ 
ta  e  Oscarilo  a  primazia  de  Inau¬ 
gurá-lo. 

Curso  da  Estétioa  de  Teatro 

Terá  lugar  hoje  n  segunda  II- 1 


Antiguidades 

Compram-se  pratarias,  porce¬ 
lanas,  ninturns,  jóias,  marfim, 
pesos  para  papéis  •  moveis  dc 
jacarandá.  Paga-se  o  valor  d» 
antiguidade.  Rua  Assembléia  nú¬ 
mero  73.  Tcl.  22-0664. 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


AUX  NO  TRAT.  DA  SÍFILIS 


Urge  cuidar  já  e  já  C  & 

do  futuro  no  exame  ^ 

atento  do  destino  pró-  I 

xlmo  da  civilização  em  / 1  VgSS&fea 

geral  e  no  estudo  cttl-  /  d 

dadoso  de  tudo  quan-  qÍBBK]  i  Si 

to,  alterado  pela  gtier-  WSs  Jj  yffisg&g 

ra,  deva  ser  recom-  .HOHKj 

posto  para  assegurar  qStayl  1  WS  M 

no  nosso  Brasil  que  t  1  'ff  (í 

ressurgirá  vitorioso  \  Mjflffl  \  f  7 

desta  guerra,  a  sun  \  \  I  / 

vitória  completa  para  \  _  -  _  / 

um  trabalho  fecundo  cEjtj  I  \  J 

de  construção  na  paz  c  fjifflí»  Là\  LA 

sua  conservação  para  ^  tiv' 

o  bem  da  humanidade. 

Contribuindo  parti  ^*®“S«aSH!gjgí 

que  tão  grandioso  ob-  1Ui 

jetivo  seja  alcançado  o  mais  depressa  possível,  o 
Departamento  de  Educação  dos  Serviços  Holler.th 
tem  a  satisfação  de  oferecer  au  Povo  Brasileiro  um 

CURSO  DS  CONFGRCNCIAS  SÔ3F.E 

PROBIES^AS  BS  APÓS-GÜSRRA 

C  p.  ÁS  13  HORAS,  PONTUALMCNTE 

í  ü  a,  5  K  ro  auditório  do  Departamento  éa 

Wucoçõo  das  Serviços  iiollctiili,  â 
míh  Avenida  Graça  Aranha,  lB2-5.‘'ar.d,, 

H  s  S*  Rio  da  Janeiro,  sorá  realizada  a 

S  seguinte  conferencio: 


GINASTICO  —  “O  mnrro  come¬ 
ra  ali...",  comédia  de  Jorge  Mnltt. 
Pela  Comédia  Brasileira.  As  20,43 
horas. 

JIIAD  CAETANO  -  “Defesa  da 
borracha",  revista  dc  Luiz  Pvixo- 
in.  Pt'a  Companhia  Beatriz  Cosr 
la-Osearito.  As  19,43  e  As  21,43  ho¬ 
ras. 

RIVAL  —  "O  diabo  eninnque- 
rrn",  comédia  dc  Paulo  Magnlhães, 
Inlerprrlaçõo  de  Dolnrges  e  He- 
ioisa  Helena.  As  20  c  As  22  horas. 


PUKGUfc  O  sANGUI  Ct  PREFERENCIA  AO  ESTOMAGO 


poganda,  teve  o  Brasil  sua  expor¬ 
tação  para  os  Estados  Unidos  au- 
inenlada  em  4.097.120  saras  de 
110  quilos,  pois  o  tnlal  exportado 
nos  anos  de  1938  a  1912  elcvou-sc 

a  43  217,637  sacas,  eonlra  . 

39.240.217  saras  no  quinquénio 
anterior  (1933-19371.  representan¬ 
do  um  acréscimo  dc  10,2  por  cen- 
tü. 

Isto  quanto  ao  vnlume.  Toman- 
do-se  por  base  o  vainr  dessa  ert- 
porlação,  o  Brasil  apurou  a  tmis, 
no  quinquénio  terminado  em  1912, 
em  confrnnto  com  o  preredente, 
nada  menos  de  36.718.011  dollars, 
Este  cálculo  é  muito  conservador 
visto  ter  sido  ícilo.  para  os  dois 
quinquénios,  na  base  do  mesmo 
preço  médio  liquido,  que  o  cafei¬ 
cultor  brasileiro  rccebtu  no  pon¬ 
to  de  proerdénria  do  produto,  du¬ 
rante  o  primeiro  desses  perindos 
(  1933-19371.  preço  esse  que  foi  de 
9,17  doliar'  por  sara  dc  60  qui¬ 
los  Em  outras  palavras,  mrstno 
cdmll Indo-se  que  no  quinquénio 
1938-1942  nenhum  aumento  hou¬ 
vesse  se  verificado  no  preço  mé¬ 
dio  que  o  lavrador  brasileiro  ob 
té  ve  pelo  sen  café,  ainda  assim 
>  majoração  no  volume  exportado 
produziu  a  elevada  soma  mcncio- 

Entretanto,  como  c  do  ronhrri- 
mento  geral,  o  preço  do  café  bra¬ 
sileiro  exporlado  para  os  EsUdns 
Unidos  no  biénio  1941-1942  foi 
muito  mais  alto,  lendo  atingido 
a  média  de  11,22  dollars  jior  saca. 
Isto  mostra  que  a  quantia  apura¬ 
da  pelo  Brasil  está  ainda  muito 
acima  dos  36.748.041  dollars  aqui 
calculados. 

Durante  o  quinquénio  de  1938 
a  1942,  contribuiu  o  Brasil  para  o 
fnndo  de  propaganda  do  eafê  nos 
Estado»  Unidos  com  a  imporlân- 
ria  de  2.152,382  dollars.  A  razão 
de  cinco  centavos  de  doliar  por 
snea  de  60  quilos  de  café  expor¬ 
tada  para  este  mercado.  Ora,  ten¬ 
do  recebido  a  mais,  nesse  perío¬ 
do,  36,748.041  dollars  em  resul¬ 
tado  do  aumenta  dé  sua  exporta¬ 
ção  cafeeira  para  este  país,  obser¬ 
va-se  qne  seu  lucro  liquido,  de¬ 
pois  de  deduzido  o  euslo  total  da 
propaganda  realizada  nestes  cin¬ 
co  anos,  elevou-se  à  respeitável, 
quantia  de  34  383,659  dollars. 

Se  se  converter  estn  Importân¬ 
cia  cm  saca»  de  café,  ao  preço1 
básico  de  9.17  dnilnrs.  vigentr  du¬ 
rante  o  quinquénio  de  1933-1937. 
ver-sc-à  que  o  Brasil  dispemleo 
valor  equivalente  ao  custo  rir 
233.810  sacas  de  café  para  obter 
ii m  novo  aumento  exportável  de 
4  (107  420  vacas  Não  poderiam.  I 
portanto,  ler  sido  mais  satisfató¬ 
rios,  para  o  maior  produtor  de 
eafó  do  mundo,  oa  resultados  de  I 
Ião  proveitoso  emprego  de  capital. 


Rua  Senador  Dantas,  118-A  •  TeL  42-789) 

f  Tfibolflro  tfo  bilus  ) 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  —  AGRA 
DAVEl  COMO  UM  LICOR. 

BEUfilflTSSMQ  !  SIFIUS  ! 

tome  o  popular  depurativo  composto  de 
lermofrnll,  Samambaia,  Nogueira,  Pé  de 
crdiz,  Sar.-aparrilha  e  ontra»  plantas  mediei- 
sis  de  alto  valor  dcpurnllvo  Aprorndo  pelo 
•  N.  S.  P.  cnmo  niedienção  auxiliar  no  trata- 
nriilo  da  bifllis  e  Reumatismo  da  mesma 


r***Hn^ 


"Sonlido,  orientação  e  clesenvolvimenlo 
das  indústrias  pesudas."  pilo  C«l  Edmundo 

Maceda  5oqpm  «  Sífvn,  Otéafcr- Técnico  da  Companhia 
S.JerÚrgico  Mocíonof. 


O  SEU  DIA 
CHEGAR*.. 


das  que 
Tarcr.to. 

Em  Salerno 

0. 0.  ALIADO  N0  NOR¬ 
TE  DA  ÁFRICA,  17  (R.) 
—  0  Alto  Comando  Alia» 
do  informa  que  o  VIII 
c  o  V  Exércitos  estabe* 
leceram  contacto  cm  Sa¬ 
lerno, 

Os  aliados  fizeram 
prisioneiros 

O  G.  ALIADO  NA  ilTtlr.A  DD 
NORTE,  17  I A  P  i  —  Trés  cnn- 


Esla  conferèncio,  assim  corno  lodos 

os  da  série,  será  irradiada  pala 

RÁDIO  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  ■  ONDA  OE  MO  KCS. 


SEU  RESFRIADO, 

do  rápido  o  fácil  l 


■pOR  que  sofrer  indeftnidamente  de  resfrla- 
A  dos?  O  seu  resfriado  desaparecerá  rapi¬ 
damente,  se  você  usar  MistoL  Mistol  é  uma 
fórmula  famosa,  que  os  médicos  recomendam. 
Ataca  os  resfriados  por  onde  è!es  começam: 
no  nariz  c  na  garganta.  Basta  pingar  Mistol 
em  cada  narina.  Ete  dá  um  alivio  imediato  às 
mucosas  inflamadas  e  descongestiona  as  vias 
nasais.  No  mesmo  instante  a  respiroçfio  fica 
desimpedida  c  fácil. 

NSo  sofra  mais  tempo.  Comece  a  usar  Mislol 
hoje  mesmo  —  e  corlc  o  resfriado  pela  raiz. 

A  venda  n«s  fcrmáclaa  e  droçartaa 


tónicos  que  sobem  de  To- 
;  lonto,  indico  que  todos  os 
frês  cabeços  dc  ponte  clia- 

I  dos  no  oeste,  sul  c  lesto  es¬ 
tão  assim  unidas  numa  úni¬ 
ca  frente. 

Preocupação  cm 
Bcriim 

ESTOCOLMO,  17  A.  P.)  —  Ov 
circulo»  mllllarc»  alemãi:»  admi¬ 
tem  que  a»  torça»  aliadas  reto¬ 
maram  a  iniciativa  nn  setor  de  Sa- 
|  luriui,  infurma  o  çorrcspondenle 
,  hcrliiieiisc  du  “Dagcii»  N.vhctcr". 

V  ulnmsfvra  dc  utiniisinu  que  rci- 
liavn  na  terça  c  quarta-feira  em 
|  llerliin,  traiisfoniiuii-íe  em  cr«- 
ceilté  preocupação, 

Firmemente  estabe¬ 
lecidos 

j  LONDRES,  17  (U.  1’  )  Urgcnic 
|  —  I  ui  cninunicadu  aliudu  uatisml- 
liüu  peia  rádio  tia»  Niiçüej  Uuid.i» 
Infuriu.i  que  a»  cabeceira»  de  pnn- 
,  tc  do  5.»  exército  ficaram  firme¬ 
mente  estabelecida»  e  que  foram 
rechaçados  tré»  cunlru-utaquii 
i  contra  as  mcMiia». 

Ccupatía  Vallo  delia 
Lucania 

u  ti.  ALIADO  NA  AFRICA  DO 
NORTE,  17  .11  I  —  Vallo  Drlla 
Lucania.  alrançail.i  peio  8."  e.xcr- 
**itn,  fica  siiitr  milhas  nu  sul  da 
Agrqpuli,  exlrcmidadc  meriilinmil 
da  cabeça  dc  ponte  de  Salernu,  e 
cerca  do  21  milhas  au  iiuric  de  Sa- 
pri. 

Ocupada  Aibarcclla 

U  (.  ALIADO  NA  AFRICA  DO 
NOItiE,  17  r  14  i  — Allmnella,  qie 
ara  ha  dc  ser  rtucupada  pclu  qum- 
j  t”  exército,  fica  a  cerca  de  lu  mi¬ 
lha»  da  custa  e  a  cerca  de  d 1 0 
1  milliu»  de  Agriqmll. 

Luta  encarniçada 
ZUillCH,  17  (R.)  —  A 
DNB  divulgou  hoje  esta  de¬ 
claração  dc  um  porto-vos 
militar  alemão:  "No  setor 
meridional  do  golfo  de  So- 
lerno,  o  inimigo  lançou  no- 
vus  e  poderosos  forças  com¬ 
batentes.  Esta  em  progresso 
umo  luta  encarniçcdo'’, 

Caiu  Montecorvino 

Londres.  17  *  \ .  1  —  i  ma 

irr#»lln\MM  tln  N.ilintr»,  llrtt.iflcn.*-- 
I i n k  <  f*nir»«n.V.  flaliní.1  dc  \t>v!. 

du  ffnc  •  •  s  tríijiífs  .iLid  ts  «*ut»tu- I 
rurniu  MntdtHNtn  hio,  it  m  i  I  lm  >  r 
incin  p.ira  ••  iulcrior  r  rcrca  du  J 

II  iiiilltin  .1  Irvic  dc  Snlcrrm. 

Como  sa  preparou 
o  enlace 

MJVA  VilRIv,  17  1 1  I*  ,  — 
l  rgciiltr  —  O  ,V  Exrrrilu  iiurtc- 
amerirniiM  c  o  S  Exérrito  brilfl - 
uivo  rvlalielc/crntn  ciiularlo  nn! 
Vallo  drlla  l.urmln,  a  23  qniln- 1 
inelrn»  an  -ui  dc  Agrupoll,  segun¬ 
do  anuncia  o  corrcspritnicntc  da  I 
Naliumil  flroridtasling  Cuinpan.y , 
em  Argel.  I 

D  despacho  acresceu  In  que  o 
3’  Exército  abriu  caminho  lutan¬ 
do  du  zuna  dc  Salernu  para  o  sul  I 
i  o_  8“  avançou  do  Sapri,  nn  di¬ 
reção  ao  nnrlc  Agropoll  era.  até 
agnra,  n  extremo  meridional  da 
cabeceira  de  pou  c  estabelecida 
■leias  tropas  aliadas  na  região  de 
Saícrm».  . 

O  ccmunlcsdo  oficfel 

D.  ti.  ALIADO  SA  AFRIl  \  DO  ílái 
NtlR  II..  1  /  1 1 1  —  6  o  se  tuinte  o  b  qi 

ciiiiiunicudo  ofldal  de  b*v;e  du  tnc, 
allu  co  m  a  ml  n  ulladn,  IransmiD  j,i  r>  , 
pr'n  rádio  dn»  Ntçõe»  I  nidas:  i  •• 
“Na  frente  du  Exércilu.  no  11 A I 
Dm  de  iim.i  semana  dc  enrnrnl-  trc: 
cada  lula.  Héi»'n  c.-.b-ça  de  punlc  p,dt 
t  i  firmcmeulé  ,  tiilíelecltl  í  c-,  j  , 


ATVAHHA 


******  ***********+*+****»****++***++++*+*+*****n*n*HHM 

O  PRECEiTO  DO  DIA 

A  nhcsidndu  causa  fadiga,  pa 
pitações,  dormência,  r 
dores  de  cabeça,  etc,  lud 
erilo  pelo  ncnmulo  de  g. 
i-uiisequenle  íXctrso  de  fu 
incómodo'  desaparecem 
trata  meu  in  dirigido  por 
lista  mo  us.siintri 


Ccnjsturas  em  tomo  dl 
chamada  do  mlnlitro 
btíi^aro  na  Turquli 

ANTrOIU,  17  R  -■  Usibfi-. 
du  n  precedi  nt-'  l-  íxbliivjé 
italiano  Guariglíj  niótra 
rain.-ntr  para  fl  .m»  vfitr.  si  t- 
assumir  a  pasta  '  •  Nfjáncib 
■  .ingeiro'  e.  leu  •  hoo.-ir.i 
armi'llcio  com  u-  >  ' »ci«r.  »t sh 
riilfis  informado»  u  .  cijtulh' 
<erp.'l,ini-'f  subre  i  t.usdi 

igual  mente  brusca  -ninlilrsíi 

Bulgária  junto  «nu  tWP 

qtle  seguiu  p.i  i  v.t"  q»»rU-fl> 
ra.  t inibem  pn.-»  ic  tmo' 

Uilnlstro  <lc  F.si  .ct  »v  d* 
'igniflcarln  Unu  .u::u  fU 

..  Bulgária  t.nnb.  •  n»n-íca»-  • 

Eis  u" . 

Diversas  nevas  dlvMl 
elemás  erviabas  p*ra  l 
BulitãrU 

VNTiURA,  ■  1  ruía 

remess, i  d.  D'-  ■ .  ■»•>»»  <»J 

MK*»  iiIcmriA  p.t  ,t  j  ulurít  fW 
svnílo  rnn^incrri*  iii» 

>hcl  c'f»Trçn  »J.  *.  pIM  ^ 

l.'«r  i  rlcfçcç.ni  •  iltSâA^1* 
\f),  tAnto  mal'  |  i  •  .  'i  a*i'fW 
(>l.*irí.ini  f » •  • 

ruAmlnr,  do  v.  m  t  iropü  3‘* 
clouaK  •  n  l  ' 

di>>  d.i  lu3t*^itM  ,MI3 

;  »nl iraiiii  ni  . iá  <  J/ 

Çttd. 


CORTÍTÍAS  -  CTOifíES 
PASSADESnAC 
Lecoraçõss  Iníernaí 

C.UÍCO  FE3ÍJAWDE.I 

ORÇAMENTOS  GRÁTIS 
Alfiinilega,  3.13- U  -  Tel.  2-1-3926 


"Aconselhado  pelos  Medico»  do  Mundo  Intolro" 


OCULISTA 

V  V  %  ,  ^  VVMVVV 

Tônico  nutritivo.  Isenta 
L  de  álcool.  Rica  em  vita- 
|  minas  e  cálcio.  Bõa  para 
í  qualquer  época  e  ótima 
para  rodas  as  idades. 
70  anos  de  emprego  no 
mundoinfeiro,tem  fortifica¬ 
do  a  váriasgerações.Tome 
e  dé  a  seus  filhos  o 


Passou  à  disposição  da 
Secretaria  de  Saude  e  As¬ 
sistência.  o  delegado 
DuJcidio  Gonçalves 

De  acordo  com  ;■  delrrmiinç.in 
do  tenente-coronel  N‘rl«on  d**  .Mel¬ 
lo,  ehrfc  dc  Polícia,  pusvni  a  ilis- 
I  ^«.içáo  da  Secrrtari.T  dc  .Stnidc  c 
VsMtléncia  d.i  Prcfcititm,  cm  vir- 
hidr  de  %o|iritaçAo  fcila  Drln  ro- 
mne!  JeMiino  de  Mbmitiorqiie,  o 
vr.  DuleiiJln  (innçplv r>,  tJele^ad" 

•  Ia  lfW»  dinlrilii  po| ki.d,  •  |iip  >1 
ivtimbirá  cln  vpruen  <1.  LumII/.i 

*  io  <j  higirni/aenn  dn>  I- a > « das 
;iara  P,ir<nirv  1'r.ilri iirli*». 

i)  Sr.  DnJririirt  irá 

i  verrer  tn  mi.i*-  -  <  nn 

Secretaria  dc  Saude  r  \"|4líne|n. 

prejui/»’»  doi  *.rn%  drverct  d.- 
ieleçado  de  pnliela  e  «t»  juri^dl 
4  ãc*  em  tine  e«t.i  de*  I.umiI** 


\UV\  VonK,  17  i  A  \  — 

Nas  [ir’ mus  do  "New  Vuidi  ii 
lues**  fui  Imjc  pulilieadji  uinn  re 
pòrtníeu»  de  wu  corres pundcnU 
na  ir.u  «Je  «iuneiro.  rc latis  a  us  no- 
sus  medidas  aduladas  pelu  fjíiser' 
no  lirnsileiro  símiikIo  a  inlciisífi 
ca\*ao  d.i  produçàii  i«a  Imrtncha 

V  |»pnpi'tsi(ii(  informu  arfuck4  p»- 
riôilieo  f|iiu  ti  |(i*n\il  i,%|u,rn  prn 
du/.tr  il. i.uOO  ImjoLidns  Ui»  c  iadf' 
nialeriul  i ■  *- 1 rii i i*jXÍ c» *  im  c*m  i‘cii  í 
r»n»i  e.  pejo  ituMtris  ;»n.ou  i  («rM  J<j|| 


Trocure  n  I.lvrana  ria  A  NOITK. 
l)eM*onl.n%  especiais  nesic  inés. 
VN  Hm  hliANCO  n.  120,  lojas  IA 
2n,  na  leria  i|ns  haiipregaiJos 
do  (Ufinércio 


exenoroa-so  o  rsiter  rfa 
Univcrsifiada  da  Perla 
Alegro 

l‘«i|t  1 1 1  U.F.HRF.  16  Ibi  Sui  iU  - 

'ai  «Ir  1  NDIIF,  l*‘tii  c  iii.vrlí-ts 
»  \Miicr  i(«t  profi-Mir  l.u  /  |)d 

par  Ncliiii  i.li  j*.  i|m  i  \i*i »  ,i  r 
ro  dc  reiUtr  du  I  uisi  i  nl.nl. 

é*****+  *+*ê^*******éf  ******* +  * 


O  <G.  aniversario  do 
Giôntio  Forto.ilegre"1* 

1'llHTD  4LF.nl  ' 


EMULSÃO 
DE  SCOTT 


4  NOITE  Ilustrada 


Viveiro  de  moscas ! 


VAIDCS  di  IIKiteai  que  ms  atnrmcn- 
"  Mm  Num  Icrnim  h.ildio  e\i<ten- 
Desligado  da  Base  1/  nn  a.’  39  daquela  rua  f t/rrarn 

Naval  de  Natal  c""’ 

,  .  «lê  animal,  iraasformannn-n  nttni 

i  m  Vista  dc  Irr  ',1.1o  dvs.gn...  v,.r«J;„leiro  »ivcir..  dr  aiosras. 
t*  •*»"  áv  i"lv,l.a,"|  r  t.,1  11  abundância  drsvc  r.ijcnln 

‘ llcnriqii.  Dm»  .  Gu  insvLi  que  os  moradores  das  ime- 
iiílpenwdn  ri»»  ervjço  di  ijinç.M  s  rpçolfcr.im  «olicilar,  pur 

•  .,val  dr  Nil.-il  o  e.ipilan  lenenl  h<i.nm>  intermédio,  uui»i  providen- 
vri.sluies  lvrnr.1  1  mi|.o  I  illm.  ,,,  á  Saude  Pública. 


Os  EE.  UU.  não  teem 
ambições  territoriais 


—  A  junção  do  5.°  c  do  8.® 
Exércitos  reprcscnlo  para  o 
marechal  Kcsselring  um  pe¬ 
rigo  ainda  maior  do  que  o 
sofrido  anleriormentc  pelo 
próprio  5.°  Exércilo  com  os 
ofaque  alemães, 
í  Eucurralados 
|  LONDRES,  17  IA.  P.'  — 
Segundo  umo  irradiação  dc 
|  Argel,  as  tropos  alemãs  no 
jselor  de  Salerno  estão  ien- 
j  do  encurralados  numo  pro¬ 
funda  saliente,  lornonclo-sc 
I  umo  necessidade  táíic.s  pe.o 
cias  bafer  cm  retirada  na 
parte  sul  da  frenfe. 

(  Uma  única  frer.ia 
na  Hãiia 

Q.  C.  ALIADO  IIA  Arr.l- 
CA  DO  NORTE,  17  (A.  P  l 
—  A  noücia  ds  que  »c  en- 
confraram  os  polru  hu  do 
5.°  e  do  8.°  Exércitos  e  que 
por  oulro  lodo  o  8.°  Exércilo 
Leiam  “A  NOITE  Ilustrada"  fcx  jun-óo  com  os  for-as  l»ri- 


IM  A  DO  I  ARMO  V-  13.  I.'  -  I  «i  nsulta»  dtarii'  M  ■»  lH«“ 

t***********rt*e*t*n*9»tt*tn4*tnttt*ttt»*ttrtfin»rrr**,>< 

aparilbn,,  ,1.  v.ii;:,  ,|a  R\F  na  it  .:i'&iPÍTDtl  !•»■'<  no>á(i*  ' 

i*i  ••nt  Jil.il  <|n  Mfdili' iTiMit  t  ,)!•  ■•MílIfUi  Ifc»  •fffrJp,'H 

diii  r I .  uiitulii  \  | it i h  t  •  i •  ,t 

tr.ix  qul*i|\*4)v'ri.  1 1 Í4 . »  Ml»l  Ulli  ti  i » i 

A*M  du  fl.4S‘4f>  íiviois  ” 

Ko  Q.  G.  tio  V  Exército 

LONDRES,  I  ,|  I'  i  \ 
dia  dr  M  írrnços  anun.  ,  que  |u 
Irultias  dr  inidiivtrlçins  » 

F-.vrrlI,,  vb.ga.rain  a.a  ç>  (,  ,g. 

Õ"  Exérvili)  vucunlraudii  t|.>  iam; 
nbn  apenas  idistávulo»  runs- 
lillltllns  pvlas  drm.diçóv»  prnvvdi- 
das  lul.i  inittilgu. 

Lcr.chrs  tcrj-ctícirri 
c!r.mÊs  teriam  cjiricic- 
nado  cm  trant-críj 


•jcca^areccu  go  '** 

níssm  material  elétrico 

iMilt  ni  M  ia, i.i  i  n> 

rursal  dr  1  Voi  TI  -  1 
d  ,  . a|inr  ■'(.,!»  ,  '  íAMWf 

vários  vidiinu-'  I"* 

Uuns  d, -Ir  *  •  Imv  r\ir\ 

í,l«*,rlcu,  rat  I'  .  at 

aiirná»  p  |u  i« 

.'llji’|.>s  difrrrnlr 


naltÒTERICO 


AU  139-0UVID0R-139 

firflANHfl  —  500  MIl  GRUZEMOS 
Sábacfü.  9  —  lfm  milhão  cruzeircb 

ACRESCIDO  DAS  VANTAGENS  DA  PAT.  70 4 


Prorurr  n  l.ii  rum  ri*  ' 


t.usrcm  (requcnUr 

cxren  c’3  Ectegio  « 
fybmarino* 

I  ,N  •  JiqiUT  ium!-* 

li  t  Iflluntl  V  •  'duv  .‘ 

»•  •  trr.rnls  * r*1 

-  Ui  di*  S'*t 't  i  Oditir»  d  *  '"  * 

II  ram  iiml  rí  *  11 1 .<  ^r*'  r 
•  *  m  vfdinuif  inr*'  miTi'’ 

^1  tr  »i Tn  nvm*t«  'i  r|"''  1 


Doe sí ca s  du  Pele  e  CaÜieflo 

CLÍNICA  DE  BELEZA 

F)r  l{U''  n-‘  9s-3-“  andar.  Trlrfnnr  22-04 

•  A.  *A  MO  Cansullaa  coai  hora  marrada  da*  3  a. 


«PI 

iFi 

ÜB 

|11 

ini 

vTtit 

JÜS 

mSA  INTACTpAO  NINHOy,. 

§*. *|#  graças  ao  RADAR 

-ííi£  ••'  Asr-r  ..  v  v  •> 


•?  "  -\V  /  '•■  '  iii*  . 


.*.»;£'•  *  ■ 


?í'i  tò£ipÍj  í õwoUf Íon 


Obettíngduplo  que 


isV  iniciará 

•':çVy-  '  ‘ 

15556,00. 


íirov  apeiuiig  poderão 


Í5M 


( CENTO  E  CINQUENTA  .MIL- CRÜZEIROS ) 

?„»£•  .  VÁv^..-  - ...  ~í'  - .  •-. 

Bettiiig  «pn^nte  na  SEDE  ou  no 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  17  de  setembro  de  1913 


Soíução  em  breve  para  impo 
dantes  problemas  nacionais 


riipaçSn  de  V.  Eu.  para  a  criação 
lie  flora*  indújtrio»,  atraindo  por 
melo  de  sábias  concessões  o  ca¬ 
pital  dc  outras  regiór».  Mas,  Sr. 
Interventor,  tudo  estava  dentro 


momentaneamente  desse  gênero, 
devido  k  Rticrra  submarina,  que, 
roubando  vidas  brasileiros  nas  cos¬ 
tas  do  Norte,  nnn  permitia  q  ie 
fossem  transportado»  para  o  Sul 
os  açucares  Jã  fabricados  e  arma¬ 
zenados  nos  portos  daquela  região. 
Atraídos  pela  miragem,  repito, 
p<irqnc  viam  na  elevação  de  pre¬ 
ço  lima  elevação  dc  lucro,  sem  le¬ 
var  em  conta  que  as  cnnsequín- 
cias  da  guerra  que  ora  reclama  os 
lirnços  \alido»  para  o  FIxcrritn, 
ora  os  desvia  para  as  indústrias 
bélicas,  encarecendo  sobremanei¬ 
ra  todas  as  utilidades,  encarece 
lambem  o  mslo  do  açúcar. 

Combatendo  esta  prelrnçno.  V, 
F.v..  no  lianquelr  nfercrido  petos 
lavradores  de  Campos  ao  Esmo. 
Sra.  presidente  ria  Itnpúbliea.  dls- 
se  o  seguinte  —  “A  permissão  ps- 
ra  «  fonjlruçno  de  usinas  nu  cria¬ 
ção  de.  novas  /onas  açucareiras 
sem  que  o  aumento  de  consumo  o 
justifique,  é  medida  que  na  apa- 
eêneia  nos  poderia  henefiriar  e  rc- 
soiver  difieuldudrs  momentâneas 
mas  rjite  na  realidade  lerá  conse- 
qnéneias  niínosas  para  o  pais".  E 
ainda  disse  V.  Es.  "Os  flumi¬ 
nenses  não  pleitearão  soluções  que 
possam  prejudicar  nos  produtores 
nordestinos"  V  Ex  definiu  a 
sua  posição  brasileira  e  viu  ciara- 
mcnlr  quando  disse  "medidas  que 
ns  aparência  poderiam  henefiriar". 

Rcalmrntr,  sú  na  aparência.  D; 
nsodn  algum  as  pretendidas  usinas 
poderiam  atender  ás  nossas  neces¬ 
sidades  nesta  guerra.  Devendo 
(CONTENTA  NA  8*  PAGINAI 


. .i t,’.iiit-*9  prripénas  de  mo  ronibntf  aéreo,  n  fulotri  prrde 
••  rumo.,  e.  olmndonado  a  si  mesmo,  talvez  nunca  moi» 
i  h.it  o  eamitlllo  d<-  regresso  n  sua  Itnse. .  Mas  graças  a 
- 1  u- 1 1 •*  soltar  itfnt  e  salso  Forque  "Rodar"  •  o»  "ollios 
sole-  .sisl.it  o  porta-aviões  mesmo  na  esriiridão  tia  imite 
»i  m  revelar  Mia  posiçnn  aos  ottviiloa  do  mímigo,  romo  «e- 
i  ,i  ii'.il,o  loimiin.  “lindar"  está  servindo  de  várias  nsn- 
liifi.t.  -riu ,iil,t.-  das  Nações  t  imlii».  e  Ailmiml  se  itrguliia 
d  .,  |K-r iri.i  e  ns  rmihrr  imcnlu»  de  seus  engenheiros  4  (a- 
■  .  lhos  dr  rádio  que  vêm  através  da  escuridão.  ilns 

.1,1  •  d.i  Irinpcslnile  Quando  chegar  >  Vitória,  i'».»r» 
mesmos  roiilierimentos  nessa  mesma  periria 
Jf.  .  garantirão  «  V.  S.  »  posse  do  AHmirnl  do 

wÇsS  btluro  -  o  ma II  perfeito  de  lodosos  tempos 


E  tudo  Isto  estamos  procurando 
rr.ili/nr  sem  esquecer  que  o  tra¬ 
balhador  preeísa  srr  amparado  e 
merece  rio  Estudo  r  dos  que  re- 
prrscnlíim  n  rapitnl  um  pouco 
mais  do  qu,  mu  simples  ollinr  rlc 
pn«'cçfio  llea  ligamos  o  mm  ação 
»  <'ial  que  rneonlr.i  perfeita  »ln- 
Icse.  no  que.  em  discurso  recente, 
o  vire-presldenl»  Wnllare  chama 
a  quarta  libcrduilc  demorrál  íca : 
o  •lis-cito  de  rada  homem  estar 
II» re  da  miséria  c  não  mais  recear 
ii  falta  do  trabalho  ou  a  doença. 

Qurreis  rrrmibecrr  r  festejar 
mi  mini  qualidades  que,  errtn  pns- 
nl»  mais  do  que  eu  próprio,  Nó», 
.'i  brasileiros,  ariqulrimo,  nos  iil- 
tintos  .suos  uma  ronciéncla  maior 
i '■  nossos  desrres  para  com  a  Pri- 
tiia  e.  afastados  os  regionalismos 
coecsslvn».  tão  prejudiciais  romo 
a  agressividade  dc  certos  naeio- 
ralismos  na  esfera  Internarional 
—  tmbnihndorrs.  rnnfiantes  e 
ifliidos,  ronslruindei  a  grandeza  do 
ftrasil. 

Proeurainns  desenvolser  a  nossa 
produção,  aproveitando  integral- 
meate  lodos  os  nosso»  recursos, 
porque  reronheremns  que  os  pn- 
sos  que  procedem  de  modo  dife¬ 
rente  não  Icem  is  direito  de  guar- 
dnr  maprovcilndns  os  tesouros 
rpie  n  providência  lhes  eoneedeu 
c  dos  quais  a  humanidade  neres- 
-its  para  o  seu  bem  estar. 

Xrilc  momento,  todo  o  nosso 
rsforço  deve  rnnvrrglr  parn  a 
que  nos  empenhamos, 
remos  obrigação  dr  dar  nos  nos- 
•  «  aliados  tudo  que  nos  for  so¬ 
licitado  r  estiver  ao  nosso  nlr.m- 
cc.  »em  cuidar  senão  de  nmtn- 
linir  para  u  estabelecimento  dc  uru 
iinmdn  mellmr. 

Industriais  r  lavradores  do  nor¬ 
te  r  do  sul.  meus  amigos:  eu  sos 
eordlalmciile  n  rslimulo 
me  dais  para  novas  lutas  r 
num  to-  vos  rnneiln  »  que  nos  dcdlqnemo» 
rada  vez  mais,  ao  indo  do  prisi- 

.  dente  Vargas,  e  dentro  das  nor- 

ntrul  do  mas  prditieas  que  nos  regem,  n 
grande  causa  do  Brasil.  A  1'ãlrla 
que  eonsintlmos,  coesa  e  forte, 
liem  merece  lodo  o  nosso  amor 
f  0  nçr-'  n  dedicação  de  todns  as  horas  e 
o  sarrifirlo  dc  nossos  bens,  da 
tranquilidade  rir  que  goznmos  r 
nlí  mesmo,  de  uogtas  vidas,  que 
lhe  consagra  mus". 

0  discurso  do  industrial 
Joaquim  Bandeira 

l'oi  o  seguinte  o  discurso  do 
Sr.  Joaquim  Bandeira: 

"Os  meu»  enmpanln  iros  dr  lu¬ 
las  lia  produção  açucareira  n.  i » 
compreendendo  fomeeedm-cs  d< 
cana  e  industriais,  deram  mi  o 
honroso  encargo  dc  vir  testemu¬ 
nhar  a  V.  Kx.  n  «.ou  rrronhecimcn- 
I  i  pelos  inestimáveis  serviços  por 
V  E\.  direlnmrnle  prestanoi  aos 
produtores  dc  álcool  e  nçur.ir  e  tii- 
uirrlamcnie  á  economia  brasilei¬ 
ra.  Atribuo  o  motivo  dc  .pinha  ev-  1 
rolha,  primeiro,  por  ser  um  indus¬ 
trial  do  norte,  c  o»  meus  rrirg.t» 
aqui  dn  sul  quiseram  assim  dar 
esta  prova  da  solidariedade,  que 


O  Sr,  está  PREPARADO 

>n d  ido  ? 


o  inimigo 


NfciMIUM  comandante  tem  cer-  pode  suceder  —  o  quando  menos 
tíza  de  que  vai  ser  atacado  se  esperar.  Cjuo  [arfio  sua  esposa  e 
por  an  submarino.  Sabe,  porém,'  seus  filhos  se  o  senhor  faltar?  O  me» 
que  Isoo  pode  suceder.  0  que  ele  lhor  modo  de  garantir  o  futuro  da 
nflo  pode  prever  é  quando,  como  c  família  contra  os  imprevistos  6  um 
onde  poderá  ser  torpedeado  o  seu  seguro  do  Vida  na  Sul  America. 
navb.Por  isso.  procura  estar  prepa-  Consulte,  boje  mesmo,  um  Agen- 

rado  para  qualquer  eventualidade,  te  da  Sul  America.  Ele  lhe  indicará 
Na  vida  diaria  há  situações  anã-  o  plano  que  melhor  atende  ás  suas 
Iogas.  A  familia  naturalmente  nAo  necessidades.  Enviando  o  "coupon" 
podo  prever  quando  se  verá  priva-  abaixo,  o  Sr.  receberá  um  folheto 
da  do  seu  chefe.  Mas  sabe  que  isso  que  lhe  dará  valiosas  informações. 


U  Li 


Três  eslrelas  c  três  galãs 


I  PHD  POR  DÍA 


Lcccinotivas  Diesel  eié 
tricas  rara  a  Central 


cuprrn  ern 

»i»m  tjf  mriiinrur  »>\  meím»  tio 
li.msporli!  ile  cnrgii»  entre  o  Iti", 

N Battln  e  Míhih,  o  tiinjur  AÍeit- 
c.i - 1  rn  trtlitiinrãrv  ncnlin  dr  u.iqiii- 
rlc  nu»  IMndti»  ritid.i.»  ire»  Jm-.i- 
niiillia»  " Dlcvcl"  ctiUrien»,  úa* 
qual»  li  primeie»  .»  .'I  n  II  fez  hoje 
-na  ,  vperlénriii  inicial,  delaamlo  i 
"gare"  dc  li.  Ivdni  II  çiint  um.»  agradeço 
ColTipojIçãn  dr  vrtgóc»  eiirregndo»  qtte 
cm  mcrrj.|'iri,i»  iHiiidaii 
bil  dr  itUfl  luncliidn»  ICssn  («acoim- 
llra  roí  .nimida  na»  nficimi»  d  > 

'rrviço  Molnri/.aitn  dn  lie 
IJrnsli.  I)e»rnv,ilvç  unm  velnclda- 
tii  máxima  de  áil  qiiilóinetni»  ho. 
iiirin»,  pudendo  galgar,  com  facili¬ 
dade,  grande»  nll iludes  i-‘e 
ctirMi,  entra  I)  1’edro  II  e  lleícm, 
num  tempo  mlnintn,  tendo  a»»l»ii- 
da  a  ju.i  rvpcrhJncln  pelo»  ruge- 
nlicirci»  Mariins  (iotlii  c  Oalvão 
Anfutle».  Dentro  dc  lircvav  dia» 

»rrão  pn»ln»  a  trafegar  dunt  ou¬ 
tra»  liigmiiolivn»  rujo»  iralmlho» 
dc  monlugein  Já  sc  cmoulrain 


•  ;i i  iu  l . i »  rra  ft  i  »• 

0  atsfiee  a  Mo  tia 


k  SVU  AMERICA 
CAIXA  PO»-r,AI.  a?l-niO 
rn»lg»r-»ne  um  fuliictn  *obr«  ^ecur'í  í]i 

VMa. 


'Ti.tf  |it  •  m,  .1  'iililil  liu  1  LI  Ma  1 

•'  I ..iii»*it%!cr>M  dn 

RAf  al.i*  i  um  t.imlnMU  tlr  litiixfi 
\  i  q-ie  i.i  hiti»  |n*rft)  íle 

Mim  lt:.f  M  •  Iiiilii  (la  Iti- 
t léi i  í  i.i« 1  i  t-  ji  Im  átiubri»  n.i 

•ipr ;  i ri  i  d  ti  i»0!U  i  fl  itn 

209  mortos  c  430  feri¬ 
des,  diz  Vichy 

I  itMvlH  I  I'  —  a 

fl»l‘W.r  I  !•  •  !•  1 1 v  ,i||i)|lt*Í0U  f | llc*. 

víUhtlo  ...  I ii Tnr mnçtn  * 

•  n  1  '  "  u-ii  «| e  niilcm 

Mnlra  V  "•  hM.iin  clurm- 

'  i'  |i  •*  *  *  •»  til  '»>  clllli»  livu- 

r.i?n  (fíi-.  i* 

Oolpe  coeifra  a  interfe¬ 
rência  alemã  na  nsve- 
gsçao  cilada 

l"Sltl:l>.  jí  \  p.)  _  o 
-  14'jiii  .  atK  nnrú- 
f*  •  no  ■■■iMc.i  rmist iS uiii  inn 
mu  .  itiUrfvrcnriu  nlr- 
ri  rn  lun  .  i«.  a.»  .ill.iil.i,  I ). i  ncrú- 
-  ‘*'1  dr  <  <■  jurJcii,  ns  nr;H»- 

i s  1 1»  *  Wulfr  Km  1»  ru 

lífifVini  i  ** l)orilirrsM  r 

r*  •'Kinlãf-  ■'<'*  jmrií  .itjir.ir 
<yniUlM>  Aiifttliis. 

Ccmunicado  do  Minis¬ 
tério  áo  Ar  da  Grã- 
Bretanha 

M'M»nr,s  ti  n  mí- 

r,%* 'rfo  M'  \t  ii'tril»ulu  u  se- 


i  nmpimliiii  Nnclnnnl  rl«  5<*Kiirnf  ilr  VUIr 
f* iinrlailn  »m 


Nnms 


T-iUiTs 


A  SOI.  AMERICA  ,IA  PAGOI2  CERCA  DE  «(19  MILHÕES  DE  CRI  ZUIIIOS  A  StifiURABOS  lT.  MEXEFICIAHR*». 


Cidao  Guimarães 

Amaral  fnirgcl,  ninne  que  já  »c 
Impôs  como  novelista  radiofònl- 
rn,  depoi»  do  êxito  marcante  dc 
"A  oriliA",  "  1'ENTMBB A ”  < 
“NDTLR.VO",  vai  no»  apresentar 
agora,  a  partir  do  dia  2Í,  'TRÊS 
VIDAS" 

A  história  dc  três  menina»,  sem 
lar,  sem  destinos  certo»  e  que  Sc 
sijinmin,  seguindo  rail.a  uma  ru¬ 
mo  dlfcrenir  Viiltis  diferentes, 
Iguais  na  ânsia  pela  felicidade, 
fcllns  de  sofrimento,  dc  revulta  c 
d,  renúncia. 

Nessa  novela  tomará  parle  todo 
o  "cnsl"  dn  Itádio  Narinnnl,  len¬ 
do  como  nota  origina  I,  scrcin  í 
liMórin,  dentro  dc  moa  mesma 
história.  I.  tcrenui»  C.cKo  (Inlioa- 
rães  r  l.ourdes  Mnicr,  tbiulo  Dra- 
cindn  e  Istitrnin  do»  Santos  r  Ro¬ 
dolfo  Mairr  r  l»l»  de  Oliveira,  na» 
personagens  iiiunros.i».  Vabnixim- 
tin  o  Irnlialho,  cm  papéi»  <lc  re¬ 
levo,  ouviremos  S.-i lrit-t  Inir  l.opr», 
Vara  Sair»,  Luís  Tilo.  Mafra  ri¬ 
lho,  Urand.io  Filho,  Silvio  Silva. 
I.lgia  Sarmento,  Ahigail  Mala  c 
muito»  outro», 

IRES  á  IDAS  »erà  apresentada 
á»  segundas,  quartas  »  seaitns-fci- 
ni»,  ãs  21  iiuras,  a  partir  do  dia 
21  próximo,  mima  gentileza  dn 
conhecido  produto  pnra  limpeza 
de  moveis:  úl.EO  DE  PEROBA. 


O  comando  da  força  expedicionária 

(lUicht  n a  I 


snllcílndo  ao  presidente  da  Rrpó- 
bilra,  a  honra  dr  pnrlicipar  d  i  co¬ 
mando  dr  uma  força  expedicioná¬ 
ria,  quo  porventura  fosse  cm  io¬ 
da  para  alem  de  nossa»  frontei¬ 
ra»  Desse  modo,  atendendo  às 
minha»  sniicil ações,  assim  quo  o 


piínina]  j 

Encontrn-sc  nesta  rapitnl  o  gr- 1 
licrttl  Oswnldo  llordciio  dc  Irâ-j 
rias,  cx-lnlcrvviitor  no  llio  Gratt- ! 
dc  dn  Sul,  r  que  (iciibn  de  ser  no-  I 
meado,  pelo  governo,  pura  im¬ 
portante  missão  cslrltuim-nlo  mi- : 
tilar.  Como  c  do  conhecimento  | 
geral,  o  cx-chcfc  do  Kxcculivn 
gaúcho  manifestou,  por  mais  de  I 
uma  vez,  desejo  tlc  tomar  parle  J 
ativa  nesta  guerra,  quando  r  mídi. 
sc  fizesse  necessário,  rcívindican-  i 
do.  mesma,  para  as  tropas  do  sul,! 
n  primazia  de  pisar  solo  extra-! 
territorial  cm  busca  da  luta,  cm  i 
cooperação  com  os  aliados .  A  go¬ 
ta,  o  presidente  da  República 
um  ao  cnconiru  dos  propósitos 
do  ilustre  militar,  iiirumbinrio-o, 
primeirnmculc,  de  um  istágiu 
nos  Estados  Enidúí. 

Fala  à  NOITE  o  ganoral 
Cordeiro  de  Fsrlas 

A  NUITE 


Negociações  para  a  de¬ 
claração  de  guerra  da 
Itália  ao  Reich 


rsqundrilliíij 
-  1-ouli  irili-m  aln- 
■cs  fenos  léu  ia.» 
-  s  Hall, 

■  sarin  t  mnccn- 
■"Ura  ir»tola- 
i'  »  Ilidia»  c ui  Mo. 
s  fn.nlrira  frnitec- 
•  'ora  do  luncl  dc 


Movimentação  de  oficiais 
na  Diretoria  da  inten¬ 
dência 


irocurou,  hoje.  o  ge¬ 
neral  I Iswnldo  Cordeiro  de  Ea- 
riu»  para  uma  palestra  sabre  a 
importante  missão  que  lhe  fui 
confinda.  O  ilustre  militar,  que  é 
o  mais  Josctn  general  do  nosso 
Exército,  mns  que  ncro  por  isso 
citccc  dos  conhecimentos  concer¬ 
nentes  ao  alto  posto,  tem  sempre 
para  a  imprensa  manifesta  hnu 
vontade.  Isso  não  obstou,  entre¬ 
tanto.  a  que  se  limitasse  a  sorrir 
i  primeira  indiscrcçào  do  repór¬ 
ter,  ao  mesmo  tempo  que  acres¬ 
centava  : 

—  Agora  que  vollet  a  ser  um 
militar,  oa  cabal  acepção  do  ter¬ 
mo,  sinto  que  não  posso  falar  de 
minha  ação.  Mesmo  porque  n  sua 
pergunta  não  pode  ser  respondi¬ 
da,  a  não  ser  pelo  próprio  gmor- 
ncerca 


•trTs"  fi/rrnm 
’  baixis,  crintlM 
I.'  Nallii  Ra¬ 
li  i'  lera  l:rau- 


Fnrnm  desligado»  de  adido»  o» 
capitães  Carlos  Cinla  fiambii»  e 
Joáo  l.uiz  da  Costa  Uma.  Foi  de¬ 
signado  para  a»  funções  dc  adjun¬ 
to  interino  do  gabinete  o  1"  tc- 
tunic  Mnzart  da  Silsa  Pereira, 

—  Foj  classificado  no  E.  I’.  dn 
10»  R.  M.  o  tenente  da  reser¬ 
va  ilnrncio  Thcodomiro  da  Sil- 
»n.  —  Foi  retificada,  por  conve¬ 
niência  do  serviço,  n  transferên¬ 
cia  do  lu  tenente  Sebastião  Ho¬ 
landa  tlnvalcnnll,  dn  E.  F.  da  !>' 
II  M  .  para  o  K.  I  .  di  2'  H.  M. 

—  Foram  transferido»,  por  ucec»- 
shlade  do  Serviço,  o»  seguinte» 
primeiros  tenentes:  Mrn  liiiinpelo 
i'albares.  dn  1-2’  II  A.  A.  Ac. 
para  o  Hl"  II  E  :  Alipio  Pereira 
d-i  t  is  la,  d"  III’  R.  I  .  pnra  o  12" 
II .  A  A  Ne  ,  da  lesei'»  a  I  iernl- 
d,  tbioie»  dn  Silvn,  do  K.  I'  da 

lt  M  para  ,,l  S.  da  I’  II. 
M  Fui  permitido  qm  o  rapi 
làn  l.uiz  Pi-ieii  i  de  Souza,  do  2’ 
II  I  ,  vá  .»  São  Paulo  \pri 
•i  iilaram-M-,  por  diversos  moti¬ 
vos,  n»  seguintes  diclals:  teueil- 
te,-i'ot'ouris  i Mitiin  tiouic»  dn  Stl 
,i  <  IJiiiriiio  Araújo  de  Olisrira. 

.  npltães  Manoel  Di  odor  ■  Is.  lbl. 
J.ião  l.uiz,  da  Cosia  Uma,  -hm 
Avtlino  de  Haréns  ,  l.uiz.  1'endra 
de  Souza.  i  primeiros  leneiiles 
Ahlonio  l-i  rrríra  d.  Sohza  e  Ary 
l.iiiilio  llodrigue»  e  2’  di|o  da  n  - 
.in.i  Aidlio  Moulinlio. 


-M  I  »  Indienin 
aluquea  luram 


"a  nrisòo 

riciz» 
Ararr  ,!i. 
nn  nl.,t  > 
'jMIfn 

F.sqviKil: 
Vlfo,  d.)» 

» atraiu) 

dr  - 
Pio»  tiil 
"alem. 
intnl . 
"da  in.  o 


'  Mosquitos"  alnca- 
i  m  .  i,  Berlim. 

:  '•  nosso»  homlmrdei- 
'  lii.ircctdn», 

■  »l ci  comando  eo»- 
MUnl  um  a»  ião  esta  de» 
•"  iraram  arrudromos 
1  r'  «  ,  outros  nlije- 
r.- "-|"irl<  na  França  c 


—  Poderia  citar  algum  nome? 
—  perguntamos. 

—  Perfeitamente.  Nã,  por  exem¬ 
plo,  o  general  l.cltao  dc  Carvalho, 
que  se  encontra  no»  Estado»  tini¬ 
dos  e  que  é  um  dos  mais  brilhan¬ 
tes  militares  do  nosso  Exército; 
há  o  general  Mascarrnhas  de  Mo¬ 
raes,  não  menos  digno  para  o 
alio  posln  t  há.  ainda,  outro»  ge¬ 
nerais  de  divisão  ruja  fé  dc  ofi¬ 
cio  muito  os  recomenda  perante 
a  confiança  do  Exército  c  da  Nj- 
ÇàO. 

0  ministro  Gaspar  Dutra  o 
o  comando  da  torça  expe¬ 
dicionária 

f".  ri,  todos  ronlirridn  — 
prossegue  o  sntor  dn  general 
liuricu  linspnr  Dutra,  lira,  o  mi¬ 
nistro  da  (iiKiT.i  não  tem  oculta¬ 
do  sua  Imensa  vontade  em  par¬ 
ticipar  da  missa  força  expedicio¬ 
nária  corno  »cu  comandante,  o 
que  dc  resto,  sé»  poderá  enrontr.ir 
as  melhores  ressonâncias  por  lo. 
rln  n  pais.  Militar  integro,  leal  r 
corajoso,  intclumeule  devotado 
nos  problemas  do  Exército  c  da 
Pátria,  o  general  Gaspar  Dutra, 
qur  estará  colhendo  ótimos  fru¬ 
tos  de  seu  entendimento  com  as 
tropas  norlraincriraiias.  será.  por 
todos  os  títulos,  um  grandr  chefe 
para  um  grande  empreendimento 
militar,  r  s.»  trago  a  público  rs 
sas  intrnçôcs  do  bravo  rhrfr, 
mlillni  faço-o  pela  rcrleza  de  que 
elas  não  constituem  segredo. 

ls«o  posto  —  finaliza  o  gr-  1 
ri  ern  I  ('.ordeiro  dc  Faria»  —  muito 
ror  honra  podçr  tomar  par'r  ativa 
rn  st»  guerra,  pnra  ctimnrlr  o  meu  | 
ilrvrr  dr  soldado  r  um.i  aspiração 
dr  hrnsPriro. 


Bibliotecas  infantis 


no,  que  i  quem  decidirá 
da  participação  dc  Iropns  brasi¬ 
leiras  na  guerra  européia. 

Havíamos  "Itombãrdciidu"  o 
general  com  uma  série  de  per¬ 
guntas  sobre  rumo,  qunmiii,  rin 
que  lugar,  dc  que  imiuetra  »c  dii- 
l  ia  a  purtkdpnção  do  corpo  i  \j»e- 
dicinnúrio,  lais  pergunta»,  ou 
melhor,  lai»  indiscreçoes,  que 
para  o  repórter  constituem  n  ra 
záo  int-ma  de  suti  ftlliçáo.  nem 
sempre  iiicrcctm  as  devidas  res¬ 
postas.  .  v 

A  transmissão  de  posse  do 
governo  gaúcho 

ti  general  (.ordeiro  de  Faria», 
mlrctnnlo,  não  dá  por  enrcmnlu 
sua  pnlvxlrn  com  o  repórter 
—  tjuero  nferir-inr  dlz-no» 
ao  iiioruciitii  allniiinile.  signi¬ 
ficativo  da  transmissão  dn  goerr- 
no  rir  gramlcnsc.  Muito  ernlior.i 
não  queira  insistir  ua  leria  da 
harmonia  que  presidiu  .'»  minha 
snida  e  iitiedinla  posse  do  coronel 
Dnrrielle».  devo  salíeiiliir  que  o 
«ridiieulc  encontrado  pelo  n»vr, 
interventor  é  o  mais  favornvij 
possível  Its  rnleiuJimentos  havi¬ 
dos  entre  todns  as  elnsscx  do  Rio 
tirnndc  permitem  prever-se  que  n 
novo  interventor  irá  executar  rer- 
I ns  proidrmas  que  ainda  estavam 
em  suspenso  qnamlri  dn  minha 
salda , 

Já  estava  assentado  que 
deixaria  a  interventoria 

n  grncrnl  Knrdciro  dc  I  .ui.n 
/ilude  ii  Miriri^  drtnltir*  rln  lrut%- 
dr  nnvtrilo,  r  fn/ 
d'  rcvsnltnr  rjur  ,i  r  c*;h»  rnlrr 
MiIrloffrnndtMtM*''  ainda  ronUnilrt 
ijos  sr n fio  o  principio  hzüdlur  patn 
D.lc.  «pjnlnwrr  ror.pi  r.içno,  qitrr  rnltf 
tro**  1i.  1*0 m  o  Amcriui  rmlrnl. 

Itiu  |>i  pMÍN,  vidt.i  n  1  .i I n r  . 

i  • —  |.t|  t : . « 1  i . « .  |im;  ••  t  {.»•  '  /f«. 


Inlri^ldailr.  m* nít n  mnlor,  «le  UM 8. 
!)om1p  barmnco.s  cio  Pnraná.  aU' 
a  fonlrlra  Mil  dr  Mitinf.  Jlr.n- 
il:is  trri:i n»  rjiirimnUo  t*s 
rjur  rMtncç.icjui  ,v  llorlr, 
il<  ia  rua  p'1  ItMjrm  ilr  iiinis  do  3 
incscN.  INs.i  primclr.*  fluradn.  pr- 
ralmmtr  .i  nirllmr.  f  *i  amiIhi  di,%- 

trniil  i ;  c  sc  ji  gícêidj»  foi  ÍnU*itMi. 
h »f l.i  »i  hrot.içfio  liimlicm  f<d  «pirí- 
iiudn.  d<  tiiAiicirn  <|üc  »i  priVvim;i 
i-.ifiNt  Sr  r;i  Aliiif!Íd;i  ^raviinciili'. 
pus  .scr.i  .srdn/KÍa  «*lf|  h*r,nidi  vt - 
enl.v 

\  vofr.T  ilc  S.  r.itdo,  puro  1012 
Kl,  zisnlí.iilíi  pedo  H.N  i  i  ui  cu* 
ínilIliCAdo  dt  1  do  lllfi- 

IIH»,  dr\ rríi*  prudiulr  >vW  <•  tnciu 
rio  saimn.  So  »i  jjcml.1  d*s- 
Iruiii.  rumo  infurnut,  du  3M  .» 
Ifl  pur  <•«  .í  s.ifri»  fir.irn  rrdti- 
rid.i  .i  cítioij  inillifirs.  ou  l.il%r/ 
ciirada  menus»  fm*  .ij  st*  poderá 
av.illnr,  desde  já,  os  prrjid/nv 

rausndii.s  n  Invoura  rafccliú  do 
IfUadf». 


1*111.1  rrpnrtnffcm  dlvulgiifia  hi 
dia»  rn  Íniprep5A  enrinni  •- h.tm,i \ ,< 
a  .ilviiçãn  pin.i  il  ilnuid.imi.i  «ir 
rrinnciii  «'iilrt*  l»r.isÍlrlro%  tpi«- 

*  r  1 1  i r •  :<  i »i  ej>Í«loltirni«*iilt  ;u*  pn 
sidiitl*  íirlulíM  \  .»rgn*»  .Mriiv.i^eiis 
di  f cliidtnçdes  «»n  mlssívuv  . i . • 
Ilril.ivá"  i  todns  rostiirn  i  n  spmt 
drr  o  rlirf*  d»*  piverih»,  »  u t «  rom- 
pinsniln  imp.itiu  pel.»  juventude 
nian  flrí>  •  j  iiii.iÍ  •  em  t.dKi  um  " 

i  i  I  •  i 

>i  /rs.  i  i  rl;h  I,» i« >  dt  1  lltJi  l4«  v i| 
diflctilltim  »  ui'l"  d*«  i  spo^ln, 
rrv.i  •  inr  tim  «m  l.d*.  a  \  •  n 

Udc  pri  sMruel.il  t  pur.t  t|iv«*  se 

proruiv.  li  mellmr  luemu  j»*»ssi 

' rl,  iilndjfli  .ir  ••  reuiHcrtle  p:mi 

#|lie  MÚo  f Í«|liL  á  mitiUuii  d.i  rr  - 
postn  aiisj  .iinrulr  <  sprrnd.i  lli*u- 
ii  r  pedidos  ipie  i  erhiuv  »*•  di 
riuein  preGidrute  IkIiiKo  V,»r- 
i*n!ii  Mi.» if »r  liT<|'.ièm*l.ê,  lijpi'.i 

•  »  de  livra-*,  rjm»  Jhm  i  ,  uni 

pf-  «judr  f|.l  HiÇ.iti  afdlrlt f if 
Chui  iiitin  i  nfi  int  j  \  enlurli  li.i- 
mtiilr  riMMnl.dJpi ,»  T.iis  pedidos 
Mo»  \  erdarK  Ir.is  ordens  purn  o 
dr*1  ÍM.iKirio  rjuc  t»  .drmK  prnul.v 
nirUlr,  «'sp.ilhctltd  *  pel'*  Kr.isil 
afõni  livros  m  ui  eotit;i«  os  «piai*, 
rm  stl.»  jírncnilldirlf .  «  d»t  "ri 

tirm  ,t  novas  Kilillnlee.i-».  mfiiutis. 
l'orqttc  npsit  pari  inalar  a  jjrtKro» 
hIiIíííJc  do  pifsitjeiilr  sr  mrsíe 
d«  um  sintid>  rducncional  df»s 
mni«  U\  r  *  Alemlem!-*  "  •  pi  i 
i!o<.  dr  livrus.  o  ellefe  «!••»  çosrr  m», 

etn  ii.is  rrspi»d;i  .  m.mífr  •  .  •• 

deseju  di-  f  't  l;nx  Hm*os  lt - 
rã  o  sen  id"  Míir.i  inlrinr  tinti  pr 

qtleftvi  IdliliiUt  t  ,i  íníidltil.  Cpp  .  »>j> 
srllví  n  I o  i».  íirhdo  ,i  funtlrir  jim- 
l.intriili  t*  -m  •»  tis  i ii» » lí  i  t  •!• 
ií;is  Km  »ei  mudo  *  n  ecl»*  i  pel  . 
to|l»a  rio  <*»iriv!n  •*  pr*  septr  fl 
(irltnidro  miipUl  rndo  <ta  nuçú  ».  • 
ÍAjí5rM  qur  ■  pr-fmiu  Irit"  * 


ftífid* *.l-t  uma  pequen»  tdbliotcri 
qu.  M-nirA  pnra  i-stíniular  n 
lo  da  li  ilurn  no  espírito  da  jutrii» 
Indi  I'  sli'  upnui*  uto  purinnir  r 
di  i^.i.  < rn. onHo.il  fl*»  prm 

deitlr  tia  ítrpiiblieu,  mus  ilrm  pi*v 
K-  *  d»  is,,  rlc  >vr  Tilti.t ' »  ‘•igtdh- 
cnttvn,  pnrqijí  rlrfinr  um.'»  »!•  - 

luiit  l'»r..rup;4Ç.ÍM  pela  fnrn».i»;J*  • 
«Ir.  espírito  .  d.»  rnrot»  r  it.«  -»  n»ul- 
i."\  r-  i;  ra róc 


perptena  rpiaidlflrtílc  de  iMulê.ka 
r«Mucr»*l.il,  pouco  tmits  dr  oc/  por 
ern  lo  dc  sou  prso  liriiln,  tulo  su¬ 
porta  n  preço  Hr  transporte  Um  cu; 
pur  ontrn  lad»>,  )Ua»ln  .i  Javoura 
tlr  uma  planta  que  se  clrve  «entrar 
df/oítn  meses  anlrs  ria  C.  |íu«ila  f 
c|iif  uuia  \cr  ailnfjidn  a  «ií»  to^- 
tfirirbulc  n:lo  pndr  drlv.ir  dc  ^c*r 
niirnvf Muda  cia  tu* o  fM*flc  romo  a\ 
d»  mal ^  Indijstri.is.  nmm  ípiKM  rl»* 
sitper-prodiiçflo  «<u  ^ula-çmi  sumo, 
rrdti/lr  dc  m«»mcnto  os  Irn* 

bailios,  recurs.i  esse,  dc  rpic  porte 
bnçtir  mão  rpiabiurr  nutra  indus¬ 
tria.  prla  dimir»ulv*n»»  dr  h-iri*.  »«n 
mesmo  (J§;is  emprcjtndos  na  fabri- 
CAÇ.io  dc  V.  Es.  no  ijuc  «liz  rrs- 
prifn  U  IndrtMria  açucircfri,  prrv. 
cur.ind»'»  m.inlcr  a  paritludc  if  pec- 
çn.s  rnt  rc  n  alconl  c  o  nçue.ir  rc- 
prevenia  um  pmndr  remêd.o  pr»r.i 
«s!r  m.il.  restillando  dc  ex?.*ssn 
cxcnhnl  dr  rnil^rl.i  frimi.  Sr.  In- 
1  nmlfir  Amara!  Pri^f*tf>,  rs  IA* 
\radorrs  c  indostrhP  dc  nçuear  e 
nlford  do  prís,  brasileiros  ^ue  são, 
de  ha  trtuKo  veem  idmirundo  â 
nrtuntsçfift  de  homem  piildíen  que 
r  V.  Kt.  sempre  prcncup^du  rmn  o 
desenvolvimento  ceonAmt*n  d*»  ICs- 
f  do  que  administra:  V.  K*.  cuir- 
,on  pelo  prlneipio,  rmiir.^n’  i’  >  n 
Mia  mfluúncln  pira  »i  s.»r.  «intento 
do  Ksladn.  afim  dr  poder  fisar 
nele.  mm  b*>n  mudlção  de  »'dn,  o 
ItMiurm:  urna  vr*  islo  feil  ».  r,,“- 

ciircm  no  aprovcitimrnto  d  15  rjtu  • 
His  d^rniu  a  possiliiliilnde  do  for¬ 
necimento  fir  forçn  hnnt.i  t  iífi> 
.1 »  .  conhecida  por  todnv  a  pre» 


1  com*»micado 
sr'l?lo-roi  lor-t 


»  conjarlo 
mexicano 


Academia  Brasileira  de 


ltc.»l«r,*ti-'fi  tinleiu,  j  ■wcasii»*.  1 
Iff"  »lu  \e.ulemin  Itr.isilcini  fie  M 
flklu.i  Mllll.ir,  presidida  pcl«*  r** 
rmu  I  lb  Mujf|m  '  1'orh»,  par.» 
r»pfi«*uar  o  novo  membro  honor.i 
ri**.  |ir»*l>ssi*r  I  lellla  f.in>  I n l r 
dii/»tl"  ru»  snl.o».  rieamcnl»  orn,. 
meti f ii*b».  foi  upost.i  .1»  reripie; 

duji*»  .1  fiiftlulli»  sinilmlieu.  p 
fcritid".  ntsl.»  nr.isi/10,  palas  ra*.  • 
e»»«T>ui«'  fi  Dr  Minju»  .  |'ortf» 

•  •ruç.H»  ilj  jTxifSni.i  1  í. .1  í»»l  pr«tfi  1 
«la  p»  b»  .ifMdètniro  r»»r»mr|  |)r.  b 
Uiuo  b  Mbioim  rrjuc,  o  rjitul  uffr  • 
d"U  p«*i;i  justC/rt  de  Mi.n  piil.isr.» 
Ncruderni  <i  bom»  nacc.nl o,  tju. 

pn»fi  1  ,u  (liviTMi  (Joiilrlmirrv  v 
■r-iiml»  putf  rins  trab.ilb 
««  llpoil  i»  ^riblIOiT  O  ,>»*.1.fi'uiii*i»  h 
1'jiv  1  M  ui  'Mb  .  -  -obre  *  \  a  I  ,t 
Tttfltiriij  ib>  .'•mliatcntr *’  *•  r 

oportuna  enuf»  ivricia  foi  t  loíio  < 
nieutf  ••■*m  i)l:ola  pejos  acnd/ni|r  • 
II*1  ub  •  Mariel.  \1,»r»|u  ».  por- 
*»••«*»  <  ••  l'"i  re  c  .M,i j»  .1  tli p 


fndiendo  para  dirigir  o 
Departamento  Adminis» 
traiivo  do  Rto  Grande 
do  Sul 

RdltTlt  M.KiiltE.  17  (Dn  Siiritr- 
stl  <|c  \  SOI  I  FU  -•  Ttqtilo  Alhc-- 
t"  l‘iiM|iiulini  aiiMimído  a  »ccicl,i- 
rl»i  «!••  In  erb»r.  flroii  va^n,  a^sint, 
o  enrtfo  i|r  direi »»r  do  Drpnrt.»iiien- 
l«)  Admiiiislrnlivo.  Esta  inclir.ido 
jwiro  flesempenli.ir  es*  is  f unç»*u'S  o 
.si  t.umilo  Mnrtinu  l>sln.  uulinO 
fb  pillmb»  osl.iiJuul. 

e  :\  rnçris  .  A  Iripnlnçm»  di  um 
dos  Jíumlr»nlelr««N  íul  re»  i»lblil » 

Pétain  em  IVlontfuçon 

LONDRES,  !7  A  IV  '  t  ro 
dio  Vichy  infiiriun  que  n  ruarf- 
rtinl  1’élnin  vt»|iun  M  intluçon. 
jMira  vrrific/ir  pc»*onlmcntB  «*» 
ilnnri»  rnuxadnx  prl"  alnqrc  da 
RAF  1  ..  nuite  dc  qunrtn  feir». 


'lilcli.  t * s  intr- 
1  i.rint  i|,.  l  uz i* 
Milcltrll»"  |il'l- 

•  ■  » r.iru  »t  ar j  o- 
li  oit  |<  Uo^er  »' 

*  O»  •  "lf»0  {lis 

«•  et  ri  *»  ronr\ 

1  *"«vriii,i  rlet  rio 
MÇif  flu  UAI  . 
H,1  .  -rnltai  qu 

**  I- n*fl*.irdeii*os 
’  m  “1  irretluras" 
'  '  •o,4  rtUum.i 

7"*  PiimiKOs  ru* 
“t  11  Uotrer  »•  vis 
"ram  desinibi  ia. 

raç.HS  Tiâo 
h •  r  Ir  if..^  nuà-ui 


Aa  grandeaii  •  as  rraltaaçA^a 
d»  nraall  aparcrem  naa 
Jt  A  NOÍTE  Ilustrada-. 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  17  de  setembro  de  1943 


contem  8  demento#  tônicos:  Fósforo, 
Cálcio,  Arscninto  c  Vnnaclnlo  ilc 
.Sódio,  ctc. 

^  O»  Pálidos,  Depauperados, 
Esgotados,  Anêmicos,  Mães 
H  que  criam,  Magros,  Crianças 
=r>  Raquíticas, 

s:  receberão  a  tonificarão  geral 

do  oreanismo.  com  o 


Campo  Impcratore,  de  onde 
cs  alemães  dizem  ter  rap¬ 
tado  Mussolini 

LONDRES,  17  fDe  Robert  Pclt.v, 
correspondente  da  Reuters)  —  A 
prisão  de  Campo  Impcratore,  si¬ 
tuada  no  pico  rlc  Sasso,  de  nove 
mil  pís  de  alllLudc,  nos  Apcninof, 
dc  onde  os  alemães  dizem  q  te 
"raplarnm”  Mussolini  pnr  meio  dc 
tropas  dc  chorpio,  era  anlcs  o  rc- 
I iro  dc  “tmii-end"  do  Dtice. 
í.nnslruldl  em  10.18  pnr  instruções 
dadas  pelo  próprio  Dure,  era  lân 
remota  c  dispendiosa  que  apenas 
o  ditador  italiano  e  sons  amigns 
pessoais  podiam  dar-se  ao  luso  dc 
ali  permanecer. 

Um  jovem  alpinista  (taliann  que 
passou  um  dia  em  visita  4  pri'án 
alguns  meses  antes  da  guerra  diz 
que  “W  haviam  grandes  celas 
cheias  dos  melhores  vinhos  Italia¬ 
nos  c  rpie  durante  o  inverno  Mus- 
snlini  atl  operava  todos  os  "  «cck- 
enda”  com  suas  amiguinha*.  ''es¬ 
trelas"  do  cinema  italiano,  favori¬ 
tas  de  sua  corlc  c  autoridades  fas- 
cisins. 


e  Alcino  Vianna  de  Aguiar,  senhora  e  filha,  ccmunlcais, 
falecimento  de  sua  querida  esposa,  mãe.  sogrt  e  ;j 


E  I  S  I  E  S  A  S  O  Y  A  DE 
ABRANCHES  MATTOSO 


i30.°  DIA' 

#  Seu  esposo,  sogros  e  cunhado,  méis  uma 

Tdccem,  penhorodos,  todas  cs  carinhosos  Kom;ne;n 
prestados  por  ocasião  do  falecimento  d:  *.us 
ELSiE  e  convidom  de  novo  os  seus  amigos  a  es  istircm.ta 
Teresõpolis,  à  missa  dc  30.°  dia  quo  mandem  celebi» 

•  r  •  i  •  n  a  I  .  _ _ » _  »  _  r\  i 


As  21  horas 

na  Rádio  Nacional 


Dc  mo  suave 

» 

Combate  a  acidez  e 
Esfimúla  as 
funções  do  fígado 


A  NOVELA  r.AUIOFONICA 
DE 


MARCEILE  MENDES  CAMPOS 

(FALECIMENTO) 

n  Seus  filhos  ccmunic2m  que  faleceu  n-.tem.ài || 
«$•  horas,  a  Sra.  MARCELLE  MENDES  CAMPOS, naC« 
H  de  Saude  S.  Sebastião,  0  féretro  sairá  de  naptls ft 
Nossa  Senhora  da  Glória,  às  15,30  horas,  para  o  Mu!, 
terio  de  São  João  Batista. 


JOSE'  MAURO 


As  homenagens  ao  minis¬ 
tro  da  Guerra  do 
Paraguai 

f>Ai  i  PAULO,  ir,  (A.  V.)  —  O 
general  Vicente  Machuca.  ininls- 
Irci  «la  Defesa  Nacional  «lo  Para¬ 
guai,  chegando  h"jc  a  esta  e.ipi- 
lal  em  trunritn  para  •>  seu  pal*. 
esteve,  á  tarde,  na  Penitenciária 
do  listado,  acompanhado  p.  ln  «-o- 
mamlantc  da  3.*  Região  Militar  e. 
tnemhros  de  sui  comitiva  Em  re- 
guida,  o  ilustre  militar  esteve  no 
monumento  do  Ipiranga,  onde  co- 
li«cn ii  iimn  coroa  .1"  fh.rcs  cont  « 
seguinte  inscrição:  “ Homenagem 
das  forças  armadas  da  República 
do  Para  titai”.  fala  ml  o  sobre  ü. 
Paulo,  disse  ..  general  Machuca : 
"I.1  uma  cidade  iptc  impressiona 
pelo  seu  intenso  movimento  0 
ipie  i]4  ao  visilantr.  logo  de  ini¬ 
cio,  a  certeza  dc  seu  enorme  pro¬ 
gresso,  São  Paulo  já  era,  nr.  meu 
conceito,  uma  das  mais  importan¬ 
tes  çidadea  da  America.  Agora, 
estou  certo  dc  iptc,  aient  de  ser  o 
maior  parque  industrial  do  conti¬ 
nente.  ú  lambem  um  centro  dc 
expressiva  beleza,  omle  o  turista 
encontra  tudo  quanto  lhe  possa 
ser  sensível  as  nlhos  c  no  cora- 
çãn.  Não  há  dúvida  que  São  Pan¬ 
lo  seu  projeta  nnj  nlhos  de  todos 
como  nina  capital  simlmlo  do  nr- 
rnjo  c  da  audácia  construtivo  des¬ 
te  grande  povo  brasileiro”. 


SOLUÇÃO  EM  BREVE  PARA  IMPOR 
TANTES  PROBLEMAS  NACIONAIS 


Uiu  presente  do 


O  brilho  do#  seus 
cristais 


\\S\\  V  n  N  I  <  N  D  A  (.  *1, 

i,  A  7.  |.  a  r.  i  n  a 

principiar  pelas  plantação*,  na  es¬ 
tação  própria  dn  ano  corrente,  elas 
somente  teriam  c  ma  para  a  colhei¬ 
ta  na  safra  de  45-18,  na  hipótese, 
ainda,  que  pudessem  ter  o  ntaqui- 
nistno  importado  u  instalado  nes¬ 
se  período. 

A  guerra  passada,  devastando  a 
maior  quantidade  de  usinas  c  la- 
voaras  de  beterraba  da  Europa, 
deixou  após  a  sua  passagem  Carc- 
ccdorcs  dc  açúcar  aqueles  merca¬ 
dos  c  por  c-.se  motiva,  foi  facil  a 
nós  brasileiros  desenvolvermos  a 
nossa  indústria,  que  encontravam 
facil  escoadouro,  tl  açúcar  demora¬ 
ra.  era  vendido  n  preços  superiores 
n  oitenta  rruzclrtn  pnr  saco.  FU— 
feita  a  indóslria  «lc  beterraba  pnr 
volla  do  t 7,  c  desaparecidos  os 
preços  coinpritsadorcs  dos  merca¬ 
dos  europeus,  já  em  28  principiá- 
vanins  a  sentir  os  eleilos  iia  cri.se 
ilc  niprr-produção  uns  mercados 
intmios,  desorganizando  a  vida  «lc 
iodos  os  qtr  labutavam  na  cana, 
de  norte  n  sul  do  pais,  não  esca¬ 
pando  nem  os  produtores  dc  São 
Paulo,  muito  embora  tivesse  em 
seu  favor  sobre  os  produtnrcs  nor¬ 
destinos  o  consumo  i  porta. 

É  tinia  Ilusão,  pois,  supor  que 
as  rrlscs  respeitam  regiões,  pois 
a  história  nos  diz  o  contrário. 

As  estatísticas  do  I.  A.  A.  nos 
afirmam  que  os  maquinlsmos  da 
indústria  açucareira  no  Brasil  toem 
capacidade  para  produzir,  dentro 
de  um  periodo  económico,  do  120 
dias  de  Irnhalhn  cfrllvo  cm  cada 
fábrica,  cerca  de  15  milhões  de 
saco*  dc  nçurnr  anunlmcntc.  c  que 
o  nosso  consumo  cm  um  ann  í 
de  cerca  de  1.1  milhões  de  saras, 
ou  seja  a  nossa  capacidade  produ¬ 
tora  o  mais  lõ^ó  que  as  necessida¬ 
des  dc  consumo. 

Se  nova*  usinas  fossem  monta¬ 
das,  sua  produção  integral  seria 
uru  aumento  sobre  n  saldo  das 
capacidades  das  fábricas  que  já 
possuímos.  Tais  concessões  redun¬ 
dariam  na  quebra  «lo  preceito  «la 
limitação  cia  produção  para  n*  fi- 
hricas  .1.»  rqlstentes,  o  que  seria  a 
volta  ú  livre  produção,  à  livre 
concorrência,  «:  com  esta,  a  volta 
ã  desordem .  \ti*  rpm  desapare- 
res-.em  os  produtores  mais  afasta¬ 
dos  do  centro  «lê  consumo,  ou  me¬ 
nos  aparelhados,  leriamos  que  as¬ 
sistir  ao  mesmo  fenómeno  que  vi¬ 
mos  dc  28  a  31,  a  ruiti.i  por  lodos 
os  latins.  Ituiiia  que  só  xo  ameni¬ 
zou  quando  ..  Kxnio,  Sr.  presi¬ 
dente  tieluiio  Vargas,  com  uma 
clara  s-í.sào  «lc  Itomcni  de  gos*crno 
preocupado  cum  os  problemas  na¬ 
cionais  c  com  o  seu  riesenrtinio 
dc  estadista,  criou  em  31  ,-«  f,n- 
missiin  de  Defesa  do  Açucnr,  trans¬ 
formada,  em  11)31,  no  Instiiuto  de 


Arma  de  Aquirto  Salles 

(VIUVA  FRANCISCO  SALLES' 
i  MISSA  DO  30»  DIA) 

A  Sna  família  convida  os  amigos  o  parente-  p*r.«  i  •« 

«ClÍJ.  de  30’  dia  que,  pela  sua  alma,  será  celebrada  onnhã  *4íe« 

*  n*  11,30  horris.  no  alfor  mór  da  Igrrja  d..  I  ranri«« 

*  Paula  e,  desde  ia,  se  confessa  muito  eensdbitirstls  ;.<-]<)  pap 
cimento  a  esse  nto  dr  piedade. 


ONDAS  CURTAS  E  LONGAS 


—444*******44***»»4****4*44h 

nense,  da  sua  preocupação  cres¬ 
cente  c  jamais  descuidada  do 
compreender  c  solucionar  os  pro¬ 
blemas  econômicos  do  Estado  do 
Itio,  que  resultou  a  aproximação 
sobremodo  honrosa  c  sohretudo 
benéfica  dc  V.  Excia.,  com  os  la¬ 
vradores  de  cana  c  rom  os  indus¬ 
triais  dc  açúcar  do  Brasil. 

Dirigindo  um  Estado  que  pos- 
sue  dentro  dc  ruas  fronteiras  23 
usinas  produzindo  utna  mídia  dr 
2.500.000  \aca«  «fu  açucnr,  não 
podia  V.  Excla.  se  descuidar  do*. 
Interesses  maiores  da  indústria,  r 
zelar  e  por  que  náo  liderar  n  tlc- 
Rsa  dc  seus  direitos,  quando  ne¬ 
les  repousavam  em  grande  parle 


DÔRES  NA  CINTURA  E  NAS  f  | 
JUNTAS  PROVAM  A  AÇÃO  DEFICIENTE  DOS  RINS! 


A  causo  fundamental  das  dó- 
rei  tu  cintura  c  nas  junta», 
ilôrts  rcunutkas  e  perturba¬ 
ções  urinarias  encontra-sc  na 
falta  de  cumprimento  de  eua 
tarefa  por  parte  dos  rins.  Es¬ 
tes,  que  devem  eliminar  todos 
o»  traços  de  substanciai  toxi¬ 
cai  ou  impurezas  do  organi> 
mo,  estão  permitindo  que  unt 
excesso  de  acida  urico  se 
scumule  c  pcneLrc  em  todo 
o  organismo, 

Este  acido  urico  rapidamente 
fórmn  cristais  agudo»,  4  seme¬ 
lhança  de  agulhas,  que  se  alo¬ 
jam  nas  articulações,  causando 
n  sua  inflamação  e  rigidez,  as 
cruciantes  dôres  do  reuma¬ 
tismo  c  outros  males  do  lis- 


tema  urinário.  O  tratamento 
apropriado  deve  fazer  voltar 
uh  rins  ao  seu  estado  normal, 
(dim  de  pod - r  ser  filtiado  o 
acido  urico.  É  por  isso  que  as 
Pílulas  DcWitt  conseguem  dnr 
alivio  permanente  nos  mais 
rebeldes  casos. 

As  Pilulns  De  Wilt  ntúatr» 
diretamente  sobre  os  rins, 
dcvolvcndo-lhes  u  sua  ação 
natural  de  filtros  das  impu¬ 
rezas  do  organismo. 

Te  rã  V.S.  provas  vijiveis  dcaia 
ação  aalutar  dentro  de  24 
horas  opói  o  uso  das  Pílulas 
De  Witt.  As  legitimas  Pílulas 
De  Witt  para  os  Rins  e  a 
Bexiga  acham-se  4  venda  etn 
todas  as  farmácia». 


para  a  produção  rlc  alrnoh  Dai 
nasceu  n  tese  defendida  por  V. 
Kxri».,  desde  1938,  e  hoje  arclln 
pelo  Instituto,  cia  paridade  de  pre¬ 
ços  do  nçucar  c  do  álcool. 

Nós  sabemos  que  V.  Excla.  não 
se  tem  limitado  a  providências 
para  o  momento  dc  guerra  e  vai, 
alem,  com  a  pnlllicn  do  aproveita¬ 
mento  da  capacidade  fabril  du 
parque  industrial  canavjciro  pa¬ 
ra  a  fabricação  de  nleoal  carbu¬ 
rante.  Ao  álcool  motor,  deve-so 
iniiudlrelmente  o  falo  dc,  cm  al¬ 
guns  centros  industriais  do  pais, 
tev-sc  evitado  a  paralisação  com¬ 
pleta  dos  veículos  de  combustão 
interna.  Não  resta  dúvida  que  o 
grande  parque  nicoolciro  que  fun¬ 
damos  às  vésperas  da  guerra  c; 
durants  o  período  de  operações 
bíiicas  periclitaria  se  um  pianu 
dc  previsão  náo  dispusesse  racio¬ 
namento  sobre  o  escoamento  do 
soiume  rievado  do  itcool  que 
estamos  fabricando,  e  que  tudo 
induz  Ir  alcançar  nivel  ainda 
maior.  V.  Excia.,  Sr.  intcrvcnlor, 
c  nrn  dos  maiores  apologistas  da 
polftira  dc  consumo  exclusiva  de 
álcool  nos  Estados  que  sc  aba¬ 
lem  de  carburante,  com  a  sua 
produção  própria.  Essa  política  í 
allamcnlc  racional  porque  pro- 
pnrcínnn  uma  sensível  cronnmia 
dc  transporte  c,  acima  dc  lado, 
reprrscnla  uma  garantia  de  am¬ 
plo  cunsumn  nessas  zonas  produ¬ 
toras,  quando  sc  normalizarem  as 
etindições  impostas  pela  guerra. 
Alem  disso,  a  Incorporação  pntt- 
latlnn  do  nos-as  zonas  de  consu¬ 
mo  ao  carburante  nacional  possi¬ 
bilitará  um  surto  ainda  maior  tio 
equipamento  nlcooieifo  do  pais. 
Uni-nos  bastante  amarga  a  lição 
da  guerra  com  as  restrições  dn 
consumo  dc  carburante,  que  afe¬ 
taram  tão  proftin Jamcnle  a  eco¬ 
nomia  brasileira.  A  politira  lem¬ 
brada  por  V.  Excia.  virá  a  impe¬ 
dir  a  repetição  desses  fatos  r 
ninguém  poderá  aduzir  oue  o 


DGSPACIl  ANTE  A  DI  A  Mil  RO 
<7»  DIA) 

t  Hilda  Moura  da  Silva,  Alexandre 

í  aetauo  «la  Silva  o  aenhura,  Alfredo 
Caetano  «la  Silva,  acnhnra  o  filho», 
ArlMeu  Avila,  senhora  e  filho»,  .Io»é  de  Aqui- 
no  Vieira  o  senhora,  Carlos  Caetano  da  Slivi 
e  Kenhora  e  demais  parente»,  convidam  o» 
parentes  e  amigo»  para  a»si»tlr  n  mia»a  dc 
7*  dia  que  mandam  rezar  por  alma  dc  »eu 
querido  esposo,  pal,  eogro,  avó.  Irmão, 
runhado  o  tio,  no  nltar-mor  da  igreja  dn 
Candelária,  amanhã,  dia  18,  a»  10,30  horas. 
Antecipadamente  ngradecem. 


is 

t 

",  rth  i!n 
n iofn,  rt 

■ .  injsihn 

'•lc,  1!,  til 

il  'N*.  !3  li.T* 

jrc|: ::  Cs> 


paha  ( 

8£Xí  GA 


Posto  B»nr«a 
anúncios  nn 
Avenida 

No  Livroria  do  A  NOiTÊ, 
situada  à  Avenida  Rio 
Branco,  120  —  Galeria 
das  Empregados  do  Co- 
...crcio  —  lojas  13  e  20, 
funciona  ate  os  20,00 
horas  um  posto  poro  a 
recepção  dc  onúncios  e 
correspondência  para  A 
NOITE  c  publicações  as¬ 
sociadas. 


(MISSA  DE  7o  DIA) 

tJoâo  Pappnterra.  Dr.  Ernesto  Pappa- 
terra  e  senhora,  Anuncinta  Pappatcrra 
«!  demais  parcnlcs  agradecem,  penho¬ 
rados  a  todos  que  acompanharam  à  última 
morada  o  enviaram  telegramas,  flores  e  o* 
confortaram  nn  doloroso  golpe  que  sofrera m 
peio  falecimento  dc  sua  saudosa  mãe,  sogra, 
o  parenta,  convidam  pira  a  missa  que  man¬ 
dam  rezar  dia  17,  às  li  horas,  no  a i tar-inor 
th»  ittreji  do  Sanlissimo  Sacramento  . 

Desde  já  agradecem  a  todos  que  compa¬ 
recerem  a  esse  ato  religioso. 


O  VJdre  jyrontí*  d«  Pifulot  0»  vV/fí,  confundo  duai  ■  mvlo  o 

tjuonffdad*  do  tomenha  ptqueno,  cuifo  proporciono/menlo  multo  m§nat. 


Rompidas  as  linhas  japo 
nesas  em  vários  pontos 


Ac  cinzas  de  Teixeira  de 
Freitas 


Continuam  os  combates, 
depois  dos  chineses  have¬ 
rem  ocupado  Feng-Yand 

CHUNGKI.NO,  17  (A.  P.j  —  Lm 
.imunicado  do  alto  onnando  dii- 
«*5s  anunda  o  seguinte: 

“A  leste  dc  Uivnng-Tiing,  uma 
■tnidade  chinera  atacou  as  po«i- 
xóes  japonesas  nas  imediações  de 
Tohv  ütoan,  ua  uoitu  du  li 
ile  setembro. 

Na  manhã  de  12  de  srtembro, 
•5  chineses  irromperam  pelas  ii- 
•  i)ia5  japonesas,  ao  longo  das  lo- 
faliáades  de  An-Shang-Tlen, 
r  chao-San-Pu-Sait,  Vuan-Slian- 
fsai.  Hou-Po,  Yang-lTicn,  Ou- 
Kn-Hiang. 

Ao  molri-dla  dessa  data,  os  chi¬ 
neses  cnlrnram  cm  Fong-Ynnd. 
onde  o»  japoneses  tiveram  tuutiu- 
losas  baixas. 

O  inimigo  mand-m  'dr  poderm¬ 
os  reforços,  para  contra-atacar. 
O  combate  continua. " 


Escolhidos  os  representan¬ 
tes  do  município  de  Ca¬ 
choeira 

CACHOEIRA  (Calai.  17  (Ser¬ 
viço  especial  «lc  A  NOITE)  —  O 
Sr.  Augusto  Secingue  Regi»,  pre- 
ícit.i  deste  município  telegrafou 
aos  Sr*,  mlnislro  Pacheco  de  Oii- 
veira,  Paulo  Uíllirj,  Josí  Ilnbeilo  e 
Simões  Uilim,  lodos  cachneiranos 
e  n  sidentrs  no  Itio  dc  Janeiro,  dc- 
tegando  poderes  para  represenla- 
rem  “clditdo  heróica”  nas  snlc- 
nidudes  ile  trasbulaçâo  das  cingas 
do  *ru  iluilrc  filho  Teixeira  de 
Urrílas. 


gfiq  Antonio  Carlos  Borbota  Cordeiro  c 
íjj  filho,  .Tu  1  Lt  Alencar  Cordelrn  (ausen- 

u  le),  lamun  Farjalia  0  filho,  .!.■■*( 

I  arjalia,  Alberto  l'arjtlia  e  senhora,  irineu 
Moreira  Lima  «•  senhora;  penhorado,  agra¬ 
decem  a  todos  a»  carinhosas  homenagens  por 
ocasião  «),«  falecimento  de  sita  inesquecivei 
esposa,  mãe.  nora,  filha,  sobrinlu,  irmã  c 
cunhada,  VICTORIA.  i-  convidara  sm»  naren- 
tes  e  amigos  para  a  tnissa  de  sítimo  dia 
qitc  mandam  celebrar  peio  repouso  eterno  dc 
sua  alma,  amanhã,  dia  18.  às  10,311  bnras,  na 
Igreja  do  S.  Sarramenlo.  acradwu-ndo  a  lo¬ 
dos  que  comparecerem  a  este  alo  de  pieda¬ 
de  crislà. 


VIUVA  Dn.  JOAO  ELY5EO  DE 


CASTRO  FONSECA 

(CELESTE) 

f  Viuva  Eng.  GfJciliano  Martins  i  lib  . 
Eng.  Oclavjn  Augusto  Uns  Martins  e 
senhora,  Marcelo  Uns  Martins  e  senho¬ 
ra.  Prof.  Josí  de  Bcttcncnurl  Rodrigues  r 
senhora,  Dr.  Paulo  Lopes  Corrêa  e  senhora, 
convidam  seus  parcnlcs  o  amigos  para  as¬ 
sistir  4  missa  que  mandam  celebrar  amanhã. 
As  10.30,  na  igreja  São  Francisco  de  Patth 
(Capela  N.  S.  das  Vitórias),  por  alma  de 
sua  Inesquecível  irmã  t  tia,  CELESTE,  fale¬ 
cida  em  Recife. 


Almirante  José 
Pinto  da  Luz 

(Ministro  de 


João  Baptista,  4  riu 
ta  Matriz,  em  Vila  Me¬ 
nti,  pelo  descanso  da 
boníssima  alma  c  lnv>-' 
ipiccivcl  aniiguinlia 
fillnt,  irmã,  lia,  •  nbri- 
nlu  o  ctinluili  .11  I1A- 
CY  DE  ARAÚJO  S\M- 
1’AIO.  Anlecipadamen. 
r  agradecem  .•  tndn'- 
quo  couriareccrein  n 
este  nlo  rlc  religião  • 
caridade  SoMcltam  dis¬ 
pensa  de  pêsame»  :>•> 
igreja. 


conhecem  os  morilos  da  atuação 
do  ilustre  intervrnlor  fluminense, 
e  cm  sen  nome  saudo  a  V.  F.xri.v 
fazciiilo  votos  para  que  o  Estado 
que  V.  Exc'a.  adininislra  alcance 
aqueie  destino  glorioso,  que  ò  a 
permancutí  preonipiçáo  dc  V. 
Excia". 

0  brinda  ao  presidente  da 
República 

0  Nr.  José  Carlos  Pereira  Tin¬ 
to,  tisinciro  em  Campeis,  em  no¬ 
me  dos  plantadores  do  cana,  la¬ 
vradores  e  proprietários  dc  u»i- 
as  «le  acurar  do  pai»,  que  prontii- 
vi-rnm,  untem,  expressiva  Home- 
nngeu'  ao  interveiilor  Amnr.il 
1’t'ixolo,  no  banquete  realizado 
no  Copacabana  Paiare.  ao  "rliapi. 
p.igne  ,  ergueu  o  M-guinte  brind» 
r«o  prcfildente  tieluiio  \’argas: 

Do  inronteslavel  mi*rceimenlo, 
da  «Ha  jnsllça,  das  indisentiveis 
razões  «lessa  homenagem  a  «.»<« 
oxfe  êneln.  disse  l>rra.  cm  pj|«. 
vra»  prinforosac  e  claras,  o  Dr 
Joaquim  Bandeira. 

[  oi.  d-  falo,  f|n  snu  incxcedivc) 
zeio  ao  bem  público,  do  seu  acen- 
di ado  carinlta  pela  terra  flunii- 


Campo» 

Salles’) 

trrajano.  Ar 
na  Mo,  Lívia  « 
Ezilil)  Siqueira 
Pinto  da  Luz,  fazem 
rezar  missa  comemo¬ 
rativa  do  centenário 
dn  nascinii-nlo  de  snu 
querido  pal,  amanhã, 
sábado,  às  10  horas, 
na  igreja  de  N.  S.  do 
Carmo. 


EDITAL 

ASSEIVSCLÉfA  GERAL 

SESSÃO  EzXTRAORDfNARIA 


^ 

a  mais  feminina  das  revisfas, 
com  as  suas  secções  de  mo- 
dn,  rádio,  cinema,  literatura, 
curiosidades,  etc. 
ESTA’  À  VENDA 


Dr.  Dulvalfersio 
de  Aguiar 

(Falecido  ua  Bafa'- 


Juracy  de  Araújo 
Sampaio 

(NEN/ilNÜA) 

gS~.  Mario  Conceição 

HW  dos  San  los  t.  se 
■  nhnni.  João  Fer 
reira  dos  Sanln»  «.  »f. 
nln.ra  ronvidam  os 
parentes  o  antigos  pa¬ 
ra  assistirem  4  missa 
de  li  nir-.es,  que  man- 
d-im  eelclirar  sábado. 

•  lia  l.N  d  i  corrente,  à.» 
•Vil)  horas,  nn  ailar-l 
mi)r  da  matriz  de  báo 


São  convocados  o»  Sr-.,  assoeíad 
di  acordo  com  o  Estntuto,  para  *«.■  r 
extraor-llnarllimcnic  àx  2ll  horas  do  • 
sede  social,  à  rua  Sete  dc  Sclenihro,  1 
paru  a  seguinte  ordt-rn  do  dia: 

l")  Leitura,  illsru.ssáu  e  volnç 

2  )  Leitura,  di- rnssã.,  «  v.iaç, 
mcatl.l  pela  Assembléia  dc  5.1  de  i 
do  período  de  junho  de  I9|il  «  ,| 

3  )  Leitura,  discussão  «_  vota«-fi 
zncnlos  para  o:  «xcreleios  «b-  IR j 
A  Assembléia  sfl  i.oderã  funeton 

maioria  absoluta  dc  socios  efetivos,  q 

nto  dr  Janeiro,  15  de  setembro  d* 


Heitor  M 
C  AVernceU.  .n.» 
*  posa  M  ,  ia 
Glori  a  plnh.  ,m 
Vascnneelo»  U«ti 
e  filhos  man.lam 
Irbrar  ml»x.i  por 

»n.i  de-,»c  <eii  -.iih 
primo,  tto  di.«  IS. 
-•ado,  5»  8,51  h-.ris 
err) )  N  S.  uii. o  ' 
Jo»  Homu):. 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  17  de  setembro  de  1943 


SOITE  —  ■  npsrtnt.iidfiite,  Lais  C  da  Coala  Nitta 
,  And**  Carrauonl  —  Badatar-Ckafa,  Catrilho  Kafu" 
■Sierilirio.  Llnioln  lluaaaa  —  Garante,  OsUtU  Uma 
«  adejai**  PBAÇa  MAUA.  1  —  T«I«.i  Maia  4a  llntfea 
•A  Carloca-reporter,  2J-4I90 

H1IMTUIAI 

Anrtrtcu  •  E»p»nk*  Ostro*  piWi 

•  ........  CRI  64,00  II  .  CRI  m.OO 

■  ........  CRI  *0.00  •  n««a  .  CRI  13.0* 


Metropolitan*,  o  sen  cilÃ- 
dlo  para  que  no  mesmo  se  rrn- 
Iliaiiem  na  grande*  Jogos  d» 
campeonato  enrlnca.  A  parte  an¬ 
elai  aerla  destinada  an  publico 
da*  cadeiras  numerando-ar  aa  lo- 
eatldadri  espcelnla,  nem  preferfn- 
ela  para  oa  sócios.  K  aaalm.  tim 
Fla-PIu,  corno  o  de  dnmlnirn  que 
rendeu  131  mil  cruzeiros  em  Sun 
Januário  daria  perto  d*  300  mil 
cruzeiro*,  em  São  Jnnnárlo,  En- 
tretantn,  o.  Flamengo.  não  qtiii 
aair  da.  Gávea  negando  n  escola 
do  America  e  do  SSo  Crlslovão 
que  adotam  a  “mlHliea"  dn  cam¬ 
po  como  ac  o  meamo  fosso  na 
realidade  um  fator  decisivo  para 
as  vltóriaa  aenaaclnnala.  Em  Cam¬ 
pos  Sales,  o  América  perdeu  para 


o  llanjru  e  para  o  Madurelra  pon¬ 
toa  que  talvez  não  perdesse  em 
São  Jnnuãrln. 

1’esnndo  na  balança  na  compen¬ 
sações  do  campo  único  para  oa 
grandes  Jogos,  chega-a*  n  conclu¬ 
são  quo  São  Januário  poderia  se 
rnnvertcr  num  Pacaembú.  Aa  am¬ 
pliações  seriam  feitas  Imedlsln- 
mente  pelo  Vasco  da  Gama  r  os 
eluhs  Indenizariam  o  gremlo  erur- 
malllno  de  maneira  suave,  não  fi¬ 
cando  afastada  o  hipótese  do  pró¬ 
prio  governo  munlrlpal  auxiliar  as 
obras  de  ampliação  da  praca  de 
Aporta  de  São  Januário. 


Cera  Esmeralda 

LATA  CUS  8,00 

As  ceras  RoyaJ  c  Esmeralda  são 
encontrados  cm  lodos  os  Arma¬ 
zéns  c  Lojas  tle  ferragens,  desde 
Lcblon  atò  Madurelra  e  Penha, 
Coso  pecnm  mais  que  n  preço  aci¬ 
ma,  telefone  para  22-9263. 


A  epoen  difícil  que  o  mundo 
atravessa  não  permite  a  concreti¬ 
zação  de  grandes  empreendimen¬ 
tos  qual  sejam  a  construção  de 
um  estádio  amplo  e  perfeito,  Não 
seriam  apenas  os  problemna  orça¬ 
mentários  a  discutir  e  alm  a  aqui¬ 
sição  do  material  —  ferro  e  ei- 


!  ^  Sr  Paul  Frbchaucr,  que  Lugcnlo.  ft  um  cscrllor  que  < 
(1  ,!  sobretudo  um  homem  *>[’zn  *“■*  conceito  público  na  In-  j 
ijo  bom  humor,  deve  ca-  K^terra te  dcsfruln  a  amizade  ! 
i»  Mllsfcilo  com  as  criticas  ,níe,s  personalidades  ) 

trtm  sitio  puhllciltlaa  a  res-  t,0|Ricas  britânicas.  (jiianrio  i 
JSL  u  seu  ultimo  livro.  He-  c'u,s  escrever  o  seu  livro  "Os  j 
PLm,  «pcciahncnle  aos  que  “no*  Perigosos  dn  Inglaterra'’,  S 
fazendo  “política"  em  ljr*n,a  documentário  tia  guerra  > 
finto  tlc»  caso  tf  »e  servem  tio  mumlial  tle  1792  a  ISIS,  os  po-  ! 
litro  turno  um  pretexto  dc  cam-  deres  públicos  Ingleses  fran-  \ 
rum*,  logo  cujo  alcance  'jucaçnm-lhtí  os  arquivos  do  í 
J  -iliilco  inteligente  percebe  sn.  *  *9S°  nan  o  fariam  í 
di/ictlWedc»,  sc  ni?*?  sc  I ralasse  dc  pessoa  da  ç 

irem  dito  porem  esses  su®  idomtWade  moral  e  tio  seu  í 
JjL)  que  potaa  realmcnle  rc.cvo  Intelectual.  O  Sr.  Fri-  j 
otc-ir  o  valor  e  a  substância  scltaucr  nao  veto  no  llrnsil  por  > 
I  5.  óbra 7  (Juais  as  falhas  e  necessidade,  nem  fugida  da  I 
L.  erros  que  encontraram?  Veto  por  curiosltlatic  ! 

Cm  que  falsidade  ou  deturpa-  ,  c,tnal  c  com  o  propósito  J 

,u  puderam  porventura  pi-  l'°  estudar  a  personalidade  de  J 
{),,,  o  autor  ?  Leiamos  o  que  uma  politica  sulameri-  J 

„  tom  escrito  "contrn"  o  f81?8'  cujo  nome  se  prnjcia  j 

‘Presidente  Vargas",  do  Fria-  J1,0?®  5obrtÇ  a  cena  mundl.nl.  t 
dujer,  c  logo  vorificaremos  'l'io  au  Urastl  procurar  cie-  j 
mt  não  Itá  uma  só  das  criticas  Para  escrever  sobre  (ic-  ; 

trltis  nuc  não  possa  ser  reba-  u  Vargas  do  mesmo  modo  t! 
■M.  de  maneira  plcnnmenle  f|l,Ç  tantos  outros  Ilustres  c«-  < 

•ileriiisa  pelo  escritor.  crilores  que  5o  dedicam  ao  j 

”  ,  ,  a  -  mesmo  género  foram  â  Rüssin  51 

Enprhnelpo  lagar,  quem  sao  à  i„g|atcn.ft,  à  Itália.  A  Ale-  ? 
aieritiçov-  leia  «ua  tmialida-  manha,  à  Ansltin,  à  Turquia  Ú 
da  polUlca  nao  M  nada  mais  a0j  Èstados  Unidos,  á  China  à  {! 
fjtil  do  gue  iricntlfieá-loseom  cata  dos  dndoe  necessários  ria 
d  (bjclivoí  que  visam  Outra  ra  0  conhecInmmÓI  jnígãmen-  8 
ccljü  A  lillfa  do  comhatc  é  lo  dos  vultos  Jntcrnaciouais  de  (! 

tnu  té,  obedecida  por  Iodos:  no„a  ^poca%  UUJIS  ao  5 

.abam  ataca  o  livro  nos  seus  (juoriam  nnturalmenle  os  i 
poalos  ftindamcnlai».  A  aça*,  críticos  de  Paul  Frischauer  qu- 
eaOMwtla  recomenda  o  ataque  t.Ic  dijsc„e  Dra5ÍI  j 

d,nsiKo.  Ftttao  cada  um  „ro-  :llí  I9:t0  nma  demoeracin  n.o- 
nrl  no  livro  do  !•  rlsrhatior  delar.  regida  por  uma  consU-  ! 
bibi  iinha  transversal  e.  tulçf10  ideal.  <,««  afi  nossas  5í 
|(S»neb.  iK  h ilmes  senlt-  oleições  fariam  Inveja  ít  Ingla- 
run.  dcjde  n  prime.ro  inslan-  lcrrnt  „ue  0  n(mo  ^  !s  cr/^. 

<\?  unin  c* ni-  ri^i<i0  por  uma  p)C*iur(c  ilo  poli.  o 
pmlts  oasiji/ada.  que  se  des-  ticos  notáveis  e  deputados  émi-  <{ 
plira,  s*-i: n ti,!*»  a  linguagem  do  llcIlU,Ht  qll(.  fl  rcVüIflç5o  J 

imn,  út  acortlti  com  os  pia-  tio  poder,  subslitullido-os  pop 
íu  prtriritienie  «labelceWu*.  gcnlo  sem  expressão,  e  que  <! 
Trals-fc  portanto  *le  uma  "erl-  dtx.de  essa  época.  »  ílràsll  eaiu 
tjcj  :c  »s..t  o  .o  pode  eha-  «uma  ditadura  terrível  e  num  lí 
wr)  dc  escaler  deliberado  e  descalabro  Imenso, 
gttcoawbljl.i,  v.samlo  nm  f  m  (jonlo  FriscUnUcr  viu  rxata-  g 
dílemiinado.  I.  afinal  dc  conlas  menle  o  contrário  c  escreveu  : 
todo  isso  nao  prova  senão  uma  um  tlupoimenlo  sincero,  ver-  8 
(obi.  que  o  br.  f  rischauer  viu  dadeiro  o  imprcssionanle,  não  $ 
ttrta  qu.inrin  prestou  o  «eu  dc-  sú  sobre  „  fl  ^  f 

Hntenlo  de  jornalista  inde-  Vargas,  como  subre  os  progres-  í 
pedtnle  c  insuspeito,  direm  o  soa  imensos  que  u  pnls  real  - 
oooon  .sm  rvs.me  nao  é  nada  sob  a  sua  direção,  nes  es  8 
to  que  apregnam  mi  cslrangel-  últimos  doze  anos.  então  ”  í 
»  oi  seus  II.M Igos,  mas  um  ,ro  de  1-rlschaucr. ..  nao  Ú 

lUlcnu  democrático,  com  soas  prcsla  I  í! 

anthrl.lic.ts  próprias  defini-  A  verdade,  em  suma.  t  a  se-  8  I 
ri,.if,;‘,..M“me.r0,,as  mn*  Kulnlc:  há  hoje  para  quem  I 


Aa  grandeiaa  «  aa  realliaçãra 
Ho  Rraall  aparecem  naa  páginas 
de  “A  NOITE  llnstrada". 


Movimentado  o  “apronto”  do  Flamengo  —  5x0  para 
os  titulares  —  Domingos  e  Peracio  foram  poupados 

O  Flamengo  eatá  naa  véaperaa ;  derança  da  tabela.  Ê  fora  de  dú-  nominpoq  P  Porarln  foram 

e  um  compromisso  de  síria  res-  vida  que  o  dcafeeho  desse  embato  uomlnEos  6  ruraCIO  T0 TaiTI 

onanliilidadc.  Contra  o  Suo  Crls-  encerra  extraordinária  importân- 

ivao  na  famosa  “ehacrlnha"  de  eia  para  oa  companheiros  dc  Do-  pOUpaüOS 

âSsarão  nL>!,ei0,-‘?"..r“bIlVt,,Tn9 !  !J't'lK.0‘'  P''d,'ndo  mcBm"  ,nrnBr-'c  A  equipe  titular  que  participou 
ít  ôno  .  ‘  .d  flciUT.  ít«l"h'n  Pfc»  *  campanha  do  cam-  do  apronto  desta  manhã  não  con- 

rc  qne  colocarão  em  jogo  n  II- |  peão  de  <2,  ,nu  cnm  0  concur,„  de  Dnm|n|foll 


e  1’craelo.  Tanto  o  zagueiro  como 
o  meia  esquerda  deixaram  de  trei¬ 
nar  unicamente  afim  de  serem 
poupados,  não  havendo  dúvida  al¬ 
guma  quanto  a  preaença  de  ambas. 

5x0  para  os  titulares  — 
Pirilo  em  destaque 

Tranacorren  animadamente  o 
apronto  matinal  dc  hoje,  o  qual 
tes-e  a  dornção  de  dois  períodos 


de  vinte  minuto.  A  defesa  estevo 
segura  e  o  ataque  movlmentou-rn 
apreciavelmente,  sendo  de  notar  a 
ntusção  destacada  de  Flrllo,  quo 
voltou  a  impressionar  pela  mobili¬ 
dade  e  eficiência.  Brla  também 
portou-se  otimamrnlo,  firmanrio-se 
cada  vez  maia  no  “plvot"  da  linha 
intermediária 

Oa  dota  quadros  ensaiaram  com 
a  seguinte  formação: 

Titulares  —  Lulzi  Artlgaa  e  Nil- 
ton:  Blguá,  Bria  e  Jaime:  J»ey,  551- 
zlnho,  Pirilo,  Tino  e  Vevé. 

Suplentes  —  Jnrandyr;  Alulslo  o 
Barradas;  Quirlno  I,  Qulrlno  II  e 
Antonio;  N'lln,  Alarcón,  Sardinha. 
.Vnndinho  e  Jnrhn» 

A  contagem  foi  de  SxO  a  favor 
dos  titulares.  Cada  atarante  con¬ 
quistou  um  tento.  Assim,  houve 
racionamento. . . 


oetemoro  e  um  mes 
rubro-negro... 

Faz  anos  hoje  o  presidente 
Dario  de  Melo  Pinto 

Setembro 


Picabéa  explica  porque  os  reservas  alvos  ven 
ceram  os  titulares  por  4x1  no  apronto  —  Trei 

no  leve,  sem  preocupação  do  “placard”  _ 

Contra  o  “leader”,  o  quadro  completo 

(.ousou  surpresa  a  conduta  do  porlánela  como  n  que  será  su 
quadro  lilutiir  do  São  f.rlstoviin  l*-*ril nrlo  contra  o  Flnmcngo,  sei 
nu  apronto  realizado  ontem.  A  Pre  é  bom  deixar  dcseoncerlad 
impressão  geral  era  de  que  os  os  "olheiros",  que  vão  estml 
play e rs  Imvinm  reeclildo  i n st rn-  as  "chaves"  c  táticas  do  advc 
çücti  especiais  para  um  ilesplsln-  sário.  Assim  aeonlercmlo, 
mento  Inial.  Nas  vésperas  dc  um  "curiosos"  deveriam  ter  sal, 
romprnmissq  de  táo  grandu  im-  onlcin  dn  praça  de  sports  do'  f 


gucira  dc  Melo.  sem  saber  o  quo 
pensar. 

Não  foi  como  se  disse. . . 

Mas  n  verriado  é  que  não  hou¬ 
ve  ilesplstaincnto  no  cxcrcicio  dos 
snneristovennes  . 

Isso,  pelo  menos,  é  o  que  o  téc¬ 
nica  Picabéa  afirma  h  reporta¬ 
gem.  no  mesinn  tempo  que  cseln- 
rcer  os  delalbes  que  cercavam  a 
prátien  de  ontem. 

Declara  o  enaeli  do  eampeão  dn 
Torneio  Municipal  que  os  plnycrs 
lilnlarrs  linliam  ordens  severas 


dc  não  se  empregar  a  fundo,  não 
só  afim  de  não  fazer  um  dispên¬ 
dio  Inútil  de  energias  coitui  pa¬ 
ra  evitar  qualquer  possível  oci¬ 
dente.  O  quadro  eslá  ajustado, 
hem  preparado  fisiramenlc  e  des¬ 
te  modo  não  haveria  necessidade 
dc  exigir  dos  jogadores  mnn  ati¬ 
vidade  mais  intensa. 

Treino  leve  sem  preocupa¬ 
ção  do  “placard" 

De  acordo  emn  as  instruções  dc 
Plrahén,  o  cxcrcicio  dos  alvos  foi 
muito  leve.  Da  parte  do  esqua¬ 
drão  principal  náo  havia  a  mí¬ 
nima  preocupação  do  "plarnrd". 
n  que  não  aconteceu  com  o  onze 
de  suplentes,  que  aproveitou  com 
sucesso  a  eha nco  oferecida.  As¬ 
sim  sc  explica  que,  no  fina!  do 
ensaio,  o  njoreador  de  1x1,  favo¬ 
rável  nos  reservas  se  lenha  regis¬ 
tado,  para  desapontamento  emn- 
plclo  dos  "fans”  c  curiosos,  que 
encheram  o  rampo  dc  Figueira  dc 
Melo. 

Escalado  o  quadro  com- 


Leiom  “A  NOITE  Ilustrada 


Nino  na  concentração  dc 
Valinhos 


ú  um  mia  ruhrii-nrgTo. 
A  dota  de  hoje  pertence  ao  pre¬ 
sidente  Dario  de  Mello  Pinto  que 
vè  passar  maia  um  aniversário 
cercado  de  aimpotia  e  solidarie¬ 
dade  doa  acua  consócio*. 

Desportista  integro  quu  vem 
conduzindo  com  serenidade  e  cor¬ 
reção  os  destinos  dn  Flnmcngo, 
não  Mie  faltarão  hoje  oh  uiiraçua  e 
os  prova*  de  admiração  por  par¬ 
le  doa  kcuh  milhares  de  amlgon. 

Iloje,  pela  manhã,  os  profis- 
eionalH  rubro-negro  reuniram-He 
na  Gávea  para  a  primeira  mani¬ 
festação  de  afeto  e  reconhecimen¬ 
to  «o  dedicado  presidente.  Jny- 
me  faiou  cm  nome  dos  compa¬ 
nheiros  e  o  Sr.  Dario  dc  Melo 
Pinto  nrgadeccu  sensibilizado  o 
gesto  da*  seus  Jogadores. 


Reunião  em  Álvaro  Chaves 

Jlojc  á  Urde  haverá  importante 
reunião  cm  Álvaro  Chaves.  Vclaz- 
quez  convocou  Iodos  ns  iogado- 
ic.Ã  para  uma  palestra  finda  a 
qual  será  escalado  o  "onze"  paru 
a  batalha  com  o  América. 


CERA  ROYAL 

LATA  CRS  10,50 

As  ceras  Hoynl  c  Esmeralda  sáo 
encontradas  cm  lodos  oj  Arma¬ 
zéns  e  Lojas  de  ferragens,  desde 
l.rhlon  até  Mudureira  e  Penha. 
Caso  peçam  mais  que  o  preço  aci¬ 
ma,  telefone  para  22-9263. 


Picabéa  adiantou  ainda  ã  re¬ 
portagem  que  jogará  contra  o 
Flamengo  o  quadro  completo. 

Todos  ns  elementos  titulares, 
cm  perfeitas  condições  físicas  c 
lérnicns.  estarão  a  postos  paro 
tcnlnr  derrubar  o  “Icnder"  dn  la- 


A  PRAÇA 

FÁBRICA  DE  CERA 
ROYAL  (IMITADA 


Procure  n  Livraria  da  A  NOITE. 
Desrontos  especiais  neste  mês. 
AV.  mo  HHANCO  n.  120.  lojas  18 
c  2(1,  na  (ia leria  dos  Empregados 
do  Comércio. 


A  sabatina  de 
*  amanhã  na  Gávea 
v  —  “Aprontos”  de 
»  hoje 

Igo  melhor  (Waldyrl  —  000  cm  39.  Facll 
au  hem,  para  Mn  reta. 
um  encou-  Mlrahy  .Maia)  — Jnrapul  (Mes- 
parelhotros,  i)Uila  —  700  em  41  2/5  Venceu 
os.  Cnrbnn  Mirai. 

apnreccndo  Itminly  (Wnldcmirn)  —  Fru¬ 
iu  inimigos  Fru  (Henriques)  —  700  cm  45. 
Facil  para  Fru-Fru. 

I  jaqueta  Eswuntd»  (Doiulngosl  —  x«- 

.  '»"«»!.  ( 'Valdir.  —  000  em  30  2/5. 

que  nada  venceu  Estourada, 
sou  a  pro-  Kol„, lamente: 

,  (iodiva  (Soares)  —  700  em  47. 

,  '  , ,  11  Calumssú  (Waldemiro)  —  700 

sferido  pa-  em  47  ’ 

"1’ .  1  A  libai  a  (Jorge)  —  C00  em  40, 

linistro  suave. 

.L-  Condor  (E.  Cardoso)  —  700 

ma  cm  40  1/5. 

inislro  Os-  Golnndrina  (Coelho)  —  600  em 
Egoíata,  2/5. 

igtiria,  que  Capuano  (Geraldo)  —  800  cm  ' 
na  exposl-  5(1  15. 

De.igo  (Z.iniga)  —  700  em 
já  se  cn-  43  2 Ti. 

o  tratador  Cartucha  (Jorge)  —  360  em  23, 
Fíáni  Porliiho)  —  600  e.n  37, 

ia  Gávea  Al-U"lia>  -  aoo 

A  NOITE.  Ilnrlunny  tE.  Silva)  —  70(1 
estes  Ira-  em  13  3 '5, 

Kmhui  tZuniga)  —  700  em 

Refujado  Lninilc  ((A.  Rosa)  —  800  em 
44  1/5  --  51  35. 

*  Footprint  (Simões)  —  800  cm 


COMEÇOU  A  BATALHA  DE  KIEV 


Joaquim  Teixeira  da  Sil¬ 
va  Junior  tem  a  satisfação 
de  comunicar  a  todos  os  seus 
clientes  o  amigos,  que  em 
sucessão  à  sua  firma  indi¬ 
vidual,  e  com  a  responsabi¬ 
lidade  de  todo  o  ativo  e  pas¬ 
sivo,  acoba  de  ser  constituí¬ 
da  nova  sociedade  por  quo¬ 
tas  de  responsabilidade  limi¬ 
tada,  sob  a  denominação  de 

FÁBRICA  DE  CERA  ROYAL 
LIMITADA 

conforme  contrato  atquiva- 
do  no  D.  N.  I.  C.,  sob  nú¬ 
mero  159.290,  em  2  de  se¬ 
tembro  de  1943.  Da  nova 
sociedade  quo  continua  ins¬ 
talada  no  mesmo  local,  es¬ 
critório  à  rua  Pedro  Primeiro 
n.  45,  e  fábrica  à  rua  Mo¬ 
rais  e  Silva  n.  37,  fazem  par¬ 
te  os  sócios  quotistas  JOA¬ 
QUIM  TEIXEIRA  DA  SILVA 
JUNIOR,  que  è  0  Gerente 
da  Sociedade,  e  o  sou  .'ilho 


(  MUSSOUNI.  ESPANTALHO  -  E,M  hlstóri.  d, 
Mmilm,,  apos  um  rapto  quo  participa  do  burlcico 
1 1  *m  grupo  dc  paraqucdiifa»  alemici, 

<5  .pio  verdade  .  Oj  pa; 

|iloi  locutores  do  rádio  bcrL 
l'i«lin  éc  mensageiros  do  c. 
w,*l  esnrtcrado  0  cx-Duco 
Mliscilieo 


1  rcipareeimonto 
•  do  rominotco, 
«•ti  parecendo  maii  limul»- 
pormonoro»  da  cena  do  libertaçio,  divulgado) 
"'hnenie,  atingem  ai  raiai  da  comicidade.  À 
ccu,  os  Itbcrtadorei  descoram  no  local  onde 
.  .  .  --  e  for3m  logo  sussurrando  is  orelhas  do 

:::  ss-ftzxs 

Mb. :Tz0..0.í,r.Íg,n*  P'«'a"»SÔe.  «o,  seu,  «orreli- 


progimnn  para  a  sabatina  que  11 
Jockey  Club  realizará  amanhã, 
vem  despertando  u  atenção  do 
público  carreirista. 

A  prova  inicial  levará  a  pista 
apenas  cinco  parelheiros  do» 
quais  Elcubo  é  a  força,  pois  vem 
de  boas  performances,  sendo  Ei- 
uar,  o  competidor  e  Bounty  0 
“lortius". 

No  2“  páreo  sele  potros  Irão  á 
pisla.  pnrcccudo-noj  quo  C.licque 
letn  probabilidades  de  êxilo  pos- 
to  que  haja  grandes  esperanças 
em  Khig.  Fnraquedlsla  é  um  bom 
arar. 

Km  1,200  metros,  n  terceira 
prova  lerá  nove  disputantes,  des¬ 
tacando-se  Anajá,  Itradndm-  e 
Monte  Alvo,  entre  os  quais  de¬ 
verá  ser  decidido  o  triunfo. 

Do  numeroso  lole  alislnrlo  nn 
5*  páreo,  lambem  em  1.2(8)  me¬ 
tros,  gostamos  dc  Sapatendnr,  As- 
lor,  Duffolo  e  Ilanllin,  posto  que 
sejam  ns  mais  pesados,  em  virtu¬ 
de,  aliás,  etc  terem  baixado  de 
turma. 

Ouinze  concorrentes  serão  apre¬ 
sentados  no  6'  páreo,  cm  1  fiOl) 
melros.  Nessa  distánrin  nossa 
preferência  c  em  favor  dc  Gusnis,  I 
<iuc  vem  de  bom  lercciro,  Coinpc- 


M (ISCOU,  17  (lt.)  —  As  tinpas 
rusas  que  capturaram  Novossisk 
estáo  perseguindo  muito  de  p,rlo 
as  forças  nazislas  rcliranles  rla- 
<im,l.i  base  do  mar  Negro.  Foram 
“«‘.xeepclnnnlmimtc  elevadas"  as 
perdas  nazistas  no  assalto  de  No- 
vnrnssisk.  , 

MOSCOU,  17  (R.)  —  Co¬ 
meçaram,  na  estrada  princi¬ 
pal  de  Nczhin,  a  menos  dc 
90  km  de  Kiew,  os  primei¬ 
ras  grandes  choques  da  "ba¬ 
talha  de  Kiew".  A  capital 
da  Ucrânia  é  o  objetivo  do 
avanço  russo  no  rumo  do 
Dnieper. 

Aproximam-se  da 
Pavlograd 

MOSCOU,  17  (R.)  —  As 
forças  russas  aproximam-se 
Pavlograd,  no  caminho  de 
Dnipropetrovsk. 

Berlim  admite  a  pettia 
de  Novcrossisk 

LONDRES,  17  IA.  P.)  — 
A  rádio  do  Berlim  admite  a 
perdo  de  Novorossisk,  cuja 
ocupação  os  russos  anuncia¬ 
ram  ontem. 

A  perda  de  Bryanek 

LONDRES,  17  (U.  P.)  —  A  rá-  - 


em  suma,  de  que  náo  vlcrnm  nqul 
fazer  a  estréia  na  cátedra...  t: 
claro  que  não  sou  contra  esses 
professores,  mas  contrn  aqueles 
r,í‘,0..nau  mmcm  a»  condições  dc 
eficiência,  da  capacidade  indis¬ 
pensáveis. 

—  E  essa  situação  se  explica... 
— ■  íamos  indagando,  quando  o 
professor  Penido  Filho  atalhou: 

—  Pela  escassez  dos  vcuclmen- 
los  pagos.  O  professor  de  línguas 
nlnda  é  0  mnis  mal  pago.  Nos  es- 
tnbcleclmentos  particulares  como 
nos  eslabelcclmentns  oficiais.  Não 
sei  porque.  Sei,  npcims,  que  essn 
é  a  realidade.  Paga-se  sempre  me¬ 
nos  a  uni  professor  de  Ihiguns,  e 
sempre  su  encontra  quem  queira 
ensliiã-lns  pelo  que  se  oferece... 
Ora,  ã  luz  desse  critério,  quo  pre- 


1  N  IT  A  Ç  A  O 
I*  A  G  I  hí  A 
’,  nina  e  outra 


V»  wpn 

P?T  dlas-  fo- 

i  Ih-ll  ,  '  í'ln  hjngo  artl- 

n  e,",flrlr,s  “ 

<1  o,  "  In:,'‘'rn  Mtlsfalò- 

i(„  rqol,'"l‘')  Práticos  alcan- 
it:  's!n'  trr-se-ia 

i!lU,  anfcrimlo,  dos 

l  1  "!U,|,1  "■*  benrflrins 

|-.;V n,ual  v«*ou. 

tiálti!  *’  ',pt'rnr  mu,hin- 

íftwr,  ni"l  Penido  Filho, 
«  JT-'rm  ut^Fro  tom  a 
)  Pf  lm  H  k-'llín,í"n  do  Colê- 
'Wili.  '  .  ?  Pstahelcclmcn- 
itii!  —  a°  llJ0,,r.;i'>  ,m  ensino  gl- 
Ur/i  dlrrç.i.i  dn  rnslno  rio 
1 JW ,i~"1  '  "  "  '"rntrn  n  qtto 
Ire  n .  r  1,1  Pduelro  lug.ir, 


trossim  sido  admitidos  como 
interessados  os  ontigos  fun¬ 
cionários  Lino  Mendes  J a 
Cunha,  Guarda-livros,  c  An¬ 
tonio  de  Souza  Orneias,  Quí¬ 
mico  licenciado.  E  para  me¬ 
lhor  atender  ao  desenvolvi¬ 
mento  exigido  pelo  crescen¬ 
te  movimento  industrial,  com 
a  fabricação  das  afamados 
ceras  ROYAL  o  Esmeralda, 
foi  elevado  0  Capital  Social 
para  3.500.000,00  (três 
milhões  e  quinhentos  mil 
cruzeiros),  pelo  que  espe¬ 
ram  continuar  a  merecer  a 
mesmo  consideração  e  pre¬ 
ferência  com  que  sempre  foi 
distinguida  a  firma  anteces¬ 
sora,  a  qual  declara  que, 
nem  em  sua  firma  individual 
nem  cm  seu  nome  particular, 
nada  deve  nesta  Praçc  nem 
em  outras  Nacionais  ou  Es¬ 
trangeiras  por  titulos  venci¬ 
dos  ou  a  vencer,  e  quem  se 
julgar  credor,  queira  opre- 
senfar-se  imediatamente. 

Rio  do  Jonciro,  15  de  se- 


Concurso  de  palpites  do 

D.  I.  E. 

Prognósticos  para  a  rodada  de 
hojo  no  Campeonato  Carioca  de 
Basketball: 

Augusto  dc  Godoy  —  Vasco, 
43x28;  RIacbiiclo,  52  x  21;  Améri¬ 
ca,  57x19  e  Fluminense,  02x18. 

José  Srassa  --  Vasco  42x33; 
Riacbuelo,  52x19;  América,  43x21 
u  Fluminense,  56x19. 

Jullo  Gamam  —  Vnsco,  41x31; 
niachtielo,  53x21;  América,  49x29 
u  Flumiiunsr,  09x17. 

Afraiib)  Vieira  —  Vasco,  41x33; 
Rinoliiielo,  50x22;  América,  45x21 
r  Fluminense,  61x23. 


domina  nos  cstnhclccimentos  par¬ 
ticulares,  é  que  se  faz  o  ensino  do 
francês,  do  inglês,  do  alemão... 

O  professor  Itmil  Pcnido  Filho 
referc-sc,  em  seguida,  á  última 
reforma  do  ensino  dc  ifnguas.  í: 
um  entusiasta  exuberante  du  rc- 
lornm. 

—  A  reforma  eslá  dc  ncordn 
com  as  normas  cientificas  as  mais 
modernas  c  eficiente*.  A  questão 
é  que  essas  normas  sejam  inlel- 
rainenle  rdiscrvndas.  A  programa¬ 
ção  foi  Irem  elaborada.  Nada  se 
porle  dizer  em  rontrário,  ainda 
rpie  o  propósito  seja  0  da  reslri- 
çáo...  Na  prática,  poderiamos, 
talvez  e  para  melhorar  a  eficiên¬ 
cia  ilci  ensino,  dividir  as  turmas, 
pelo  menos  nos  iloís  primeiros 
anos.  Em  vez  dc  qunrentn  alunos, 
vinte,  por  exemplo.  Eu  sei  que 
essa  medida  eslá  presa  a  eerlas 
circunstâncias,  c  havemos  de  che¬ 
gar  até  ela,  sem  dúvida.  0  diretor 
do  Pedro  -lt  c  os  professares,  eu 


Canhões  aníi-tanks 
praça 

NOVA  YORK,  17  tU.  P.)  —  Se¬ 
gundo  informações  de  Zuricli.  foi 
proibiria  aos  italianos  a  entrada 
na  Itasilira  tle  São  Pedro  tle  Roma, 
sendo  que  os  alemães  explicam  tal 
mediria  dizendo  qnc  tende  n  evilar 
que  os  clrmcnlns  nrili-fasclslos 
busquem  rcfógln  ..o  templo. 
Acrcseenta-sc  que  10  canhões  anli- 
tanks  foram  asseslados  na  praça 
dc  Sáo  Pedro,  ao  pé  tia  escadaria 
que  conduz  á  Basílica,  lendo  sido 
colocadas  metralhadoras,  ao  lon¬ 
go  rins  colunas  ria  praça,  enrpnmlo 


ilio  dc  Berlim  anunciou  a  ocupação 
de  Brynnsk, 

Be  acordo  com  os 
planos... 

LONDRES,  17  (U.  P.  )  -  A  rá¬ 
dio  emissora  de  Berlim  anunciou 
que  Novorosisk  foi  evacuada  de 
acordo  com  os  planos  previstos, 
acrescentando  que  fnrum  destrui¬ 
rias  Iodas  ns  inslalações  milita¬ 
res 

Incendiaram  as  for* 
tificações 

LONDRES,  17  < K  1 


ll.  "  'd  náo  o  eon- 
•l  l,j'Os  e  comenta- 
'  ritrao.  mas  náo  em 
*  1  l''r;io  Piilrrr  ti. 
M",  Ir  logo,  r|e  sc- 
alivlcrttr  a  diferença 
ll"  '"  ro.tntos  de  on- 
ir,,‘  •'  esse,  <|iie  é  tifi- 
""  Pirlro  ti  ns  niê- 
!•'  ensino  das  ||n- 
i>hiMd"s  1,  pnrlir  de 
rrsuifados  inng- 
""'t|,|,le  o  escasso 
111  ■'  '"tailas  n  essa 


4.AR10CA  apradn 


sempre 


Procure  a  Livraria  ria  A  NOITE. 
Descontos  especiais  ncslc  mês. 
AV.  RIO  HKANCO  n.  129,  lojas  18 
c  29,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércin. 


.  Ao  sc  re¬ 

inarem  de  Novorossisk.  Loznvaya. 
Ro.nrny  e  Novgorod-Sevcrsky,  os 
alem-ies  puseram  fogo  ás  fortifi¬ 
cações  que  linliam  conslniido  c 
lortnlccidii  durante  ns  tinis  úlli- 
I  mos  mios  naquelas  bases  por  cies 
ocupadas. 

Incêndio  aos  trigais 

MOSI.OU,  17  iR.)  —  \  propor¬ 
ção  que  sc  retiram,  os  alemães  vão 
deixando  centenas  de  minas  n.r  xua 
retaguarda  ao  mesmo  tempo  que 
transformam  em  cortinas  dc  fogo, 
mrrlianle  inrênrlins  ateados  cnm 
impetuosidade,  os  trigais  rxti  nsos 
da  Ucránin. 

Para  tentar  uma  irrup¬ 
ção  geral  pslas  llníu.5 
germânicas 

LONDRES,  |7  (U  Pt  -  Aí 
rádio  de  llcrlim  informa  que  os 
russos  desfecharam  duns  novas  r 
ííiR.intcscns  ofrn*iivu>  nos  >rtnr^*A 
central  c  setrntrional  da  vasta 


Assembléia  geral 
no  Olaria  A.  C. 

Eslá  convocada  para  0  dia  21, 
sexta-feira,  ás  20,39  horas,  n  as¬ 
sembléia  geral  rios  associados  dn 
Olaria  A.  C.,  na  rua  Franns  1483- 
A,  para  trulnr  dc  Interesses  gerais. 


‘•'•ir  n  problema, 
1  it'-  maneira  dl- 

•  litlf1  intentos  pai*. 
vii-.H'  a  deficiência 
1  Não  falarei,  ns- 
o  rpie  repre- 
tnmsllça,  qUl. 

'■  mt<  lições.  Há 

estabeleci 
‘anieutc  Idóneos  e 
hA  t.indeni,  c  são 
.  "•  em  tiuifl  prn- 
ns  que 
'"'"s  ns  requisitos 
exigir 

'dain  f.rlar  a  sua 
bxo,  porem,  para 
|,v'  confiar  o  cn- 
,  1  Mngua  pá- 
• '  deveria  rccln- 
■  i  coisa  —  requi- 
:'<  "r1»*  qualldn- 

I  ’  1  prova  de  que 
Profusão  nos  pat- 

II  'Irm  1  a  Druva. 


rlitçáo  possível  tombro  dc  1 943. 

Irnlif»  nirnntrnrio  <la  parle» do 

Di.  llaja  Gabaglia  uma  cooperação  FÁDRICA  DE  CERA  ROYAL 
iliciillrln,  irrestrita,  absoluta  para  LIMITADA 

fazer  rio  ensino  dc  linguns  vivas.  u.miiaua 

.10  caso,  n  melhor  possível,  sendo  „  1  i-iAnilfkZ  TC.YritíA  da 
acompanhado  por  lodos  ns  setts  0  •'sJAQUIM  TtlXcIRA  DA 
crimpanl.eiros  e  subordinados.  Eu  I  SILVA  JUNIOR 

nãn  sei  mesmo  se  se  poderia,  cmi- 1 
eienleuiente,  Icvni.lnr  qualquer  . 

objeção  quanto  n  essu  parte.  |  objetivo  visarln.  Eu  me  sentiria 
Em  suma,  o  que  ll.c  posso  nf ir-  muito  fctlz.  recelreudo  a  visita, 
ri.ar,  ronfianlrr.K  ntc,  é  que  0  mé-  na»  próprias  aulas,  dos  que  nli 
todo  dirrto,  para  0  ensino  das  (e.n  seu»  filhos,  dos  jornnlisl »s  e 
línguas  vivas,  conforme  n  reforma  dc  quaisquer  interessados  em  co¬ 
em  vigor,  iem  produzido  os  mais  r  crerem,  pessoal  mente,  a  rita- 
helns  frutos.  Os  aluno»  saem,  hoje. !  neirn  como  se  ensinn  linguns  no 
desses  cursos,  falando  e  cofres- '  Externato  Pedro  II  —  ronrluiu  o 
pomlrndo-te  nas  linguns  que  rslti- '  jovem  e  distinto  professor,  esten- 
di.ram.  Os  processos  sáo  práticos,  dendn  a  mno,  num  gesto  dc 
incei»  c  lera*,  rauldumcntc  ao  despedida  catJvunlo. 


por  seis  meses 


O  campo  da  A.  EI.  cia  Ciisraíingiie^ 
tocai  dos  suaves  incidentes  do 
clomár.go 

S  PAULO,  17  íDn  Sucursal  de  praça  de  sporls  da  AssorlnçSo  I 
A  NOITE)  —  O  Tribunal  dc  Pe-  Poriiva  de  Guaratlnguclá.  Cm 
,i„  ,  ,  »«  >nhe,  por  ocasião  da  peleja  cr 

nn»  du  Federação  Paulista  dc  0  Tauhnié;  ocorreram  graves 
Fnnthall.  tomando  conhecimento  tos  quo  terminaram  com  11  mm 
dos  lamentáveis  acnneleimentos  de  t.m  assistente,  saindo  ferie 
verificados  domingo  último,  resol-  várias  outras,  depois  de  coitas  1 
vcu  interditar  por  sei»  meses  a  multiinu* 


LONDRES,  17  (A.  P,l  -  Aviões 
“  lla.npioii ",  da  Cpmnndn  Custai- 
ru,  torpcdenrnm  ontem  um  navio 
mercante  dc  tone  ligem  média  nn 
Inrgo  da  cosia  norueguesa,  En¬ 
quanto  isso.  "Rcafigbtcr*"  que 
operavam  sob  a  escolta  de  “Spii- 
flrcs",  incendia  ram  dnis  eaça- 
n.inas  ao  largo  da  costa  liolandc- 
ia. 


m  0(  m 


«P 

mmm 


íàmji  ■■'■?$&? Ma 

Mf 


;.#s0i£w 


S3& 


Ampliação  dos  serviços 
de  águas  e  esgotos  cm 
todo  o  Brasil 


AMEAÇA  DE  OCUPAÇÃO  DQ  p? 
QUENO  PAIS 


Dois  técnicos  brasileiros 
nos  Estados  Unidos 

WASHINGTON,  17  (A.  R.)  — 
Chegaram  a  esta  capital,  acompa¬ 
nhados  de  suas  esposas,  os  Sr». 
Marcelo  Teixeira  Brandão,  chefe 
dc  divisão  do  Serviço  Federal  de 
ãguas  c  Esgotos  do  nio  de  Janei¬ 
ro,  c  José  Franco  Henrique»,  che¬ 
fe  de  secção  da  mesma  repartição 
federal  brasileira. 

Os  dois  técnicos  realizaram  lon¬ 
ga  excursão  petos  Estados  de  les¬ 
te,  do  mcio-ocslc  o  do  sul,  estu¬ 
dando  a  organização  dos  serviços 
do  águas  e  esgotos,  tendo  o  Sr. 
Teixeira  Brandão  declarado  que 
n  Brasil  pretende  ampliar,  cm  to¬ 
do  o  sen  território,  aqueles  servi¬ 
ços,  dentro  de  um  piano  geral,  que 
atenderá  aos  mais  recentes  aper¬ 
feiçoamentos  técnicos. 

Depois  de  uma  permanéocia  de 
uma  semana  nesta  capital,  os  dois 
ailos  funcionários  brasileiros 
prossogulráo  cm  seus  estudos  e 
observações  em  outros  pontos  dos 
Estados  Unidos. 


Soube-se  qitf  n, 
helvéticas  vlo  ,m 
mente  o  pcdld  ,  :,|,  m,j 
«  que  n  incMU'.  i . 1 ; 
internacional  , 

com  os  pais  ps  íilii.;,, 
Com  a  utilbaç.,, 
suiças,  r>  Hririi  I- 
var  a  reta  do  lir, 
porte  de  tropas  ty 
n  linha  fcrr.n  p, 
cargas  de  eiftiip.rv, 
ções,  ii  que  portn itlrij 
grandes  quanlidarirs 
tanks  e  material  mir.v 
n  nova  frente  de  ln* , 
la  itálica. 


LONDRES,  17  (De  Sldncy  Wil¬ 
liams,  correspondente  da  United 
Press)  —  fHspcrial  parn  A  NOI¬ 
TE)  —  A  Alemanha  exerce  forle 
pressão  sohrc  a  Suiça  afim  de  que 
lhe  seja  permitido  o  uso  do  sis¬ 
tema  ferroviário  helvético  paru  o 
transporte  do  malerinl  bélico  e 
tropas  dc  reforço  para  ns  exér¬ 
citos  que  lutam  na  Ilúliu,  sendo 
provável  a  ocupação  do  pequena 
pais  se  seu  governo  não  aceder, 
segundo  anunclum  noticias  auto¬ 
rizadas  recebidas  ncsla  capital. 

A  Suiça  ainda  não  respondeu  ii 
exigência  germânica,  mus  adver- 
tlu  pela  rádiotclcfonia  que  ns  Al¬ 
fândegas  territoriais  alemãs  a 
Isolarão  compictnmcnlc  do  mun¬ 
do  exterior,  impedindo  n  trânsito 
comercial  c  dc  passageiros. 

Esse  bloqueio  tende  n  reduzir 
pela  necessidade  o  firme  desejo 
do  governo  suíço  dc  ma utor  a 
neutralidade  helvética  ante  o  con¬ 
flito  mundial. 


""'W 


V,  -i.roucl  Cu*U  Nelto  abrindo  a  sessão  solene,  e  o  ato  de  entrega  cia  bandeira  ao  Batalhão  de  Guardas 
....  riu  do  maestro  José  Siqocira,  "Iu-|  duas  pátrias,  tudo  isso  indica  a  ecl 

I  MEX  CANA  Wsfzr:  w  s 

onrnníl  tnazWnselsmo  e  ambos  amanha  Pf 

-  coronel  Jonns  Correia  como  vice-  vitoriosos,  porque  è  bem  verdade  rii 

>raCOeS  realiza*  PKsidente;  Álvaro  Palmeira  e  He  -  ,,ue  Américas  unidas  vence-  *l< 

_ _ J  .  o  :  ”°nlí-  r/sPccttv"ra'nt*.  d  -  ráo”.  Com  o  fim  dc  perpetuar,  <>■ 

landeira  ao  Ba*  .,,0^?"- c.COD,6mica  e  cut-  no  Corpo  Militar  de  meu  coman-  da 

lurai  e  biblltceario,  deram  entra-  do  a  expressiva  homenagem  que  loi 

uardas  ‘J.TVJ”  V  ^n,ielIa5:  "f1"*  »  natalhão  de  Guardas  ora  recebe,  na 

liai  toda  de  seda  bordada  conduzi-  baixei  n  seguinte  Ordem  do  Dia,  dli 

inlico  estavam  todas  ocupa-  da  peja  senhorita  Maria  José  Ar-  que,  melhor  do  que  qualquer  dls-  sei 

pelos  representantes  das  Na-  JÇ,0*'0;  e  mdeada  pelas  do  México,  curso,  diz  plenamcnle  dc  nossa  po 

Doidas.  Estados  Unidos  e  Canadense  con-  gratidão:  “Para  conhecimento  gn 

ia  companhia  do  Batalhão  de  duzadaj  pelas  senhoritas  Turqus-  deste  Batalhão,  devidamente  auto-  pri 

das,  era  uniforme  tio  gala,  for-  J?  oimocns  da  Silva,  Maria  Helena  rizado  pelo  Exmo.  Sr.  ministro  . 
soli  o  comando  do  raplLão  Pe-  Gampista  e  Alda  Ataldc,  tendo  co-  determino  se  rrccba  c  se  incorpo-  , 
n  Mnclindo,  cm  volta  do  cir-  lno  batedores  as  senhoritas,  mexi-  re  ao  património  do  mesmo,  uma  ,  a 
ila  platéia,  dando  um  aspecto  cítDJ|s,  Maria  Hriena  e  Rosita  Ha-  Bandeira  Nacional  oferecida  por  ,ei 
nente  k  sala.  rngoza.  Ao  mesmo  tempo  quo  en-  ^  Fq.  "  Sr.  embaixador  Don  José  ,  c 

roronel  Costa  Nctto,  presiden-  lravam,  no  palco,  formando  um  Maria  Divila,  que  representa  em  T; 

o  Instituto,  depois  de  breves  swnj-clrculo,  as  bandeiras  das  21  puis  os  Estudo.»  Unidos  Mc- 

ras,  declarou  aberta  a  sessão  nné°es  americanas.  x, cimos.  Esse  oferecimento  S.  E.x.  ? 

-randa  conjunto  militar,  sob  a  ...  terminados  os  acordes  do  Hino0.1!?  <'">  nmtir  do  Instlluto  Bra-  fi" 
ão  do  professor  tenente  Adcl-  Mçional  o  emhaixador  DAvüa  pro- 1  .  ,  .  *’  "-''"dm  de  Guar-  srl 

Corrêa  de  Atmcidn,  iniciou  íerilJ  ?  seu  discurso,  oferecendo  a  ■aj  5abcra  conservar  com  cari-  do 
iccrlo  sinlõnieo  com  a  prolo-  "“"“eira.  numa  brilhante  exalta-  .  •  •. .  'v1  oeste  gesto  lúo  11:1 


NOTAS  ECONÔMICAS 


Uma  lei  para  castigar  as  fraudes  da  expo 
tação  —  A  produção  de  ouro  em 
Morro  Velho  em  1942 


balanço  gera!  fechado  a  til  de  de¬ 
zembro  de  1912.  O  seu  ativo  imo¬ 
bilizado  ntiiigh  nessa  data  a  ii- 
lirus  2. 821 , 71  (i,  equivalentes  a 
224.8IO.S1I  cruzeiros;  do  seu  pas¬ 
sivo  não  exigível  constam  ns  ru¬ 
bricas  correspondentes  àquela  im¬ 
portância,  sendo  que  aparece  a 
Casa  Matriz,  em  enitla  dc  ativo 
fixo.  com  libra*  1 .92ti.!ÀW,  c  n 
restante  como  fundo  para  depre¬ 
ciação  e  amortização. 

A  companhia,  durante  n  rxer- 
cirio  de  1912.  pagou  de  ordena¬ 
do»  e  salários.  ,19. 1  l.'l.  150  cruzei¬ 
ros;  as  despe  »a v  ger.il*.  inclusive 
impostos,  r.oimnuin  7  088.772  cru 
z.eiros. 

D  detalhe  interessante  do  b.i- 
lanço  é  o  seguinte:  cm  1912.  a 
produção  de  ouro  cfevnn-sr  a 
98 .729.773  cruzeiros  «  n  dc  prnln 
a  187  II!)  cruzeiros.  O  ouro  pro¬ 
duzido  deverá  ter  sido  a pruxiiua- 


hclecendo  quo  “nu  processo  do 
despacho  das  meieadorias  expor¬ 
tadas  para  o  estrangeiro  sejam  ob- 
srrvadas  bs  mesmas  formalidades 
do  despacho  do  importação  parn 
consumo";  “as  divergências  de 
qualidade,  quantidade  ou  peso,  ve¬ 
rificadas  no  ato  da  conferência 
para  embarqiio,  incidem  nas  pena¬ 
lidades  previstas  para  o  despacho 
dc  importação,  na  conformidade 
das  leis  c  regulamentos  cm  vigor". 
Este  decreto,  que  desde  ontem  está 
em  vigor,  vem  atender  a  muitas  re- 
cl.i mações  há  nnos  feitas  contra 
abusos  lamentáveis  c  profunda- 
mente  prejudiciais  aos  interesses 
do  Brasil.  Exportadores,  quase 
sempre  ocasionais,  c  que  se  limi- 
tnvam  a  fazer  negóeios  dc  momen¬ 
to,  praticavam  toda  a  sorte  dc 
fraudes,  sobretudo  na  qualidade 
da  mercadoria  que  entregavam,  c 
muitas  vezes  na  qualidade  c  quan¬ 
tidade  nu  peso,  criando  assim,  pa¬ 
ra  o  comércio  brasileiro  cm  gernl, 


NA  ITÁLIA  E  NA  RÚSSIA 


ilm,  ygrç 

lo-vWneu 

■JirliU  Já;, 

ioaiHiò 


Ensino  do  Exército 

Afim  dc  prestar  alguns  esclare¬ 
cimentos  qnc  lhe  dizem  respeito, 
rieve  comparecer  à  Diretoria  dc 
Ensino  do  Exercito,  o  Sr.  Joaquim 
da  Serra  Aranha. 


(EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE”  NO  BRASIL) 

NOVA  YORK,  17  —  As  últimas  21  horas  trouxeram  três  impor¬ 
tantes  sucessos  is  armas  aliadas.  Em  primeiro  lugar,  nos  corações 
nortíamerleanos,  devo  estar  a  boa  nova  dc  quo  as  bravas  tropas  nor- 
teamericanas  t  britânicas  nas  sangrentas  praias  de  Salcnio  uão  só 
garantiram  sua  cabeça  de  ponte,  mas  tomaram  a  iniciativa  e  estão 
era  ofensiva.  Nossos  rapazes  venceram  assim  a  fase  Inicial  da  tem¬ 
pestade  germânica. 

Em  segundo  lugar,  c  mais  importante  do  ponlo  de  vista  militar, 
é  a  informação  fria  que  vem  de  Moscou,  dc  que  o  exército  russo 
rompeu  a  linha  alemã  oo  sei 
do  riu  Dniepcr. 

Isso  vem  tornar  bera  mal:  „  ,  _ _ _ 

Era  terceiro,  temo.»  a  retomada  pelos  russos  da  sua  base  naval  dc 


0  concerto  do  famoso  barí* 
tono  leonard  Warren 

lai  rcvestir-sc  de  um  cunho  dc 
extraordinária  beleza  e  distinção 
n  festa  quo  o  Botafogo  dc  F-oot- 
ball  c  Regalas  oferece  ã  colónia 
nortcamcrican 


nortcamcricana,  com  um  recital 
do  famoso  barüono  Leonard  War¬ 
ren,  um  dos  maiores  cantores  da 
atualidade,  figura  do  relevo  no 
'Metropolitan",  de  Nova  York. 

O  Sr.  Emílio  Hidal,  diretor  sn- 


s  gravo  a  posição  dos  nazistas. 

NovorossUk  co  Mar  Negro,  a  qual  constituo  por  assim  dizer  o  trinco 
da  estreita  porta  quo  os  nazistas  aluda  mantinham  na  península  do 
Kuban,  a  entrada  parn  o  Cáueaso.  InulUiza-se  eom  isso  toda  a  posi¬ 
ção  alemã  no  último  setor  do  onda  ainda  podiam  pensar  cm  inves¬ 
tir  contia  as  jazidas  dessa  petróleo,  cuja  falta  tantas  dificuldade» 
lhes  causa. 

Estamos  agora  no  nono  dia  da  batalha  da  Salerno,  e  embora  s 
lota  continue,  continua  bem.  Milhares  do  homens  de  reforço  foram 
trazidos  parn  as  nossa»  linhas,  /to  passo  que  os  sletnães  leem  a  van¬ 
tagem  das  posições  fortificadas  nn»  montanhas  que  dominam  as 
praias  abertas,  o»  navios  de  guerra  aliados  controlara  o  mar  e  ns 
anões  de  guerra  aliados  dominam  o  ar.  As  defesas  nazistas  estão 
«endo  marteladas  Impiedosamcnte  tanlo  com  bombas  pesadas  quan¬ 
to  eom  granadas  dc  grosso  rnlibre,  e  ns  aliados  estão  empregando 
a  major  concentração  de  poderio  aéreo  já  registada  no  Mediterrâneo. 

Elementos  do  veterano  Oitavo  Exército  britânico  de  Montgomcry 
qnase  atingiram  o  campo  do  batalha  dc  Saierno,  cm  sua  arrancada 
vindo  do  sal.  Os  alemães  correm  o  risco  dc  se  verem  colhidos  enlre 
duas  forças. 

Mas  já  que  estamos  Talando  na  Itália,  e  se  o  icilur  me  dá  licenca 
para  interromper  o  assunto;  h4  umas  perguntas  ás  qnals  desejaria 
que  alguem  me  desse  resposta.  Será  necessário,  para  vender  bonui 
.  iBicrra  c  afastar  n  público  norleamcrlrnno  "desse  excesso  de  oLi- 
mismo  tolo  c  infantil'*,  fazer  dlseursn*  tão  deprimentes  como  o  que 
sobre  a  campanha  italiana  fez  a  nosso  rm  geral  tão  sorridente  amigo 
o  secretário  do  Tesouro Será  que  o  homem  da  rna  precisa  mesmo 
MT  tratado  como  cobaia  psicológica,  par.s  não  tornar-se  leviano,  ou 
soi\i  ôJc  dc  falo  uni  ♦,idn»l.*ui  rlc  juizo  ? 

ror  que  precisa  o  Sr.  Mnrgenilinu  falar  em  "se  e  quando  ven- 
rerrnos  a  Italia  —  por  que  esse  "se*' ?  Qual  6  esse  “começo  da 
guerra  no  que  sc  refere  aos  Estados  Unidos",  quando  há  quase  dnis 
unos  os  maiores  sacrifícios  leem  sido  feitos  sem  pestanejar,  para 
atender  As  colossais  exigência»  7  Afinal  de  contas,  onde  haverá  ai- 
ruem  que  uão  compreenda  que  ainda  temos  enormes  sacrifícios  a 
uzer,  UdIo  nos  campo.»  de  halatha  quanto  na  frente  interna  7  Os  na¬ 
zistas  gostaram  Unta  drssa  parte  do  discurso  de  Mr.  MorgenLbau 
que  a  utilizaram  como  propaganda  para  animar  srn  nrnnnit  hn»-» 


receu  oi  seus  serviços  prolissio- 
niiis  aos  associados. 


LONDRES,  17  <R. 
Acabo  dc  chegar  a  esta  u 
pitol  o  Sr.  Fronli  Kmjx, KM- 
tõrio  do  Matinha  do»  hn» 
dos  Unidos. 


LONDRES, 
secretário  d.\ 
dos  Unido»,  Si 
gou  a  rirá-Br< 
vcssailo  o  A' 
ncompanliail'1 
1’.  Lovett,  rln  1 
hllciis  da  M.v 


infervcnlor 


ANGORA.  17  (U.  P.)  —  Inala- 
tin-se  novamente  noa  circulo» 
aliado»  em  que  as  força»  norte- 
americana»  amparam,  na»  "últi¬ 
ma*  72  horas'',  as  ilha»  do  Sa¬ 
nto*.  Kode»  e  Co»,  no  Ihidcraneao, 
com  o  que  a»  Nações  Unida.»  po¬ 
derão  utilizar  a  base  de  submari¬ 
no»  de  Leras  e  os  aeroportos  da» 
outras  duas  ilha»  na»  próxima» 
operações  no  Mediterrâneo. 


1  Paulo  rm  I  1 
parir  -.rerrl.M  i 
wulnritl.nlr 
drstaiwln',  r  > 

I  ração  c  da 
A  soliremi 
ta  brindou  e 
1  mulnmhi  v.itn- 
de  entre  n  • 
prolnngue  i 
vez  mais.  h  v 
sua  taça  pola 
Morinign  r  ' 
e  senhora  O  . 
<\>  Paraguai  -  v 
de  simpatia  qur 
do  governo  rio  t 
do  seu  discur 
lava  rnnvpnrldo 
diiiiento  entrr 
sii  será  rada  >  • 
hora  a  tiora, 
trações  de  smi: 
Ire  os  dois  p,il-< 
engrandecim.  . 
saude  do  presid 
ca  e  tojos  o> 
prestando  Mia  h 
Ihcr  brasileira  r 
uborj  l-croando 


Clark  Gablr,  n  famoso  astro  do 
cinema,  estã  agora  cm  sendço  ati¬ 
vo  nas  forças  aéreas  norleaincriea- 
nas  ocupando,  comn  rapítân,  n 
posto  dc  instrutor  de  tiro  cm  certo 
luflar  fia  ínglaUrra,  após  o 

covarde  «ttaque  oipônico  a  PcarJ 


Harbor,  (.fark  Gablc  ofrrcccii  seus 
serviços  ao  cxOrcito  nus  foi  rc- 
cusado.  Em  1912,  porem,  alistou- 
se  r,  aceito,  foi  designado  para 
frequentar  a  Eseoia  do  Oficiais 
Pilnlos  da  aviaçán  militar  e  con¬ 
cluído  o  curso,  enviado  a  Inglater¬ 


ra  onde  se  incorporou  às  força: 
aéreas  íiorteanicrioanas  cm  opera 
çives  na  Europa.  Bceentemcnle,  t 
capitão  Clark  Gablc  participou  di 
u ui  arriscado  ataque  aéreo  comt 
tripulante  do  uma  "Fortaleza  Voa 
dora".  As  foto»  acima  são  do  fa¬ 
moso  artista  em  pleno  serviço  mi- 


Barítono  Leonard  Warren 
ciai  do  Botafogo  marca,  eom  esle 
concorlo  ura  pouto  alio  na  traje¬ 
tória  brilhante  quo  assinala  a» 
atividades  mundanas  da  presti¬ 
giosa  agremiação  desportiva. 

O  recital  de  I.conard  Warren, 
que  vai  «cr  feito  sob  a  forma  de 
um  sarau  do  gala,  marcará  nos 
anais  mundanos  do  Rio  um  acon¬ 
tecimento  vcrdadclramentc  excep¬ 
cional. 

9  P.roffvama  para  o  concerto  dc 
hoje  c  admiravelmente  composto, 
dele  constando  as  piais  belas  árias 
de  barítono,  enlre  as  quais  "Eri 
tre,  do  “Baile  dc  Máscaras",  de 
Urdi;  Largo  al  factotura".  do 
dc  Scvilka”,  dc  Rossi- 
Sü  ,  Qtjnndo  ora  paggio",  do 

Falstaff'’,  dc  Verdl,  e  o  Prólogo 
dos  Pagliarci”,  de  Leoneavallo.  ! 


0  arcebispo  metropolita¬ 
no  presidirá  a  cerimônia 
de  consagração  da  Paró¬ 
quia  de  N.  S.  de  Copa- 


ONDRES,  17  (U.  P.)  —  Pomo  de  Brcnner,  ò  oltura  do 
Urgente  —  À  emissoro  Mi-  Bolsano. 

Ião  Livra  anunciou  que  ai  - - - - — - - 

tropos  italianos  oliadófilos  CARIOCA,  a  SUH  revísla, 
cortorom  o  vitol  ferrovio  do  está  cm  todos  os  lugares. 


O  novo  arce-bispo  do  Rio  de  Ja- 
nelro,  D.  Jaime  Carnara,  que  aca¬ 
ba  de  se  Investir  naquelas  altas 
funções,  será  recebido,  hoje,  em 
audiência  especial,  às  15  horas 
pelo  presidenta  da  República.  ' 


Rcaiizar-se-á  no  próximo  do¬ 
mingo  a  procissão  de  N.  S.  dc 
Copacabana,  eomo  complemento 
das  festas  cm  honr»  de  sua  ima¬ 
gem  oferecida  pela  Bolívia  ao 
Brasil.  A  procissão  sairá  da  Ma¬ 
triz  de  N.  S.  de  Copacabana,  na 
Praça  Serzedelo  Correia,  às  15  ho¬ 
ras,  percorrendo  o  seguinte  itine¬ 
rário:  Ruas_  Hilário  de  Gouveia, 
Barata  Ribeiro,  Barão  dc  Ipane¬ 
ma,  Avenida  AHânlka  e  Praça 


LONDRES,  17  f.\.  P.)  —  Despa 
riiox  de  Rnniti  para  matutinos 
desla  rnpiUI  mostram  que  a  t.i- 
úade  Eterna  está  rm  plena  an.ir- 
u.uia,  num  verdadeiro  rans.  rc- 
glstrandn-se  cnnxianles  ilElúrbins 
enlre  operários  r  atemãrs  e  com 
o  vaque  pndoinilinndfi  em  esca¬ 
la  incrível. 

Segundo  .tais  ilcsparhos,  leni 
havido  tiroteios  intensos  ent>-e 
alemães  e  populares,  narrando- 
se  muitos  casos  rm  qnc  os  tra¬ 
balhadores  italiano»  luzem  fngn 
sobre  os  íilcmãe-,  do  alto  dc  suas 
casas. 

-  O  povo  não  tem  pão,  nem  car¬ 
ne,  nem  leite,  c  todo  o  serviço 
de  transportes  está  suspenso. 

Permanecem  fechadas  toda»  as 
Igrejas,  com  exceção  da  It.isilicn 
de  São  Pedro,  estando  a  rádio- 
emissora  do  \alieano  soli  a  guar¬ 
da  de  toldados  alemães. 

•  Os  seiscentos  Irabnlliailore»  do 
Vaticano  nnn  llrcram  ]>ermi»»óo 
para  deixar  o  território  papa I,  e 
•i  Huarda  Suiça.  cmú  usando 
‘uniforme  dc  guerra". 

As  autoridade»  da  lerefn  apr- 
l»nm  para  o  marrrhnl  Krrscr- 
nng,  uo  sentido  dc  fazer  cessar  a 
pilhagem  a  que  sc  entregam  os 


armnram  barricadas  contra  os 
ajeinacs,  resistindo  lenazmcnto 
às  lenta livns  que  estes  fazem 
tetra  dali  desalojá-los.  Esse  dis¬ 
trito  fui  inteira meulc  liloqucadn 
p<-lo5»  nlemncs. 

Ilã  uma  semana  não  entra  nn 
cidade  nenhum  carregamento  de 


agricultores  das  imediaçê 
capital  mandem  para  ali  o 
produtos. 

Numerosos  soldados  ila 
desarmados  pelos  alemães, 
recolhidos  ;i  mn  rampo  d< 
contração,  perto  dc  Tivoli, 


O  Conselho  Regional  rl.i  Justiça 
do  r  Ri  ha  lho  mandou  publicar  um 
aenruão,  que  merece  menção  espe- 
cinl.  L  rn  chauffeiir  dc  ônibus  loi 
písjiensado  dn  emprego  por  rnnl- 
tratar  nui  passageiro,  (iiindo-sr  o 
falo  cnino  justa  enusa  ilo  «to  da 
empresa.  0  nenrdno  esta  JavrniJo 


são  (ratados  como  prisioneiros 
de  guerra. 

Or.  despachos  que  fornecem 
essas  informações  «  imprensa 
londrina  são  atribuídos  n  técni¬ 
cos  estrangeiros  do  Vaticano  c  a 
atgnns  rorreios  diplomáticos  da 
Santa  Sé. 


io.  arcebispo  metro 
Jaime  dc  Barro»  Ca- 


Ele  6  ttio  bo¬ 
nito...  tüo 
Jortc  e  cora- 
foso... 


Ob,  minha  linda;  SÔ3 
a  amamosi  Voei  t  a  vi¬ 
va  encarnação  de  La 
Bclte  Franccl 


Ele  <í  bondoso,  fambeui.  On¬ 
tem  ilcu-mc  um  beijinho. 
Aluda  sinto  a  emoção  úaciucle 
beijinho. 


B  um/ 


mento  ui. ui 1 1 1  1  -  ■ 
tnu  1JIII  p.i-  -  igeir- 

Cousidi'rainI'i  qm 
consequência-,  d.  -i 
o  passageiro  ui  dl: 
tnu  qneixo  poli.  •-• 
rometoii  nutra  ’  " 
abandonou  o  õniln: 
um  fii-cal  d  i  '  'dpi 

Uon  siderando  q1" 
a»  alrgaçõrr.  d<-  d 
renlr  pontue  ó-  n.ii 
a  quris  ■  policial  i 
laijn,  o  qur  n..o  vi 

sen  mau  proi  r  idnf 

Considerando  d'.* 
pria»  lo«l  •-  nsssn  lio  *  • 
possa  nprn» .  itar  ' 


íxpere  al,  mlnhn  poi n- 
bmlia  branca.  Vm  ho¬ 
mem  prceva  comer;  c 
eles  eitúo  morrendo  dc 
fo  mc! 


Espere 
um  momen¬ 
to;  Eu  tenho 
que  lhe  átzer 
uma  coiaat 


M'ssieu! 

ifssUul 


Aventuro*  de 
Joo  Sopapo  nos 
"Comandos" 


Continua  Amanhã 


Outras  Aventuras  De  Joe  Sodqdo.  Camoeão  D 


!n»cr*mv5  J 


Piiblicam-sc  N.  Suolemanto  Juvenil  -As  .Te,ç„  o  Cuintas-Foira 


